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PREFACIO

Os Arquivos do Instituto de Biologia Vegetal, cujo número

primeiro ora é dado á publicidade, substituem as publicações,

Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro c Boletim do

Instituto Biologico de Defesa Agrícola, das duas instituições de

cuja fusão resultou este Instituto.

Tem por objetivo essencial esta nova revista a divulgação,

pelos centros científicos de finalidades congêneres, dos tra-

balhos originais realizados pelos técnicos do Instituto ou por

cientistas estranhos que nos honrem com sua colaboração.

Membro que é da Diretoria Geral de Pesquizas Cientí-

ficas, ao Instituto compete, de modo prccipuo, investigar os

fenômenos pertinentes à biologia, orientando, na medida do

possível, suas pesquizas para os assuntos mediata ou direta-

mente relacionados com a expansão, defeza c racionalização da

agricultura brasileira.

Fsta revista, pois, devotada a êsse desiderato, represen-

tará a contribuição mais eficaz que podemos prestar à causa

da ciência.

Ao Sr. Bernardi, Diretor da Casa da Moeda, aqui mani-

festo meus agradecimentos pela gentileza com que determinou

a gravação do selo do Instituto, cujo desenho foi executado

pelo Sr. Lahcra y Castillo.

Cumpre-me, também, assinalar, neste prefacio, a correção

e bôa vontade demonstradas na impressão dêste volume pelo

pessoal da Imprensa Nacional.

Rio de Janeiro, janeiro de 1934,

A. da Cosia Lima.
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INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Vol. I, X. 1 Jankiro 1914

«V0g

O boro em nutrição vegetal *

o#

por

A. Barchixos Eagundes

(Com K íigunu)

I NTKODUçXO

O problema das exigências minerais das plantas tem merecido, desde o

tempo de IX- Saussure, considerável atenção da parte dos estudiosos da quí-

mica e da fisiologia vegetais Aquele investigador considerava os de: ele-

mentos carbono, hidrogênio, oxigênio, a:oto, fósforo, enxofre, silício, cálcio,

magnésio c potássio, os únicos indispensáveis ao desenvolvimento vegetal.

Esta série classica foi depois modificada com a substituição do silício pelo

ferro, proposta por Knop, cujas experiências indicaram a índispensabilidade

dêste último elemento,

Muitos outros elementos, além dos que acima citamos, têm sido, con-

tudo, revelados pela análise química como constituintes normais da subs-

tância vegetal Este fato, aliado aos resultados de experiências de cultura

em soluções sintéticas, tem determinado muitas propostas de ampliação da

lista de De Saussure

A propriedade de tais adições tem sido discutida, pois, muitas vezes,

um elemento aparentemente indispensável sob as condições experimentais

adotadas por um investigador, parece supérfluo cm experiências realizadas

por outro.

A presença destes elementos na maioria dos solos agrícolas e nas impu-

rezas dos sais usados no preparo das soluções sintéticas têm sido apresen-

* O» dada ia ««perimam*!* iicMa tr«l*lltn mnMituein parta »la té** tleíriuiid* pelo aulor perante a OOP*

UnivafMdada de Rutgar* cm New Jersay, 1 l, N A

bnidiur cm |N dc juil»*» «lc
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Ari] In.st. liiol Vc?,ct. 1, I

tada como justificativa para os cujos cm que a planta se desenvolve cm meios

de cultura aos quais eles não foram adicionados.

Nào se tem cogitado se os efeitos de tais elementos representam u

satisfação de uma necessidade normal da planta ou si eles resultam de um
desequilíbrio fisiológico das soluções usadas, pois estas têm sido cm geral

escolhidas empiricamente.

lista critica é purtieularmente aplicável ao cuso do boro: muito se tem

dito sôbre a indispensabi! idade dêste elemento c algumas sugestões já

têm sido mesmo formuladas a respeito de suu função especifica A maior

parte da evidência que se tem colhido, o tem sido por meio de culturas em
soluções sintéticas. Pouco, no entanto, ou nada, se tem investigado sôbre

a relação entre seus efeitos c a composição das soluções de cultura em que

eles são observados.

O presente trabalho tem por objeto o estudo destas relações cm culturas

de algumas leguminosas. Não só o efeito benéfico do boro é aqui considerado

mas tumbem a sua toxidez, a que têm sido ultimamente atribuídos tantos

prejuízos cm culturas agrícolas.

Historico

Distribuição. O boro não ocorre naturalmentc em estado livre, mas os

seus compostos têm grande distribuição nos tres reinos da natureza, lilc é

constituinte essencial de muitos silicatos naturais, como a datolite e a tur-

malina. Como acido borico ou borato, ele é encontrado na agua do mar e

de alguns lagos salgados da Califórnia, nos depositas de salitre do Chile, nos

depositos salinos de Stassfurt, na lava de muitos vulcões e especialmente nos

"soífioní " ou "fumaroli da Toscania (40). Cook (23) observou a presença

normal dêste elemento em solos agrícolas.

Plantas. A primeira observação de que temos ciência sôbre a presença

do boro cm substancias de origem vegetal é a de Wittstein e Apoiger, publi-

cada em 1857. Desde então, muitos analistas o têm encontrado em plantas

pertencentes a um grande número de familias.

Jay (29, 30) afirmou em 1895 crêr na existência do boro cm grande parte

sinão em toda a parte da superfície do globo. Segundo ele, as plantas, cul-

tivadas ou não, desenvolvidas tVagua ou na terra, absorveriam aquele ele-

mento.

Crampton (24, 25) declarou em 1887 que havia encontrado boro em
vinhos da Califórnia. Si bem que fôsse corrente naquele tempo o emprêgo

fraudulento do acido bórico como antisetico, Baumert (4), depois de ter ana-

lisado ramos de videira provenientes de varias localidades, sugeriu que o boro

encontrado nos vinhos provinha do solo, de onde teria sido absorvido pela

planta. Kising (44) declarou em 1888: "Provámos, excluindo qualquer dúvida,

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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penso cu, ii presença de Acido IVirico cm diversos vinhos du Califórnia nflo

falsificados" Von Lipmann (38) constatou unteriormente n 1889 a presença

do boro nas cinzas de bctcrruhi, c Bcchi (5) rcfciiu-sc, cm trabalho publicado

cm 1879, A presença do boro nas plantas oriundas de terrenos horntados.

Agulhon (I) forneceu cm 1910 dados consideráveis sôhrc presença c dis-

tribuição do boro no reino vegetal. Klc conseguiu constatar c determinar

quantítat ívamente o boro contido nas algas Puais vesicubsus L. c Laminaria

saecharina l.amx, na criplogania vascular, Pteris aquilina L. nas coníferas.

Abiis ptclinala D. C . Ptnus strobus L„ Picta excelsa D C
,
cm sementes

de trigo, aveia c alfafa, cm hastes c folhas de milho, cm galhos de videira

c folhas de fumo Observou ele que Aste elemento é encontrado cm menor

proporção nas plantas anuais do que nas perenes.

Animai*. Jay c Dupasquicr (31), c Jay (30) cm 1895 conseguiram ve-

rificar a presença do boro na urina do homem c de outros animais Bertrand

c Agullton ( b, 7) cm 1913, depois de terem constatado a presença diste

elemento no corpo de 27 espécies de animais, inclusive representantes tias

classes Mammalia, Aves, Reptilia, Amphibia, Pisees, Insecta, Crustacca, Ce-

phalopoda
f
Polecypoda c Himdinea, chegaram ã conclusão de que o boro

existe normaImente, cm pequena proporção, no organismo de todo animal

Isto constituc alguma evidência da ocurrência universal do boro no reino

vegetal, porquanto esta seria a fonte provável do boro absorvido pelos ani-

mais

loxidez Os efeitos toxicos do lx>ro sôbre o desenvolvimento de plantas

superiores cru, ha muito, conhecido Knop (13) observou que o acido borico

na proporção de 0 5 gm. por litro é prejudicial a plantas cultivadas em so-

luções sintéticas

Morei observou que a imersão de sementes de fava por uma hora, numa
solução de I % de ácido bórico, era suficiente para prejudicar o desenvolvi-

mento das folhas seminais e causar a produção de plantas anormais Cons-

tatou idênticos resultados, mas com menos intensidade, no caso do trigo Na-

kamura (43) em 1903 observou sinais de toxidez cm cevada cultivada em
potes com um solo ao qual se havia adicionado 10 a 15 gramas de hornx

por quilo. Agulhon (I) em 1910 notou que era necessário usar uma solução de

0,5 % de Acido bórico para impedir o desenvolvimento do levedo, emquanto
que o desenvolvimento do Asfrergillus niger parecia não ser prejudicado até

a concentração ter alcançado 4 %. Boseken e Watermann (10) relataram em
1912 suas experincias a respeito da limitação exercida pelo Acido IVirico

sôbre o desenvolvimento de um Penicilliwn e do Aspergillus niger Os efeitos

variavam segundo a natureza do meio nutritivo. A 21" C. culturas puras de

PenieUlium eram enfraquecidas por 0,0b % I |,BO, emquanto que soluções-

de 0,5 a 1.0 % eram necessárias para reprimir o desenvolvimento do AsRer-

gtllus Agulhon observou em 1910 que o milho cultivado em um campo que
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haviu recebido u aplicação dc 2 grumas de ácido bórico por metro quadrado
apresentava sinais dc envenenamento Brenchlcy (13) mencionou cm 1914

o trubalhlo feito cm Rothumstcd que demonstrou ser o ácido bórico numa
solução dc 1 :250 OOí) (0,0004 %) definitivamente prejudicial à cevada des-

envolvida cm soluções nutritivas A toxidez para a ervilha só se observou

em concentrações maiores do que 1:100000 (0 001 %).

A literatura agrícola dos unos de 1918, 1919 e 1920 abundou em refe-

rências aos efeitos toxicos tio boro sobre c desenvolvimento das plantas (8, 9,

II, 20, 37, 43, 45. 47). Os prejuízos eram atribuídos à presença de boro nos

sais de potássio americanos que, durante o impedimento das importações

tios sais potiíssicos de Stassfurt, cm virtude das condições decorrentes da

Grande Guerra, eram, nos listados Unidos, intensivamente usados em mis-

turas de adubos Experiências de cultura, no campo e em estufas, realizadas

por várias Estações Experimentais daquele pais, em cooperação com o Dc-

purtamento dc Agricultura, demonstraram toxidez mesmo cm plantas de-

senvolvidas em solos que haviam recebido borux na proporção dc 3 libras por

acre. (3.360 gm. por I Ia ,
aproximadamente). A toxidez do lx>ro chegou a ser

considerada superior â do mercúrio, arsênico e cobre (47).

I la grande discordância entre o resultado destas observações c os dos

investigadores europeus e asiáticos. Bruno (18) mencionou esta discrepância

c aludiu aos resultados benéficos obtidos por Bertrand c Agulhon, em
culturas dc cereais, com aplicações de bom equivalentes a 100 quilos de bórax

por hectare, e o trabalhode Riviòree Bailhachc que, em Versaillcs, obtiveram

efeitos favoráveis com a aplicação dc boro na proporção dc 75 quilos por

hectare, a uma cultura de trigo. Bruno supõe que a razão das mencionadas

discrepâncias resida em parte na existência provável de outras substâncias

venenosas além do boro nos sais usados nas experiências americanas, e cm
parte na diferença dos métodos de aplicação dos adubos

Estimulo. Nokamura (42) em experiências de cultura de espinafre, em
potes, obteve resultados benéficos com a aplicação de I miligramo de bórax

por quilo de solo, Agulhon (I) observou que, emquanto o boro parece ser

necessário ao desenvolvimento da maioria das plantas superiores, não bene-

ficia o crescimento dos organismos inferiores Juntamente com o agrupa-

mento dos elementos essenciais ao desenvolvimento vegetal em plásticos

c catalíticos, Agulhon propôs a sua divisão cm duas classes

1 — Elementos fundamentais: os que são imprescindíveis a todos os

organismos e que podem ter uma função plástica ou catalítica

2 " Elementos particulares: este grupo, no qual inclue o boro como tendo

uma função catalítica, e o silício com uma função plástica, é composto dc ele-

mentos indispensáveis ao crescimento de certos grupos de organismos que,

atravéz inúmeras gerações, foram adaptados â vida sob condições especiais

O mesmo autor obteve alguma evidencia do que supoz ser uma adaptação

do milho ao boro (2) A segunda geração de plantas que haviam sido desenvol-
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vidas num canteiro adubado com boro cru mais resistente aos efeitos tó-

xicos díste elemento elo que a secunda geração de plantas desenvolvidas

num canteiro nào adubado Roxas (4b) empreendeu experiências a respeito

da influencia de venenos inorgânicos sAbre o desenvolvimento do arroz.

Constatou que o crescimento desta planta era favorecido quando o solo era

regado com uma solução M/100.000 de borato de sodio. Urcnchlcy (13).

com dados obtido cm Rothamstcd, afirmou que ervilhas desenvolvidas cm
soluções nutritivas eram francamente estimuladas jsor acido borico na con-

centração de 1:100.000(0,001 %). Maze (39), depois de realizar experi-

ências de cultura cm solução, sAbre as exigências inorgânicas do milho,

chegou à conclusão que o boro, o alumínio, o iodo c o fluor são necessários

ao desenvolvimento daquela planta.

Vinson c Cutlin (53) mencionaram em 1916 o trabalho de Moore, se-

gundo o qual o acido borico c o ioJurcto de potássio tinham efeitos bené-

ficos sAbre o crescimento de rabanetes A quantidade otima de acido Isorico

parecia ser, de ucôrdo com aqueles investigadores, aproximadamente de

750 gm por acre (1850 gm. p. I la .
aproximadamente). Wurrington (55)

publicou em 1923 o resultado de uma longa serie de experiências sAbre a in-

fluencia do acido borico no desenvolvimento de Vicia jaba L. c outras

plantas O crescimento máximo foi obtido com concentrações de acido Iso-

rico entre 1:12.500.000 e 1:25.000 (0,000008 % e 0,004 %).

Warrington não aceita o ponto de vista de Agulhon a respeito da função

catalítica do boro, pois suas experiências indicaram que este elemento é ne-

cessário em todos os períodos de desenvolvimento da planta. Vê uma analogia

possivel entre a função dêste elemento na vida vegetal e a função das vita-

minas na vida animal O mesmo autor estudou em 1926 a diferença entre a

estrutura anatômica de plantas desenvolvidas na presença de Isoro e de plan-

tas crescidas em soluções de cultura desprovidas daquele elemento Os

caules de Vicia Jaba L, desenvolvidos cm soluções de cultura contendo

1 :2 500.000 (0,00004 %) de acido borico eram semelhantes aos das plantas

cultivadas no solo A falta de boro nas soluções de cultura determina uma
estrutura anatômica anormal caracterizada por : a) hipertrofia das células

do cambium resultando em degeneração ou direta desintegração do mesmo
tecido sem prévio crescimento ; b) frequente desintegração do íloema e do

parenquima
; c) fraco desenvolvimento do xiletna.

Qrenehley e Thomton (lb) investigaram n estrutura e o funcionamento

dos nodulos das raizes da fava desenvolvida em areia de quartzo regada |>or

soluções nutritivas com ou sem boro Chegaram á evidência que, sem esse

elemento, o desenvolvimento do tecido vascular do nodulo é subnormul. liste

sistema vascular deficiente, não proporcionando u passagem de hidratos de

carlsono em quantidade suficiente ao desenvolvimento das bactérias fixa-

doras ele azoto, que crescem nos nodulos, aquelas tornam-se parasiticas e

atacam o proprio protoplasma das células adjacentes

SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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C. B Lipmun c Sommcr (51) apresentaram provas fotográficos da

indispcnsabilidade do Iviro ao desenvolvimento normal dc grande número de

plantas superiores.

Atribuirum o insucesso dc outros investigadores cm experiências seme-

lhantes. i'i presença dc traços daqueles elementos nos sajs "C P" c na agua

destilada usados no preparo das soluções nutritivas Esta crítica talvez

seja aplicavcl aos trabalhos dc Collings (9) que, depois dc cultivar a soja cm
solo, areia c soluções nutritivas, concluiu que aquela planta não necessita

absolutamente dc boro para se desenvolver ate a maturidade. Brenchlcy e

Warrington (17) deram mais dilatada consideração u áste problema Estabc-

leccram que nenhum elemento, dos 52 investigados, podia substituir o boro

na nutrição das plantas. Seus resultados indicaram que, enquanto o boro é

essencial ao crescimento das leguminosas, as gramincas parecem poder

se desenvolver normalmentc na uuscncia daquele elemento.

Não se sabe se é isso devido a uma diferença real na fisiologia dos dois

tipos dc plantas ou apenas o resultado dc uma diferença na quantidade dc

boro necessário. Johnson c Dorc (35) obtiveram o crescimento normal do

tomateiro em soluções dc cultura tendo 0,5 partes por milhão (0,00005%)

dc acido borico, cmquanto sem o boro estas plantas deixavam dc crescer

em quatro semanas, depois de terem apresentado sintomas precoces dc de-

ficiência, tais como um cncgrccimcntodos botões foliaccos c uma ramificação

excessiva. Observaram um acúmulo de assucar nas folhas de plantas cul-

tivadas sem boro c atribuiram esse fato a uma destruição do tecido condutor

Este ponto dc vista está de acòrdo com as observações dc Brenchlcy c War-

rington, segundo as quais a degeneração do tecido vascular é um sintoma

tipico da deficiência dc boro.

Experimentação

CULTURAS EM SOLUÇÕES SINTÉTICAS

A INFLUENCIA DO BORO SÓBRE O DESENVOLVIMENTO DE VICIA FAI1A L.

Dois tipos de solução dc cultura foram aqui empregados : a ) uma solução

de Tottingham modificada T, R t C 4 (35)
1

i. e, uma solução de Tottingham

Ts R| C 4 (53) na qual o nitrato de potássio foi substituído por sulfato dc amo-
nio em concentração isosmotica

; b) a solução dc cultura de Rothamstcd,

uma solução empregada durante muito tempo em investigações de fisio-

* SAo adulada» tttjui.
| ura indicar <t p«*içâ<> dc cada »«.luça*> rv.» diagramas triangulares, a*

mesmas letra» I
.
R eC (iniciai» da inangl*, row e « u/ru/r) usaJa» paina experimentadores americano».
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logia vegetal nu estação experimental d<> mesmo nome A composição

destus soluções, expressa cm concentrações molares, é u seguinte :

TABOA I

KIUV), ...

M« SO....

CU (No,),

(NH,), NO,

KNO,

N.Q
CaSO,

f«ci,

MH UçXo
1*1 ItíTIlNMlAU
MolUIM

tftRtCt

uçXo
IMH

KOTMAMHflO

0 ,<XX>)4 0 ,00 INI

0 ,004<>4 0,00417

o ,0017b —
o.ooni —

0,0009

— 0,00))

0 ,00)6

0 ,000247

A pressão osmótica dus soluções acima, calculada de acordo com os coe-

ficientes de dissociação de seus sais, fornecidos por Jenes (14). era de 1,0 at-

mosfera (Tottinghum) c 1,04 atmosfera (Rothamsted).

O ferro foi adicionado ils soluções de Tottingham, sob a fórma de sul-

fato ferroso, apenas à medida que as plantas, por um princípio de clorose,

começavam a indicara falta daquele elemento Sua concentração na solução

de cultura era geralmente I miligrama por litro. O boro foi aplicado como
acido bórico Sua concentração nas soluções de cultura variava de 0,01

parte por milhão (0,000 001 %) a 200 partes por milhão (0,02 %). listas con-

centrações foram as mesmas que as usadas por Warington.

As sementes de fava foram germinadas cm esfagno humldccido, onde

foram conservadas pelo espaço de de: dias antes de serem passadas para as

diversas soluções. Estas eram contidas, a princípio, em fiolasde Erlenmeycr

de vidro de Pyrex de I.OOOcc. Mas, em vista das raízes de algumas plantas

adquirirem um grande volume, foi julgado conveniente mudA-las todas

para jarras de vidro de dois litros de capacidade As plantas cultivadas na

solução de Rothamsted mostravam, ao fim de 19 dias de cultura, grandes

diferenças de crescimento que só podiam ser atribuídas ã presença ou au-

sência de boro nas soluções sintéticas As plantas de controle (desenvolvidas

em soluções a que nenhum boro havia sido adicionado) apresentavam um
crescimento retardado, enquanto que as outras apresentavam uma certa

correlação entre o crescimento e a quantidade de Isoro existente na so-

lução de cultura Estas diferenças eram particularmente notáveis no desen-

volvimento das raizes

As plantas desprovidas de boro, bem como aquelas ãs quóis o Iviro havia

sido aplicado numa concentração de 1:100,000 000 (0,000,001 %), produ-

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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ziram raízes fracas com muito |X)ucas c curtas raizes laterais, enquanto que

as plantas cultivadas na solução que continha horo produziram um abun-

dante crescimento de lonjjas raízes bem fasciculadas.

Aomcsmo tempo, as plantas desenvolvidas nas soluções de Tottingham ás

quúis havia sido adicionado o boro, não mostravam nenhum efeito estimulante

déste elemento sõbrc o crescimento das partes aéreas. O desenvolvimento

de suas raízes, no entanto, era muito melhor do que no caso das culturas sem
horo. As raízes destas eram curtas e semelhantes às das plantas controles

desenvolvidas na solução de Rothamsted.

No caso da solução de Tottingham modificada, as culturas contendo

boro precisaram dc maior concentração de sulfato de ferro do que as culturas

controle, para evitar a clorose.

Os dados incluídos no Taboa 2 rçprcsentam os resultados obtidos com
as duas classes dc culturas, expressos pelo peso atual da matéria sôca produ-

zida em cada cultura, c pela relação entre éste peso c o da produção das so-

luções dc controle.

TABOA 2

Matéria sica (troduzlda em culturas de Vicia /aba em soluções de Rothamsted

e Tottlnnham contendo ácido bórico em várias concentrações

0,0.,

0.01

0.08

0 , 4 .

.

2 .0 ..

10.0..

20
.
0 ..

40
.0

.

.

200,0..

0
,
0 .

.

0 .01 ..

0 ,08 .

.

0
,4 ...

2 .0

.

..

10
,
0 . .

.

20
,
0 .

.

40
,
0 ...

200
,
0 ...

1

1

. BOi

p. p. m.

Solução dt RothamiUd

II l-\ MWÍIUS MIA
m: l*LANTA4 INTMHAV

amas RaiAo

1 .00 1 .00

1 .25 1.15

1 .15 0.06

2,5) 2 .12

2.15 1 .02

2.42 2.22

2 .10 2.10

2,15 1 ,02

1 .40 1,28

4.22 1 .00

4,50 1 .0»)

5.1) 1 .21

5.20 1.25

4.16 1 .0)

5,16 1 .22

5.24 1 .16

4.52 1 ,08

4.82 1 ,05

Solução iU Tottlnghom moJlficcula
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Êstes dados indicam que, sob as condições experimentais adotadas, o

boro tem forte influência sõbrc o desenvolvimento da Vicia faba L Ides in-

dicam que. em ambos os tipos de solução, a concentração ótima de Acido

Isórico, para o desenvolvimento desta planta, deve andar entre 10 c 20 partes

por milhão (0,001 c 0,002 %) A superioridade relativa das produções das cul-

turas tratadas com o boro, sõbrc os controles correspondentes, era maior no

coso da solução de Rothamstcd do que no caso da solução de Tottingham

modificada Tais diferenças em intensidade de resposta á presença dêste

elemento eram notáveis pelo aspécto geral das plantas mesmo nas primeiras

fases da experiência

Isto sugere uma certa influência modificadora, exercida pela composição

da solução sõbrc os efeitos do boro.

A INFLUENCIA IX) 1IOKO SODKl: O CRESCIMENTO DE PICASEOLUS LUNATUS L.

Esta experiência segue cm linhas gerais a antecedente. Aqui, ainda os

mesmos dois tipos de solução de cultura foram empregados: a solução de Ro-

thamstcd c a de Tottingham T,R,C4 . As quantidades de boro aplicadas

também variaram como na experiência anterior. As sementes empregadas

foram selecionadas c não apresentavam mais de 2 % de variação cm peso

Germinaram em areia de quartzo lavada. Sete dias depois de colocadas na

areia, as plantinhus mais uniformes c sãs foram transferidas paru as so-

luções de cultura Estas eram contidas cm jarras de vidro de dois

litros.

As plantas desenvolvidas nas soluções mais ricas em boro (200 partes

por milhão) começaram, ao fim de quatro dias de cultura, a apresentar sin-

tomas de toxidez: folhas crespas c manchadas de amarelo claro. Em seis dias

todas as plantas, com exceção dos controles, havium desenvolvido um broto

central. Em oito dias de crescimento nas soluções, os efeitos benéficos da pre-

sença do boro eram claramente visíveis, especialmente em relação uo desen-

volvimento da rali.

As raízes dos controles apresentavam-se curtas, minguadas, com muito

poucas laterais, enquanto que as das plantas desenvolvidas em soluções

com l»ro eram mais longas e mais abundantemente fasciculfldas l istas di-

ferenças eram mais visíveis nos casos da solução de Rothumstcd IDeste ponto

ã época da colheita, observou-se constantemente uma estreita relação entre

o desenvolvimento das plantas, tanto das raizes como das partes aéreas, e a

concentração de boro nas soluções que as nutriam As plantas dus culturas

do tipo Rothamsted, recebendo a mais baixa porção de boro (0,01 parte por

milhão), não apresentaram um desenvolvimento muito melhor do que o dos

controles, O mesmo aconteceu ás plantas de ambos os tipos de soluções re-

cebendo a porção mais elevada de boro (200 partes por milhão). Estas eram

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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obvlamcntc envenenadas, suas folhus tornando-se queimadas, o broto central

murcho, as raizes enegrecidas c muito fracamente desenvolvidas.

A colheita foi feita 29 dias depois de haverem sido postas as plantas

nas soluções Nessa época a maior parte das plantas tratadas com o bôro es-

tava florindo c muitas delas apresentavam pequenos frutos. A produção das

diversas culturas é dada na Tâboa 1. Cudu número dessa téboa representa

a média da produção de duas culturas

1'AHOA )

Matéria seca pradutida em culturas de Phaseolus lunatus /.. rm i duções‘iipo Tottlngham

e Rolhamsted contenda acida horicoem diversas concentrações.

Ha ROa
P. P* m.

CAUI M »* I tU MAS *AlXft* TOTAL

(irumut RozAo (jrum.it RazAo Grama* Rnzâo

Soluiàodt Holhitrmteil

0 0 ,t>4 1 .00 0.12 1 .00 0.70 1 .00

0 .01 1 ,07 1 ,67 0.41 Ml 1 .48 1 .*>5

0 ,08 5 ,51 8,50 0,82 0,81 6.1) 8.16

0.4 5,50 H .58 0.92 7 ,06 0.42 8.47

2.0 4 ,00 0.24 0 ,7o 0.1) 4.70 0.28

10,0 4 ,t<0 7.18 0 .02 7,00 5.52 7.2*1

20 .0 5,40 M ,42 0,81 0,81 0,22 8.21

40 ,0 1 ,10 5.15 0,50 4 .06 1 ,8<i 5 ,0*1

200 ,0 0,10 0,lo 0,05 4,1o 0,15 0,20

Soluiàú d* TotUntHan nvJilUadu

0 i ,*)) 1 ,00 0,17 1 .00 2,10 1 ,00

0.01 2.76 1 .4) 0.30 1 ,0o ) .15 1 ,17

0,08 1.42 1 .77 0 ,40 1 ,02 1,82 1 .66

0,4 2.0) 1 ,)6 0.4) 1 .10 1 ,0t> 1 .D

2.0 2 ,84 1 .47 0.10 1 ,16 1 .14 1 .4)

10,0 1 ,72 1 .0) 0,55 1 .50 4,27 1 .86

20 ,0 3 ,88 2,01 0.45 1 .40 4.41 1 .0)

40 ,0 2.47 1 .28 0 ,*J0 2 .80 1 .22

200 ,0 0 ,16 0 .08 0,07 0,10 0.2) 0,10

*
cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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O melhor desenvolvimento verificado nos cu^os da> soluções de Tot-

tingham modificadas foi o das culturas que receberam ácido bórico rm pro-

porção de 2 a 20 partes por milhão (0.0002 %a 0,002 %) Nas culturas cm

Ti|

i :s. $

Fíg. 1 Phattolu* lunalus I. desenvolvidas cm solução de Rothamstcd com quanti-

dades de acido horíco que crescem (da esquerda para a direita) de 0 a 40 partes por

milhão.

solução de Rothamstcd o melhor desenvolvimento ocorreu, em alguns

casos, com uma concentração de ácido bórico muito baixa (0,4 partes por

milhão ou 0.00004 %).

Flg, 2 Phauolus lunatut 1. desenvolvidas em solução de Tottlngham modificada

com quantidades de acido horíco que crescem (da esquerda para a direita) de 0 a 40

partes por milhão.

As fotografias apresentadas nas figuras acima foram tomadas no dia

da colheita. As plantas das culturas que receberam a quantidade máxima de

ácido bórico não foram incluídas

cm SciELO
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a inpluAncia do boro sobki: o desenvolvimento de clycink

MAX MERn.

Os resultados das experiências anteriores parecem indicar que o compor-

tamento da planta com rclaçSo ít presença ou ausência dc boro nas soluções

de cultura seja influenciado pela composição das próprias soluções. Nas cul-

turas cm solução dc Rothamstcd os benefícios causados pelo boro eram muito

mais evidentes do que nas culturas cm solução dc Tottingham modificadas

lim vista destes resultados supoz-sc que se podesse crcar uma solução dc cul-

tura na qual os efeitos estimulantes do boro fossem mais acentuados do que

os observados na de Rothamstcd. Por outro lado, julgou -se possível encon-

trar soluções nas quais os efeitos benéficos dóste elemento fossem muito

Flg, 3 Representação grufica du composição das soluçAcs tipo Shíve.

menos intensos c, indo mais longe, soluções nas quais a sua presença não

causasse efeito algum. Si, contudo, depois de muitas experiências com grande

número de soluções nas quais as relações iônicas variassem amplamente,

obtivessemqs em cada uma delas resultados benéficos da presença de boro,

seriamos forçados a aceitá-lo como urn elemento indispensável ao desenvol-

vimento normal das plantas estudadas

Com este objeto foram iniciadas estas experiências Uma série de soluções

de tres sais (48) contendo KHtP04,Ca (NO,), e MgS04
foi escolhida, listas

soluções ocupam a região limitada pelo triângulo central no diagrama do fig I

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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I-.mc dlagrâma é umu representando gráfica da composição das viluçôcs

ti|>> Shlvc As coordenadas exprimem aqui a pressão osmótica desen-

volvida por coda um dos tres vus Cada lado do triângulo maior representa

soluções de dois sais enquanto que os vértices representam soluções de um só
•al As soluções cuja composição é representada pela periferia do maior tri-

ângulo não são naturulmcntc usadas cm culturas, pois lhes falta pelo menos
um ilos tres sais O triângulo pequeno incluc 21 soluções que foram usadas na
presente experiência Todas elas tinham a mesma pressão osmôtlea: uma
atmosfera Suas composições, cm moles por litro, bem como suas relações

iónícas são dadas na Táboa 4

TAIIOA 4

i ONt JINTIIAÇAC» UIH AOM mm A<.Ar» lONIt A»

N. MMIt + +
K II IX), O, (NO,), Mg .V),

K K Cm llilX). II IX). NO.

+ + ++ + +
Cm Mg Mg NOi so, SO,

. R.C, 0,00112 0,00)02 0 02l»0 1 .40 0,1) 0.22 0,71 0.11 0,44

1 R|C. 0.00112 0 .00462 0 01701 1 .00 o.w 0,19 0 ,10 0,19 0,78

1 «A 0.00112 0 .OOdIO 0 0140o 0.77 0.4‘) 0,6) 0,1* 0,40 1 ,26

4 R/'» 0 ,00112 0 .00780 0 ,l»iw. 0.(4) 0 67 1 .11 0,10 0,67 2 .22

1 ".c. 0,00112 0 OOOW) 0 ,00610 0,10 1 .00 1 .«*) 0,21 1 ,00 1 ,98

6 M.C, 0,00112 0,01 141 0 ,00262 0,41 2 01 4 ,71 0,21 2,01 9,42
7 R*:

0,00771 0 ,00102 0.01791 2 21 O.fo 0,26 1 ,11 0 ,10 0.12
H R/'. .... 0,00771 0 ,0044)2 0 ,01 406 1 .10 0.71 0 ,48 0,71 0,71 0,06
0 H<4 0 00771 0 ,00010 0 ,00*160 1 .14 1 .00 0 ,87 0,17 1 ,00 1 .74

10 R(C. 0.00771 0 007*0 0 00610 0 ,‘M) 1 ,40 1 ,66 0 ,41 1 ,49 1.22

11 KC 0,00771 0 .00060 0 00262 0,71 ) .0! 4 ,01 0,17 1 ,01 8,06

1} 0.010)0 0,00)02 0 0140(1 2,71 0,88 0,12 1 .11 0 ,88 0,61

II R«0«. ,

.

0,01016 0 ,00462 0 ,00066 1 ,D2 1 .21 0 ,66 0 ,0| 1 .21 1 .12

14 0,0101(1 O.UkilO 0 .006)0 1 l‘> 1 .81 I .10 0 ,6*1 1 .81 2 ,60

II R.C, 0,01016 0 ,00710 0 (10262 1 02 1 .68 1,17 0.11 1,68 6,74

1(1 R.C 0.01)00 0 00)02 0 .ooot*. 1.2) 1 .41 1 ,41 1 ,61 1 ,41 0,00

17 W.C, 0 ,01)00 0 ,00462 0 .006)0 2,17 2,17 1 ,00 1 ,01 2.17 2 ,00

IN R.C, o.oiloo 0 ,00610 0 ,00262 1 .66 4,40 2,64 0 ,8) 4 ,40 1 .2*

10 K,C. 0
.
011(0 o 00)02 0,00(|)0 1,74 2.11 0 ,67 1 ,87 2,11 1 ,14

30 M, 0 ,0| HO 0 .00407 0 ,00262 2.11 1 ,00 2 ,02 1 .21 1 ,09 4,04
21 «C, 0 ,01*30 0 00102 0 00262 4.21 1,76 1 ,16 2.11 1,76 2,72

SciELO 13 15 16
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Os coeficientes de dlssociuçiio necessários ao cálculo dus concentrações

molares c dus proporções jónicas foram tirados dns tabelas dc Joncs (34)-

As diversas relações jónicas apresentavam, nas diferentes soluções, valores

que variavam entre limites bem afastados. A relação K+ /Ca++ variava

entre 0,43 c 4,23, K+ /Mg*"* variava entre 0,33 c 5,7ò. cmqunnto que

Cü++/M({ *•+ variava entre 0,22 c 4,71 . Os anions apresentavam as seguintes

relações: H, TO—/NO,- dc 0,21 a 2,11. H,iX)
4-/S0 4

- dc 0.33 a 5,76.

NO.-/SO, de 0,44 a ‘\42

ti

1

t.

I

>
i> r

*

XJ

Ai

“i

R«. 4 Glycine mar Mcrr. desenvolvldu em soluções de cultura RjCj sem boro

(esquerda), com 0.5 p. p, m. I lsBOj (centro) e com 5.0 p. p. m. I IjQOj (direita).

Cada uma das 21 soluções era representada |x>r tres culturas: uma sem

lx>ro, uma com 0,5 partes por milhão (0,00005%) de I l a
BO, c uma com 5

partes por milhão (0,0005 %) de I l 3B03

O ferro era adicionado às culturas sob a forma de sulfato ferroso à me-

dida que as plantas começavam a mostrar os sinais da clorose característica

da falta daquele elemento. Sua concentração nas soluções variava entre

0,05 mgm. e 0,4 mgm. por litro.

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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An soluções dc cultura eram contlnuamcntc renovadas ixir melo do

dispoxítivodcShivc c Stahl (4
1
)) que, alem de manter constante u composição

das soluções. proporcionuvu o arejamento das raizes.

Hm dez dias de cultura as plantas das soluções que continham Ixrro

já mostravam um crescimento superior ao dos controles I tns diferenças

foram se tornando cada vez mais acentuadas ate chegar a epoeu da colheita.

Por esse tempo todas as plantas dc controle mostravam os sintomas tipicos dc

deficiência dc boro já observados nas experiências anteriores As folhas destas

plantas. |souco desenvolvidas, tinham o limbo enrolado, descolorido com

regiões quasí transparentes como se estivessem complctamcnte desprovidas

I'l8 5 Ruíres Ue Glycine max Merr. desenvolvidas em soluções dc culturu Kjt t

•em boro (esquerda) e com 5.0 p. p. m. de boro (direita).

dc clorofila Mais tarde estas folhas secaram como si tivessem sido queimadas.

Todas as plantas dc controle apresentavam estes característicos. Nenhuma

delas floresceu, emquanto que todas as plantas desenvolvidas em culturas

que haviam recebido boro floresceram e começavam a frutificar na epoca

da colheita. Todas as plantas foram colhidas 50 dias após terem sido colo-

cadas nas soluções.

As fotografias das íigs. I e 5 foram tiradas no dia da colheita.

Os pesos da matéria seca das plantas desenvolvidas em cada solução,

juntamente com a produção de cada cultura boratnda em relação ã pro-

dução do repectivo controle, são dados na Taboa 5,
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TAUOA 5

Matéria seca produzida fulas culturas d« Glyclne max Mcrr, ttn soluções de Irei sais tlfuShlve

«OkV(AM
Ili HO.

p. P m

l'MO PA MAII.NIA ftRCA ntOPUXIOA

CAUt.Kt c rotHAJi HAIXI n TOTAL

Ri Cf
0.0
0.5
5.0

Cromo*

1.7
U.O
1 1 O

Rozâo

1 00
4.01
1 00

Grama,

0,4
l.o
1 .*>

KnzAo

1.00
2.11
1.78

(«rama*

I A
1(3.8

12.7

Ka.'ilo

1.00
1.65
2.7b

0.0 4.0 1 .(Kl 0.0 1 .(Kl 4.‘>
1 .(X)

Ri Ci 0. 5 11.6 1.40 1.7 1 .8*1 15.1 3.12
5 0 1 5 1 1 . HO 1.5 1 .67 17.0 1.47

0.0 1.5 1 .00 0.0 i.oo 4.4 1 .00

K, C« 0.5 0.4 2.00 1.1 1.44 10.7 2.41

5.0 11.0 1.40 1.0 1 .7M 11.5 1.07

0.0 4.7 1.00 0.8 1,00 5.5 1 .00

Ki C» 0.5 12.0 2.55 1.6 2.00 11.7 2.4’»

5.0 II. H 2.51 1.7 2.12 11.5 2.45

0.0 5.2 1.00 0.7 1 .00 5.0 1 .00

Ki C« 0.5 7.M 1.50 1.3 1 .86 0. 1 1.54
€ « M.5 1 .<>] 1.2 1.71 0.7 1.65

u.u 4.1 1.00 0.5 1 . 00 4.0 1 .00

Ki C; 0.5 5.1 1.20 0.6 1.20 5.0 I.2K

5.0 6.0 l.M 0.‘> I.HO 7.5 1 .61

0.0 1.7 1.00 0.(3 1 .00 4.0 1.00

Ka Ci 0.5 13.0 3.51 2.2 1.66 15.2 1.80

5.0 15.2 4 11 2.1 1.50 17.1 4.11

0.0 4.5 1 .INI 0.0 1.00 5.4 1.00

Ki Ca 0.5 ‘>.4 2 .0*1 l.l 1.22 10.5 1.04

5.0 13.0 2,-NI 1.7 1 .8*1 14.7 2.74

0.0 4.2 1.00 0.7 1.00 4.0 1.00

Kl C« 0.5 ‘>.2 2.10 1. 1 1.86 10.5 2.14

5.0 10.6 2.52 1.2 1.71 11.8 2.41

0.0 5.2 1 .00 0.8 1 .(Ml 6.0 1 .00

Ri C, 0.5 7.0 1.52 ci 1 . 1H 9,0 1.50

f 0 8. 1 l.M) 1.2 1 50 0.5 1.58

0.0 1.8 1 .00 0.4 1 .(Kl 4.) 1 .00

Ki C« 0.5 4.1 1 .0* 1.5 1.20 4.6 1 .06

5.0 6.0 1 ,5K 0.8 2.00 6.0 1 .60

0.0 1.5 1.00 o./ 1.00 4.2 1.00

R, Ci 0.5 6.0 1.07 1.7 2.41 8.6 2.05

5.0 14.1 4.01 1.7 2.41 15 8 1.76

0.0 1.2 1 .00 0.0 1 .UI 1.8 1.00

K< Ci 0.5 ii.

i

1.47 1.5 2.50 12. (. i.n
5.0 11,0 1.44 1 0 1 .07 12.0

.
2 . 16

0.0 4.4 1 .00 0.6 1.00 5.0 1.00

Ki Ci 0.5 0.2 2.0*) 1.2 2 (Kl 10.4 2.0N

5.0 0.4 2. 14 l.l l.M 10.5 2.10

0.0 4.6 1 ,00 0.5 1 .(Kl 5.1 1 .00

Ki C. 0.5 4.‘i 0,0b 0.6 1.20 5.5 1.0»

5,0 5.7 1.24 0,7 1.40 6.4 1.25

0.0 ). 1 1 .00 0.6 1 .(Ml 1.7 1 .00

Ki C, 0.5 15 . 4 2.71 1.2 1.20 0.6 2.50

5.0 II.

1

).5H 1.7 2. NI 12.

N

J.46

0.0 4. í 1 .(Hl 0.6 1.00 4.‘) 1 .(Ml

Ki Ci 0.5 8.8 2.05 i.i l.M 0.0 2.02

5.0 10 1 2 15 i i 2 10 1 1.4 2.11

0.0 2.7 1 .(XI 0,5 1.00 1.2 1 .00

Ri Ci 0.5 4. 1 1.52 0.5 1 (Ml 4.6 1 44

5.5 4.0 1 NI 0 6 1 20 5,5 1.72

0.0 1 , 6 1 .00 0.6 1 .00 4 J 1 .(Kl

R.C 0.5 7.0 2 11 0.0 1.50 8.5 2.02

5.0 7* 2.17 1.0 1 . 66 8.8 2.10

U.O 2. i 1 .00 (1.4 1 (Ml 2.7 1 .(Ml

K. Ci 0.5 5.0 2.5c, 0.6 1 50 6.5 2.41

5.0 5.1 2.11 0.6 1.50 6.0 2.22

0.0 4.4 1 INI 0.5 1 (Ml 4.0 1 .00

K. C, 0,5 1.50 0.0 1 Hl 7.5 1.51

1.0 7.f> 1.71 0.1 2.20 M. 7 1.77
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l.stcs dados mostram que, sempre que o boro figurava nas soluções

de cultura, o desenvolvimento das plantas era melhor do que nas culturas

desprovidas daquele elemento Seus efeitos, contudo, variavam cm intensi-

dade com a composição das soluções

Os estímulos mais notáveis ocorreram nas soluções R, C*. R*C| c

R, Cf Nestas mesmas soluções foi que se observou o maior desenvolvimento

das plantas Idas possuium a concentração mais baixa de nitrato de cálcio,

c as mais altas de sulfato de magnésio Os seus quocientes Ca + +/Mg> + ^

hciioi s e>amoticas parciats

Mç S0« - 06*"
KHi PO * - O 2ATH

.

Cq(NOj^í- 0 2 4, ',

F}easóis oamohcaa pafcioea

Ca (NO 3)1 - 07*'"

KH.PO

*

> 02 *"'

M<so* - or~

1-iB <> Matéria séca produzida pelus culturas d* controle (cm aramas),

K + /Mg++ N0,”-/S0
4
“ eH,P04

/SOf-^ eram, portanto, muís baixos do que

< n das outras soluções Os diugramos das flgs o e 7 representam gruficumente

•* relação entre a composição das soluções e tia produção (matéria séca

da- plantas nelas desenvolvidas) respectivamente das culturas de controle

e das culturas que tiveram cinco partes por milhão de ácido bórico I la em
cada um dêsics diagramas 21 pontos que representam valores obtidos expe

rimem almente Os valores dos outros pontos f< ram obtidos por interpolação
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As curvas que unem estes pontos interpolados têm, portanto, uma pre-

cisão muito relativa, mas nos dflo, de um modo iterai, indicações valiosas

lilas nos sugerem, |x>r exemplo, que nas soluções de controle (gráfico da

fig. 6), a produção varia desordenadamente, independente da composição

do meio de cultura, sempre com valores muito baixos. Neste caso, o fator

limitante é alheio ás coordenadas do diagrama e as quantidades variáveis

1

1

Ca(VO>)i - 01a Mj 30< -or

Fig. 7— Mutérin sêca produzida pelas culturas contendo 5.0 p, p. m. de HjBOj
(cm gramas).

dos três sais, Mg S04 , KHj P04 e Ca (NOj)j parecem não influir sôbre 'a

‘'distribuição" da produção, No diagrama da fig. 7, cujas culturas tiveram

cinco partes de ácido bórico por milhão, as curvas têm uma disposição mais

regular e mostram claramente a relação entre a produção das soluções e sua

composição lista é, neste caso, muito mais influênte do que qualquer fator

limitante extranho não considerado fote diagrama indica que a zona de
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melhor crescimento compreende soluções ricus em Mg SO, c pobres cm
Oi (NO,), c Kl I, 1*0, I-ol Ju'.tumente nu solução R, C, que se observou

<> máximo desenvolvimento Os valores do díagrumu da fi|t N exprimem u

razão entre n produção das soluções que continham cinco partes por milhão

de 1

1

, 1W), c us soluções de controle correspondentes (coluna H, Tãbou 5)

f-ste diagrama é, portanto, umu representação gráfica du distribuição du

Fij 8 - Riu.Vs entre o produção das culturas contendo Í.O, p. p iti. de e n pro-

dução d«s cultura* de controle.

"resposta" dus plantas A presença de ácido bórico, em função da compo-

sição das soluções Notamos aqui que foi justamente na região de melhor

balanço fisiológico (incluindo u solução R, C,) que ocorreram as mais

altas razões Isto indicu que a necessidade de boro é perfeitamente

normal na planta e não resulta de um balanço fisiológico defeituoso da so-

lução
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Conc t u s À o

Nossos resultados, além dc corroborar algumas das afirmações de Agu-

Ihon, Mozé, Brcnchlcy e Warington, l.ipman c Sommcr, c dc outros investi-

gadores, sugerem que os benefícios tantas vezes observados como resultado

da aplicação de boro às soluções nutritivas, não sào devidos, pelo menos no

caso da soja, a nenhuma inibição particular aos meios dc cultura empregados

Julgamos ter conseguido bastante evidência em favor da suposição

dc que o boro seja universalmente necessário ao desenvolvimento normal

da soja c outras leguminosas estudadas

Nada adiantamos acêrca da função fisiológica do boro além do que

Brcnchlcy e Warington já demonstraram: que é infuente sôbre a cons-

trução do sistema vascular.

Pouco se sabe sôbre a relação entre os efeitos do boro e os dc outros

elementos. Brcnchlcy e Warington dizem que não se pode afirmar que os

efeitos do boro sejam diretos ou indiretos (influenciando a assimilação dc

algum outro elemento). Seus resultados experimentais lcvam-nos a crerem

uma íntima associação entre o boro e o cálcio, não obstante não aceitarem

estes dois elementos como mútuamente substituíveis Em nossas experi-

ências a mais alta resposto à presença do boro manifestou-se com soluções

que continham a concentração mais baixa dc cálcio, mas isto não parece

envolver categoricamente uma relação funcional, pois que a região de mais

baixa concentração dc cálcio foi aquí a região de melhor balanço fisiológico

A necessidade aparentemente mais elevada de ferro para o crescimento

das plantas desenvolvidas cm soluções contendo boro é provàveimentc

também independente de alguma associação funcional direta entre os dois

elementos. A quantidade de matéria assimilada e sintetizada por estas

plantas sendo muito maior do que a dos controles, é natural que a quanti-

dade de ferro de que elas necessitaram tenha sido também maior.

De todos os elementos que foram experimentados cm soluções de cul-

tura por diversos investigadores, nenhum parece ser capaz de substituir

o boro. Fizemos uma experiência que indicou ser isto também verdadeiro

no caso dc alguns elementos que, como o boro, pertencem ao 2° grupo da

táboa periódica: alumínio, ítrio, tálio, érbio c lântano. Plantas (soja) desen-

volvidas em soluções de cultura contendo os nitratos dos elementos acima re-

feridos em concentrações bbX 10'“ molar não cresceram normalmente e apre-

sentaram um porte muito inferior ao das plantas desenvolvidas em soluções

de cultura tendo uma concentração 66X1C*' molar de ácido bórico Dêstes

elementos o tálio foi o que demonstrou maior toxidez Mesmo em concentração

6bXlO' T molar, o nitrato de tálio causou efeitos tóxicos bem consideráveis

A melhor concentração de ácido bórico para o crescimento da soja em
soluções de cultura, sob as condições de nossa experiência, está entre 0,5 e

5,0 partes por milhão (80 bx Uh' Me 80.6X10' 7M) A mais elevada das
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concentrações acima causou alguma toxitlcr. evidenciada por um rcsscca-

mento do ápice dc algumas folhíin

A causa da toxidc2 do boro não sc conhece ainda fulc. c decididamente

mais tóxico para as plantas superiores do que para certas bactérias, acti-

nomicetos c fundos Isto vém sugerir que os efeitos tóxicos do elemento silo

provavelmente associados com u inibição de ulguma função específica

das plantas su|>criorcs Schreincr et al. (4H) adiantaram que a toxidez do

boro p<xic scr devida a alguma propriedade nntizimóticn ou a uma interfe-

rência com a dissolução c o transporte de hidrato! de carbono, funções da

mais alta importância durante os processos de germinação c crescimento.

Isto sc baseia no fato do !x>ro combinar-se com certas substâncias orgânicas,

tais como mamtc, critritc, arabite c glicerina li verdade que uma interfe-

rência com o processo dc transporte de hidratos de carbono causaria mais

perturbação ao metabolismo das plantas superiores do que ao dos organismos

unicelulares Isto, contudo, não pode scr aceito como apôio ao que ficou

dito acima, porque muitas das plantas que apresentam cm suas folhas sinais

da toxidez do boro, exibem nas suas raízes um desenvolvimento muito

superior ao que serio dc supôr, sc o acesso dos hidratos de carlxtno a êsses

órgãos fosse impedido.

Resumo

1 Vicia faba L
, Phcueolus lunaius L. e Glycine n\ax Merr. não se

desenvolveram normalmente cm soluções de cultura dos tijxts Rothamstcd,

I ottmgham e Shivc. apresentando grande variação de composição química

senão com a adição de certa quantidade de compostos de boro.

2 Os dados obtidos constituem evidência a favor tia indispcnsabllldadc

do l»ro uo desenvolvimento normal daquelas leguminosas

Aiisthact

The author reports his results obtaincd in culture solution experiments

condueted at the Plant Physiology Laboratory of Rutgers University,

The work included cultures oí lima. broad and soy beans in the

Rothamsted, modified Tottingham and Shivc Solutions Therewas, in every

case, a murked increase of growth when Ixtron was added to the Solutions.

The highest response to horon npplícation, in a series oí twenty one

three salt Solutions, occurred in the region of best physiological balance

This is accepted as a suggcstíon that the increased growth so often

observed whenever Isoron is added to culture Solutions representa the supply

of a normal nutrient requirement oí the plant

lhe author is indebted to Drs Jacoh li l.ipman and John W, Shive

for the helpful suggestions and criticism which huve guided him ihrough

titis work.
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Sobre alguns Forideos da Guiana Ingleza. colecionados
pela expedição da Universidade de Oxford (iqíq)

e conservados no Museu Britânico (Dipt.: Pho*
ridac) *

por

Tiioma: Borgmi-ibr

(Com 7 figuras)

No uno passado, o Dr I\ \V Udwards do Museu Britânico me enviou

puiu estudo uma jsequenu coleção de |'oridcos provenientes du Guiuno

Inglcza c colecionados (sela expedirão du Universidade de Oxford em 1929

Nesse material encontrei quatro espécies novas de Phalacntophora e umu
espécie nova de Megaselta. cujas descrições ciou a seguir. I.ncontrei tum-

ix-m tres espécies de Diplontura (Dohmiphorá) e duas espécies de Megaselia

s str que são indetermináveis por só estarem representados cm exemplares

únicos mui conservados

Phnlacrotophor

»

linderlein

lusdcrlein. 1911. Stett. cm. Zciir. vol. 71. p. 51. llrue*. 1912, Piychc, vol. I
l
>, p. 115,

* Miilloch, 1912. Proe. U. S. N. Mus. sol. 41. p. 518 Schmit z, 1920, Jaurh. Nut.

(«cnaouch. Limburg 1919, p. 125, l.undhrck, |922, Dipt. Dunicu, sol. o. p. 419.

- Borgmeler, 1925, Ardi. Mu*. Nut. Rk». sol. 25, p. 171. Schmltz, 1927, Nut.

Muundbl, vol. lo, p. 21, I4;>, 1929, R«vi*k>n der Phoriden, llerlin. p. 142 1921,

rijd*. v. lint. liecl LXXV. Sup. p. 117.

Ultimumente, Schmitz (1932) dividiu ésse género em tres subgêneros que,

segundo o autor, poderiam ser separados pelos seguintes carateres:

1. Mrsoplcuru* pubcsccntc* I scutelo com 2 terdu» l imcu tom irts plucu* tcrgitni*

completa» P/iu/ui ruM/>/u>ra s. »tr.

\ Irv iplrurus desnudada» ...... 2

2. I tcutclo com quatro crida*. Icrcciro artículo antena
I

pequeno. 1'ímea com »cí*

plucu* tergituis normuis. , . Omapanla Schmit:

lívutclii tom duu* cerda» Icrcciro urticulu untenul engrossado. Icmêu com quatro

plucu* tcrgitui* completa* Omattuant Schmit s.

• em |rt «te Jullvi de

Ai»i Irut iUi! VcMti
KfJ ile Jimriru

(27)
Vol l,N. I

J<mriin l‘>*<
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A julgar pelo mutcrinl que nculx> de estudar, essa divisão não me parece

muito feliz. Em luteijascia n sp , sómente o 5” segmento abdominal é mem-
branoso e o cscutelo tem quatro cérdas Os carateres de Omatessara deviam

|X)is ser modificados, para poder colocar a espécie nesse subgôncro. Demais,

em />di/ >e.v n sp. os tcrgitos 5-(i são reduzidos, mas hu quatro cérdas escutc-

lares. Além disso, pruinosa n. sp
,
que certamente devia sér colocada em

Omapanta, é pelo aspeto geral tão afim de lute ijase ia e pilipes, que não se

justifica a sua separação subgcnéricu A meu vêr, teria sido melhor dividir

as cspccícs de Phalacrotophora provisoriamente cm dois grupos, conforme

a pubescênciu ou nudez das mesopleuras

Plmlncrotophorn dendrophilu n sp eí 9 (I ig. 1)

Esta espécie é afim de Ph pleuromaculata Borgm
,

l
c)23, mas difere

pela nervação das asas. coloração do abdômen, etc. Ph ncolropica Borgm,

,

1023, é maior c tem o b° tergito abdominal abreviado nos lados

O* Comprimento total aproximadamente 2,7 mm.
Fronte amarelo-vermelha, pouco brilhante, muito mais comprida que larga, poste-

riormente um pouco mais larga que anteriormente, sua maior largura occupando um pouco

mais que 1/3 da largura da cabeça (8:21), com linha mediana extremumente fina mas com-

pletu, e pontos plllgcros esparsos. Uordo anterior convexo, com duas ccrdas supraantcnais

moderadamente fortes, justapostas. Cerdos antlais mais ou menos no meio entre as supra-

anteuais e a margem ocular. A primeira lateral (/ 1 ) dista tanto da antial como da segunda

lateral (/ »). Segunda fileira transversal côncava para deante, ccrdas prcocclarcs enfra-

quecidas, implantadas distintamente em baixo do nivel do occlo anterior. Triângulo ocelar

obtuso, enegrecido. Ulhos distintamentc pubescentes. I la uma cêrda postocular inferior

e cêrca de 1 1 cérdas genais densamente agrupadas. Terceiro articulo antenal amarelo-

vermelho, pequeno, arista comprida, dorsal, dittintamente pubescente. Palpos amarelo-

claros, curtos, só um pouco mais compridos que lurgos, com cérca de sete cérdas curtas.

Tórax ligeiramente brilhante, amarelo-ferruginoso, dorso posteriormente escurecido,

margem lateral cm cima da raiz alar amarela, pleuras mais claras do que o dórso, mas

bordo posterior das mesopleuras com faixa obliqua pardo-escura que se estende até à

parte anterior das metapleuras. Entre as duas cérdas dorsocentraU ha uma fileira trans-

versal de 6-8 cérdas deante do cscutelo. Propleurus inferiormente com duas cérdas diri-

gidas para baixo. Mesopleuras desnudadas. Hscutelo pardo com margem amarela, com

quatro cérdas de comprimento quasi igual.

Abdômen mate, preto, ventre amarelo, Todos os seis tergitos apresentam no bórdo

posterior uma tarja amarela que é fina nos tergitos 1-4, e larga no í“ tergito. Primeiro

tergito amarelo nos lados e na metade anterior, no mais preto. Tergitos 2-4 pretos, no meio

da metade anterior com mancha transversal amarela semicircular, a mancha do 2" ter-

gito alcança quasi os ângulos anteriores. Mancha amarela do 5“ tergito retangular, atin-

gindo o bórdo posterior. 6" tergito inteiramente preto. Pubescencia escassa, curta, mais

comprida nos lados. I lipopigio pequeno, escondido debaixo do bórdo posterior do 6“ ter-

gito; de cadu lado se nota uma fileira de cérdas densamente agrupadas, Tubo anal de

lados paralelos, comprimido, pardo-escuro, styli distintos, curvados para cima.

Patas (inclusive os quadris) amarelo-ferruginosas, fêmures posteriores enegrecidos

no terço apical. Tibla anterior abreviada (seu comprimento aproximadamente 2/3 do

femur I), arredondada cilíndrica, na face dorsal com 10 cérdas curtas em série completa,

face posterodorsal com 3-4 cérdas na metade distai, apice na face ventral com quatro

esporóes muito curtos, achatados, densamente agrupados. Tarso anterior abreviado,
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um pouco menos comprido que a tíbio. Ilgeiramcnte engnwsado, Mctutarso anterior upro-

Untadamente tào comprido com > o* dois seguintes artículos adicionados, articulo apical

mais comprido do que o antecedente. I ilsics mediana com <>-7 cêrdas antcrodorsal* c J-<>

posterodorsals. a ultima cêrda da lileira antcrodorsal sc insere mais ou menos na extremi-

dade do 4’ quinto. Icmurcs posteriores fortemente dilatado* libla pAstcrlor com duas

lilclras de M-U cêrdas nas faces antcrodorsal c posterodorsal

Asa convi na femêa. Ualancins amarelos.

V Comprimento total ) mm.
Pelo aspecto geral semelhante ao macho; tlblu anterior c tarso de forma(An Idêntica,

Alxiomcn mate. tr tergito mais ou menos brilhante. I la seis placas tcrgltal* completas,

coloridas como no macho, cm um exemplar (In copula com o holot(po) os tergito* 2-c>

*Ao preto». xAmentc o 2" tergito apresenta anteriormente no meio uma pequena mancha
amarela Todos os tergito* com (mu tarja amarela no bordo posterior I ergito» )-) aproxi-

madamente do mesmo comprimento. O” tergito prolongado, não abreviado, nos lados

7* segmento tubiforme. chitlnlrado. preto, demais segmentos aos poucos atenuados, pardo

enegtccldos, ligciramcntc chltlnirados I ameias genitais curtas c delgadas, mas distinta-

mente destacadas

Avi (Flg I, preparação dc balsamo), com matizes ama rclo-cinrcnto», tcrc<> apical

enfumaçado, nervaçflo pardo-escura. ( omprlmento 2.M mm , largura I mm Nervura costal

Igual à metade d.i avi, suas divisões cm proporção dc lo; 2): 8 Alula com 8-9 pêlos cl liados.

f-ig. I Pholatrotophora dtndrophila n. sp. V

7'»/w: I cf, rotulado "British Guiana, Ksscquiho R , Morubclli Crcck,

24 IX. I
l>20, Ofx Univ. Expedn"

Paralipot: I o*, in copula cotn o tipo; I cf 2 V V (Nr 2585), da mesma

localidade, 22 IX l‘)2l), "prey of Reduviid on trec stump"

Phalacrotophora pruinosn n sp. V (Hf* 2)

Difere de Ph haUclorum Melander et Brties, 1023 (da America do

Norte) pelo tamanho maior e pela nervaçAo das asas

Comprimento total 2,t> - 2,7 mm
Ironte preta, bordo anterior amarelo-vermelho, muito firwmentc coriacea, brilhante,

muito mais comprida que larga, anteriormente sA um pouco estreitada, maior largura

ocupando um pouco mais que l/t du largura da cabeça (8; |>>), desnudada, s6 nas margens
laterais com unta fileira de pêlos finos Linha mediana ausente, sA anteriormcnic acusada

por uma pequena impressão longitudinal. I la duas cêrdas supraantcnais curtas e finas,

juxtapostas As cêrdas antiais se inserem no bordo anterior, aproximadamente rio meio
entre as supraantenais c a margem ocular A primeira lateral dista duas veies mais da
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iintliil cio que da segunda lateral. Segundo fileira transversal multo Cflncovo puni dcuntc,

cêrdas preocclorc* reduzidos, Implantoda* quasi no nlvcl d<> ocelo «interior com o qual

formam umo linho transvcrsol aproximadamente reta Ponto* de inserção da terceiro

cêrdtt lotcriil dc coloração amarelo--vermelho. Olhos com pubesccncia esbranquiçado, Ho
uma cêrda poxtoculur inferior c 10-11 cêrdo* genaíx Terceiro artículo ontenol moderado-

mente pequeno, ligelramcntc oval, umarclo-vermclho; orlstn dorsal, comprido, distin-

tomente pubcsccntc, Pulpo* omarcllo-csbionqulçado*, largo* c curto*, com diversas ecr-

dinhox curtos, cêrdo apical um pouco diferenciado

Toros pardo-cncgrccido, quasi preto, ligeiramente brilhante, murgens I. iterai* pardo*,

uclma do roí* olor amarela*. Proplcuro* pardo*, no mais o* pleuras *ôo pordo-cncgrc-

cldos, polvilhadas dc bronco prateado Mcxoplcurns desnudada* I lo duo* cirda* dorso-

centrais c entre elo* *ci* cêrdo* de comprimento diverso Lscutclo pardo-cncgrccido, com

quatro círdo* dc comprimento quasi igual.

Abdômen preto, tombem o ventre, com xci* placas tergitais completas. Tergito* 1-5

llgciramcntc brilhuntc*. com ligeiro tomento branco prateado, -1-5 oo longo d» bordo pos-

terior dc coloração pardacento b° tergito com brilho mois acentuado, mui* comprido

que o* tcrgitos 4-5 adicionado*, no bordo posterior com largo tarjo membronoso amarelo;

o* tarjas omurelas dos demais tergito* são muito fino*, o do I
o tergito um pouco mois

distinta Pubesccncia escoxxa e curta, mois comprido nos lado* Segmento* terminais

l'jg. 2 Phalcurotophora pruinosa n. sp., V

pretos, 7" segmento tubiforme. chitlniziido, brilhante, com cirda* comprido* no bordo,

posterior, Lamelo* genitais curvos, muito delgados, distintamente destacados

Patos amarelo-ferruginosos, incluindo os quadris, fêmures posteriores no metade

apical c fêmures médios em pouco mais do que o terço apical enegrecidos. Tibiu anterior

no foce dorsal com uma série completa de II) cerdinha* Tarso anterior aproximadamente

do comprimento do tíbia (ou ligeiromente mois comprido), metaturso um pouco mais

comprido do que os dois seguintes articulo* torsais adicionados. Tíbio mediana no foce

onterodorsal com 5-ú ccrdinhos, estando o última implantado no extremidade do 3“ quarto;

foce posterodorsal com quatro cêrdas no metade basal e uma cêrda subapical. Esporão

ventrol igual h metade do metotarso médio. Tibiu posterior com oito cêrdas unterodorsai*

e nove posterodorsais cm séries completas, sendo os pnsterodorxuis mais fortes

Asa (Fig 2, preparação de bolsamo), com matizes amarelo-cinzentos, terço apical

enfumaçado, raís ama relo-c Iara, CComprimento 2,<> mm
,
largura 0,9 mm Nervura costal

Igual ã metade da asa, suas divixAcs estão em proporção de 15:21:5 Alula com nove pêlos.

Balancins amarelo-claros

Tipo: I V. rotulad.r "Britbli Guiana, Ussequlbo R ,
Morabelli CreeU,

21 IX 1 020, Oxf Unix lixpecln. Nr 2480" "Parasite on Pumenid (bur-

rowinn wasp)",

Paratipos. 2 VV, com a mesma data e s> mesmo número

cm -ySciELO)
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Phalacrotophora pilipot n sp o* V (Flg 3)

I Ntn cspécic c íifim dc Imtiruwa I Virgin , mas difere peles tergito» í- 1
)

da ÍOmea que sio reduzidos, os melutarsos II c III jxjssucm pêlox scnsorlols,

o femur mediano não c enegrecido c a nervura tostai é mais comprida.

et Comprimento total 2 mm (cm pmiçAo curvada),

l•'f|lotc preta, brilhante, ftnamente corlacca, bordo» lateral» qua»i paralelo», ante»

fiormentr menos estreitada do i|tic cm pruíinua, »ua largura ocupa mal» do que l/l da lar-

gura da cabeça («: 10) Linha mediana ausente, v'> anteriormente acusada |s>r uma pe-

quena impre»»ào Pubcsccncla c quctotaxlu como em fimlnoia, imedintarnente cm cima

da» ccrda» supraantenal» ha ele cada lado um péllnho microscópico com o ponto dc tnucrçAo

distintamente circular I la uma ccrda |»o»tocular Inferior e oito cítda» gcnal» I crcclro

artículo antenal amarelo-vermelho, oval, moderudamente pequeno, nrlsta comprida,

dorsal, diMintamente pubcscentc Palpo» amarelado» tua» círda» conto cm prutnota.

lorax (inclusive pleuras c etcutclo) preto, sómente na taí» alar com mancha ama-

rela Mesopleura» desnudada» Pleura» c escutclo ligclramentc polvilhado» dc cimento

fiocutelo com quatro círda», sendo a» anteriores - 2/J da» posteriores

Lig. ) PhatiXrMphora />i/i/vj n. sp., Ç

Abdômen quasi mate, preto I erguo» 2-1 no meio da metade banal com larga mancha

pardo-vermelha, sei» qua*i inteiramente dessa cór. Tubo anal de coloração escura.

Patas (inclusive os quadris) amarelo-ferruginosas, metade distai do femur posterior

e quarto distai da tíbia posterior bem como os tarso» II c III enegrecidos I ibia anterior

mais engrossada c um pouco mais curta do que em pruinouj. tar*> I ligclramentc mais

comprido que a tíbia, metatarvi anterior aproximadamente tão comprido como os dois

seguintes artículos adicionado» ( érda» da cibitt I como cm /vuinotii líbia média com
sete cérdas untetodnisais na face posicnxiorsal ha cinco na metade hasal 1'ibiu poste-

rior com nove círda» anterodoiMis c nove posterodonuis

Asa como na fémea

Hatancins amarelo esbranquiçados

V Comprimento total aproximadamente 1,2 mm
Pronte com o» bórdo» laterais quasi inteiramente paralelos lorax com as margens

laterais ligclramentc pardacentas Pleuras di-t mtamente polvilhada» de cimento ilscu.

telo amarelo esbranquiçado, sómenu na H.im pardacento. I ihia anterior menos engros.

sada do que no macho I ilvi.i posterior ntt< enegrecida no apicc \ letal ar»o médio na» face»
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vcntr.il c postcrovcntrol, c mctatarso posterior nu fncc posterodorsal com pêlos senv>-

rlnls moderndamente compridos, dcnxnmcntc agrupados (menos compridos do i|uc cm
app*ndlcl£era Borgm,, l‘)24).

Abdômen multo corrugado no exemplar único, preto ou pordo-cncgrecído, ventre

amarelo. Tcrgltos 1-4 completos, 5-<> rudimentares, 5 semicircular, 6 provavelmente re-

tangular, mais comprido que largo. Tcrgltos 4 c 6 no Ivirdo posterior com larga tarja ama-
rela. Segmentos terminais puulatinnmcntc atenuados, 7" segmento mate, pardo-escuro.

Lamelas genitais delgadas, dlstintamcntc destacadas

Asa (Tjg. 3. preparação de bálsamo) fortemente enfumaçada, na base mais clara,

nervução pardo-escura. Comprimento 2.4 mm., largura (),<) mm Nervura costal 0,6 do

comprimento da asa, suas divisões cm proporção de 37:25: 8 Quarta nervura nascendo

antes da bifurcação. Alula com cêrca de sete pêlos

lialancins esbranquiçados

14.

Tipo: I o", rotulado "British Guiana, lissequibo R
,
Morabclli Crcck

IX. 1929. Oxf. Un v. tixpcdn".

Alotipo: I V, in copula com o tipo.

Phnlncrotophora luteifaacia n sp V (Mg» 4 <• 5)

lista espécie é visinha de pruinosa Borgm , mas a fronte é mais larga

c o 5" segmento abdominal é membranoso

Comprimento total 2,6 mm.
Fronte preta, finamente coriacca, nnteriormente c posteriormente muito pouco es-

treitada; sua largura ocupa quasi u metade da largura da cabeça (16:35) Pubcsccncia

§6 perto do bordo lateral. Linha mediana ausente, só anteriormente ligeiramente acusada

l'ig. 4 Phalacrotophora luuljcucia n. sp., V

por uma pequena fovea longitudinal, 1 la duas cêrdas supraamenais. Qírda antial aproxi-

mada da margem ocular, distando da primeira lateral aproximadamente tanto como essa

da segunda lateral. Segunda fileira muito côncava para deante, cêrdas preocelares enfra-

quecidas, mais ou menos em linha réta transversal com oocelo anterior. Olhos com pubes-

cencia esbranquiçada. I la uma cêrda postocular inferior e seis cêrdas genais Terceiro ar-

tículo nntcnal amarelo-vermelho, de tamanho normal; arista dorsal, menos comprida do

que a fronte, dlstintamente pubesccnte. Palpo» amarelos, com quatro cêrdas curtas.

Tórax preto, pleuras e eacutelo com matizes pardo-escuros Pleuras distintamente

polvilhadas de branco cinzento. Mesopleuras desnudadas Fntre as duas cêrdas dorso-

cm -ySeiELO)
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central* ha uma iilcira transversal dc oito cêrda» Fscutelo com quatro cêrda», sendo n*

onitnofM quasi tAo comprida* como a» posteriores

Abdômen com o ventre amarelo I la cinco placa* tctgitat» normal* no* segmento*

M c t> 5* *c||mcmo mcmbtanosn, cAr de laranja, mate, antcrlofmentc com orna placa

extremamente curta, linclforme. que nfto atinge o* Ixrrdo* lateral* do segmento. Tcrgttos

2-4 na metade anterior mal* ou meno* amarelo*, na metade posterior pardo-cncgrccldos,

•ámente o 4” tergito no melo do bordo posterior com mancha amarela, conlluêntc com a

mancha ba*al (>” tcruito preto ou pardo-enegrecldo. mui* brilhante do que o* tcruito* | |

lodo* o* tcruito* com finn tarjo amarela 7“ *cgmcnto qulnltleado, pardo-enegrecldo,

tubiforme, demal* segmentos da mesma cAr. Segmento apical de formação curiosa: lamela*

genital* omente*, em lugar dela* há de cada lado um lábulo alongado tramparente quitl-

nltlrado de ColotaçAo amarela (Flg 4)

Pata* (mclmivc o* quadris) amrirclo-fcrruglnoia*. tíbia»

I c II na metade di*tal enegrecida*, na* extremidade* apical*

amarela*. Tíbia unterlor com ccrdmhu* pequena» na fuce

dor vi I c dol» c*poròe* terminai» obtuso* lano I llgciramcntc

engrossado, mai» ou meno* tAo comprido corno a tibia I, arti-

culo» 2-4 muito abreviado», unha* grande» Tíbia media com
oito cêrda* na fuce anterodorMl; na fuce po»tcnxlorvil ha

quatro na rnctndc basal e uma suba picai. I ibia posterior com
nove cêrdas antcnxlorvii* c 1

1
postcrudorvns cm »éric com-

pleta

Asa (Flg. 5, preparaçAo de bálsamo) tinta de amarelo,

terço apical distintumentc pardacento, nervaçAo parda Com-
primento 2-0 mm Largura aproximadamente I mm Nervura

costul igual A metade do comprimento da asa, sua» divisOes

em proporção de 37: 25 ; í. Aluis com sete pêlos.

IValancins uma relo-esbrunqu içados

Ti/w lç, rotulado: "British Guiana, Essequibo R
,
Morabclli Crcck,

8 IX 1929, Oxí Univ Expedn". "Swomp".

Ma&ttsolia ( Aphiochaeta ) aaprophagn n. sp. V (Fík«. 6 t* 7)

Esta espécie é afim de M (A.) pilipliura Borgm .
1925, mus difere

pelu formação dos terjjitos alxlominais e outros carateres

Comprimento total J-J,) mm
Fronte amarelo-ferruginosa, quasi mate, densamente pubesccmc, mais comprida que

larga, retangular, com sulco mediano profundo I riangulo ocelur saliente, enegrecido

I la quatro cerdas suprauntenai» aproximadamente de comprimento iguul, seus pontos

de inserção formam um truperio í êrda» untiai» não convergentes, implantadas quasi

verticalmente cm baixo das primeiras laterais, aproximadamente no meio entre as supra-

untenais e a margem ocular. A primeira latetul dista mai* da segunda do que da untíal

Segunda fileira transversal mais ou menos reta, suas cêrda* equidistante». No Angulo

«ttular inferior ha duas cêrda» divergente*, grna* com uma série de pêlos curtos, do* quais

os 2-1 superiores são um pouco mais compridos Terceiro articulo anteiutl vermelho, glo-

bular, de tamanho normal, arista comprida, dorsal, distintamente pubescente. Palpo*

amarelo ferruginosos, achatado* em sentido dorsoventral, com sei» cêrda* c diversos pêlo»

I romba curta c grossa, carnuda, labelas alongadas.

Tora* amarelo-pardacento, pleura* mai» claras Mrsopleuia» posteriormcntc com
muitos |sêlo* curtos A» doa» cêida» dorsocemrai» distam entre si tanto corno a* escute-

larc» anteriores Fscutelo com quatro cêrda* de comprimento igual

3

Flg. J

Phalacrotophora lutei-

jau ia n sp.. tcrml-

naliu, vista dorsal.
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Abdômen mate, parte nnterior do dorso (até o 1“ ou 4" segmento) vermelho (inclu-

sive as regiões laterais), ventre (no meio) c segmentos tcrmlmils preto». I la seis pinem

tcrgitnl», Tergito 2 prolongndo, lutcrnlmcntc com nlgtins pêlos moderudomente comprido»,

tergito» 1-0 abreviados n<>» Indo», )-•! subtrapezi formes, mais largo» que comprido», 5 tBo

comprido que Inrgo unteriormente, 6 mais comprido que largo, na base com um orifício

glandular semicircular. Tergito.» (Fig. 7) 2-4 vermelhos. 4 no meio da metade apical com
mancha pardo-escura, íls vezes inteiramente pardo-escuro, 5-0 pardo-cncgrccidos. Pu*
besccncia escassa,

(
no 0o segmento c no» segmentos terminais mais abundante c mais com-

prida. Segmentos terminai» membranosos, 7“ segmento com placn quitinosa no dorso c no

ventre. Lamelas genitais distintnmente destacadas

Patas inteiramcntc amarelo-ferruginosas. Tíbia an-

terior na face dorsal com uma fileira de 1 1 ccrdinha»

curtas, Metatarso I mais comprido que os dois articulo*

seguintes adicionado» Tíbia mediana com duas fileiras

de cílios curtos, a fileira anterodorsal vai até a extre-

midade do 2" terço Tibia posterior com 14 cjlios pos-

terodorsais; cilios antero dorsais ausentes.

Asa (Fig. o. preparação de bálsamo) com distintos

matizes amarelo-ferruginosos, nervação parda. Compri-

mento 3,3 mm., largura 1,1 mm Nervura costal 0,6

do comprimento da asa, divisões costaisem proporção

de 13: 1C: I Nervura costal lígeiramente cn- grossada

na metade basal, cilios costais curtos. Quarta nervura

ligeiramente recurvada na base. Na alula ha nove pêlos,

Balancins pardo-escuros, haste amarela

Tipo: I V' rotulado "British Guiana. Essequibo R
, Morabelli Creck,

28. VIII 1929, Oxf Univ. Expedn.” “On carrion

Paralipos: 9 VV, da mesma localidade, 7. VI1I.-2. X 1929 “on cur-

rion”; 3 VV.ibidem, 15 VIII 1929, (Nr 298), "on monkey"

Mtga.itlia (AphiivhtrUi)

.lapropliaga n.sp„ V.
tergito» abdominais



Notas sôbre o gênero Duckcodcndron

por

), G. KfHLMANN

(Com I l i«uru)

Rccord (4). tendo estudado n estrutura du madeira do gênero Ducktodtn-

dron, níinna ter observado caructcrísticos histológicos, cspcciolmcntc a ocor-

rência de canais intercclularcs nos raios medulares, que afastam aquele gênero

da família das BorraginAccas c das Solanáccas e o aproxima das Apocin/iccas.

Aquele investigador cita ainda a opinião de I I A. Gleason "head curator" do

Jardim Botânico de New York, segundo o qual o gênero Ducktodtndron me-

lhor se enquadrava na família das Apocináceas, onde são frequentes as

espécies com folhas alternas c com o tipo de inílorcscéncia representado cm
nosso trabalho anterior (2). O estilete e a forma do fruto, ainda muito novo,

representados no citado trabalho, fortaleceram sua opinião.

Voltando ao assunto devo explicar que, quando inclui nas BorraginAccas o

gênero Ducktodtndron (J), além de uma plântula que havia visto jA com uns

H cm. de comprimento, tendo as folhas cotiledonares inteiramente dobradas,

dispunha, apenas, de um fruto perfeito, do qual só me foi possível examinar

uma secção transversal Julguei que fossem dois lóculos as duas cavidades

que observei neste corte Ao mesmo tempo, comparando o fruto que possuiu

com o de Cordia imi^nis, notei certa semelhança entre êles, espccialmentc

pela ocorrência cm ambos, de uma grande cavidade cm uma das extremidades

Impressionado por êstes característicos fui levado a passar para as Borragi-

nAccas o gênero estudado.

Agora, tendo obtido um novo fruto perfeito de Ducktodtndron e exami-

nando um corte longitudinal do mesmo, verifiquei, com surpresa, que seu

embrião é curvo, em forma de U, e que o que supuzeru fossem dois lóculos

não passava de um só, seccionado duas vezes Examinando também o em-

brião antes de germinar, observei que o mesmo é completamente envolvido

I rtlirguc cm 24 de Julho de 1911.
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l"x»r uma camada cndospcrmica oleaginosa c que a sua radícula c muito desen-

volvida cm relação no tamanho dos dois cotiicdoncos muito estreitos, pe-

quenos, plano-convexos

1 16
,
ainda, como razões importantes para não se incluir nem se aproximar

das Apocináceas o gênero estudado, os seguintes caracteres: perfloraçüo im-

bricada (quinconciul) dos segmentos da corola, cinco estames com anteras

complctamcnte livres, exertos c rclativamcnte distanciados dos estigmas,

ovário sincarpio, estilete inteiro na base, terminando por dois estigmas acha-

tados e semicirculares com papilas na borda c do lado interno dos segmentos

(como nas Solanáceas). posição dos óvulos e inserção da chalaza nos mesmos

Dui keoderulron ceslroldts : I) I res posições do estigma. 2) Antera vista de frente e de

coitas. 3) Botflo floral (corola) visto de elmo. 4) Gilice e estilete. 5) Fruto em córte

longitudinal, d) EmbrliJo, córte longitudinal, ainda com parte do endosperma.

7) Embriflo isolado. 8) Diagrama floral sem o cálice. 0) Ovulo,

A presença de canais intercelulares nos raios medulares, por si só, não

pode afastar das Solanáceas este gênero, pois, é freqüentc encontrarem-se na

mesma família gêneros que apresentam aqueles canais e gêneros que não os

apresentam. Tais exemplos existem nas próprias famílias citadas por

Record.

Embora o gênero Duckeodendron não possa, em virtude de seu fruto

drupáceo, ser incluído em tribu alguma das já existentes na familia das So-

lanáceas, ele se aproxima, por seu ovário bilocular. da tribu Mandragorinae.

1, | SciELO
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T

Ao Indo desta tribu pode ser crenda uma novo tribu: IXickctxIcndrinac,

toníonnc u chave abaixo:

Filetes ectaminais prewi* oo dorso do» antera» ou ã parte Inferior do nr
nectivn e ncuc c«*u o concetivo é íarttmentc capcmad» pelo dotMi dn antera.

a) Fruto baga pollspcrma. líixo principal frcqiicntemente reduzido.

. . . Mandragivlniit (I)

b) Fruto drupa rija, nsmoiperma por aborto. 1:1X0 principal com grande

desenvolvimento DuchtisItnJrinat .

Mas sc, apesar de tudo, os caracteres dados acima não fossem suficientes

para manter este gênero na família das Solonóccas, seria necessário criar-lhe

a família Duckcodcndracea:, nunca porém, pnssá-lo para a família das Apo-

cinóccas

Lití:ratuha Citada

(1) Engli m (1K*)5) Pflanrcnísmillen. 4 (J b): 10.

(2) Kuhlmann, J. G. (|‘)2$) — Contribuição para o conhecimento de algumas plentni

nova», contendo também um trabalho de critica c novas combinações. Arq Jar,

Bot.Rio de Janeiro. 4 J47-365.

()) Kuhlmann J. G. (I‘)30) - Contribuição para o conhecimento de algumas novas es-

pécies da região amazônica c uma do Rio de Janeiro, bem oomo algumas notas

•Abre espécie» jii conhecidas Arq Jard. IV, l Rio de Janeiro, 6 201-2

(4) RlcomI). S J.(l l)I3) - The Wood» oí Rhabdodendron and Duckeodcndron. Tropical

Woods. 33: ís-10.





O gênero EichUria sinonimo de Hourca *

por

J. G. Kuhlmann

(Com < líaurm)

I lá tempos, estudando o gênero Eichleria para no mesmo incluir duns

espécies que tinha sob minhas vistas, c que me pareciam novas, verifiquei

que elas nào se enquadravam no citado gênero, embora houvesse rigo-

rosa concordância morfológica

de todos os seus detalhes, com

exceção, apenas, do número c

posição dos óvulos, que. nas

minhas espécies, eram duplos,

paralelos c rigorosamente ortó-

iropos

Esses característicos descor-

dantes levaram-me a procurar

classifica-las entre asConaraceas

c. isso conseguido, constatei tra-

tar-se de espécies do gênero

Rourea

Esse fáto levantou dúvidas

no meu espírito sôbre a auten-

ticidade do citado gênero Ei-

chleria do qual conhecia um es-

pécimen, colhido por Blanchet,

tipo da E Blanchettema (Herb.
c Fi*. I— R^crea Islanchttiana. I ) Flor 2)Ovu-
oceçao OOt n 2» 705) rios seccionados longitudinalmcMc, «cgundo

o ovário ats
espécie evidenciei a verdade do Avario seccionado lonuitudinalmeme, vista

dorsal. í) tVario seccionado |.Hi«itiidinal-que suspeitara, mente, vistu lateral

’
I nirc*,., cm U ,1c jull>. > Jc

Ar,| Inu IU.I Vc*ci
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isto 6, que a mesma pertence ao gênero

Rourea :

Ovário com doi* ovulos paralelos c perfeitn-

mente ortotropo» c niio multi-ovulnr c onotropos,

como rcro a diagnose c é cxhibldo no desenho

respectivo.

Sómente u uma lamentável confusão de ma-

terial pode-se atribuir o engano de Progel, autor

do gênero Eichleria e o equívoco do monografista

do Pflanicnrcich (IV. 130. vol. 95, púg. 39),

descrevendo frutos que, cm absoluto, não con-
Fig. 2

—

Rourea Martlana: fruto. . , , , . ncordam com nenhuma espécie do gênero Rourea.

Em consequência do que venho de comunicar, passam para o gê-

nero Rourea us duas únicas espécies que constituíam o gênero Eichleria.

Fig. 3 Rourta sp.: I) Flor. 2) Detalhe floral com os estornes

c pistilos. 3) Ovnrio em córte longitudinal, visto dorsal.

Do que resultam duas novas comhi-

naçóes:

Rourea Blancheliana (Progel) Kuhl-

monn e Rourea Progeliana Kuhlm. (£i-

chleria lúcida Progel).

Essa última combinação poderia

parecer absurda não fosse a existência,

no gênero Rourea, de uma outra es-

pécie denominada R lúcida

Tanto a Rourea Blancheliana,

como a Rourea Progeliana perten

cem ã secção Mimosoideae do genero

Rourea

Fig. 4 Rourea reiolula. I) Flor. 2)
Dctolhe floral com os estames e pis-

tilos. 3) Ovário em córte longi-

tudinal, vista dorsal.



Anomalias observadas em Ara may* L. *

por

F. R. da Silveira

(Com 2 figurai)

Fizemos, com o objetivo de pesquisar possíveis modificações surgidas

de uma adubação intensiva feita cm uma plantação limitada de Zea mays L,

algumas observações sôbre o seu desenvolvimento, e conseguímos a obtenção

de inírutccências cujas fôrmas julgamos interessante trazer a público. Para

isto, foram semeados, no mês de outubro, cariopses de bom aspécto, da va-

riedade «catete», selecionadas em um grande lote O terrenoonde foram co-

locadas é argilo-silicoso, predominando na argila sáis ferrosos e existindo mais

ou menos a proporção de 1 : 2 entre a argila c a sílica O período em que de-

correu a experiência realisada no Distrito Federal, foi de tempo estável,

quási sem chuva. As plantas foram cuidadosamente molhadas duas vezes

por dia. A germinação se deu bem na proporção de cem por cento Quinze

dias depois de plantadas, destruímos, nas touceiras, as plantas menores,

conservando as de constituição mais forte c de mesma altura para as expe-

riências. Separamos, então, dois lotes, um dos quúis com quatro touceiras.

fazendo nestas últimas uma adubação constante com resíduos da folha de

herva mate (liei /xirajjutirieniiíSalnt-Hil ), sendo o outro lote mantido para

testemunha A adubação era feita com as folhas picadas, em infusão, c colo-

cadas na terra resolvida de modo a modificar por completo o meio onde as

raízes mergulhavam. Foram gastas, com cada indivíduo, duzentos e cincoenta

gramas de material de herva-mate.

Já no fim tio primeiro mês, a contar do momento da plantação, a dife-

rença era bastante sensível entre a altura dos vegetais do primeiro e do se-

gundo lote, o mesmo acontecendo com o tamanho tias folhas Essa diferença

se acentuou cada vez mais, até a época da frutificação, quando a atenção

*
I r tl tegue cm kle )ulhfi ‘I* l‘>n.
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foi despertadu pêlo apurccimento de espigas múltiplas, cm todos os vegetais

do lote onde se procedera a udubução, emquunto que naqueles do outro lote

nuda havia de anormal

Retirámos, depois, os quatro indivíduos que cresceram e frutificaram

com adubaçào artificial, e procedemos às mensurações necessárias para con-

fronto e constatação mais clara do fenômeno passado, afim de apreciarmos,

mais nitidamente, as modificações decorrentes da experiência

Encontramos as seguintes dimensões:

I" EXEMPLAR.

Altura do vcgctiil 3 metros

Altura da panicula 24 centímetro*

Numero de folha» 14

Comprimento I metro

Dimensões da folha maior; Largura II centímetros

Bainha 21 ccntimctros

Apresentava 4 espigas, em eixo proprio.

1“ Espiga — 29 centímetros de comprimento. Na base, entre as duas pri-

meiras bracteas, apresentava a formação de uma segunda espiga que se

não desenvolveu porque os estiletes só apareceram depois das anteras

cm geral terem terminado o periodo de fertilidade. Da 4“ bractea cm
diante, o ápice da mesma se modifica em um apendíce foliar (metamor-

phose regressivu), cada vez maior, tendo nu 1*, onze centímetros,

possuindo u maior 27 centímetros c em todas havendo 4 centímetros

de largura A espiga apresenta 3 centímetros para fóra das bracteas,

tendo as caryopses desprotegidas. A espiga apresenta 26 centímetros de

comprimento protegidos e 3 centímetros desprotegidos Desbracteada

a espiga mostra as caryopses em fileiras compactas, tendo havido, por-

tanto, aparentemente uma fecundação bôa.

O eixo é todo tortuoso.

A espiga secundaria apresenta, na base, uma terciária.

As espigas secundaria e terciaria não têm bracteas foliares

A espiga secundaria apresenta caryopses em fileiras não compactas,

mas nas flores da terciaria não houve fecundação

2“ Espiga — 39 centímetros Apresentava na base uma espiga secundaria

com 15 centímetros de comprimento, de flores abortadas.

Aberta esta ultima deixou ver um eixo muito largo, com treze intermédios,

condensados, e um tecido medular frouxo, possuindo espigas terciárias,

abortadas, nos 2°, 3°, 4'*, 5 o
, (y\ 7° e 12" intermédios

A espiga principal é ramificada.



Jan. I'))4 Silvara; Anomalias tm Z. mav.i

3* lispiKti — Apresenta «rande rctracçAo do eixo Sem bractcas foliares. IIs*

pi«u unica, sem ramificaçüo aparente, com o centímetros de compri-
mento.

Fig. I

4* Espiga— Com 38 centímetros de comprimento Dotada de bractcas fo-

liares.

O eixo principal apresentava uma parte extru-broctear com 7 centíme-

tros de comprimento (Flg. 1:1).

cm SciELO



44 .An/ Inst. liiol Vngtt

.

1 . 1

2“ EXEMPLAR

Alturn do vcgctnl

Alturu dii punlculii

Numero dc folhai

Comprimento

Dlmcruôe* du folha maior: Largura.

Bainha

2m.5J

20 centímetros

14

•>() centímetros

} j centímetros

l‘> centímetros

\
J

1 .

5.

I J

Flg. 2

Apresentava 5 espigas.

I» Espiga — Com o eixo de 22 centímetros

Destruída em grande parte por insetos (pardas).

Sem hracteas foliares.

2* Espiga — Bem desenvolvida, com 3b centímetros de comprimento. Com
muitas hracteas foliares (Fig. 2:1).

1* Espiga —Com 31 centímetros de comprimento Com hracteas foliares.

4* Espiga Com hracteas foliares Tinha 33 centímetros de comprimento

(Eig. 2:2).

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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5» Espiga -Muito desenvolvida, com 50 centímetros de comprimento

Brueteas foliures No? 2“ e 1" intermédios, espigas secundarias, bastante

desenvolvidas, a do 2" com 2 l
> ccntimctros e da do 3“ com 21 centímetros

(Fig! 1:2).

3° EXEMPLAR

Alturu do vegetal Jnt. 1

1

Altura da penleula 20 ccntimctros

Numero de í< ilha II

Comprimento Im,05

Dimensões da folha maior: Largura . . .
*• centímetros

Comprimento da bainha 22 centímetros

Apresentava 7 espigas.

I* Espiga — Pouco desenvolvida Não houve fecundação Sem bractcas fo-

liares.

2* Espiga — Pouco desenvolvida Não houve fecundação Estiletes atro-

fiados.

3* Espiga — 20 centímetros de comprimento Caryopses cm pequena quan-

tidade. Com bracteas foliares.

4* Espiga — Com 2b centímetros de comprimento G>m bracteas foliares

5* Espiga — Bem desenvolvida Com 20 centímetros de comprimento. Pos-

suindo brateas foliares Apresentando externamente 2 espigas secunda-

rias, ainda com estiletes bem desenvolvidos Com bracteas foliares

pouco desenvolvidas.

b* Espiga — G>m 3b centímetros de comprimento. Bracteas foliares muito

desenvolvidas c caryopses regulares

7* Espiga — Muito desenvolvida Tendo 45 centímetros de comprimento

Com bracteas foliares c caryopses bem desenvolvidas, compactas, ex-

ceto num dos lados da base (Eig 2:3)

Apresentava na base uma espiga secundaria com 2b ccntimctros de com-

primento com flores bem constituídas Houve fecundação

4" exemplar

Altura do vcgctul 2m,J0
Alturu da partícula 12 ccntimctros
Numero Je folha ... I f

Comprimento 75 ccntimctros
Dimensões da folha maior: Largura 12 ccntimctros

Comprimento da bainha |i> ccntimctros

Apresentava 1 espigas

I* Espiga— Bem desenvolvida. Com bracteas foliares Cariopses bem cons-

tituídas



2* Espiga Bem desenvolvida. Com bracteas foliares Cariopses bem de-

senvolvidas.

3» Espiga — Apresentava uma espiga secundária Com bracteas foliares.

Nâo houve fecundação.

Pela comparação dos quadros anteriores, procurando-se ver o que há

de comum e quais as modificações profundas em relação com os tipos nor-

mais da mesma espécie, resulta evidentemente a existência de fenômenos

teratológicos, provenientes da adubaçflo intensa que foi realisada nos vege-

tais que serviram para experiência Não é assunto desconhecido c ainda por

tratar, esse referente às anomalias de um modo geral c, mesmo em particular,

às das surgidas no milho. Cumpre, entretanto, notar que, na maioria dos casos

foram rcalisadas dependentes de traumatismo, de mutilações, conforme

se depreende das citações de Gocbcl (2) c em diferentes trabalhos de I lugo

De Vries (5). O mesmo se poderia dizer sftbre o fenômeno de fasciação c de

torsão, ambos verificados nos exemplos que apresentamos e já conhecidos,

também, mas dependentes de traumatismo, segundo publicações feitas cm
diferentes épocas por L Blaringhem (I). Nos trabalhos realisados em diversas

estações experimentais, como se pode verificar nas publicações feitas por

Molliurd (3) na I ''rança e por Hdward J Russcl, de Rothamstcd (4) existem

muitas pesquisas sôbre o crescimento das plantas em função de fatores li-

gados ao solo e ao material nutritivo nele encontrado, assim como aos feno-

menos coloidais que a ele estão presos. Segundo Paul Vuillemin (6) as mo-

dificações por nós observadas devem ficar classificadas, teratologicamentc,

como fenomenos gerais de alomorfia. apresentando, entretanto, também

alogenla e aloplasia,

CONCLUSÕES

I A adubaçüo intensiva pelos detritos de folhas de llex paraguarienaia

Saint-I hl determinou um augmento de crescimento, acentuadisslmo

nos orgãos de reprodução, manifestado principalmente no exagero das

ramificações, na inílorescencia normalmente indivisa.

1 1 As flores masculinas não se modificaram

III — Os orgãos vegetativos se apresentaram mais fortes

IV As maiores modificações se apresentaram nos orgãos femininos

E’ assim que:

I") A maioria das espigas apresentava ramificações, produzindo espigas

secundárias, e, não raro, espigas terciárias (pigs 1:1, 2:1, 2:3),

2") 0 eixo principal, se apresentava, algumas vezes, tortuoso (pig. 2:3),

3 o) 0 eixo principal, frequentemente, se apresentava extra-bractear

(Flg I D
4") As espigas secundárias não raro eram destituídas de estiletes,
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5 o) As bracteas na maioria se apresentavam transformadas cm pro-

longamentos foliares (Fig. 1:11).

V — Notam-se, portanto caractcristicamentc, dois fenomenos gerais:

1» pcloria caracterizada pelo desdobramento dc certos orgàos;

2o) metamorfose secundária caracterizada pela transformação elos

prolongamentos bractcais cm folhas

VI — E' possível que substâncias encontradas no mate, como cafcinu,

fenoes, ácidos, etc. atuem como agentes cxcitadorcs particulares e

responsáveis pela hipertrofia, bem como pela hcteroplastia observadas.
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Estrutura do lenho do Mimwopx Huberi *

por

F. R. Milanei

(Com 9 estampas c 4 figuras)

A verdadeira massaranduba, Mimusops Hubtri Duckc. é madeira dura
t

pesada, compacta, dc textura fina c uniforme.

Seu peso específico após secagem ao ar foi avaliado no Museu Comercial

do Pará, do qual recebemos a amostra que serviu a êste estudo, cm 1,14

(valor mòdío);scu peso por pé cúbico deve ser, portanto, dccôrca dc70,3Lbs

Dc côr castanha avermelhada, apresenta, o cerne, um sabor icvcmcntc

amargo c adstringente e um cheiro especial perceptível na serragem.

lista ultima dá soluto aquoso incolor c soluto alcoólico Icvcmcntc cas-

tanho.

Os anei s de crescimento são visíveis macroscopicamente devido à presença

dc listas dc coloração mais escura que o resto da madeira (lenho tardio)

onde faltam os póros, estes são pequenos e relativamcntc numerosos, estando

uniformemente distribuídos na maior parte da massa do lenho (excetuado

naturalmente o "lenho tardio"); são pràticamcnte invisíveis a olho nú, salvo

quando multi-gemeos, aparecendo então, devido aostilos, como curtas linhas

radiais esbranquiçadas, nos cortes transversais, c linhas claras interrompidas

(linhas vasculares) nos radiais.

No córte transversal o parenquima se apresenta á vista desarmada sob

forma de linhas claras tangenciais concêntricas, muito numerosas e extre-

mamente finas, ao passo que os raios medulares só aparecem, e ainda difi-

cilmente, com o auxilio da lupa; eles são, no entanto, visíveis a olho nú nos

córtes radiais

Caracterisa-sc o "lenho tardio" não só pela falta quasi completa de

póros, como também pela ausência absoluta de parênquima

Os elementos condutores do deuteroxilema da massaranduba constam

essencialmente de vasos pequenos, isolados ou mais comumenle multi-gêmeos

Entregue cm 2M dc julho de 1 0 1 J

.

Ari| Insi hi. ,1 Vcgei.

Kit» tie J»n*In»
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c neste caso associados a traque ides cm fileiras radiais extensas ou cm grupos

complexos (List. 1).

Contam-se, cm geral. IS a 2K desses elementos por Imm’; na maioria das

vezes esse número varia apenas entre 23 e 28.

Notavelmente variaveis, pelas razões expostas udeante, oscilam, seus

diâmetros, entre 0,065 c 0,145 mm (radiais) c 0,045 -0,090 mm. (tangen-

ciais); não é mais constante a fórma de sua secção transversal que ora se apre-

senta quadrangular (elementos traqueidais), ora ovalou sub-circular (vasos

propriamente ditos).

Muito mais instrutivo é o estudo dos elementos condutores quando efe-

tuado sôbre tecidos prêviamcntc dissociados. Nestas condições, ostentam

tais elementos uma diversidade incomum de fôrmas c dimensões de que nos

dá idéü a Est. 2 Dentre tantos tipos de células é facil distinguir inicialmcntc

as que compõem os vasos (segmentos vasculares) das que sem perfuração

nas extremidades, representam simples traqueides. Nas primeiras, além das

representadas cm (I) c (2) que são as mais frequentes c, por assim dizer,

tipicamente vasculares, incluem-se outras que por certos caracteres morfo-

lógicos se aproximam dos traqueides (3); é assim possível, deixando de parte

algumas formas aberrantes (10), estabelecer uma scriação morfológica entre

aqueles dois tipos extremos.

A importância dessa scriação está em que ela reflete de algum modo a

evolu ão dos elementos vasculares a partir dos traqueides, fato já demons-

trado por diversos autores e que constituc, como accrtadamcntc afirma

Jcffrcy, um argumento interessantíssimo a favor da teoria geral da evo-

lução biológica

Abrimos um parêntesis na descrição micrográfica para um exame su-

cinto dessa evolução dos vasos, claramente indicada na Mímusopx Huberi.

Antes, porém, queremos deixar assinalado que nos lenhos dotados de

vasos multi-gemeos é comuníssima a presença de segmentos vasculares

de pequeno diâmetro e com caracteres traqueidais: a massarnnduba não

tem o privilegio desses segmentos, mas sómente uma grande variedade deles

cm associação com traqueides típicos e "de passagem". Esta é a razão do

interesse especial que apresenta sob tal aspeto

O deuteroxilema das Coníferas, mesmo das mais evoluídas, não contém

vasos nem fibras lenhosas: seus traqueides desempenham cumulativamente

as funções desses dois elementos dos Angiospermas, isto é, dão resistência

e solides ao tronco e conduzem a seiva ascendente,

Nos Cinospermas mais antigos, como os da era paleozoica (Cordaitoles)

todas os traqueides desempenhavam de igual modo as funções acima indi-

cadas, apresentando configuração idêntica Com o advento, porém, da era

mesozoica, á medida que se acentuavam as diferenças entre as estações do

ano, diferenciavam-se paralelamente os traqueides em 2 sentidos opostos

conforme predominava a função de resistência ou a condutora.

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Esta diferenciação é ainda pouco nítida cm certos grupos das regiões

temperadas ou sub-tropicaix, v. g. nas Araucarineas, c cspccialmcntc no nosso

pinho do Paraná

Hm outros, porem, particuiarmente das regiões frias onde ha um cs-

tacionamento das atividades vegetativas. a diferenciação atingiu ao máximo
dando origem a dois tipos muito distintos.

Examinemos um caso concreto, pondo cm confronto os caracteres mor-

fológicos dos traqueides formados no início c no fim de um período vegeto-

tivo do pinho dc Riga, outrora importado cm larga escala pelo nosso pais:

LENHO INICIAL

Terminam bruscamente por extremi-
dades dc diâmetro apreciável, arrendon-
dadai

Diâmetro radial; 70-KO micra
Paredes dc espessura uniforme;
3-4 micra.
Lumen muito amplo, dc secção re-

tangular como o traqueide.
Pontuações troqueido-t raqueidais areo-

ladas, clíticas, dc rrmíor d/ transversal: 24-30
micra

Abertura ampla, sub-circular ou lenti-

cular, c horizontal.
Pontuações biocito-traqucidais sim-

ples, muito amplas, arredondadas ou po-
ligonais (ocupam quasi toda a parede).

LENHO TARDIO

Seu diâmetro dimínuc paulatlnamcntc
do corpo do traqucldc para as extremidades
que silo agudas

Diâmetro radial: 2H-32 micra.
Paredes dc espessura vnriovcl num

mesmo elemento; 5-9 micra.

I .umen muito menos amplo, dc secção
oval, embora seja retangular a dotraqueíde.

Pontuações areoladas, sub-circularcs,

com dII médio de 12-14 micra."

Abertura cm fenda lenticular, apro-
ximadamente vertical.

Pontuações gcralmente simples, cm
fensias estreitas, alongadas, muito obliquas
ou verticais (ocupam uma pequena fração
da parede).

Insistimos nessa diferenciação dos traqueides dos Gínospermas porque

julgamos que a origem dos vasos c das fibras dos Angiospermas está ligada

a uma diferenciação análoga, imposta pela divisão do trabalho fisiológico,

si não depende diretamente de uma acentuação maior da primitiva. Resalta

do confronto retro que para conseguir os mesmos efeitos valeu-se a naturesn,

em ambos os casos, de processos semelhantes Com efeito:

a) Os traqueides de fim de estação, época em que o transporte de seiva é

muito exiguo, prevalecendo quasi exclusivamente as funções de resistência,

tal como as fibras, têm configuração nitidamente fusiforme com extremidades

agudas e apresentam paredes espessas dotadas de pontuações pequenas

e escassas. Quanto a estas últimas não é menor a semelhança morfológica:

as trocadas entre dois traqueides são areoladas e possuem fenda sensivel-

mente vertical, como as dos fibro-traqueides de -certos Angiospermas (As-

pidospenm, Goupia, etc.); as pontuações dispostas entre um traqueide e um
biocito lembram as que se encontram nas fibras libriformes. Além desses

dois tipos de elementos fibrosos existe nos Angiospermas um terceiro, que

corresponde a uma especialisação funcional ainda mais avançada: as fibras,

pelo espessamento exagerado das paredes, reduzem o proprio lumen
a ponto de se tornarem praticamente massiças (pau Brasil, massaranduba,
etc

)

emquanto que escasseiam ou desaparecem as suas pontuações,
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b) As características dos traqueides do lenho inicial sc repetem, por

sua vez, nos segmentos vasculares, onde correspondem á mesma necessidade

de facilitar o transporte c a difusão da seiva: são. essencialmente, o grande

aumento de cavidade, conseguido á custa da própria expansão do elemento

como pela redução de suas paredes ao mínimo, e o acréscimo de superfícies

permeáveis, isto é, de pontuações, obtido nos traqueides com o aumento de

diâmetro c nos segmentos com o aumento do número das mesmas Quando

em contacto com biocitos uns e outros apresentam frequentemente enormes

pontuações simplificadas.

A diferenciação, diretamente causada nos Ginospcrmas pelas variações

do clima (estações) fixou-se definitivamente nos Angiospcrmas pela evolução.

O passo decisivo desta, no que concerne aos segmentos vasculares, consistiu

na perfuração dos extremos Certas cspccics atuais exibem tipos especiais

de transição, dos quais uma só extremidade está perfurada: - traqueides de

transição ou de passagem (List 2 — 9).

A perfuração observada nas famílias menos evoluídas de DicotilcdOncos.

ccrtamcnte a mais antiga, consta de um conjunto de fendas horisontais su-

perpostas, separadas por porções da parede ou "barras"; devido á vaga seme-

lhança com uma escada, coube a esta perfuração, como também aos vasos

respectivos, a denominação de escalarijonne. Os segmentos vasculares deste

tipo conservam geralmente vestigios traqueidais: são sempre mais ou menos

fusiformes, configuração esta determinada pelo grande comprimento c re-

duzido diâmetro, assim como pela grande obliquidade das paredes terminais,

e o seu contorno é poligonal ou pelo menos anguloso.

• ••

«

••u
M«0

M«o 0..,
«Oto loo» “í '*

0 0 0 « 0

Moo

Fig. I — Um segmento vascular cio tipo csculariforme (esquemático).

Em certos casos referidos por Jeffrey (2) as fendas da perfuração

apresentam areola, ás vezes só nos cantos, o que segeriu àquele autor, como

aliás a vários outros, a hipótese de que elas proviessem da fusão lateral de

pontuações areoladas circulares dispostas em fileiras horisontais.

Muito rccentcmente, 'porém, apoiado em valiosos argumentos e inte-

ressantes observações, reclama Erost (I) para os traqueides escalarijormes,

encontrados no protoxilema de Angiospermas primitivos e no lenho avascular

dos generos Trochodendron, Telracenlron e Drimls, ao lado de elementos de

transição, a honra de antepassado direto dos segmentos vasculares. Nesta

hipótese a perfuração escalariforme ter-se-ia originado diretamente da pon-

tuação do mesmo tipo existente em tais traqueides, mediante a reabsorção

da membrana
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Coincidindo com o aptirccimento dc um novo sistema dc perfuração

prccisam-sc, nos segmentos vasculares dus demais famílias dc Dicotilcdoncos

(situiidus geralmente acima das primeiras na serie vegetal) novos caracteres

nitidamente vasculares: diminuição considerável de comprimento, aumento

sensível dos diâmetros c modificação do contorno que se torna arredondado,

oferecendo, os vasos, seção circular ou clitica Ao mesmo tempo rcguluri-

sam-sc as paredes dos segmentos, adquirindo espessura uniforme, c dife-

renciam-se muito nitidamente as paredes terminais que tomam uma direção

horisontal ou pouco obliqua, A perfuração desse novo tipo é denominada

porosa por se apresentar sob a forma dc um póro circular ou elitico de dimen-

sões variaveis c que resulta, nos casos extremos (Leguminosas, p. c.) da

reabsorção completa da parede terminal.

Segundo quasi todos os autores, os segmentos porosos provem da evolução

dos escalariformes, originando-se a perfuração daqueles tio desaparecimento

progressivo das "barras" A este respeito julgamos oportuno transcrever

tcxtualmcntc as palavras dc Jcffrcy (2):

. "O tipo dc elemento vascular caractcristicamcnte presente no

lenho maduro dc Liriedendron serve, na verdade, como um estado inter-

mediário entre o vaso com verdadeira perfuração cscalariformc co vaso com

abertura porosa terminal

A verdade desta asserção torna-se manifesta pelo exame da fig. 2 •

que representa estruturas vasculares do lenho de Vaccinium corimbosum.

Fig. 2 — Segmentos vasculares de Vtudnium cortmbom;n (Jeífrey).

Em I, 2 e 3 mostram-se sucessivas transições das paredes terminais com
muitas pontuações e poucos perfurações cscalariformes estreitas para pon-

tuações menos numerosas e mais aberturas escalariformes, e paro uma ter-

ceira em que as pontuações desapareceram e somente permanecem algumas

largas fendas escalariformes Em 4 e 5 aparecem estados ulteriores nos quais

as barras que separam as largas aberturas terminais tornam-se menos nume-
rosas e mais degeneradas até que finalmente é atingido o simples estado

poroso E’ pois, claro que o vaso com perfuração porosa é uma elaboração

ulterior do vaso com perfuração escalariformc, tal eomo este, por sua vez,
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sc originou dum elemento vascular com perfurações pontuadas da naturesa

dos que sc encontram nas Gntlales

A hipótese de que o vaso cscalariformc é o antepassado do poroso é

também confirmada por um exame da região do cilindro lenhoso formada

cm primeiro lugar. No carvalho, por exemplo, assim como cm muitos

outros casos, ainda que os vasos com abertura porosa terminal sejam caru-

cterfsticos do lenho maduro, elementos de naturesa vascular com perfu-

rações cscalariformcs estão comumentc presentes no primeiro anel anual,

purtieularmente na vizinhança do protoxilemu 11. portanto, evidente que

as estruturas vasculares nos lenhos dos Dicotilcdoncos servem de util argu-

mento para o valor geral da hipótese da evolução orgúnicu

Embora muito afastados do tipo primitivo guardam frequentemente'

os segmentos porosos, vestígios inequívocos de sua origem traqucidal:—
queremos referir-nos as "pontas extremas" que lhes prolongam comumentc

uma ou ambas as extremidades (Est, 2).

A presença dêsses prolongamentos modifica o aspecto cilindroidc habi-

tual dos segmentos porosos, deixando entrever a sua configuração íusiforme

primitiva.

Depreende-se facilmente da observação dessas pontas que o que as ca-

racteriza é a sua inconstância c a imensa variabilidade de seus caracteres

morfológicos e de suas dimensões: no mesmo fragmento de lenho encontram-se

segmentos completamente desprovidos de pontas junto a outros que as têm

enormes, alguns cm uma, outros em ambas as extremidades. Isto póde ser

verificado até no trajeto de um vaso único.

Pensamos que tais apêndices representam um reliquai da forma primi-

tiva, devendo ser-lhes atribuida a mesma significação que aos “orgãos ru-

dimentares", guardadas as devidas proporções. Muitas foram as observações

que nos convenceram da naturesa utrófica, residual, dessas formações: sob

êste aspéto afio particularmente convincentes as que se referem aos segmentos

da andiroba (Carapa guianensis, Meliaceas) e da sucupira (Boudichia sp.

Leguminosas),

Como se verifica no desenho das figs 3 e 4 as pontas, nessas duas

especies, acham-se reduzidas a simples irregularidades do contôrno das ex-

tremidades, prestes a desaparecer.

São do tipo poroso todos os segmentos vasculares da massaranduba, os-

tentando, na grande maioria dos casos, pontas de desenvolvimento variavel,

em ambos os extremos (Est. 2). Predominam os de forma cilindroide, re-

presentados em I e 2, de configuração nitidamente vascular. Outros existem,

1 A propAsiut dou última Atterç&o regUcAm» tu pouco a opinU > cuntrariii Jc Provt.
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porém, com cnructcrcs francamcntc traqucidais, isto c, fusifonncs c despro-

vidos de paredes terminais nítidas (5, 7 c 8).

Kntrc estes c os traqueides, como tipos intermediários, encontram-se no

mesmo lenho os já referidos traqueides de transição ou de pastagem, perfurados

num só extremo

Finulmcntc, dentre os próprios traqueides, alguns ha que, dotados de

comprimento menor c maior diâmetro, se poderiam interpor entre os típicos

c os de passagem.

Fig, J — Segmentos vasculares dc andiroba (rcprcscntaçflo esquemática

dos principais tipos).

O comprimento dos segmentos vasculares é, como se deveria esperar,

muito variavel; o dos traqueides, sensivelmente constante, está compreen-

dido entre 0,85 c 0,95 mm. Certos segmentos do tipo traqueidal ou interme-

diário, c neste último caso provido dc longas pontas, atingem ao comprimento

dos traqueides ou pouco lhes ficam a dever (0,80 — 0,95mm.); os de tipo ni-

tidamente vascular são geralmente muito menos longos (0,33 — 0,60 mm ).

Fig 4 — Segmentos vaseulures de sapupiru (representação esquemática

dos principais tipos).

As pontuações de suas paredes, cuja espessura é sensivelmente uniforme,

dependem dos elementos vizinhos. Si estes não intervêm de modo apreciável

na circulação da seiva (fibras massiças), a quantidade de pontuaçfies é mínima
ou nula; si, ao contrário, influem direta (traqueides, vasos) ou indiretamente

(parenquina, raios) na circulação, as pontuações são numerosas, areoladas

ou derivadas destas por simplificação

As dos traqueides, numerosíssimas, são areoladas, sub-circulares ou mais

comumente eliticas de maior diâmetro obliquo, dotadas de aberturas len-
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ticulurcs tombem obliquas, excéto quando cm contacto com biocitos: nesta

ultima hipótese elas sc transformam cm grandes pontuações simples, fato

este muito comum nos truqueides das Coníferas, mns bastante raro nos I)i-

cotilcdoncos,

As tios segmentos vasculares dependem ainda mais estritamente da nu-

turesu dos elementos vizinhos, sendo impossível descreve-las cm conjunto:

/’ Inler-iii.uuhirt.i: arcolatlas, rclatlvamcnte pequena* c abundante* ; diâmetro va-

riando de 0,0035 n 0,0066 mm. 1'ormn pouco regular, aproximadamente elítlca

ou poligonal. Abertura cm fenda clitica larga, sensivelmente horisontal. As veses

ollqua.

Algumas dessas pontuações aprcscntam-sc íortemente alongadas cm direção ho-

rlsontul, medindo até 0,01 14 mm de comprimento Acham-se em disposição al-

terna c quasí nunca são conlcsccntcs

/•*. parenquimo-valcutares: arcoladns ou simplificadas; formas c dimensões extrema-

mente varlaveis, as ultimas gcrulmcntc consideráveis Com bastante frequência

alongadas cm direção horisontul c superpostas vcrtlcnlmcntc. Ocasionalmcntc

uma pontuação simples dos biocitoa abrange 2-4 pontuações arcoladas do se-

gmento fionl. compostas unilateralmente

/’. radio-vasculares: apresentam caracteres muito semelhantes aos das anteriores.

Frequentemente são maiores c de forma mais irregular as simplificadas, rruixlmé

quando estão junto a células radiais crcctas (Ests. 3 e 0:2),

Em todos os elementos condutores notamos a presença dc tilos obs-

truindo complctamentc us respectivas cavidades Nos elementos dc pequeno

diâmetro, pela sua exata justaposição, simulam, quando vistos em cortes

longitudinais, series parenquimatosas (Est. 2:7 c 8).

Dc paredes bastante delgadas, lenhificadas ou não, c providas dc pon-

tuações simples, escassas e pequeninas contêm, eles. no cerne pequena

quantidade de uma substância parda ou pardo-amarelada dc aspeto resinoso.

Certos tilos encerram ainda um ou vários cristais de oxalato de enleio cuja

ação modificadora é patente (Apêndice),

E’ interessante assinalar a abundância de tilos nos traqueides típicos,

porque essas evaginações, comuns nos vasos, sSo relativamente raras nos

flbro-traqucides e mais ainda nos traqueides.

Os elementos Jibrosos da massaranduba sfio todos massiços, desprovidos

dc septos.

Suas paredes homogêneas, inteiramente lenhosas, mostram uma vaga

estriação transversal (Est, 4); pelo exagéro da própria espessura que atinge

frequentemente nove micra, reduzem a cavidade da fibra a uma fistula

estreitíssima cheia, no cerne, de substância parda c visível nos córtes trans-

versais como um simples ponto (uma linha nos elementos achatados tangen-

cialmente).

São, portanto, pràticamente maxsiças essas fibras; vistas isoladamente,

apresentam fôrma comum, de extremidades regularmente afiladas, e medem

de comprimento 0,780-1,970 mm, podendo seu diâmetro máximo (parte

média) atingir a 0,027 mm.
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Em córte transversal mostram secção variada, geralmcnte poligonal,

As vezes alongudu tangcncialmcntc. listão dispostas etn fileiras radiais mais

ou menos nítidas, sendo freqüéntcs os espessamentos da lâmina média,

principalmcntc nos ângulos.

As pontuações desses elementos, votados cxcluslvamcntc â função de

resistência mecânica, são muito escassas, mesmo nas faces radiais; sempre

simples, reduzem-se u estreitíssimas fendus lineares verticais de seis micra

de comprimento.

Não existem elementos de transição ligando as fibras, nem aos elementos

condutores, nem aos parequimatosos; são rigorosumente monotípicas

Os raios medulares, em número de 10 a 13 por I mm (cúrte transversal),

distribuem-se cm dois tipos bem definidos, ligados, aliás, por muitos inter-

mediários (Est. 4)

:

a) raios homogéneos, uni-scriados, compostos cxclusis amente de células

crectas; pouco numerosos, constituem, aproximadamente, 20% do número

total;

b) raios heterogêneos, parcialmcntc bi-seriados, formados de células

crectos e de horisontais, estas reunidas em I ou 2 núcleos (pouquíssimos

desses raios podem ser considerados como resultantes da fusão vertical de

dois outros).

Nos raios cio tipo a, cuja altura pode variar de 0m,l,,080 a O®",460,

contam-se geralmente duas n nove células superpostas, a largura desses

raios, e, portanto, também de suas células, vai aumentando, em geral, das

extremidades para o centro, onde mede 0,0075-0,018 mm
Muito mais altos são os raios heterogêneos, notadamente com a inclusão

dos que parecem fusionudos verticalmentc; nos casos mais frequentes a

altura pode ser avaliada em 0,,,,“
1
138 al ,n "‘, 170 com 4 a 32 células. Sua lar-

gura é pouco maior que a dos homogêneos; máxima nu parte central

(0n,m,0 10-0""“,030) diminue sensivelmente para os extremos

Interessante é a composição destes ruios: nos casos mais comuns as

células horizontais constituem um núcleo que ocupa o centro do raio o qual é

completado por células crectas, às vezes, porém, o núcleo se desloca, podendo

alcançar uma dus extremidades. Quando há dois núcleos, cada um deles

se aproxima de um dos extremos.

Existem, finalmente, raios cujas células horizontais não chegam a cons-

tituir núcleos, porque se dispõem, apenas, em uma ou duas fileiras; é lícito

considerá-los como intermediários entre os do primeiro e os do segundo

grupo

As células ereclas que constituem a totalidade dos raios homogêneos, e

a maior parte dos heterogéneos, apresentam-se como lâminas quadrangu-

lares, ou mesmo quadradas, de altura e comprimento radial aproximada-

mente iguais (()»*",OíO-O"*,060). e cuja espessura aumenta regularmente

da periferia para o centro, conferindo ao elemento uma fôrma geral bi-
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convexa. mais nítida nus células próximas dos cstrcmos Estos últimas,

frcqüfintcmcntc retangulares por aumento ela altura (0*m,090) c redução

elo comprimento radial, cstflo quási sempre conjugadas

Em todos os casos as células erectas se dispõem cm séries simples-

As células horizontais, dispostas cm duas séries, lembram prismas de

secção poligonal (frcqüéntemente pentagonal) ou arrendodada, dclxanelo

entre si pequenos meatos alongados radialmente como os próprios elementos

Seu comprimento radial é comparável ao das células crcctas (0*“,060)

nas que lhes estão próximas, aumentando daí paru o centro do núcleo,

onde pode atingir a 0",m
, 150; sua altura varía cm sentido inverso, sendo

reduzidíssima nas células centrais. A diferenciação desses elementos se faz,

portunto, cm marcha contrfpeta.

A notável variabilidade de localisação dos núcleos de células hori-

zontais, c principalmente a coincidência das dimensões destes com as de

uma ou de duas células eretas, sugerem-nos o seguinte processo de diferen-

ciação provuvel dos raios:

A célula-mãe do raio é dividida primitivamente, num certo número de

elementos idênticos, como nos raios homogêneos, por meio de septos hori-

zontais; em seguida, um ou dois dêstes elementos, para os raios que vão ter

um núcleo, e três ou quatro paru os que vão ter dois. se subdividem por

novos septos transversais. Algumas células horizontais, uniseriadas da

periferia dos núcleos, provêm desta fase;quási todas, porém, só se diferenciam

após uma bi-partição por paredes radiais (células horizontais bi-scriadas). En-

quanto isto, os demais elementos primitivos que não sofreram sub-divisões

se transformam diretamente em células crcctas Note-se que a situação

destas, e, portanto, tumbém das horizontais, não é fixa, ao contrário do que

acontece comumcnte; em outras palavras, tem-se a impressão de que quais-

quer células primitivas podem diferenciar-se em núcleos de horizontais.

As pontuações, sempre simples, tanto nas células erectas como nas hori-

zontais, nada apresentam de especial, a não ser as vasculares já referidas

O parenquima, meta-vascular típico, é visível nos córtes transversais

(E$t. 1) sob a fórma de linhas tangenciais onduladas, freqüêntemente anus-

tomosadas, sub-contínuas, cuja largura radial é de um a três elementos

(raramente quatro). Poucas são as vezes em que tais linhas entram em
relação com os vasos

; quando isto acontece aduptam-se as células ao

contórno vascular, sem que se modifique, no entanto, a direção da linha

parenquimatosa.

As que ficam em contato com os vasos (cel. epi-vasculares) são quási

sempre conjugadas.

Dispostas em fileiras radiais regulares, contam as series parenquimatosas

4 a 8 células, sendo mais comuns as de 5-7 elemento* Este número,

pode ser elevado de modo muito variavel nas séries cristaliferas, onde se
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encontram comumcnte até 19 ou mais elementos; convem notar que estas

séries são sempre do tipo mcro-cristalifcro, embora de constituição bastante

variavcl.

Apresentam-se as células parenquimatosas, nos córtes tangenciais, com
u fórma de prismas retangulares, tendo uma altura aproximadamente 2-3

Veres maior que a largura c deixando entre si pequeníssimos rncatos verticais

No cerne acham-se essas células como aliás também as dos ralos medu-

lares, cheias de substancia parda de aspeto resinoso. As cristalifcras en-

cerram um cristal solitário, como sóc acontccér. havendo algumas, porém,

cujo conteúdo se compõe de um cristal volumoso cercado de outros me-

nores, numerosos Tanto num como noutro caso surpreendem-se alterações

morfologicas importantes atribuíveis aos cristais (v. Apêndice).

Apendice

Deixamos propositadamente para o fim a uprcçiação de certos detalhes

estruturais que se relacionam infimamente com o assunto de um trabalho

nosso publicado últimamente na Revista Florestal (Ano 2", n 3 "Ação mo-

dificadora do oxalato de cálcio sobre as estruturas celulares”) Mostraremos

aqui, como tínhamos então prometido, que as novas observações reforçam

singularmente e completam as primeiras conclusões a que foramos levados,

1) No parenquima duas das modificações já descritas foram consta-

tadas com a máxima nitidês:

a) As células parenqu imatosas primitivas se subdividem secundanamente,

pela presença do o.xálato, em dois, três ou mais elementos cristaliferos.

separados por septos transversais delgados, ás vesês incompletos

O que torna particularmente preciosa esta observação é que o conjunto

conserva, com a maior fidelidade, a fórma e as dimensões do elemento pri-

mitivo de que se originou, exatamente comparáveis, aliás, como se verifica

facilmente pelas Fst 5, ás das células não cristalifcras

b) Em wlta dos cristais constitue-se uma nóva membrana intensamente

lenhifiçada, como provam as diversas reações, ainda mais nítida que a da

tapirira referida no trabalho anterior (Fst. 5: I)

O espessamento da parede externa é quasi sempre pouco acusado, a

membrana interna ou envolvente, ao contrario, atinge ás vesês, a tal espes-

sura que alcança a membrana externa, a qual se apresenta, por êste motivo,

aparentemente muito espessada: um exame acurado revela prontamente a

presença de duas membranas distintas justapostas

A realidade da existência da membrana envolvênte póde ser facilmente

constatada nos elementos dissociados: usando-se o ácido nítrico ela se entu-

mece tornando-se muito visível (Fst. 2: II).

2) Nos próprios tilos exercem, os cristais, uma ação modificadora notável,

IX* um modo geral as alterações são semelhantes ás observadas nos ele-
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mentos parenquimatosos Assim, cm muitos cosos, é fácil descobrir umu certa

relação entre o tilo c o cristal, no que diz respeito á íórma c ás dimcnsòcs

Ainda mais, cm uli;uns deles (Est. 0; I) esta relação parece devir atribuir-se

a uma subdivisão do tilo, foto este que deve correr á coma da ação do oxa-

lato. A formação de membrana cnvolvfintc c o espessamento da parede

são também muito frcqvientes. (Est 0:2) como no parcnqulmu, quando o
tilo é pouco maior que o cristal, pelo aumento simultanêo de espessura,

acabam por únír-sc as membranas interna c externa numa extensa lamina

Icnhificada que enquadra perfeitamente os cristais (list 6: I). Notemos,

dfisde já, que devido á época avançada da formação dos tilos, os cristais

que êstes encerram não devem pròvir da cristalisação de oxalato de cálcio

recem-formado. porquanto sómente em tecidos de vida ativa, intensa, se

constítue ácido oxalico em quantidade apreciável.

Podemos, por conseguinte, deixar já estabelecido que o oxalato emigra

provavelmente de outros tecidos para o interior os tilos onde rc-cristalisa.

3) li' de observação corrcnrc que os elementos cristalifcros do lenho

encerram quasi sempre um cristal solitário. Foi. portanto, com certa sur-

presa que notamos a frequência de células parenquimatosos (raramente tam-

bém de tilos) contendo cristais múltiplos, no lenho da massaranduba. Mais

comumente há um cristal maior ou principal cercado de outros pequenos,

numerosos, que poderiamos denominar "cristais satélites" (list. 7: 1).

Procurando esclarecer essa anomalia fizemos repetidas observações

no decorrer das quais nos convencemos de que o aspeto habitual, acima

referido, representa uma fase intermediária, talvês a mais duradoura, de

um processo complexo cujas outras fases surgiram, então, com toda a ni-

tidez As Ests 5:2, 7:1 e 2 focalisam as principais etapas do processo Na
primeira, começam a aparecer no interior dos cristais, cuja íórma ainda per-

manece inalterada, estrias, falhas c outras indícios de dissolução localisada.

Regulando convenientemente o diafragma foi possível fotografar êsse início

de alteração (Est 5:2) Com o progresso da dissolução, acentuam-se as falhas

que acabam por separar diversos fragmentos E' provável que essa dissolução

tenha a sua marcha dirigida pela própria estrutura do cristal: de qualquer

modo, seu resultado mais frequente durante as primeiras fases é a formação

do agrupamento de cristais já descrito (Est 7:1). Muitas vêses éste ainda

reprodus a fórma do cristal primitivo. Finalmente, esta etapa é comumente

ultrapassada, verificando-se a formação de granulações cada vês menores

de oxalato; as células cristalíferas parecem esvasiar-se restando em suas ca-

vidades únicamente algumas dessas granulações (Est. 7:2)

4) Resumindo O item anterior é lícito afirmar que os cristais de oxalato

de cálcio do lenho da massaranduba .vão susceptíveis de redissolução (sarcial ou

total, e ainda rnnís, que os produtos da dissolução abandonam u célula cris-

talífera.
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Ante» cie proseguir devemos recordar o que já hoviamos escrito a pro*

posito: "Segundo as observações de vários autores (De Vries, Schímper,

I schirch) os citados cristais podem ser total ou parcialmente redissolvidos

pela planta si esta tiver carência de cálcio Kraus assevera que 09 da casca

diminuem regularmente p>or ocasião do aparecimento ele novos rebentos"

O fato que observamos parece todavia diferente, sob diveros aspêtos,

dos que são refridos |x>r esses autores com efeito, o que tais autores preten-

dem provar é a função de reserva exercida pelos cristais de oxalato de cálcio,

que cederiam êste metal á planta cm determinadas circunstancias Ora, na

massaranduba essa função é inadmissível porque os cristais reaparecem nos

tilos; podemos figurar que as cousas se passem aqui do seguinte modo: cre-

ando-sc, pela formação dos tilos, uma quantidade apreciável de novas cavi-

dades celulares parenquimatosas, rompe-se o equilíbrio que se traduzia pela

localisação dos cristais, o qual se restabelece após a migração do oxalato de

cálcio, pela distribuição mais equitativa desse composto

O processo de dissolução depende provalvcmcnte do próprio proto-

plasma cuja atividade, ainda bastante intensa, é demonstrada pelo creci-

mento das células (tilos).

5) Simultaneamente com os indícios de dissolução dos cristais notámos,

cm todas as nossas observações sobre a massaranduba, sinais evidentes de

uma alteração mais ou menos profunda das respectivas paredes celulares Nos

preparados microscópicos encontrámos rotas essas membranas: acreditamos,

porem, que a rotura não seja primitiva mas, sim, causada pela navalha

do microtômo sôbre as paredes profundamente lesadas

Eatos perfeitamente semelhantes verificámos no lenho do marupá

(Simaruba amara Aubl.). Seus cristais apresentam sinais nítidos de redis-

solução, maximé nos raios medulares (Est 8:1). Nestes, como no poren-

quima, a modificação das membranas é muito acentuada, tornando-se

muito finas e refringentes: os elementos cristalffcros, mais claros, contrastam

fortemente com os demais (Est 8).

O transporte de oxalato, aquí muito mais intenso, se faz em direção

aos canais secretores (v item seguinte)

Nas células oxalíferas da própria tucaneira, conforme assinalámos

já em nosso último trabalho, as membranas finas e refringentes não se coram

mais pelos corantes habituais da lenhina, e, sim, pelo vermelho de rutênio.

Ora, o conteúdo dessas células é representado pela “areia cristalina", isto é,

por cristais e granulações pequeníssimos de oxalato de cálcio, certamente

oriundos da decomposição dos cristais em ouriço, muito frequentes no lenho

daquela espécie: é, portanto, imensamente provável que também nessa

espécie haja dissolução e mobilisação do oxalato, embora em muito menor
escala.

A propósito da última espécie citada, havíamos atribuído a modificação

das membranas dos elementos oxalíferos á “ação do ácido oxálíco e outros
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produtos invisíveis do catabolismo”, embora niio tivéssemos podido com-

preender o seu modo de agir, uma vês que o Acido estava neutralisado c

cristalisado, portanto inativo.

Assim, porém, tudo se explica: o ácido oxálico ou o oxalato são dissol-

vidos ao abandonar as cílulas de origem e, né.t/e estado, alteram as suas menu
branas.

6) Como afirmámos no item anterior, no lenho do marapuá a migraçiío

de oxalato se /az com grande intensidade (sara o interior dos canais secretores,

onde aquele composto cristaliza novamente l m córtc transversal dêsse lenho

permite-nos ver, dispostos cm ancis tangenciais regulares c com intervalos

variáveis, canais pequenos cujos diAmetros, gcrolmcnfc um pouco menores
que os dos vasos, silo sensivelmente uniformes.

O nspéto c a disposição dêsses condutos lembram os dos canais gomí-

feros, encontrados nas Voquisiaccas, Rutaccas, etc.; seu conteúdo, porém,

os distingue nitidamente daqueles, por consistir csscncialmcntc de olco-

resinas coráveis pelo SudiloIII, misturados, cm muitos deles, a cristais volu-

mosos c massas cristalinas de oxalato de cálcio. A fist. 9 focalisa alguns

dêsses canais; por ela se pódc vêr que a distribuição das oleo-resinas c do

oxalato não está limitada As cavidades cxcrctôras. As primeiras ainda são

encontradas, cm gôtos abundantes, nus células que ccrcom os canais; a

Fig 2 da l£st. 9 além de evidenciar a naturesa cristalina do conteúdo dos

canáis, mostra que o oxulato de cálcio, soh a fórma de cristais ou de simples

massas cristolinas, existem também nos elementos parenquimatosos, fi-

brosos e até vasculares.

Parece-nos fóra de dúvida que a função principal dos condutos é cxcrc-

tora; |x>r eles são eliminados concomitantemente as oleo-resinas e o oxalato

de cálcio, razão porque propomos a denominação de “c. resino-oxaliferos”

para os mesmos. Lm alguns deles — verdadeiros canais cristaliferos —
cristais volumosos ocupam inteiramente a cavidade (Lst. 9).
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Estampa 5.

1‘ír. I — Córtc tangencial dn massaranduba cm i|uc sc véem duas cclulas ori-

undas da divisão dc um elemento parenquimatoso primitivo, cada uma
com o seu cristal cnvAlto por uma membrana lenhosa,

I ir. 2 Idem, vendo-se tres cclulas provenientes de um elemento primitivo paren-
quimatoso, cujos cristais ostíntam sinais dc rcdissolufào.
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Estampa 6.

EíK. I Córtc tangencial da massarnnduba mostrando um tilo cristalifero sub-

dividido c com paredes muito espessadas

Eig. 2 Córte radial da massa randuba, deixando vir dois tilos cujos cristais estilo

cercados |*>r membranas lenhosas próprias; süo também visíveis as pon-

tuaçfics radio-vasculares,
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Sobre a Pcstalolia rhipxalidiü sp. n. *

f)or

H. V. DA SlLVlilRA GrILLO

(Com 3 figuras)

Durante o mês de julho p. p. tive o cnsêjo de observar cm uma eactacea

da cspccic Rhipsalis pachyptcra Pfciffer, espontânea no Jardim Botânico

do Instituto de Biologia Vcgctul, uma cspccic novu de fungo, do gênero
Pestalotía, pertencente à famíliu das Mclanconiaccas.

Fig I Maculas em Rhíptalls pachyplera mostrando os mervulos
do fungo representados por numerosos pontos,

O gênero Peslalolia foi criado em 1830 pelo cminfnte micólogo ), de

Notaris (2), em homenagem ao seu amigo Dr. Fortunuto Pestalozza. Sac*

cardo (3) adotou o nome dado [x>r de Notaris, isio é, de Pextalozzia I Htí-

• Iinfrcgue em 2 de <tgo»(o de

Arq. Irtkt. IU.I Vcgc-i

Riu de Janeiro
M) Vo,, I.N. I

Janeiro, 1914

Cl
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mumcntc o Sr. Li. F. Gubü (I) dá no género u denominação mais apropriada

dc Pestalotia que adoto na presente descrição.

Sendo u primeira espécie dc Pestalotia encontrada cm plantas dc gé-

nero Rhipsalis, dou a esta espécie, que julgo nova, a designação dc Pesta-

lotia rhipsalidis.

Pest/iloti» rhipsalidis sp. n. (Figs 1-3)

Muculís cplphyllls vcl omphlgcnls, xparsis, linra uvclancu marginatls; nccrvulis

nmphlgcnl* vcl epiphyllls, atris, punctlformibus, innnto-crumpcntibus, numerum, «|o-

bosc-lcnticuliirlbus, 1 50-250 <x diâmetro; conldils 5 cellulnnhus, rcctls vcl nonnun-

quem Icnltcr curvatls, od septu nunnunquam Icnitcr constrictís, 9-11 X 22-27. loculis

mcdlix ollvticcli, 18-22 ccllulís extremi* prominentlbus, ccllula supera cylindracca,

1 clllata, rnro 2-4 clllota, clllls dlvarlcntls, 1 3-27 p longts; ccllula Infera lanccoluta,

pcdlccll» flllforml hialino 7-1 1 longo.

Fig. 2 — Acervulos dc Pestalotia rhipsaUitís (Foto I lans Divls).

I lab, Supra maculas m articuliis vivi* Rhipsalit pachyptera, Jardim Botânico. Rio

de Janeiro. Drasilea (Exs n. I7 1X) I lerb )

Kncontra-se a espécie acima descrita nos artículos de Rhifualia pochyptera, sAbre

máculas epifilas, raramente anfígenas, irregulares, de dimenváes variadas, com margens

pardas e interior amarelo brilhante (Fig I). Nessas máculas encontram-se os acervulos,

(Fig. 2), que se apresentam, ora esparsos, ora ugregados, numerosos, irrompentes e suh-

cpídermicos, de forma glohosa-lenticular, medindo 1 50-MO |c de diâmetro. As conidias.
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(I'lg )) sflo rctiii, algumas vezes ligeiramente curvas, i|uim|ucloculadas, medindo 9-1

1

X22-27 i*. ligeiramente constritas no* septos; loculos mediano* oilvacco*, medindo 18-22 jjl.

Fig ) — Conidins de Peslalolia rhipiatiills (C, Lacerda dei.).

lóculo apical hialino, tendo três cilios, algumas veses dois on quatro cílios, medindo 1 )-27 ,

divergentes; lóculo basal lanccoludo, pedicelo com 7-1
1 |A comprimento.
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I TraBAJOS SOBRR LA l-ERMUNTACION DEL CARI-

I lil problema sanllario Ln nucstro país una de las condiciones que fací-

litan un "beneficio" bastante acabado dei café cs la abundando de ugua,

Io cual permite no solamcntc un completo lavado, sino también la claslíi-

cación dei café scgún su muyor o menor densidad Lsta ventaja trac consigo

también un darto: un perjulcio snnitario; las aguas de lavado, sín ningunu

desínfccción ni tratamiento prévios vuclvcn a cacr a las corricntcs de agua

que a vcccs atraviesan nuestros poblados y uún nucstrn misma ciudad ca-

pital Los olores de putrcíación de tales corricntcs, envenenan el aírc y bacen

intolcrablc cl vivir en sus cercanias cn ticmjxw de la coseclia de café Justo

es que digamos que ya un gobierno de hace bastantes anos, estableeió un

prêmio para quien cncontrosc rnanera de purificHr el agua proveniente de

los desagúes de "beneficio” LI ingeniero agrónomo, Don Lnrique Jiménez

Nunez, resolvió el problema scgún el sistema de filtros y estanques séptico,

que se utilizan para purificar bactcriológicamentc el agua de cloacas Las

pruebas cfcctuadas dieron satisíacción pero el Gobierno que ofreció cl premiu

no cumplió la oferta y cl pago se hizo solamcntc en una ocasión que cl emi-

nente Profesor Jíméncz N ocupó un Ministério, cs dccir cuando pudo pu-

garse u si mismo

El procedimicnto de purificación utilizado por cl ingeniero Jiménez

Nurtez, cs sin duda eficaz y contra él lo único que cncontrabamos era lo

dispendioso de su implantamiento. Scgún Pompeu do Amaral (I), en cl Brasil

el problema cs cl mismo nucstro y en la pagina 545 hace cita de los trabajos

dei ingeniero Jiménez Nunez que acabamos de mencionar

Como para cl implantamiento de plantas purificadoras de los desagúes

de "bcneficios de café" serian neccsarias autoridades sanitárias de una

energia dcsconocida entre nosotros, quisimos en nuestro Laboratorio, in-

tentar la solución dei problema en forma diferente y pensamos cn la jermen-

tacíón por levaduras puras Ln efecto si estos microorganismos eran capaccs

de agotar la matéria Orgânica dei mucilago de los granos de café, por tal hecho

toda la matéria capaz de nutrir y permitir la multiplicación de matérias

nocivas seria transformada en células vivas de levaduras que en vez de ser

patógenas, putrificantcs o nocivas, fuesen mas bien quizás agentes de salud

por sus vitaminas y otras cualidades

La experiencia nos mostró que las levaduras fermentan la totalidad

de los azucares dei mucilago, que aprovechan la pequena cantidad de sus-

tancias nitrogenadas que contienc y que una vez la fermentación, termi-

nada no quedan sino las levaduras y fragmentos pécticos de tal rnanera

agotados en cuanto a princípios nutritivos, que praticamente son imputres-

cibles por largo tiempo Si de una pila fermentada con levaduras, hasta que

lu fermentación alcohólica cese, echamos los resíduos a la corrlentc de agua
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ruidu va putrefacto y tampoco inida capaz de podrirte en un futuro próximo y

la sucrtc final dc tales sustancias no cs otra que la que cn lenta Jcsintc-

gración vu dcstruycndo las hojas que cucn cn los lechos de los rios Por

otra parte, las levuduras seguirian cl mismo curso que las uguas de las

dcspulpadoras que arrustran mucho jugo dcl fruto dcl cafcto, pues mas
o menos lejos ambos desagúes toman cl mismo caucc y entonces cn ver

de ser las bactérias, scrían las levaduras quienes tramformuscn tales ma
tcrialcs En nuestro conccpto, la fermtntación por levaduras puras resuelve

pralicamente et problema sanitario de las mteles de café sin gasto de instalación

alguno.

2. Levaduras y propriedades organotfplicas dei cafi. Sabíamos por

cxpcricnciu de nuestros nativos que cl café secado al sol y limpiudo

luego por viu seca cs excelente si no se ha enmohecido, cs decir

siempre que las cerczas desccadas huclan a uvas o circruelas pusas y sabido

es que gran parte dcl aroma de tales frutos se debe a las levaduras naturalcs

de lu cortezu y que estos son los principalcs rcsponsables dc las diferencias

entre las frutus desccadus cn caldcrus y lus "pusas hechus al natural. Su-

bemos tumbien por otra parte que fcrmentaciones dcfcctuosus dcl café dan

a lu infusión hccbu con tules grunos cl sabor que entre nosotros se conoce

con cl nombre dc "sulx>r a pila". lis pues un hecho por todos rcconocido.

que cl grano de café a pesar de la torrcfucción no pierde los olores que

ndquirió dei medio ambiente, mientrus se desccuba. I.os peores olores adqui-

ridos por cl café se dclxn a las bactérias anaeróbias que utucun lu pulpa

Basta ensilur cerczas frescas, a íuerte presión para obtener cn 2 a 3 semanas

una fcnncntación anaeróbia que da a los granos un fucrte olor estercolar

que prevalece uún después dc estar los granos muy lavados y muy uso-

leudos. La infusión udolecc dei mismo repugnante olor.

Nada mas indicado pues. que probar que Influencia tenian las diversus

espccies dc levaduras sobre unu misma calidud de café Instituímos expe-

riências con levaduras de cervezu, con levaduras de vino de naranja, con

levaduras de destileriu y con levaduras aisladas de las cerczas de cafcto dc

la región reputada entre nosotros como produetora dc las mejores calidades

de café. Con las diferentes espccies ensayadas obtuvimos una marcha de la

fermentación diferente, los aromas producidos durante la fermentación

erun tambien diferentes y cuando los grunos estuvieron secos, se diferenciubun

|xjr su color, por su aroma y por el sabor de las infusiónes heclms con cllos

lira particularmentc apreciablc el "bouquet" dcl licor obtenido de café fer-

mentado por lus levaduras propius al buen café de altura La diferencia

es tál que adelantándonos cronológicamente, diremos desde ahora que el

Scnor Gilberto Saborio, experto cutador de eufé de las agencias Gilliut «t

Mc Allister, entre nosotros, logró, a la pruebu gustativa dc "la tuza", separar

en 10 ‘ tazas" mescladas (de las cuales 5 correspondian a café fermentado

por el método corriente y las otras 5 a café fermentudo |x» levaduras puras)
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los 5 que ui catarlos considcró como de mejor calidud y que todos cllos

corrcspondleron a los fermentados por lavadurus puras

3. Di/uuón t/t*/ método Comenzamos entonces u preparar cultivos de

levaduras de café, a repartirlos gratuitamente entre los bcncficiadores de café

y en muchos casos enviamos aempleados de nuestro Laboratorio para que

condujescn la fermcntación en forma adccuoda Paru ello lo que hay que

hncer es poncr en un tonel un poco tle café rccien despulpado cubrirlo apenas

con anua, anadir las levaduras, mcrclur bien y dejar fermentar 24 horas liste

tonel sirve como "pie de cuba" para fermentar nova "pila" en que cl cuíé

debe estur sumergido pero con cl mínimum de anua capaz de cubrirlo; con

largas vnrillas tle modera se remueve cada 12 horas; cs preferiblc tapar y

no tener expuesto a la luz Así se deju hasta que la fermcntación esté con-

cluída

Hl agua de esta pila sirve para cargar una segundu y usí sucesivamcnte

durante un tiempo que en cudu lugar varia según la temperatura, la calidad

dei agua etc etc Pequenas cuntidudcs de acido sulfúrico en la proporción de

1/4000 a 1/10 000 en cl agua que cubre cl café, puede evitar la pululación

bacteriunu, especlalmentc cuundo el uguu que surte cl "Beneficio" hu rc-

cibidoyá, desagúes de otros "beneficias", o aguas contaminadas por desagúes

urbanos etc etc

4 Resultados obtenidos. En todos los casos cl café quedó limpio de

mucflago en un tiempo mas corto que el habitual y las calidadcs de café fueron

apreciadas como mejores según cartas recibidas por vários senores exporta-

dores que tuvieron el cuidada de cscribir a Europa sobre cl método y luego

la gentileza de informarme: son cllos Don José Dolores Solcra que envió su

café a Alemania El Ingo DonGuillerme Echeverría que lo envió a Inglaterra

y particularmente Don Mariano Montealegre que obtuvo por la primera

vez en la historia de una finca, un precio rnayor que cl de las otras dei mismo

duefto que no emplearon levaduras y que en anos anteriores obtenían sis-

temáticamente los mejores precios El sertor Montealegre estableeió un cul-

tivo de levaduras en un cântaro de agua de dulce (extracto total de cana de

azúcar) al 10% acidificandolo con un poco de jugo de naranja Fermentaba

sus pilas con la mitad dei líquido en fermentación y trenovaba con mosto

semejante, hervido y luego enfriado,— Así durante la cosecha entera Otro

cafetalero me envió muestras como habiamos convenido Los demás, ni po-

cortesia me informaron de los resultados Nuestras esperanzas eran mas am-

plias pues sabíamos que si hociamos emplear las buenas levaduras en los

benefícios, pronto estas serian llevadas por los insectos a otros frutos o flores

y de allí pasarían a las cerczas dei café de nueva cosecha, estableciendo un

ciclo semejante al de las levaduras en los vinedos En dos notas dimos cuenta

de los resultados obtenidos (h)(7)

5. Patente para nu pais Puesto que los resultados obtenidos eran tan

satisfuctorios, obtuvimos una patente para nuesiros métodos y la ccdimos
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gratuitamente al Gobicrno de Costa Rica para que la utilizasse com» medio de

propaganda comercial para nuestro café en cl extranjero, hacicnd» que

nuestros .sacos llevasen unu contramarca registrada que dijese

"(m(c l’crmcntiui<i coa Levadurm l*ufuv

Patentes dei CJoblcmo de Co*tn Rica

Censaba tisí prestar tin servicio pues nadic babíu de crccr que con tal

sistema se desmejorusc cl grano, máxime si tenemos en cuenta que mueho de

nuestro café cs lavado en agua de cloacas Sin embargo, y a pesar de que cl

Gobiemo inscribió la patente, nadic quiso utilizaria, esto se pasaba en l
l) 2 l)

6. Etíudios en Kenya El Bolctin N. 8 (l‘)J0) dei Departumento de

Agricultura de esta colonia inglesa que se esmera en obtener las mejores

calidadcs de café, conticne un estúdio de V A Bccldcy sobre la Eermen-

tación dei Café (2)*' En este trabajo cl autor muestra:

a
) Que lu separación dei mucílago dei grano no es debida a microorgu-

nismos ni a sus produetos

b) C)uc la calidad dei café, cspccialmcntc en cuanto a su licor que cs cl

factor principal que gobierna cl prccio, depende en gran parte de la calidad

de micróbios que se dcsarrollcn

c) Que limpamiento dei grano se debe a un factor diastásico.

d) Que entre los produetos provenientes de la acción dlastAsica, figuran

azúcarcs fcrmentablcs que, si son gastados por un microorganismo adccuado,

abrevian el proceso la Jermentación por lewduras mostró siempre una apre-

ciable economia de tiempo.

e) Muestras correspondientcs al N. Ió42 fermentadas con levaduras pro-

venientes dei caji fueron enviados a la casa J K Gilliat Co y allí los ex-

pertos las cncontraron como mejores por el color y por sus calidadcs de licor

a las otras muestras de igual café, fermentado de manera corricntc, o con

levaduras de cervcza

/) El valor dei tratamiento porias levaduras es evidente, no solamcntc

(xir la economia de tiempo, sino por mejorar la calidad, lo cual bacc (xisible

obtener mejores precios,

g) El emplco de levaduras tropieza con dos dificultades: I* necesídad

de cultivos en grande - 2* que las levaduras no aumentan la acidez y que

este aumento de ac idez es necesario a las diastasas que limpian el grano,

h) Bactérias dei grupo proleus en cultivo puro, abreviaron la limpieza

dei grano, también en un 25% de tiempo El café remitido a la Casa (iillias

no mostró diferencias en cuanto a 'licor" pero, sin embargo, los expertol

consideraron que eran preferibles las muestras fermentadas |xa las bactérias

dei grupo proleus en cultivo puro

i) En un caso, por contaminación de los cultivos, el café fermentado con

ellos obtuvo una baja de precio, comparado con el obtenido a misma fecha

por igual café fermentado sin cultivo alguno
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j) En un lote ele 20 toneladas, 8 de Ins cunles fueron fermentadas |x>r

bactérias, con economia de tiempo, las cuulídudcs dei licor de ambos lotes,

no mostraron diferencia

7. Una publicación coslarricense. En 1031, cl Dr Rose publica sus

experiências Nevadas a cabo cn la lúbrica Nacional de Licores (8) El autor

cstudla las mleles que salcn de las pilas y considera:

«) Que "estan formadas por ácidos pccticos. Acido galacturónico com-

puesto ", scgún cl examen que hizo cl químico E. Ehrlich, de las muestras

que de aqui le enviaron.

h) (}uc "se puede dccir con toda segUridad, que la miei no conticnc

azúcar fcrmcntablc cn cantidad aprcciablc

c) Que "no se cncucntra alcohol cn la miei que permita la conclusión

de que había una fermcntación alcohólica cn la pila"

d) Que no había Acido acético- "de mancra que tampoco puede huhcr

lugar a la suposición que había una fermcntación alcohólica y que cl alcohol

se había oxidado formando ácido ucético".

Aislando los microorganismos de las miclcs cl autor dice:"Rcsultó que

sí se cncontraron levaduras de los grupos elipsoidew y afnculatus, levaduras

acrohias que se cncucntran con la mayor frccucncia cn la naturaleza yque

por falta de costumbrc no pueden formar alcohol etílico. Rn ninguno de los

aislamientos se pudo iniciar una fermcntación alcohólica ni cn nutricioncs

mas favorables de dextrosa y peptonu
"

Con estos datos cl autor pienza que "en la fermcntación dei café se forma

por acción de bactérias acido láctico, lo cual causa la descomposición de la

pectina de la pulpa, transformando su componente esencial, el pcctato de

cal y magnésio en lactato de cal y magnésio, sales muy solubles y acido pé-

ctico formando este, en solución viscosa, la mayor cantidad de las miclcs".

El autor concluye condenando cl cmplco de levaduras y sugiriendo que

se pongu azucur a razón de 10 a 20 Uilos por metro cubico de la pila, para

lo cual podría utilizarse el mismo jugo de la fruta y anadir si fuera neccsario,

un cultivo puro de fermentos lácticos

Este trabajo fué impreso y distribuído por cl Gobierno de C'osta Rica.

8 Notas a la Academia de Ciências de Paris A Perrier, en 1031 (4),

comunica a esta academia lo siguiente: la solubilización de la capa muci-

laginosa que adhierc al grano de café decorticado, es tlebído a la acción de

la pectinasa que existe cn las ccrezas maduras, los microorganismos no

íntervienen sino indirectamente Provocan una fermcntación alcóholica

que eleva la temperatura, lo cual favorece la acción de la pectinasa

En 1032 el mismo autor (5) indica que las fermentaciones secundarias

no son necesarias para dar al produeto su caracter sui Reneris Prolongadas

pueden llegar a perjudicar sus cualidades La calidad dei café depende casi

exclusivamente dei estado de perfecta madurez dei grano, así como de la

manera de secarlo.

SciELO
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‘V Un concurso salvadoreno. I n vurias ocasiones y u sollcltud de al-

gunos cufctulcros sulvudorenos, sumimstré ulgunos tulv>s dc levadurus con

cl objeto dc que hicicrun cnsayos sobre la fcrmcntución LI último a quien

suministré tales cultivos fué al Sertor Alvares Vidaurre, Ministro dei Sul-

vador cn Costa Rica, quien me confirmó lo queotros me habfan dicho: que

los resultados que se obtuvicmn cn cl Salvador, con las leveduras que envié,

fucron halagucnos pues facilitaron la limpiezu dei grano Para cl Salvador cl

problema cs diferente que para nosotros pues allí la cscuscz de agua hace nc-

cesario volver a emplear lamisma que slrvió yá. pura lavar antes, otros lotes

de café I.os tulx>s de levadurus que entregue al Senor Ministro dei Salvador,

fucron Nevados u los Laboratorios dei I lospital Rosalcs con cl objeto de que

se conscrvuscn y multiplicascn Listo al íín no se hizo y repetidas vcces rc-

cibf propuestas dc compra de tuhos dc levadura por cafctalcros salvado*

renos Siempre les dije que no erapráctico cl envio dc tubos, sino que dchian

cultivarse las levaduras cn gran escala y cn cada localidud, probablemcntc

cn asocio dc dcstilcrías que podrían suministrarlas a bajos prccios, dado

que ya cran, cn este cuso, un subprodueto industrial.

La Câmara dc cufctaleros dei Salvador resolvló cntonccs establccer

concurso sobre la influencia dc las fcrmcntaciones cn cl "beneficio '

dei café,

ofreció $1 000 al trabajo que se considcrasc como cl mejor y $500 al que

Ic siguiese en categoria Las buses fucron publicadas cn cl Bolei in dela

Asociación dc Cafetaleros dc esc país.

No intentamos tomar parte en esc concurso, por no haber indícución

dc quienes compondríun el Jurado Calificador y a que negarlo? cl recuerdo

dei escárnio sufrido por cl ingeniero Jiménez Núnez cn un concurso semejante

dc que ya hicimos mención. LI haber cedido nuestru patente al Gobiemo
de Costa Rica, no era obstáculo yá, pues había pasado el tiempo útil de ha-

cerla valedera

II Nl I S1KAS INVHSTirACIONI S ULTBRIORBS

Las publicaciones que han \cnido sucediéndosc, tan contradictorias

entre si, nos hicieron considerar la ncccsidad de volver a ver mas dc cerca

estos fenómenos; dc establccer datos numéricos así como de separar fenó-

menos esencialmente diferentes, que han sido englobados como si fueron un
fenómeno único y simplc, siendo así que son vários y dei todo diferentes

Durante cl lavado dei café se suceden al menos los siguientes fenómenos:

a) Fluídificación dei mielo-mucílago

/>) Solubilización y precipitación de sustancius pécticas.

c) I lidrólisis de uzúcures

d) Diíusión de sustancius dei grano

e) Fermentución.
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Con algunos análisis sumários y cor» la publicución de unus poças ex-

periências, creemos que será fácil seguir cl proccso.

I. Invado Irmidiato dei grano Tomamos una pequena cantidsd ele

café acabado de despulpar, agregamos otro tanto cn volumen de agua de cal

saturada y decantada y batimos rapidamente, sca cn una copa con una va-

rilla de vidrio, sca con la mano apuAando y restregando los granos A los

[socos minutos los granos quedan complctamcntc límpios Los lavamos y

ponemos a secar y así tenemos: cajé despulpado que minutos antes estaba cn la

planta sin la menor injluencia de diastasas. de microorganismos, m de jtrmen-

taciones y además material para cícctuar cl estúdio de la composición dei

mlclomucílogo, sin que nada hayan transformado los microbios

2 Helación entre las cantidades de agua de cal ymucilago. 1" Si tratamos

ele utilizar cl agua que llmpió unos granos para limpinr otro tanto, vemos

que cllo no cs posiblc por mas tiempo que gastemos 2" Si anadimos cn vez

de un volume de agua de cal, dos volúmenes, cl mucílago se desprende

con dijicultad y precipita cn cl líquido

LI fenómeno no cs pues, una simplc disolución. sino de ordem químico

ncccsitando proporciones justas. Este método, no descrito que sepamos,

puede llcgar a industrializarse y rendir scrvicios

3 Acción de otras bases sobre el mucílago Si agitamos los granos de

café cn agua con amoníaco o con soda caústica obtenemos también la flui-

difícación dei mucílago Si empleamos cafcina recicn extraída dei grano po-

demos obtencr un líquido que al ser precipitado por tres volumes de alcohol.

muêstra grumos de sustancias pécticas.

4. Composición dei mielo-mucilago. Tomamos el líquido obtenido por

lavado cn aguu de cal (Exp. N. I) y hacicndo los cálculos por kilo de café

decorticado obtenemos:

Extracto seco total 20 grames

Sustancias preciaptubles por 3 volúmnes de alcohol

a 95“ 7,20 gramas

Disuelto en el alcohol 12,80 gramos

Azúcares redutores 8,33 gramos

Azúcares totales 11,76 gramos

Acide: expressada en acido acético (una ve: dedu-

cida de la alcalinidad dei agua cal) 1,08

• En vario* análisis no encontramos yá sino azúcares redutores, pero esto se debe

u la rapidez con que a menudo se verifica la mvertíón, por la mvertas.i, como luego

veremos,

5. Ación diastásica y azúcares Cuatro balones rcciben igual cantidad

de café despulpado: 500 gramos +100 de agua con 3,5 gramos de fluoruro

de sodio como antiséptico Dos de estos balones se ponen 5 minutos en ba-

homaría hirviente
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Un bolón crudo y uno calcntado vim u atufa a 37" por 24 horas El

otro par scmcjuntc p«mi a ncvcru 4N horas

Dosamos los azúcurcs y vemos que cl bolón con café crudo llcvado n lu

estufa cs cl único que tiene la totalidail de los azucarcs invertidos Los

otros tienen azúcurcs reduetores y no reduetores. 1-1 que llcvó café crudo y

íué llcvado a estufa a 37“ no dá más azúcurcs que los otros: II «rumos por

kllo. La única diastasa cuyo trabujo fui evidente, es el de la ínvertasu No se

se formaron nuevas sustancias reduetorus a expensas de los cucrpos péctícos

prccipitublcs por cl ulcohol u razón de 3 volúmenes

Hasta ahora liemos visto de una miincra que nos parece neta, la dife-

rencia que hny entre cl fenómeno de fluidiflcación que podemos obtencr a

voluntad sin apelar a diustasas y cl de ínvcrsíón que actúa sobre los azúcurcs

no reduetores.

Si consideramos uhora las relueiones cn peso, vemos que cl miclo-muei-

lago representu de un 1/6 a un 1/10 dei peso total dei eufé rccicn dcspulpado

y que cl peso seco dei mielomucílago, cs mas o menos un 1/10 de su peso

fraco

Lu composición ccntcsimal dei mielo-mucílago descendo, por término

medio cs:

Sustancias pécticas

Azucarcs reduetores 30%
Azucarcs no reduetores 20%
Sales, celulose, etc 17%

Tratemos uhora de ver cual cs la nacuralezn de los compuestos pécticos

y cual la influencia de las diustasas, de las sales y de los ácidos cn los fe-

nómenos que presiden In limpieza de los granos dei café

6. Origen histológico dei mucilago. Consideramos que el estúdio histolós

gico "grosso modo" dei fruto dei cafeto durante su crescimiento, nos muestru

una capa de célullas cuyas paredes van u constituir la capa mucílaginosa

y que descansan adhinendo a las células lignificadus que formun el per-

gamino Inmediatamcnte sigue la cortezu pero notamos en ellu una capa

de céllulas ricas en grânulos probablemente protéicas inmediatumente en

contacto con las células dei mucílugo lista capu recuerdii por rnuchos

conceptos la cupa digestiva de Ins semi lias amiláceas que está colocada

directumente sobre el albumen, en su parte externa, siendo formada por

células ricas cn grunulaciones protéicus Era de suponer que esta zonu
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cortical, que probablcmcntc seu la que dá los jugos azucarados que impre

gnnrán al mucílago al expanderse, por dilatación cn la época de madurez,

sca también la zona que contenga lus diastasas que influirán, no solamcntc

cn la gclificación de la capa mucilaginosa, sino también cn la fluidificación

dei miclomucílago, que cs cl problema que nos interesa cn estas líneas

Naturaleza dei mucílago. Molemos con arena y poca agua y obtcnc-

mos un líquido que tratado: a) por el acido clorhídrico, b) por cl cloruro de

cálcio, no dá precipitado alguno.

En cambio si a este mismo líquido, después de alcalimzado por la sosa

cáustica lc anadimos sca ácido clorhídrico, sca cloruro de cálcio, obtenemos

un precipitado.

Esto nos prueba que en cl grano, la capa mucilaginosa está compucsta

por pcctinógcno, que cs un ácido, pero al fluidifica rsc, se transforma cn

pcctina y pcctatos insolublcs (nomenclatura de Onslow) (3). Esta experiência

nos explica cl mecanismo de la N. 1.

Tomando cn cuenta: I
o

. Los trabajos de los autores ya citados 2°. El

hccho de que cl café cn aguu corricntc no se limpia sino cn muchos dias.

3
o Que el café bien fresco y bien lavado se limpia mas dificilmente que el

impregnado de resíduos o jugos de corteza. 4° La disposición histológica de

las varias regiones dei fruto, supusimos que cn la corteza existiesen las dias

tasas que normalmente condicionan la fluidificación dei miclo-mucílago-

5" Que también en cl grano existiesen diastasas de misma índole que son

las que finalmcntc auxillan las fluidificaciones de las pilas 'frias' y de

las fluidificaciones en retardo por trabajar con granos muy lavados. En las

experiências succsivas veremos el cfecto diastúsico y la influencia de ciertas

sales así como de la naturaleza mas o menos ácida o alcalina dei medio,

sobre las fraciones de sustancias pécticas precipitables o nó prccipitablcs

7. Cloruros de sodio y de cálcio. Una serie de balones llcva igual canti-

dad de café acabado de despulpar y el agua nccesaria para cubrirlo al 1%,

0. 5%, 0,25% etc. sca de cloruro de cálcio, sca de cloruro de sodio.

La fluidificación va efetuandose cn orden dei aumento de conccntracion

de una y otra sal, pero se limpian rnejor los que llevaron cloruro de sodio.

8 Diastasas de la corteza y cloruros de sodio y cah io (Las diastasas son

obtenidas por prccipitación de jugo de cortezas exprimidas a la prensa, el

filtrado se precipita por un volumen de alcohol puro, y se deseca el pre-

cipitado a 37° C).

Se preparan 5 balones:

a) Lleva: café 200 gramos -f- 100 c.c. de agua con CINa al 0,5% y

1,0% de diastasa activa.

h) Idem, idem, pero diastasa inactivada por cbullición

c) Como a. pero Ca Clj en vez de Na Cl.

SciELO
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d) Idcm, idcm, per» diastasa inactivadu.

e) Testigo con ugua destilada sin sales ni diastasas

a) dá granos perfeetamente limpios cn 24 horas, b-í-d se limpian cn

4H horas mientras que c se lirnpia hasta cl tercer dia. Las sustancias péctieas

precipitadas por tres volumenes de alcohol fucron (por kilo de café):

a 14,00 gramos.

b 11,20

c 11,20

d 8,80

e 12,00

Vemos que la diastasa activa ele cascara cn presencia de CINa, rcduce

cl ticrnpo de fluidificación y acelera la formación de sales prccipitables.

Esta acclcración cn Ia formación de sales prccipitables se presentu también

cn cl caso de cloruro de cálcio y diastasa activa

9. Influencia de la acidez dei medio. Baloncs semejantes a los de la

experiência No. 7, llcvando solamcnte diastasa activa de cortcza al 1 %
son dispuestos en tres lotes:

a) El agua se acidula con acido clorhidrico al 1,5 %.
b) Se dejan sin ácido, ni alcali.

c) Se alcalinizan al 1,5%. con sosa caústica a 36° B.

Los que están con la acidez natural dei grano fluidifican em 24 horas

dando cl maximum de sales péctieas prccipitables. El resto se lirnpia bien

en 48 horas, salvo el que llcva cloruro de cálcio y está cn medio alcalino.

Vemos, pués, que un ligero aumento de la acidez natural, entraba yá

Ia acción de la diastasa fluidificante.

Como todos sabemos, cl café que no está bien maduro, aunque yá puedn

dccorticarse, tiene granos cuyo mucílago cs extremadamente resistente a

la fluidificación Como de la cortcza de los frutos verdes, pero dei todo crc-

cidos, podemos extraer las diastasas fluidificamos, supusimos que la acidez

de los frutos, y dei miclo-mucílago por consequência, fuese lo que frenaba

la acción diastásica. La experiência nos mostro que así e.s en efecto y que

basta alcalinizar ligeramente con ^oda o anadir cloruro de sodio al 0,5 %
cn el agua que cubre los granos y que llcva diastasa de cortezas verdes, para

que Ia fluidificación dei mielo-mucílago de estos granos, que comienzan a

madurar, se produzea con la misma facilidad que la de granos dei todo ma-

duros En cambio, en estos mismos granos, si rccibcn agua destilada con la

maccración de cortezas verdes, y los abandonamos con su propia acidez,

la fluidificación no se produce Es decir, para que la fluidificación se pro-

duzea es necesario:

1
0

. Que el mucílago se impregne de jugos que vayan disminuyendo la

acidez y esto se sucede naturalmente durante la maturación dcl grano.
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2o . Ncccsita, adernas, imprcgnursc de las diustasas fluidificantcs y

para que estas se líberen es indispensablc la ruptura de las células corticalcs

que la guardan. Por estes dos motivos la fluidificación no se producc ni cn

los granos verdes que se rompen, en que hay presencia de diastasa pero cx-

ceso de acidez, ni en los frutos maduros que se desecan sin romper su

cortcza.

Itn cambio las cortezas de café maduro, guardadas de un ano para otro,

oonservan íntegra su diastasa y este heclio podría ser aprovcchado industri-

almente para abreviar cn casos de urgência fluidificaciones en retardo

Al comicnzo dcl beneficio se presenta casi siempre y ano tras ano el fe-

nómeno que nuestros caficultorcs llaman de "pilíis frias" y que consiste en

lo que parccicra tenaz resistência dei mucílago a fluidificar; esto se debe

mas que a otra cosa, a la falta de madurez completa de los frutos Hn estos

casos una ligera adicíón de sul de comer y una maceración de cortezas dc-

secadas dcl ano anterior, provenientes de frutos en plena madurez, remedia

cl dafio.

Lus espcriencias anteriores nos muestran pues que el optimum para la

fluidificación y pronta limpieza se obtienen con diastasa activa de cortcza

cn presencia de cloruro de sodio (al 0,5 u
/n en cl agua que cubrc los

granos) y cn medio ligeramente acido; 1 %. cn ácido acético que cs la

acidez natural dcl miclo-mucilago.

10. Diastasas dei grano. Si substituímos las diastasas de cortcza por

diastasas extraídas dei grano, vemos que tamhién las hay cn cl, capaccs de

activar la fluidificación particularmentc en los granos que comicnzan a

germinar.

Veamos ahora la acción de los microorganismos:

II Microbios y cxtracto seco Una serie de balones reciben cada uno

500 gramos de café recien dcspulpado de un "beneficio" y anadimos a cada

uno 100 c.c dei agua contaminada dcl "Rio Torres", que surte al beneficio

dcl cual proviene cl café:

a) No llcva ni antisépticos, ni levaduras.

b) l.lcva 6 centígramos de fluoruro de sodio

c) Se siembra con una levadura de destilería, sin antisépticos

d) Misma levadura y ácido sulfúrico a 1/4000

e) Solamente acido sulfúrico a 1/4000, sin levaduras

Dosamos luego el estracto seco reduciendo a kilo de café cn grano y

ohtenemos a las 24 horas y 48 horas:

a) cn 24 horas. .

.

b) » » * . .

.

c) » » » . .

.

d) » » » . . .

«) » » » . .

.

17 gramas

22

11

a las 48 horas...,

» » * » . , ,

,

> » » » , , .

,

> » > > . , . .

> » > > . . . .

1 5 gramos

19 *

11 »

12 »

18 >

SciELO 6 17
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Estas cifras nos muestran que cn los balones b y c la adicióndc fluo-

ruro de sodio y la de acido sulfurico, que sirven como antisépticos relativos,

no impide la fluidificación pero sí la fermentación por los microorganismos

naturales y proprios al "beneficio yu sea que cllos vengan dcl café o yá

de las aguas dei rio y, por lo tanto, cl extracto seco de las mielcs fluidificadas

dá los numeros mas áltos Vemos además en c y d que las levaduras, cn pre-

sencia o ausência de ácido sulfúrico como antiséptico, son las que reducen a

las cifras mas hajas tales cxtractos y las </ue realizan tal trabajo en cl minimum

de liempo. En cambio lu adición de fluoruro de amonio permite la fermen-

tacíón por levaduras hubituadus, pero impide la fluidificación El mucf-

lago queda adhcrido a los granos pero sin azúcares.

12. "Hilan de una fermentación.

a) Un kilo de café recicn despulpado se limpia con agua de cal (Exp.

n 1

' I) y se dosan sus componentes y obtenemos:

Extrato seco total 20

Precipitado por Ires (3) volumes de alcohol 7 ,20

Extrato seco de este alcohol 12,80

Azúcares reduetores 8,33

Total de azúcares invertidos 1
1
,7b

Sustancius no inversibles disueltas por el alcohol 4 ,47

Acidez expressada cn acido acético I ,08

b). Otro kilo dcl mismo café se ponc en un balon con 375 c c. de aguo

destilada que lleva: 0,1"/,, de diastasa de corteza, 0,50% de cloruro de sodio

y levadura de café. Dcjumos fermentar 5 dias y luego dosamos los produetos

obteniendo:

Extrato seco total 11 ,90

Precipitado por tres volumenes de alcohol 5 ,40

Extrato seco de este alcohol b,40

Azúcares redutores

Total de azúcares invertidos 0,15

Alcohol etílico (•) b ,00

Acidez expressada en ácido acético 3 ,40

(•) Destilado y dosado por el bicromato de potasio cn presencia de ácido sulfurico

Hn otrus fermentuciones, por destilaciones sucessivas, hemos reducido los volumes y
aumentado las concent raciones y liemos obtenido por los médios llsicos, resultados com
parables.

Si comparamos las sustancias precipitables por tres volúmenes de al-

cohol, antes y despues de la fermentación, estaríamos tentados a creer que

parte de estas sustancias han sido hidrolisudas y fermentadas (y uhora sí

cabrla entonces atribuirlo a la pectinasu) pero no hay tal: mientras que la
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parte solublc cn cl alcohol, excluycndo los uzúcnrcs. era de 4,47 gramos

|x>r kilo ames de fermentar, después de fermentado cs de 0,40. La suma

de lo precipitado y lo disuclto dá 11,07"/,,., en cl primer caso y 11,80 "/o.,

después de fermentado Los câmbios de acidez dei medio implícan câmbios

en las fraccioncs precipitübles de los compuestos pécticos Lsta experiência

nos muestra además netamente, que no hay necesidad de un aumento pro-

gresivo de acidez en el medio paru que los fenómenos de limptezu dcl gruno

y fermentación de los produetos que contiene cl mlclo-mucílago, se llcva a

cubo normalmentc.

13. Perdidas de peso, por tnmersiân, que sujrc el grano

Nosotros podemos obtener un kilo de café ya seco y completamente

limpio de:

a) de 1170 gramos de café en pergamino lavado y seco,

b) de 1225 « secado con todo el mielo-mucílago,

c) de 2250 » » » en pergamino lavado y húmedo.

I lemos retirado el pergamino de granos que fueron descorticados y

secados sin lavar; una vez los granos separados hemos extraído con agua

fria los uzúcarcs y obtenido un líquido con una densidad de 1.040, lo uuto-

clavumos y luego sembramos levaduras y dejumos fermentar y cn este

líquido concentrado hemos obtenido por kilo de café seco 10 cc de alcohol

etílico púro, dosado con pesa alcoholes en un líquido al 6%; con cucnta-

gptas de Duclaux; pior el bicromato cn presencia de acido sulfúrico y con

cl control de formación de iodoformo en presencia de solución yodo-yodu-

rada y soda cáustica. Así confirmamos los números dados anteriormente

Una vez en posesión de estos datos, vcumos en ulgunas experiências como

los diversos tratamientos hacen variar el peso final dei grano.

Fennentaciones sucesivas Café dcl mismo que sirv ió para la experi-

ência 12 se siembra con levadura de café y se llcva a nevera 5 dias, luego

retiramos el líquido fermentado de maceración y lo sustituimos por igual

cantídad de un nuevo líquido que llcva: diastasa de corteza de café I

cloruro de sódio 0,50%, agua de cal 5%, acido clorhidrico 1,5% y lo

deamos fermentando durante otros 4 dias a 22°. Los dosajes nos dieron:

PRIMI -

’ R LIQUIDO MÍGUNDO 1 IQUIDO TOTALSS

Extruto seco 8 ,00 6,80 14 ,80

Precipitado por alcohol 2 00 4 80 6 ,80

Disuclto por cl alcohol 5 ,60 2 00 7 ,60

Azúcares invertidos 1 ,50 0 0-1

Alcohol u 100“ 5 00 3 ,00 8 00
Acidez em acido acético 1 ,00 0 40 1 ,40

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Comparando los totales con las cifras obtenidus dc la fermcntaeoni

anterior (Experiência n 12) vemos que liay aumentos notablcs, particular-

mente en lo que al alcohol se refiere y cllo liace suponcr que sustancias

provenientes dei grano, principalmente azúcares, han pasado al líquido

que los bafia.

lin las experiencias siguientes veremos la confirmación

14 Perdidas de /teso por estada en el agua De un mismo café tomamos:

«) 200 granos dc café fermentado 24 horas.

b) 200 » » » > 5 dias.

c) 200 » » » » 24 horas y luego luvados durante

3 dias para impedir la pj.it rcfacción con agua fluorurada.

Al principio, y cuando están humedos, cada uno de los lotes dc 200

granos pesa 75 gramos. Los secamos luego vários dias en estufa a 38" C. v

los pasamos al desccador de acido sulfurico por 5 dias y los pesamos

a) pesa 30,35 gramos sea 100/100.

b) pesa 34.98 » » 100/103,91

c) pesa 35,30 » » 100/102,97

Lu fermentación durante 5 díus hizo pues perder un peso real de cerca

dc 4 % y |a lavadu, cerca dc 3 %.
Si abandonamos ahora estas muestras de café al aire ambiente y ul

calxi de 8 dias las pesumos, obtenemos:

a) pesu 38,90 gramos

b) » 38,50 »

c) » 38,35 »

Aqui, enganosamente, por diferencia en absorcián dc humedad dei

aire, la pérdidu aparenta ser tan solo de 1%, pero este café "rendirú" menos

y sera cotizado como de inferior calidad y Ia perdida en precio, pueda que

sea mayor que la que cfcctivamcnte correspondicru por la pérdida real de

peso Para saber que sustancias son las que salen dei grano durante una

larga estada en agua hacemos la prueba siguiente:

15. Naturaleza de las perdidas por imersión.

a) café con agua dc cal es puesto a macerar en agua fluorurada a 0,1 %
Al cubo de cinco dias se dosan en cl líquido los azúcares invertidos y obte-

nemos 1,34 gramos por kilo de café.

b) Otra parte de este mismo café se ponc a macerar en agua con leva-

duras y obtenemos al 5° dia:

1,60 por kilo dc café de extracto seco y 0,033 % de acidez expresada

en ácido acético

Como en otras experiencias hemos constatado lu salida de taninos y

como las levaduras no aumentan Ia acidez, todo hace creer que el ácido ca-

fetánico siguc a los azúcares en su salida fuera dei grano, durante los lavados

o las inmersiones prolongadas I le aqui pues, la razón |v>r la cual hemos de
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preferir los métodos que permitan una corta estada bajo el aguu y que irnpida

la pérdlda ele sustancias que dan valor comercial al café

Nuestro problema quedaria en síntesis así planteado: Si las caructerís-

ticas Jel café pueden tan sólo desmejorarse por los microbios, como usegura

A Perricr, nada habrfa mejor que cl instantâneo dcsmiclado por el agua de

cal. Si los agentes de fcrmentación no influycn, si esta se ileva acabo con

rapidez, la degustación no debe ofrcccr diferencias. Aunque todas las expe-

riências anteriores, propias o ajenas, que ya hemos citado, acusan supe-

rioridad de! café fermentado con sus propias buenas leveduras, proccdimos

a una prueba experimental en que la parte sugestiva quedase eliminada

16 Microbios y degustación Una porción de café en fruta cogido cx-

presamente en plena madurez, es dccorticada el mismo día y dividida en

tres lotes:

a) Se lavu ngitándolo con agua de cal filtrada y luego en agua corriente,

se pone a secar el mismo día.

b) Se [X)ne a fermentar 48 horas con levaduras de café, luego se lava y

se pone a secar.

c) Se fermenta con "Kombuchano (simbiosis dc Sáccharomyces pombae
-

f

Baclerium xilinium) también 48 horas y luego se lava y pone a secar

listas tres muestras se guardan en pergamino durante 5 meses y luego

se limpian.

Las marcamos con los Nos. I
— II — III — respectivamente y las

enviamos junto con un sobre cerrado que indica la proveniência dc las mu-

estras, al experto catador Sr. Gilberto Saborío que practica la degustación

sin enterarse previamente dei contenido dei sobre; su peritazgo dice asi:

N. I = Corriente.

N. II — La mejor (sabor notablcmcntc puro y mayor acidez).

N. III = Tienc un sabor extrano, muy parecido al que denomi-

namos "Grassy' (Sacate).

Por otra parte, a tres personas, acostumbradas al buen café, pedimos

su opinion y las tres consideraron como mejor la muestra fermentada con

levaduras dc café.

17. Conclusiones:

1" La envoltura mucilaginosa que rccubrc los granos está formada por

pectinógeno embebido por sustancias azucaradas.

2“. Lu fluidificación es la transformación dcl pectinógeno, en pectina

y sales pécticas de mctales alcalinos o alcalino-térreos.

3". lista fluidificación es favorecida por diastaras que están en la cor-

teza dei fruto pero que pueden, aunque desventajosamente, ser sul^stituidas

por diastasas dei grano

4U
. La adición de sal de comer al 0,5 % favorece la fluidificación, aún

cuando las condiciones de acidez vuríen

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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5 u La fcrmcntución nada ticnc que ver con la fluidificación. Es un fenó-

meno notablemente aparte, que sc llcva a cubo con fluidificución o sin cila.

Una fcnncntución udccuadu favorece, sinembargo, la fluidificución, no

s’>b por aumentar la temperatura, sino también por eliminación de pro-

duetos y tnodificación de la acidez dcl medio.

ó°. Todos los gérmenes capaccs de atacar las sustancias orgânicas, pue-

den llcvar a cabo la transformación dcl miclo-mucílugo.

7". Las levaduras adccuadas fermentan cl miclo-mucílago, dcjfíndolo

cxhausto de sustancias nutritivas c impropio a la putrcfacción

8o Las cualidadesorganolépticas: color, olor y subor estún influenciadas

por los gérmenes que llevun a cabo la fermentación

9o
. Estos gérmenes pueden ser, indiferentes, nocivos o utiles.

10. Las levaduras adccuadas no solamcntc impiden la degradueión sino

que mcjorun las cualidades dcl café que realzan su precio.

1 1 En aguas bactcriológicamcntc sucias, cl crnplco de ácido sulfurico

muy diluido, a la vez que impide la pululación bacteriana, favorece la fer-

mentación por las levaduras sin perjudicar las diastasas fluidificantes.

12. En ningún caso hemos visto hidrólisis de la pectina ni su coagu-

lación en masa. No hay trabajo de “pectinasa" ni de "pcctasa" en el sen-

tido estricto de la palabra; seria sugerible "pcctolasa "

?. .

.

13 El crnpleo de levaduras en la fermentución dcl café rcsuclve prati-

camente el problema sanitario de la dcsinfección de las aguas.

III. Estufado Diastasas df. germinacion y mejoramiento del gafe

va seco

Desde hacc muchísimos anos sabíamos que mientras que cl café qeu se

ha desecado en fruta y luego limpiado por via seca, va mejorando en calidud

con el tiempo si está bien acondicionado El café que ha sido ‘‘beneficiado’'

por via humeda puede o nó mejorar con el tiempo.

Después supimos que en Francia, los buenos comedores de nueces reco-

nocen inmediatamente, por el gusto, cuales hun sido dcsecadas paulatina-

mente ul aire y cuales en estufa Leímos después que el cacóo que se secaha

en estufas a altas temperaturas perdia en calidad y que ello lo achacaban

a que las diastasas eran destruídas por las altas temperaturas, y que quienes

hicieron tales constataciones y dieron la explicación del fenómeno, fueron

científicos alemanes.

Sabiendo que mientras un grano de eufé desecado a la temperatura

ambiente, es una semilla viva, que respira, una llevada a altu temperatura,

es matéria rnuerta, supuslmos que el café que vá mejorando de calidud con

el tiempo, es uquel que tienc gérmenes vivos y que el calentudo en deseca-

dores u alta temperatura, no goza de tul privilegio; para confirmar o dese-

char tal suposición (en colaboración con nuestro colega Don Elíus Vicente)

SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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hiclmoa la cxpcrienciu y un lote de café fué dividido cn dos partes: una que

sc dcsccó a temperatura ambiente y se guardó así y otra parte que fué cu-

Icntadu a mas de 60" C. y guardada también por un ano. Al cal» dc este

tiempo cra imposiblc no rcconocer la mejor calidad dei café dcsccado a tem-

peratura ambiente, debiendo advertir que cuando frcscus, ambus muestras

no presentaban tales diferencias y que ul cabo de un ano se deben al mejora-

miento actiw dei café vivo.

Etwejecimienlo artificial. Manteniéndonos siempre en la misma con-

ecpción dc que cl mejoramiento por ia cdad sc debe a la actividad dcl gér-

men vivo dcl grano, quisimos ver que cfecto producía cn cl sabor dei café,

una superuetividad vital provocada por un comicnzo de germinación y al

cfccto, instituímos varias experiências:

Hicimos germinur cl café recién despulpadp sobre telas humedecidas

o también dentro de la tierra y al cabo de 3 a 4 semanas lo lavamos y de-

secamos. Bstc café una vez lirnpio recuerda por su olor el café viejo y las

infusiones que con él seobtienen, son preferidas por muchas personas entre

las cuales sc cucnta cl autor. BI perito Senor Gilberto Saborío ba estimado

sinembargo, que tal calidad de café obtendría menores precios, por su falta

de acidez. Hemos también ensilado café maduro cn fruta en capas que al-

ternan con otras de tierra seca de igual espesor que las frutas, al cabo de tres

semanas las desembarazamos de la tierra y de la pulpa, desagregada yá, las

lavamos, desecamos, despergaminamos y obtenemos también, un café arti-

ficialmcnte envcjccido por iniciación de germinación.

Diastasas dc germinación y calidades inferiores Tomamos café en per-

gamino de las zonas atlânticas bajas cuya calidad es la menos apreciada dei

país y lo dividimos en tres lotes:

a) Va remojándosc con agua proveniente de una maceración de café

germinado, de altura que fué desccado y luego molido crudo. Al momento de

usarse se ponc 12 horas antes a macerar en agua, a razon de 1 %, con este

liquido de maceración va remojándosc el café en pergamino de bajura,

hasta que no absorba mas líquido. Sc deja humedo por tres díus y luego sc

vuclvc a secar.

b) Recibe el rnisrno tratamiento que el lote a pero cl líquido de mace-

ración proviene dc cortezas de café de altura que fueron cuidadosamente

dcsecadas y guardadus desde el ano anterior tal y como se hizo con el café

germinado.

c) BI tercer lote no recibc ningun tratamiento y queda como tes-

tigo.

Las diversas pruebas cfectuadas al cal» dc un mes mostraron un realce

enorme dc las calidades de café tratado con maceración de granos germi-

nados BI café tratado con la maceración de cortezas fué también mejorado,

pero en grado menor

SciELO 14
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Tcnemos pues, a mano, dos médios dc mcjoramiento, a bajo costo, de

culidudcs dc café dc escuso valor comercial. Este mcjoramiento tiene por

base cl aporte de diastasas y produetos metabólicos de germinación ele un

buen café en cl primer caso. En cl segundo caso cs la cortcza lu que sumi-

nistra diastasas y produetos dc substitución Tunto cn uno como cn otro

caso tales diastasas introducidas cn los granas dc mala culidad, actuan modi-

ficándolos, tal y como si hubieran sido cllos mismos puestos a germinar,

pero sin perder ni acidez ni elemento valioso alguno, sino por cl contrario,

teniendo un aporte dc sustancias de mejor calidad que la suya propia.

Puede también mejorarse cl café despergaminado pero cn este caso

quedan los granos manchados y sólo poderían utilizarlos los tostadores; cn

cambio, cuando cl café está cn pergamino sin destrozar, con cl remojo las

manchas no afectan sino cl pergamino mismo y una vez éste separado, nadu

indica cl tratamiento artificial de mejora a que cl café fué sometido y todo

en cambio acusa cn él calidad superior a su origen. En cualquicr caso en que

la mejora de calidad implique la obtcnción dc un prccio que sobrepase cl

costo, cl sistema puede ponerse en práctica.
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Oxidação biologica do enxofre "

por

A. Barceixos Fagundes

Já é quasi popular a concepção do solo como um melo cxtrcmnmcntc

complexo onde se desenvolve uma flora microbiana rica pela variedade de

suas formas c funeções. E’ esta flora, cm virtude de suas múltiplas atividades,

um dos fatores que mais influência exercem sôbre os processos de trans-

formado que se operam constantemente naquele meio. Os organismos que

a constituem podem ser divididos cm dois grandes grupos' os hctcrotróficos

c os autotróficos.

Os primeiros, que só podem viver cm presença de substâncias orgâni-

cas que lhes servem de fonte de energia, são responsáveis pela decomposição

de hidratos de carbono c proteínas, pela fixação do azoto atmosférico, além

de inúmeras outras reações que têm logar no meio edafico, quer sob condi-

ções acróbicas, quer anaeróbicas

Os segundos não necessitam de matéria orgânica externa cerro fente de

energia c têm, muitas vezes, o seu crescimento prejudicado pela presença

de compostos orgânicos no meio de cultura O carbono de que precisam para

a elaboração das substâncias que constituem seu protoplasma eles o assi-

milam mediante a decomposição do anhfdrido carbónico. A energia neces-

sária para tal decomposição é fornecida, cm cada caso, por uma reação exo-

térmica que, na maioria das vezes, parece catalizada pelos produtos da ati-

vidade dos próprios organismos Conhecem-se assim as bactérias nitrifica-

doras (as que oxidam o azoto da forma amoniacal para a forma nitrosa c as

que o oxidam da forma nitrosa para a nítrica), as bactérias que derivam sua

energia da oxidação do ferro, do hidrogênio ou do enxofre e seus compostos

O organismo que constitue o objeto da presente nota pertence a este

último grupo. Não são nele incluídos todos os microorganismos relacionados

com o ciclo do enxofre no solo, pois entre os mesmos há muitas bactérias

heterotróficas, das quais mencionarei apenas us que dão logar ao dcsenvol-

í*'nt regue em 12 de outubro de 1913.

Arq. !n»t. Hlol. Ve«et.
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vimcnt» do hidrogênio sulfurado, quer mediante a hidrólise das proteínas,

quer peia redução dos sulfatos

A exiguidade de tempo não me permite, nesta nota preliminar, uma
revista detalhada da literatura sôbre o assunto. V/irios autores têm estudado,

no velho c no novo continente, organismos nutotrôficos que oxidam enxofre

e seus compostos Waksman (3) trata extensamente do problema, referindo-

se, entre outros, aos trubalhos de Nathansohn c de BeijerineU vibre o Thioba-

cillus (hiofarus e o 7 denitnjicans c aos estudos seus, de Ldpman, Starkey

c de Joffc sôbre o T. thiooxidans isolado na estação experimental do Bstudo

de New Jersey. Bmoto isolou o Thiobacillus thermitanus, o T. lobatus, o 7

crenatus c o T. umbonatus ela lama colhida cm várias fontes termais sulfü

rosas do Japão (I) Todos estes organismos isolados por Bmoto são aeró

hios, Gram negativos c manifestam seu crescimento ótimo cm meio com

reação ácida üstudando a fisiologia de 7 thermitanus, Bmoto investigou

o efeito da temperatura, dos raios ultravioleta e da superfície do meio de

cultura sôbre a atividade do organismo Verificou que o melhor crescimento

tinha lugar a uma temperatura de 28° C., mas que o organismo podia su-

portar uma temperatura de 60" C durante 20 minutos c de 70° C durante

10 minutos Raios ultravioleta com 235 a 400 nn de comprimento de onda

matavam, cm menos de quatro minutos, todas as colônias situadas a 30

cm da lampada Observou ainda uma proporcionalidade direta entre a

atividade do T. thermitanus 'c a superfície do meio de cultura exposta

ao ar.

Tendo eu verificado intensa produção de acido sulfurico em um solo

ao qual havia adicionado certa portentagem de enxofre, usei pequenas quan-

tidades do mesmo para inocular um meio de cultura, exclusivamcntc mi-

neral, contendo I % de enxofre livre Ao fim de algum tempo observei um
aumento de acidez no meio inoculado, o mesmo não se dando com o meio

que havia sido conservado estéril como controle Com o material das cul-

turas desenvolvidas no meio contendo enxofre inoculei vários frascos com

outro meio, também exclusivamcntc mineral, contendo porém, em lugar

do enxofre elementar, tiosulfato de sódio O crescimento neste último meio

foi relativamentc rápido, denunciando-se pelo desenvolvimento de uma
turvação branca característica no seio do líquido, mais intensa à superfície

onde tinha a aparência de uma tênue película

Material retirado destas culturas e examinado ao microscopio revelou

a presença de um pequeno bacilo, Gram negativo, tendo um pouco menos

de 1 de comprimento

Nos frascos em que se apresentava a turvação característica, c por-

tanto o crescimento do organismo, se operava também abundante desen-

volvimento de ácido sulfúrico, evidenciado pelo abaixamento do pBJ do

melo, pela elevação da acidez titulável e por um aumento na quantidade

de sulfatos cm solução.
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As primeiras culturas obtidas, que continham várias contaminações,

inclusive a de alguns fungos, foram repicadas várias vezes no mesmo meio c,

finalmentc, cultivadas em um meio sólido (o mesmo meio mineral contendo

tiosulfato de sódio mais 2 % de agar).

Starkey (2), estudando a fisiologia do Thiobacillus thiooxidans, afir-

mou que aquele organismo é único cm sua indiferença A alta acidez do meio

de cultura c que nenhuma outra bactéria autotrófica se desenvolve bem cm
meio Acido Tal conceito, então verdadeiro, deve ser hoje modificado, pois

o organismo de que me ocupo tem sido sempre obtido cm meio Acido, não

tendo, até agora, logrado êxito as tentativos de cultura cm meios com um
p! I acima de 6,2. Além disto, o Thiobacillus thermitanus, o T crenatus, o

T. lobalus c o 7 umbonatus, reccntcmcntc isolados por I imoto, também se

desenvolvem melhor em meio Acido do que em meio neutro ou alcalino

.Suponho ser esta a primeira observação sobre a ocorrência, em solos

do Brasil, de urn organismo pertencente ao grupo das bactérias autotróficas

que oxidam o enxofre, pois não encontrei, a este respeito, nenhuma refe-

rência na literatura sôbre o assunto até agora examinada.

Os resultados dos estudos sôbre a natureza dêste organismo, presente-

mente cm progresso no I aboratòrio de Fisiologia Vegetal, serão relatados

oportunamente.

Austract

A PREUMINARY NOTE ON THE IMOLOCICAE OX1DATION OH SUl.FUR

The author gives a short account of thc work which led to thc isolation,

from a sulfur treated loam soil, of an autotrophic organism which oxidizes

sulfur and thiosulfate under aerobic conditions

Thc organism is a Gram negative rod. having little less than 1 i* in

length It grows well in liquid and in solid media containing sodium thiosul-

fatc as source of energy Its optimum growth occurs in acid reaction

Further work is being condueted on thc physiology of this organism.
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Plantes nouvclles ou peu connucs de la région

amazonienne (VI*
mc

série
1

)

*

par

A. Duckií

(Avec dcux planihcs)

Cleaaoniu uaupenaia n. sp. (Rubiai ex)

Arbor parvu ramulis crassis longe ct dcn.sc canofcrruginco-hispidiv Stipul «c 15-45 mm
longac 20-30 mm. latac tntcgrnc rarius npicc brcvitcr bifidic, iicutiic, extus dcnsc hispidtr,

intus glabrx ct basi glandulis clongatis munltac, novcllic pluntc, vctustiorcs dorso plicatic

ct formicis parvis habitutx. Folia petiolo valido 15-25 mm. longo hispldo, lamina

180-280 mm. longa ct 80-140 mm lata elliptlco-obovnta, basi longe in pctlolum cuncata.

apicc brcvitcr abrnptc acuminata, sat rigidc chartacco-hcrbacea. margine rcvoluta. sub-

tu» pallida, in utraquc pagina non multum dcnsc hispido-pilosa ct iscnnincrvin cosh\ se-

cundaras in utroque latcrc 8-12 bene distinctis subtus fortim pilosi^, vcnttüs transversis

dissitis tenuibus Inflorcsccntia terminnlis crccta folas brevior at ampla, densa, e cymis

fnsciculatis plurimis peduneulntis pluriramosis compósita, longe fulvido subhispido-villosa,

bractcis 20-30 mm. longís lincaribus longe subappresso-hirsutis, bractcolis iis simílibus

at parviv l-'lorcs brcvitcr vel longius pcdiccllati. ovarium sub anthesi parvum hrcvitcr

turbinatum longe hirsutum biloculare multiovulatum; calix laciniis 5 alhis (lacteis) crectis

anthesi subaequalibus longe spathulatis 30-40 mm. longis, ante apiccm 3-5 mm latis apicc

vulgo acutlusculis, ut rinque longe fulvidovilloslt; corolla rosca infundibullformis ut rinque

hirsuta solum tubo intus glabro, hoc 1 5- 1 H mm longo apiccm versus dilatato, lohis 5 sub-

crccto-patentibus tubo circa 1/3 brevioribus plus minus ovatis; stumlna 5 comilã- fatiei

inserta glabru subacquuliu antheris lincaribus; discui obsolctus; stilus stamina a-quans

I) l-cs síries anllricure. nnt paru duns "ArvH Jued. IV*. Kk> de Jan." I. III. IV cl VI

I <i •série V des “Planto nouvclles" aurait dâ paraltrc en mini mi publicai ion d'nbord retarde par

la mnri du directrur doerrur Pacheco l.e&o ct enaultc par le» changcmenta nurvanu* dam la hnute admini.s-

l rntion du Mimstère d'A«rlcu||urô. n« pouvait être ochevée qu'cn 1011, C!e rctard mayani déjà í«m pordrr

la priorité dc plusicurs espèces, je rév>lm en 19)2, dc publier le% outres c»péces nouvellen dam les swivuntcs

revues étranftèrcs: IlulUttnMi Muaeum «fc Porto, 2émc série, IV. n. <>, A/olizWall tles llotan, Museums, lUrlin

IXihlt-m XI, ei Trofrical Uax/j rv 11 Donc, mo eapècca décrite* commc nouvclles dana le volume VI de*

Archiws do Jardim liAanUo fii 1911. avaient déjà étépuhHér» iin un avant, dana Ir* revues aclent iíique*

í itées plua haur, uvec la seule exeeptlon du Cunuriu hnuUota (p “>7). éliminé pour étre synonyme de

C. tSpruceiina llaill. (volr Nnt ijhl.it i XI p. 586).

• I'ntrrgue cm I) de outubro de 191).

(91)
Ar»|. In*t. Mini. Vegct.

Rio de Janeiro
Vo!. I. N. 2

Novembro, l‘>14
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pllosus apicc bifldus •.tlKivuitlhus obtusis. Capsula (ut vidctur xcmiadulta) 1 5 -
1 H mm

alta 20-2) mm lata latenilltcr compressa, scmlnlbus modlce numcrosls erccto-lmbrlcatl*

cxalatls; callcls lubl In cupiulii junlorc pcrxlst entea, demum cnducl.

A .spcclc (ittaaonía dullana Stundl. v>la hucusquc cognita, trlhl c dcscriptlonc (In

"
I hc Rublactc oí Venezuela", Fleld Muscum, VII, p )72) et icanc (In "Rullctln of thc

1'orreyClub, 58, plate )
l
> flg 2) notti, dlíícrt pllosltute hlspida partium vcgetutlvorum

omnlum, xtipulis tntegrls vcl sublntegrís n formicls habitat Is, follls longe pctiolatls plus

mlnus obovatls xubhcrbaccis utrlnqtie pllosls, florlbus minoribus. Capsula Sickingia

*

tilsonUlormi.i Schtim. capsulam rememorai, nt maior scmlnlbus molorlbus et mlnus

numerosls.

Habitat In silva humillorc "catinga" dictu solo c\ urena alba ct hunvi nlgro conipnslto

tibi palmtie Mauritia carana Wallucc ahundant, clrai Igarapé Jurupury íluminls Umipés

partis Inflmac afíluentem, Icg. A. Ducke 2-1 1 -1932, I lerb )ard. l)ot. Rio, n 2) 7)7,

Sccondc cspèce d’un Renre jusqu'ici monotypc et des plus remarquables

de la flore endemique du Cerro Duidn (Venezuela), découvert par mr Tate

au cours de 1'cxpcdition Tylcr. |'ai rencontré, chcz lc setil individu fertile

de ma nouvcllc espace, 2 cupsulcs dcmi-adultcs qui me permettent de con-

firmer la placc dans lc systèmc que mr Standley a ussipnéc à cc f»cnrc

d'après les échuntillons seulement florifères de la premièrc espèce.
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OtK.Ki : IMitniri amiironlmne*

Estampa 2

a, Partje dune jnfloresccnce (gr natur.). h, íleur coupíc longitudinalement («r. nutur.) c, friilt deml

adulte (ur. natur.), </, le mtme, çoupé longitudinalcmcnt («r natur.) t. «mine cntièrc et coupe dc

la même («r natur,), (N Leal dei.)





Contribuição para o conhecimento Ja fauna mirmeco-

ló^ica dos cafezais dc Paramaribo, Guiana Holan-

desa (Hym. Formicidae) *

r>or

T. Borgmeiek

(Com ') figuras c 2 cstumpaa)

Km março dc 1032, recebi do sr. G I I Bünzli (l-andbouw Proefstation,

Paramaribo, Surinam) uma pequena, mas interessante, coleção dc formigas,

que só agora tive ocasião dc estudar O material foi colhido nos cafezais dc

Paramaribo c veio acompanhado dc valiosas notas biológicas, que neste

trabalho reproduzo na integra. Dou a seguir o resultado das minhas pes-

quizas, juntamente com a descrição das espécies novas, cujos exemplares

tipos foram dejsositados na Secção de Kntomologia do Instituto dc Biologia

Vegetal, Rio de Janeiro.

Cumprc-mc agradecer ao sr. C Menozzi (Chiavari, Italia), que teve a

gentileza dc me esclarecer diversas dúvidas que surgiram durante os meus

estudos

Subfam. Doryunau

Eciton (s str

)

va&ans Olivier, 1701

Diversos operários desta espécie, cuja área dc dispersão se extende

desde o México até S Paulo e Mato Grosso. "Scltene Art mit rascher LoUo-

motion" (Bünzli)

Eciton (Lnbidua) coecum Kutreillc, 1802

Numerosos soldados c operários, no mesmo tubo com Alta cefiha-

lotes L. E' uma das formigas legionárias mais comuns da Américo do Sul.

* Inircuue cm 13 dc outubro dc

Ari|. Init. fllol. Vc^ct.

Rio de Janeiru
(
l>3)

Vol. I, N. 2

Novembro, 19)4
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Eciton (Acnmiitus) piloaum I rai Smith, 1858

Dez operários. "Scltenc Art " (Bünzli). O ti|x> 6 proveniente ele Vila

Nova (Baía). Distribuirão geográfica: México até Paraguai

Eciton (Acamatua) postanguatntum n sp. (I'ig. 1)

Ksta espécie nova difere de !•'. angustinode subsp. emersoni Whcelcr, l
l)2 1

,

li hct.ichkoi Mayr, 1886 c espécies afins pelo epinoto |XMtcriormcntc muito

estreitado e comprimido.

Operário. Comprimento; 2-3,1 mm.

Cabeço mala comprida do que larga, anteriormente um pouco maia larga do que

atraz, Indos convexos, bordo posterior ligclramentc côncavo, ângulo» occipitais agudos,

pouco protraído». Mandíbulas com o ápice pontudo, um dente obtuso na margem
basal c alguns dentículos pequeno» na margem apical. Carcnas frontais aproximadamente

rft as, vistas de perfil, anteriormente salientes, estreitamento arrendondada Clipe»

anteriormente réto. Escapo alcançando o nivel dos olhos, funleulo robusto. Eoveas antenais

com carcnu lateral. Olho} pequenos c indistintos, representados por uma mancha nfio

pigmentada.

Promesonoto, visto de cima, aproximadamente duas vezes mais comprido que largo;

visto de perfil, duas vezes mais comprido do que a base do epinoto, ligeiramente cônvexo.

Epinoto distintnmcntc deprimido, base de perfil, aproximadamente réta, face declive

abrupta, quasi vertical, de perfil, côncava; vista de cima, a face basal 6 um pouco mais

comprida que anteriormente larga, c na metade posterior, fortemente estreitada (lateral-

mente comprimida).

Pcciolo, visto de cima, duas vezes mais comprido que largo, lados quasi paralelos,

visto de perfil, ligeiramente mais comprido que alto, face anterior, ligeiramente côncava,

linha dorsal cônvexa; face vcntral réta, dentículo antcro-ventral ausente Postpcciolo,

visto de perfil, mais alto que comprido, visto pelo dorso, mais largo do que o pcciolo c

posteriormente mais largo que anteriormente, com os lados cônvcxos.

Mandíbulas fortemente extrioladas Cabeça e promesonoto brilhante. Cabeça com

pontos finos esparsos, promesonoto com pontos ligeiramente mais grossos, no operário

maior ás vezes com rugas indistintas Parte superior das mesopleuras e epinoto densa-

mente rcticulado-puntuados, mates; a mesma escultura se acha na base c na face vcntral

do pcciolo. Resto do corpo brilhante, inclusive o escapo; funículo subopaco.

Pêlos eretos, amarelo-claros, esparsos na cabeça, no corpo e nos apêndices

( xiloraçAo amarelo-vermelha; peciolo, gastro e patas mais pálidos.

A descrição se baseia sAbre numerosos operários provenientes de Para-

maribo. Tipo no Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7578). Paratipos na minha

coleção.

Nota: "An Stócken von Caladium bicolor vorkommend, wenn von

Afyhis befallen; Wurzelbefnll durch Rhizoecus bleibt aus ' (Bünzli).

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Subfam. PONERINAI-

Ectatomma (s. str.) ruidum Rogcr, 1860

Cntrc o material dc Paramaribo encontrei sete operários c dois machos

desta cspccic "Aggressivc Ameise; Ncstcr im Bodcn" (Bünzli). De Wheclcr

e Bcquaert recebi ha tempos sob o nome de ruidwn Rog. duas formas dife-

rentes (dc Colón, Canal Zone c dc Honduras), nenhuma das quais c idêntica

aos meus exemplares dc Paramaribo. O sr. Mcnozzi a quem mandei um
operário para exame, julga que os meus exemplares corres|X)ndcm ú forma

tipica de ruidum Rog Lv' dc supV que ainda haja subespécies ou variedades

indescritas desta especic.

Macho (indescrito). Comprimento 7,3-H mm. Cabeça (sem as mandíbulas) ligcíra-

mente menos comprida do que larga oiravez dos olhos. Uordo occlpitn I nrrcndondndo

Occlos distintos. Olhos grandes, salientes, dc forma oval alongada. Cenas 2/í do compri-

mento dos olhos. Mundibulas bem desenvolvidas, formadas como no operário, mas mais

estreitas. Clípco antcrlormcntc cônvcxo, no meio subacuminado, dc perfil ligeiramente

cônvcxo, com carcna mediana pouco acentuada. Escapo curto c grosso, menos comprido

que o diâmetro transversal do olho; funleulo muito delgado; I" artículo funicular muito

curto (1/3 do escapo), artículos 2-11 cilíndricos, dois ligeiramente mais comprido que tres,

artículo terminal um pouco mais comprido que o precedente. Pro-mesotorax arredondado

no dorso e nos lados, escudo do mesotorux anteriormente no meio com duas carenas longi-

tudinais subparalclas pouco acentuadas; sulcos de Mayr distintos, sulcos parapsidais

obsoletos. Epinoto arredondado, visto de perfil, planamente cônvcxo. Peciolo mais alto

que comprido c mais comprido que largo; face anterior, na frente, com dente lateral; nódulo

cônvexo; face ventrai, na base, com dente apical.

Cabeça e torax subopacos, finamente rugoso-estriados, escudo c escutclo com algumas

punturas grossas, clipeo e epinoto com estrias transversais. Castro ligeiramente brilhante,

I
o segmento no dorso com finas estrias transversais, nos lados com estrias longitudinais

Euniculo com pubcsccncia densa e muito curta, c poucos pêlos erétos. Cabeça, torax e

peciolo com pubescencia fina e pêlos esparsos, amarelos, erétos. Segmentos terminais do

gastro com pilosidade c pubescencia abundantes. Patas finamente pubcscentes e pilotas

ColoraçSo preta, aparelho genital pardo. Asa enfumaçada, comprimento 7 mm.

A descrição se baseia sôbre dois exemplares, um dos quais foi depositado

no Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7637).

Ectatomma (Qnnmptogenya) aulcatum I’red Smith var hneatum
Mayr, 1870.

Quatro operários desta variedade, que lambem occorre na America

Central e no Norte do Brasil O escapo alcança exatamente o bordo

occipital
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Neoponera (s. str.) villoxn Fubricius, 1 804

.

Nove opernrlos, Paramnribo, no mesmo tubo com a especie seguinte

Distribuição geograficu: Texas até Paruguai

Pachycondyln és str ) criiatinodn I atrcille, 1802

Trcs operários e uma fêmea (sem usas), Pnramaribo Distribuição geo-

grafica: America do Sul uté Mato Grosso

O pcciolo do operurio, visto pelo dorso, é mais comprido que largo: na

femea é mais largo que comprido.

Ponerti n&ilia n sp.

Esta cspccic nova é afim de P. ergatandria Ford, 1893 (Ilha S. Vicente,

Costu Rica, Texas), mus difere pelo escapo mais comprido, pcciolo mais alto,

e outros curactércs.

Operário. - Comprimento 2,8-3 mm
Cabeça (sem as mandíbulas) mais comprida que larga (proporçiSo 14:11), anterior-

mente um pouco mais estreitada do que posteriormente, mais larga atra: dos olhos, bordos

laterais multo pouco convexos, ângulos posteriores arredondados, bordo posterior ligei-

ramente concavo. Clipeo com o bordo anterior llgclramcntc convexo. Olhos situados

aproximadamente no quarto anterior dos lados, compostos de 4-5 facetas Mandíbulas

anterlormcntc com quatro dentes, atroz dentieuladas Ivscapo ultrapassando o bordo

posterior por uma distancia equivalente á sua largura distai; I
o artículo funicular um pouco

mais comprido que os arts 2-3 adicionados; artículo terminal mais comprido que os dois

antecedentes adicionados. Pronoto mais largo que comprido (no meio), humeros c lados

fortemente arredondados Epinoto multo comprimido em sentido transversal; face basal

tüo comprida como a declive, vista de perfil, rétn Pcciolo ligeíramente mais alto que o pri-

meiro segmento gástrico, visto de perfil, duas vezes mais alto que comprido na face ventral,

cm cima moderadamente estreitado, cAnvexo, face anterior muito pouco cAnvcxo, face

posterior subvcrtical. Castro delgado, mais comprido que o torax, primeiro segmento

distintamente truncado na base, constriçüo posterior pouco acentuada.

l.igeiramcnte brilhante, cm toda a parte finamente reticulado-puntuado, com

pubcsccncia fina sedosa e pêlos curtos muito escassos no torax, mais abundantes no gastro.

Coloração amarelo-vermelha, antenas e patas mais pálidas.

A descrição foi feita sobre cinco exemplares provenientes de Paramaribo.

Tipo (Nr. 7580) no Instituto de Biologia Vegetal. Paratipos na minha coleção.

Nota: "Sehr bewegliche Ameise auf Erylhrina und Kafe" (Bünzli).

Anoclwtus (Stenomyrmox) erruir/fiiuitu!) bubrícius, 1804.

Numerosos operários, pertencentes à forma tipica desta especie inte-

ressante. Comparei-os com um exemplar da coleção de borel, proveniente

da Colombia. A especie occorre também no Brasil

Nota: "Aggressive Ameise, oherfliichlich, Nester zwischen abgefallenen

Kaffeeblàttcrn” (Bünzli)

SciELO 11 12 13 14
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Subiam. Mykmicinai'

Pheidolo opaca Mnyr, 1862 (Fig 1)

Numerosos soldados c operários, c 1 fêmea da forma tipica desta cspecie

que o Sr. Mcnozzi teve a gentileza de confrontar com um cotipo do Ama-

zonas, existente na sua co-

leção

O tegumento 6 opaco,

sòmcntc as mandíbulas (no

soldado c na fêmea), a área

frontal e a metade anterior

dos segmentos gástricos 2-3

são brilhantes, sendo essas

ultimas partes porém invi-

síveis quando os segmentos

estão imbricados.

Fémea, sem asas (indes-

crita).— Comprimento 0,2 mm.
Càibcça subiimdrnngiilar, nnte-

riormente um pouco estreitada,

ângulos posteriores arrendon-

dados, bordo posterior concuvo.

C.lípco no meio distintamente

chanfrado, nos lados his nuoso

Escapo alcançando o nivel dos

ocelos laterais; artículo terminal

do funículo tão comprido como

os dois artículos antecedentes adicionados Cabeça com estrias longitudinais, ângulos

posteriores reticulado rugnsos. Mesonoto achatado, com (inas estrias longitudinais, sulcos

parapsidais distintos, Pecíolo e pcstpecíolo reticuhdo-rugoaos Além disso todo o corpo é

densamente puntuado, como no soldado.

Nota: “Weniger vorkommcnd, in unkrautfreien, geschlosscnen (schat-

tigen) Kaffeebcstnndcn" (Bünzli).

Pheidole biconstricta Muyr suhsp. hybnda Frnery, 1864

Numerosos exemplares, ele todas as castas, Paramaribo. O tipo desta

sub-especie 6 da Bolivia, mas Emery, na diagnose original, já menciona um
exemplar de Pernambuco.

Macho (indcscritoV ( Comprimento •), 5-5 mm Asa 5 mm Cabeça enegrecida, clíneo

unvuelo-pardo, antenas c mandíbulas bem como as patas amareladas, o resto pardo -ene

Fig, I Pheidole opaca Muyr, cabeça do soldado.

(C. Lacerda dei.)
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grccldo. Primeiro artículo funicular engrossado, oval. artículo terminal um pouco menos

comprido i|uc os dois antecedentes adicionados Mandíbulas com um dento apical e 4

dcntlculos. Asn enfumaçada

Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7.76(>.)

Pheidolo coffeicoln n. sp. (Hg. 2)

iistu espeeie nova é visinha de Ph. laevifronx Mayr (1887, Sta. Catha-

rina), mas difere pela cabeça maior, escapo menos comprido, escultura ela

cabeça, etc.

Soldado. Comprimento 4 mm
C abeçu (sem as mandíbulas) tão comprida como I írga,

Fig. 2 - Phtldole cojjticola llorgm., n. sp , cabeça do
soldado. (C. Lacerda dei.)

intcriormentc mais estreita do

que posteriormente, ângulos

posteriores arredondados,

bordos laterais distintnmcntc

convexos, bordo posterior

distintumente côncavo. Sulco

íronto-occipita! distinto.

Olhos convexas situados um
pouco diante do terço an-

terior dos ludos da cabeça.

Mnndíhulns robustas, com

um dente upicnl c outro su-

bapical e diversos dentíeulos.

Clipeo achatado, na região

central ligeiramente elevado,

anteriormente nomeio ligeira

e estreitamento exeavado.

Arca frontal pequena, depri-

mida. Carenos frontuis pouco

sa'ientes aproximadamente

paralelas. A extremidade do

escapo dista dos ângulos

posteriores da cabeça por

1/4 do seu comprimento;

primeiro artículo funicular

quasi tão comprido como os

tão comprido como os doisarts. 2-1 adicionados, artículo terminal aproximadamente

artículos antecedentes juntos.

Tubérculos humerais do pronoto |v>ueo acentuados. Menosoto com curenu transversal

distinta; constrição anterior côncava, vista de perfil. Sutura epinotul distinta Face basal do

eplnoto aproximadamente tão comprida como a face declive. Espinhas epinotols compridos

Pecíolo com o nódulo moderadamente alto c não escavado, pedúnculo (visto de cima)

de cada lado com um dentículo, face ventral ligeiramente convexa Postpecíolo mais largo

que comprido, visto pelo dorso com ângulos distintos, lutcrnlmente

(lastro pequeno, achatado, oval, truncado na base.

Cabeça moderadamente brilhante (menos brilhante que em lafuijroru), fóvens ante

nals com rugas concêntricas, região acima das fóveas antenuis retlculado-rugosa, genas

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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com algumas estrias longitudinais. No mais, a cabeça 6 cm parte multo finamente rctl;

culado-puntuaila. Pronoto com algumas estriai transversais, mais ou menos brilhante-

mesonoto, epinoto, pecíolo c postpccíolo rctlculado-puntuados, mates; gastro mais ou
menos brilhante Clípco c mandíbulas brilhantes.

Pêlos compridos, amarclo-doirodos, esparsos na cabeça, no tórax c no «astro, menos
compridos nas antenas c nas patas.

Coloração amarelo-ferruginosa, «astro um pouco mais escuro, mandíbulas com os

bordos pardo-encarecidos.

0/i:rário.- Comprimento 2,5 mm. Cabeça (sem ns mandíbulas) mais comprida que larga,

atra: dos olhos paulatinamcntc estreitada em forma cônica, coincidindo o bordo occipital

quasi com o bordo do pescoço, Olhos fortemente convexos, situudos um pouco cm baixo

do meio dos lados da cabeça. Ao lado das íôveus antenais ha algumas estrias longitudinais.

Clípeo nnterionncntc convexo. Mandíbulas arqueadas, bordo lateral côncavo, com um dente

nplcal c outro subapical c diversos dentíeulos. Escapo ultrapassando o bordo occipital por

1/3 do seu comprimento. Pronoto ligcirnmcntc mais largo do que o epinoto. Mesonoto com
carcna transversal, sua face declive mais comprida do que no soldado. Face basal do epi-

noto mais comprida do que a face declive. Cabeça, mandíbulas pronoto c gastro brilhantes.

Cabeça ao lado dos olhos rcticulado-puntuada. Mesonoto, epinoto, pecíolo c postpccíolo

densamente puntuades. Coloração umurclada, cabcçu c gastro ligcirnmcntc pardacentos.

Fémea .— Comprimento 6 mm. Cabeça mais larga que comprida, nntcrlormcntc muito

mais estreita do que posteriormente, Ângulos posteriores bem acccntuados, bordo posterior

pouco côncavo, quasi reto 01ho3 grandes c fortemente convexos, distAncia da inserção man-
dibulor menor que o seu diAmetro transversal. A extremidade do escapo dista do Angulo

posterior por 1/4 do seu comprimento. Mesonoto achatado. Bordo anterior do cscutclo ligei-

ramente convexo para diante, crenulado. Espinhos epinotnis robustos. Pcciolo com o nódulo

muito pouco exeavado. Postpccíolo latcralmcntc com Ângulos agudos Cabeça brilhante

com estrins logitudinais, região entre os olhos cas fóvens antenais rugosn, fóveas antenais

com rugas concêntricas. Menosoto multo brilhante. Epinoto rom ns pleuras estriadas.

Pcciolo e postpccíolo densa c finamente puntundos. Base do gastrono dorso finamente rcti-

culado-puntuada, no meio finamente estriolada. Asa amarelada comprimento 6 mm.
Coloração pardo-encgrccida; mandíbulas, foveas antenais, clipeo c genas mais aver-

melhadas, Apice dos funículos amarelo-ferruginoso. Mesonoto com os bordos anterior c

laterais amarelados; parte superior das mesopleuras da mesma côr (exemplares imaturos 7).

Tombem o gastro nas regiões laterais do primeiro segmento com mancha amarela. Patas

amareladas, com os joelhos pardacentos.

A descrição se baseia sobre numerosos exemplares provenientes de Pa-

ramaribo. Tipos no Instituto de Biologia Vegetal (N. 7.633). Paratipos na

minha coleção.

A'ota: "Auf Kaffcc l.ecanium viride Grecn bcsuchcndc Ameise; baut

Gcbãude aus Holzfasern um luusbcfallenc jüngerc Aeste" (Bünzli).

Pheidole cocciphagn n. sp. (Fig. 3).

Pertence ao grupo pubiventris Mayr c 6 caracterizada pela clava muito

alongada das antenas.

SolJaJo . — Comprimento 3,8-4 mm.

Cabeça (sem as mandíbulus) tão comprida como larga, posteriormente mais estreita

do que unteriormente, bordos laterais drstintamente cônvcxos, bordo posterior quasi rito,
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sAmcnte no melo, llgclramentc chnnfnido, Ollv>s cAnvcxos, situados no terço anterior dos

lados da CflbeÇS, distância da Inserção mandibular maior do que o seu diâmetro longitudinal.

Cllpco, nomeio cAncnvo, nos lados, blslnuoso. Mandíbulas robustas, com um dente apical

c outro subapicul. Escapo ultrapassando os cantos occipitais pelo dobro da sua largura

apical; todos os artículos funiculares mais compridos que largos, clava alongada, mais ou

menos tilo comprida como os arts. 2-8 adicionados; primeiro artículo funicular um pouco

menos comprido do que os dois seguintes juntos.

Pronoto sem tubérculos humcruls distintos, visto de perfil fortemente cAnvcxo. Cons-

trição mcsonotal anterior moderadamente profunda, glbosldade transversal, vista de perfil,

cAnvexa. Constrição epinotai distinta. Líusc do cplnoto mais comprida que a face declive,

no melo, com sulco

longitudinul pouco
fundo, nãomurginuda

nos lados. Espinhos

cplnotuis moderada-

mente compridos.

Pcciolo mais

comprido que oito c

mais alto que largo,

nódulo não escavado.

Postpcciolo, visto

pelo dorso, aproxima-

damente tão com-

prido que largo, nos

lados, com ângulo

obtuso.

Gastro mais es-

treito do que a ca-

beça, aproximada-

mente tão comprido

como o torax, na

buse, truncado.

Cabeça, proto-

Flg. •) — PhtiJole cocciphagi Borgm., n sp , cabeça do soldado.
rnx

' Ba ‘,,ro c P°tas

(C. Lacerda dei.)
mai * 011 mcnos bri ‘

Ihantcs. Cabeça com

punturas íinns esparsas, genas com rugas longitudinais. Mesotorax, cplnoto, peciolo e

postpcciolo fina e densamente puntuados, mais ou menos mates.

Pilosidade amarela, eréta, comprida, abundante em todo o corpo; mais curta, subrét.i

e menos abundante no escapo e nas patas.

Coloração castanho-parda, tibias e tarsos mais claros.

Operário. — Comprimento 2.5 mm. Cabeça (sem as mandíbulas) mais comprida que

larga, anteriormente um pouco estreitada, atrai dos olhos atenuada arredondada, bordos

laterais cAnvcxos, bordo posterior quasi coincidindo com o bordo do pescoço. Olhos muito

cAnvcxos, aproximadamente no meio da altura da cabeça. Mandíbulas com um dente

npical e outro subapical, e alguns denticulos Irregulares. Escapo ultrapassando o bordo

occipital por 1/3 do seu comprimento. Pronoto visto de perfil uniformemente cónvexo.

Constrição mesonotul anterior moderadamente profunda, carcnn transversal arredondada,

parte declive comprida. Constrição epi notai profunda; face basal do eplnoto aproximada-

mente duas veies mais comprida que a face declive. Pedunculo nu face venrtal
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ligcíramcntc cônvcxo; nódulo mais alto que largo. Postpcciolo aproximadamente tilo

comprido como largo.

Cabeça, pronoto, parte dorsal do mesonoto c gastro fortemente brilhantes; lados do

mesonoto, epinoto c lados do peciolo c postpcciolo densamente pontuados a guisa de dedal,

mais ou menos mates Pilosidade como no soldado. Coloração da cabeça c do gastro pardo,

enegrecida; torax, peciolo, postpcciolo c femures pardo-vcrmcllios, tíbias c tarsos mais

claros.

Ftmta. — Comprimento 6,2-6,5 mm,, asa 6 mm. Cabeça (incluindo os olhos) muito

mais larga do que comprida (sem as mandíbulas), anteriormente dístintamente mais estreita

do que posteriormente, Ângulos occipitais arredondados, bordo posterior quasi réto. Clipeo

no meio do bordo anterior distintamente escavado. Cnrcnas írontuis salientes, cm forma

dc S. Mandíbulas com um dente apical c outro subapical robustos c diversos dentieulos

Irregulares. Escapo ultrapassando os Ângulos occipitais por 1/5 do seu comprimento; artículo

terminal do funiculo menos comprido do que os dois antecedentes adicionados. Mesonoto

fortemente achatado. Espinhos epinotais robustos, moderadamente pontudos. Nódulo do

peciolo ligeiramente exeavado.

Gastro muito brilhante, o resto do corpo com brilho mais fraco. Cubeça ent rc as carenas

frontais com estrias longitudinais, no mais rcticulado-rugosu. Pronoto rcticulado-rugoso.

Peciolo c postpcciolo rcticulado-puntuados. Mandíbulas com algumas punturas grossas.

Mesopleuras c metapleurns rcticulado-puntuados, regiões laterais do epinoto com rugas

longitudinais. Gastro com punturus finas esparsas. Pilosidade nmarclo-clara, mais comprida

na cabeça, menos no torax, scmicrctu no gastro c nas patas. ColoraçAo custanho-cncgrc-

cida; mandíbulas, clipeo, genas c patas vermelho pardas. Asa amarelada.

A descrição se baseia sobre numerosos soldados c operários c algumas

fêmeas, provenientes dc Paramaribo. Tipos no Instituto dc Biologia Vegetal

(Nr. 7634). Cotipo na minha coleção.

Nota : "Schr bcwcglichc Ameise, Feind von Acropyga-Rhizoecus Sym-
biosen und anderen bodenbewohnendcn Coccidcn" (Bün;!i).

Pheidole trnnsversostriatn Mayr, 1887 subsp. gibbatn n. subsp.

Difere da forma típica desta espécie (igualmcntc proveniente da Guiana)

pelo tamanho menor, coloração c os tubérculos humerais distintos.

Soldado. — Comprimento 1,8 mm. Cabeça (sem as mandíbulas) um pouco mais com-

prida do que larga (23:21), bordos luteruis Iigeirumcnte cônvexos, bordo occipital distin-

tamente côncavo. Olhos relativamente chatos, situados um pouco em baixo do terço

anterior dos lados da cabeça. Pronoto com carena transversal aguda que liga entre si os

tubérculos humerais distintos e angulosos. Tibias c femures engrossados. Cabeça nos

intervalos das rugas transversais reticulado-puntuada. Gibeça, torax. peciolo c postpcciolo

pardo-avermelhados, fronte com mancha preta, mandíbulas com o bordo apical enegrecido.

Gastro pardo-enegrccido, na base mais claro, patas amarelas. No mais, como a forma

típica.

Operário. — Comprimento 1,1 mm. Cabeça e gastro pardo-cnegrecidos, fortemente

brilhantes, o resto vermelho pardo, putas amareladas. Pronoto brílhunte, com tubérculos

humerais pequenos, mas distintos. Mesonoto sem constriçAo, parte posterior abrupta.

Epinoto, peciolo e postpecíolo puntuudos. Escapo alcunçundo quasi os Ângulos occipitais

da cabeça.
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A descrição sc baseia sôbre dois soklndos c tres operários provenientes

ele Puromaribo. Tipo no Instituto de Biologia Vcgctul (Nr. 7638). Parutipos

na minlia coleção.

Nota: "In Acropyga-Rhizoecux Arcalcn vorkommcnd" (Bünzli).

Cremntognster (Orthocromu) brnsiliensia Mayr, 1877 var. cocci-

phila n. var.

A forma típica desta espécie 6 proveniente do Amazonas c difere de

limata 1'rcd. Smith peio dentíeulo na sutura cpinotal. Km 1912, Ford des-

creveu a femea (Mcm. Soe. Ent. Bclg. vol. 19, pág. 217). Os meus operários

de Paramaribo concordam com a descrição de Mayr (1877), a qual, porém, é

insuficiente para o estado atual dos nossos conhecimentos. O unico exemplar

femea tem os espinhos epinotais mais curtos do que indica Ford, que diz:

"bien plus longucs que la iargucur de ieur base", cmquanto no meu exemplar

são eles tão compridos como largos na base. Baseio, portanto, sôbre os exem-

plares de Paramaribo a variedade acima mencionada c penso que uma com-

paração dos meus operários com material típico de Mayr nos fará conhecer

outras diferenças.

Numerosos operários c uma femea (sem asas), Paramaribo.

Tipo no Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7636). Paratipo c alotipo na

minha coleção.

Nota: "Hüufigc Ameise, bcsucht besonders Blütcnstiinde von ver-

schicdcnstcn Pflanzcn, bcsucht auch vicie Coccidcn" (Bünzli).

Tranopelta gilva Mayr, 1866 (Est. 1, Fig. 2)

Esta espécie foi descrita por Mayr sôbre machos c femeas provenientes

da Venezuela (1866, Sitzb. AUad. Wiss. Wien, vol. 53, p. 514). Whcclcr (1922,

Amer. Mus Novit., nr. 48, p. 6) descreveu primeiramente os operários c

acrescentou importantes notas biológicas.

Recebi numerosos operários e femeas aladas de Paramaribo, com a

seguinte nota: "Wcnigcr hüufigc, zu Rhizoccus symbiontischc Ameise, auf

lockcrcm Boden bis 50 cm tief" (Bünzli).

Os meus operários concordam bem com a descrição de Whecler, mas o

primeiro artículo funicular c distintamente clavado, mais largo do que os

arts. 2-4, o que não aparece na figura reproduzida por Whceler.

Solcnopsis geminata Fubricius, 1804

Numerosos operários e soldados desta espécie comum. "Brandameise"

(Bünzli).
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Solenopsis snovissimn Frcd. Smitli, 1855

Numerosos operários c uma femea alada. "Gclbc Ameise, auf lockcrcn

Boden, nahc Pnlmcn" (Bünzli).

Solenopsis minutíssima Emery, 1905

Sete operários desta espécie pequeníssima, Paramaribo. O sr. Mcnozzi

comparou um dos meus exemplares com um cotipo da coleção dc Emery.

Os tipos sào provenientes da Província dc Buenos Aires (Nunez). Whcclcr

menciona a espécie do México.

Nola “Dic Acropyga-Rhizoccus Symbiosc gefahrdcnde Ameise" (Bünzli).

Cephalotes atratus Linnacus, 1758

Muitos operários de Paramaribo. "Wcnigcr hüufig" (Bünzli). Distri-

buição geográfica: Panamá até Paraguai.

Daceton armigerum Latrcillc, 1802

Numerosos operários desta espécie característica, que também ocorre

no Amazonas. "Wcnigcr háufig" (Bünzli).

Strumigenys (s. str.) carinithorax n. sp. (Fig. 4;Est. 1, l ig. 3)

Esta espécie nova é bastante afim dc unidentata Mayr (1887, Santa

Catarina, Brasil), mas difere pela carcna longitudinal do torax.

Operário. — Comprimento (incluindo as mandíbulas) 1,5 mm.
Cabeça (sem as mandíbulas) aproximadamente 1/5 mais comprida que larga, bordo

posterior proíundamcntc côncavo, cantos occipitais uniformente arredondados. Mandí-

bulas ligeiramente curvadas, um pouco mais compridas do que a metade da altura da

cabeça, com dois dentes apicais e um dente subapical; além disso há um pequeno

dentículo no meio do bordo interno. Clipeo nproximadamente tSo comprido como

cargo, atrai estreitado, bordo posterior cônvexo. Carenas frontais ligeirnmentc cônvexas,

divergentes, limitando as foveas antcnals c abrangendo o escapo em todo o seu

comprimento. O escapo se extende até o 4“ quinto da sua distância ao ângulo occipital;

funículo relativamente curto, primeiro artículo engrossado, oval, muito mais comprido

que os arts. 2-3 adicionados; segundo artículo aproximadamente táo comprido como

largo, terceiro artículo distintamente transversal, artículo terminal muito mais comprido

do que os artículos funiculares 1-4 adicionados. Olhos pequenos, situados um pouco

ucima do meio dos lados da cabeça.

Promesonoto em todo o seu comprimento com uma carcna longitudinal fina mas

distinta, mais distinta no mesonoto. Face basal do epinoto aproximadamente plana, mais

comprida do que a face declive. Espinhos epinotals curtos; face declive nos ângulos ínfe-

ro-posteriores com pequeno dentículo.
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Post-Pcdúnculo nntcriormentc estreitado, tBo comprido como o nódulo do pccíolo.

pccíolo transversal ovni, muls largo do que o pccíolo. Putas dclgndn.v

Castro íortemente brilhante, na base com cstrlus longitudinais. Cabeça, torax c apên-

dices subopneos, reticulado-granulosos.

Pêlos cluvndos, curvos na cabeça c nos cscapos; pêlos curvos esparsos no corpo. Massa

esponjosa abundante no bordo posterior c na face vcntral do poxtpccíolo, menos abundante

no pccíolo.

Coloração uma rclo-t est acca

.

Ftmea — Comprimento (incluindo ns mandíbulas) 1,7 mm. Occlos distintos, arra

occlar enegrecida, Espinhos epinotuis robustos, Dente ínfero-posteríor na fuce declive do epi-

noto muito distinto, um pouco menos

comprido do que o espinho cpinotal.

Macho. — Comprimento 1,5 mm.
Cabeça muito cônvcxn cm sentido

transversal. Olhos grandes, separados

da inserção mandibulur por um pe-

queno intervulo Mandíbulas pe-

quenas. Antenas 3/4 do comprimento

do corpo. Escapo curto, ligcíramcntc

curvado; primeiro artículo funicular

engrossado, muls ou menos oval, menos

comprido do que o urtículo seguinte:

artículo terminal aproximadamente tão

comprido como os dois artículos ante-

cedentes adicionados. Face bus.il do

epinoto mais comprida do que a face

declive. Espinhos epinotuis curtos c

obtusos. Face declive distintamento

marginada, apresentando na extremi-

dude iníero-posterior uma dilatação

cm forma de lámclu angulosa. Nodulo

do pccíolo subglobular, com os lados

multo arrendondados, quasi tão largo

como o postepciolo que 6 transversal.

Asa enfumaçada, comprimento 1,5 mm»
Cabeça, mesonoto, escutelo e gastro pardo-enegrecidos; patas, mandíbulas, pronoto.

ados do torax, pecioloc postpeciolo te.staceo-umarelos. Cabeça, mesonoto c epinoto densa-

mente puntuados-granulosos, subopacos. Gastro fortemente brilhante.

A descrição se baseia sobre 10 operários, 1 femea (sem asas) e 5 machos

provenientes de Paramaribo.

Tipos no Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7.437). Paratipos na minha

coleção.

Myrmicocryptn buenzlii n. sp.

[£sta cspecic é afim de A/, squamosa Fred. Smith, 1866, mas difere pela

formação do pcciolo; o peduneulo é mais comprido e o nódulo do peciolo

Fig. 6 — Slrumlftnys carinithorax Borgm., n.

sp., cabeça. (C. Lacerda dei.)
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rncnor M. tdanella Mann, 1922 (Honduras) é menor, tem o escapo menos

çomprido c 3 impressões no occiput.

Operário. - Comprimento 2,9 mm Cabeça (sem as mandíbulas) um pouco mais com-

prido que larga ntraz dos olhos (14; 1 1), anteriormente um pouco estreitada, cnntos occipis

tais subungulotos, bordo posterior rito Fronte Impressa entre as carcnas frontais. Clipeo

com o bordo anterior largamcnte cônvcxo, parte central elevada, marginada nos lados.

Mandíbulas compridas, pontudas, com 6 dentes. Lóbos frontais curtos; carcnas frontais

rodeando a imprcssBo mediana. Olhos pequenos, fortemente cônvcxos, situados um pouco

acima do meio dos lados da cabeça Carena postorbítal indistinta. Escapo robusto, ultra-

passando os Ângulos occipitais por 1/4 do seu comprimento. Primeiro artículo funicular um
pouco menos comprido que os art. 2-3 adicionados, art. 2-7 um pouco mais compridos que

largos, artículo terminal mais comprido do que os tres antecedentes juntos.

Pronoto anteriormente com uma fileira transversal dc dentíeulos multo pequenos;

regiAo posterior um pouco côncava, dividida cm duas Arcas, das quais a anterior tem os

bordos laterais grossos que terminam num dente largo triangular; a Arca posterior 6 limi-

tada por carcnas mais aproximadus entre si, as quais apresentam na sua extremidade um
dente obtuso c se prolongam nos lados do mesotorax onde silo bi-dentieuludas. Espinhos

humerais curtos c obtusos. Constriçüo cpinotul profunda. Face busul do epinoto menos

comprida do que a fuce declive, sendo ambas murginadus c apresentando no canto um
dente triangular Os bordos laterais da fuce basal divergem para trar.

Pedúnculo mais comprido que o nódulo, visto pelo dorso, latcrulmcntc com um dcntl-

culo, espinho antcro-vcntral muito curto; visto dc perfil, o nódulo 6 anteriormente con-

vexo-urredondado, face posterior pluna c abrupta; visto de cima, o nódulo t mais comprido

que largo, nrredondudo, atra; côncavo. Postpcciolo duu' vc;cs mais largo que o peciolo,

atra; mais largo que anteriormente.

Castro com o dorso achatado, nAo marginado, base truncada.

O tegumento édensumente granuloso-puntuudo c opaco, mundibulas rcticuludo-pun-

tuadas, com punturas grossas perto do bordo apical

Pülos esbranquiçados, elevados, curtos, moderadumente abundantes na cabeça, no pe-

ciolo, postpcciolo e gastro; escassos no torax, semiadjaccntcx no escapo c nus putas.

Coloração amarelo-vermelha.

A descriçfio se baseia sobre 2 operários provenientes dc Paramaribo, no

mesmo tubo com Tranopelta gilva Mayr.

Tipo no Instituto de Biologia Vegetal (N. 7639). Parutipo na minha co-

leção.

Apterostigma fallax n. sp. (Fig. 5).

Os exemplares recebidos de Paramaribo considerei primeiro como per-

tencentes a urichi Forel, 1893, cujo tipo 6 proveniente dc Trinidad c de que,

segundo Wheeler, provavelmente existe uma variedade nüo descrita na

Guiana Inglcza (1916, Buli. Am. Mus. Nat. Hist. vol. 35, p. 1 1). No cmtunto,

o Sr. Menozzi, a quem consultei sobre o assunto, me escreve o seguinte.

"Questu Apetrostlgma é nettamente differente da A urichi per il collo, il pe-

ziolo c le antennc piu lunghl. Gli articoli delle antenne sono ancora piu

iunghi di quelli di A. urichi ed anchc lu stutura 6 maggiorc. Assomiglia in
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vccc (cd 6 forsc idêntico) ud una cspccic racolto dcl Mann in l.V>Ii via che

mi mando molto tempo fa e clic ho in collczionc comc Apterostigma n. sp
;

nonmi risultn chc il Mann ohhia descrito questu formica
"

0(nrarlú.- Comprimento <>.5-7 mm, Qibcço (sem us mandíbulas c vem o colo) quusl

umn ver c mela tilo comprida como larga, lados subpurolctos, atra: dos olhos atenuada cm
forma cónica, colo rciatlvamcnte lar(jo, sem colarinho saliente no bordo posterior. Fronte

no meio com uma Impressão, a qual é limitada pela carenaj frontais divergentes, Olhos

íortemente convexos, situados numa pequena depressão, um pouco acima do meio dos

lados da cabeça. Cllpco com o bordo anterior largamentc cônvexo. Lóbos frontais grandes,

grossos, entre íles ha um um sulco profundo. Mandíbulas com o bordo externo llgciramcntc

côncavo, bordo apical com 1 3 dentes pequenos, sendo os dois apicais maiores. Antenas

robustas, escapo ultrapassando os olhos por tres quartos do seu comprimento Primeiro

artículo funicular tilo comprido como os arts. 2-3 juntos, todos os urtículos muis compri-

dos que largos, artículo terminal tão comprido como os tres antecedentes adicionados.

Promesonoto, visto de perfil, fortemente cônvexo, visto pelo dorso só um pouco mais

largo que o epinoto. Carenns laterais do mesonoto distintas Face bosa 1 do epinoto, vista

de perfil, ligeiramente cônvcxa, pas-

sando por uma curva larga h fuce de-

clive a qual 6 menos comprida que

u fuce basal.

Peciolo, visto pêlo dorso, aproxi-

madamente tres veres mais comprido

que largo, mais largo atra;, bordos

laterais rétos, divergentes pura tru;,

visto de perfil, atra: largamentc con-

Fig. 5 - Aplerostigma Jallax Borgm., n. sp„
vexo

'
scm n6duI°: dcntc nntcro '

operario, corpo de perfil. (C. Lacerda dei.)
ventrol cxtrcmamcntc pequeno. Post-

pcciolo, visto pelo dorso, sub-trion-

gulnr aproximadamente tüo compridoc omo largo, ângulos posteriores arredondados

bordo posterior muito pouco escavado, com uma pequena depressão cm frente á esta

cscnvuçao.

Castro largamentc elitico, planamente cônvexo no dorso c no ventre, primeiro se

gmento com carenas laterais. Patas compridas, fêmures posteriores ligeiramente curvados

perto do meio.

Opaco, Mandíbulas finamente estrioladas, brilhantes no bordo apical.

Pilosidade abundante, comprida e flexuosa nu cabeça, no corpo c nos apêndices

Coloração chocolate-escura.

Fémea (sem asas).— Comprimento 7-7,2 mm Muito semelhante ao operário. Meso-
noto com dois pares de carenas ou convexidades longitudinais laterais, obtusas Escutei lo

com 2 dentes grandes, chatos, obtusos. Epinoto marginado por duas carenas finas; face

basal mais comprida que u fuce declive, formando ambas um angulo obtuso (sem dente).

No mais como o operário.

A descrição se baseia sobre 10 operários e 1 femea, provenientes de Para-

maribo. Tipo no Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7631). Paratipos c alo-

tipo na minha coleção.

Nota: “Seltcnere Art, sisticrt bei Berühung die Bcwegungen. Züchtet

Pilzgürten" (Bünzli).
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Cyphomyrmex rimoaus (s. str.) Spinolu, 1851 vnr.

Rcccbi numerosos operários c algumas fémeas aladas dc Paramaribo,

com u seguinte nota: "Baut Pilzgürtcn, 0-15 cm. ticf unter dem Boden"

(Bünzli). Esses exemplares sem duvida pertencem a uma variedade ou subes-

pécie dc C. rimosus Spinola. O Sr. Mcnozzi a quem consultei a respeito, acha

que se trata dc C. rimosus var. Jusculus Emery. No cmtanto, os exemplares

dc Paramaribo diferem dc exemplares dc Jusculus da minha coleção, prove-

nientes dc São Paulo c determinados por Ford, pela coloração muito mais es-

cura do torax c principalmcntc pela forma do poslpcciolo que é mais curto,

quasi duas vezes mais largo que comprido, caracter esse que Emery indica

para a subespécie minutus Mayr (1862). 1 lesito cm descrever os meus exem-

plares como novos, por não existir nenhuma revisão recente das numerosas

variedades c subespécies dc rimosus.

Trachymyrmex relictus n. sp. (Figs. 6 c 7).

Esta espécie me parece ser visinha dc T. urichi Ford, 1983, mas difere

pela ausência dos espinhos medianos do pronoto. O Sr. Mcnozzi teve o gen-

tileza de estudar o meu material

dc Paramaribo c me escreveu a

respeito: "E" infatti una nuova

spccic. Posscggo da molto tempo

dei Pará un cscmplarc che é per-

fettamente idêntico ai suoi esem-

plari de Paramaribo."

Operário. — Comprimento 3,8-4

mm

.

Cabeça (sem as mandíbulas) tão

comprida como larga, anterlormentc um
pouco mais estreita do que posterior-

mente, bordo posterior no meio ligeira-

mente côncavo. Mandíbulas estreitas,

com os dentes agudos. Clipeo chanfrado

no meio. Lóbos frontais semi-circulares,

Area frontal profundamente impressa.

Cnrenns frontais ligeiramente diver- pig 6 . —Trachymyrmex relictus Borgm., n. sp„
gentes. Escapo ultrapassando os an- cabeça do operário. (C. Lacerda dei.)

gulos posteriores por 1/4 do seu com-

primento, todos os artículos funiculares mais compridos que largos. Olhos moderadamente

convexos, menos compridos do que a sua distancia do bordo anterior da cabeça.

Pronoto com o dente inferior obtu«o; espinho lateral muito comprido c agudo, no-

tavelmente mais comprido que o espinho lacerai do mesonoto. Níio ha espinhos medianos

no pronoto, sómente dois tubérculos microscópicos, quasi imperceptíveis. Pace declive do
mesonoto de cada lado com um espinho bltuberculado. e mais para trai com um pequeno
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tubérculo. Espinhos cpinotala compridos, llgciramcntc curvos, dirigidos para cimn c um
pouco pum os Iodos, mal» compridos do que a metade da face basal do cplnoto,

Pcciolo dlstlntamcntc mais comprido i|uc largo, pedunculo curto; bordos laterais do

nódulo subparalelos, com alguns pequenos tubérculos Postpecíolo quasl duas vezes mais

largo que o pcciolo, largura mfixima no melo; bordos laterais convexos, bordo posterior

réto.

Gastro alongado (comprimento c largura cm proporção de 19:14), lados aproximada-

mente paralelos, carenas marginais distintas, carenas dorsais indistintas; tubérculos pe-

quenos.

Mandíbulas brilhantes, na base finamente cstrioladas Resto do corpo opaco.

Pêlos escuros, compridos, curvos, abundantes na cabeça c no corpo, menos compridos

nas patas.

Cabeça pardo-cncgrccida; tornx, pcciolo, postpeciolo c patas amarclo-tcstoccos; a

coloração do gastro varia nos meus exemplares, (is vezes o gastro c pardo-cncgrccido, upre-

Fig. 7 — Trachymyrmtx relictus Borgm., n. sp., operário, corpo de perfil.

(C. Lacerda dei.)

sentando sómente no dorso tres faixas indistintas mais claras; (is vezes todo o dorso é mais

claro, sómente n base com mancha preta e duas estrias finas, indistintas, pardacentas, ao

longo dus carcnns dorsais.

Femea. — Comprimento 5 mm. Escapo menos comprido.

Cabeça e gastro pnrdo-enegrecidos; pronoto, lados do torax, pcciolo, postpeciolo c

patas testacco-amarelos; mesonoto enegrecido, particulormente nos bordos, no dorso (is

vezes com duas estrias pretas em forma de Y. Gastro com três faixas longitudinais mais

claras. Asas fuscas.

A descrição se baseia sôbre numerosos operários e fêmeas de Paramaribo.

Tipo no Instituto de Biologia Vegetal (Nr. 7635). Paratipos na minha coleção.

Nota: "Haufige, pilzzüchtende Ameisc in Kaffcc- und Kakao-feldcrn,

vielfnch mit Acropyga-Rhizoecus zusammen in glcichen Verbreitungsa-

rcalcn (0-20 cm. tief); sistiert bei Berührung die Bewegungcn" (Bünzli).

Atta cephalotes Linnaeus, 1758

Recebi uma boa série de operários de todos os tamanhos dessa formiga

cortadeira, no mesmo tubo com Ecilorx coecum Latr. O operário maior possúe
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um occlo distinto c um tufo dc pelos lanuginosos diante dos ângulos occipitais.

A cabeça é profundamente dividida pelo sulco occipital (vide a chave de

Santschi, 1929, Wien Ent. Zcitg. vol. 46, pag. 92).

Nota: "Gcwòhnlichstc Blattschncldcramcise, gcht von liòhcr gclcgcncn

Sandstreifen auf Tonbodcn über (Bünzli).

Subfam. Dolichodf.iunaf

Dolieboderus (s str.) attelaboides Fabricius, 1775

Alguns operários c uma fémea alada, Paramaribo.

Nota:"Acrof>yga-Rhizoecus Arcalc abgrcnzcnd" (Bünzli).

Dolichoderus (Monacis) bispinosus Oli vier, 1791

Nove operários.

Nota: “Wcnigcr hüufig, immcr auf Griiscrn, angenchm duftcnd''

(Bünzli).

Azteca delpint Emery var. (Est. 2, Fig. 3)

Numerosos operários, Paramaribo. Consultei o sr. Mcnozzi sôbre esta

espécie que me escreveu: “Mi pare corrisponda benc a questu specic c preci-

samente ai tipi dei Mato Grosso". Acho porém que o escapo é rclativamcntc

menos comprido, não atingindo bem o ângulo occipital no operário maior.

Talvez se trate dc uma variedade.

Nota: “Seltenc Art, an Erylhrina glauca, Hilfsschattcnbaum der

Kaffcefcldcr" (Bünzli).

Subfam. Formicinae

Acropygn (Rhizomyrma) pnramnribensis Borgmeier, 1933 (I igs. 8 9;

Est. 1, Figs. 1, 4; Est. 2, Figs. 1-2)

Desta espécie jú dei uma nota prévia (Rcv. Ent. vol. 3, 1933, pag. 263).

Dou a seguir a descrição completa.

Operário. — Comprimento 1,8 mm.
Cabeço (sem as mundíbulns) aproximadamente tflo comprida como larga, mais larga

do que o torax, bordos laterais subporaleios, ângulos posteriores Inrgnmente arredondados,

bordo posterior iigeiramente côncavo. Olhos muito pequenos (3-4 facetas), situados no

primeiro quarto dos lados da cabeça. Mandíbulas arqueadas, com três dentes distintos

agudos, dos quais o apical é o maior. Cllpeo largamente cônvexo. Kscapo curto, alcançando

mais ou menos o 3“ quinto da sua distância ao bordo posterior. Funículo com 6-7 artículos;
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nos exemplares dc 0 artículos funiculares, o primeiro é rflo comprido como o segundo, o

qual apresenta um rudimento dc dlvhílo; nos exemplares dc 7 urtículos funiculares, o

J V

O
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'
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Fig. 8 — Acropyga (Rhlxomyrma) paramaribensts Borgm., operário, corpo

de perfil. (G. Lacerda dcl.)

segundo artículo é mais comprido do que o terceiro; nrtfculo terminal mais comprido do

que' os quatro antecedentes adicionados (quando ha 7 artículos funiculares).

Tórax anterlormcntc um
pouco mais largo do que

posteriormente. Pronoto mais

largo que comprido. Mesonoto

visto dc perfil na parte nn-

terior distintamente cônvexo,

na. parte posterior declive.

Constrição epinotul distinta.

Epinoto visto de perfil na base

distintamente convexo, face

declive oblíqua e réta.

Pecíolo com o peduneulo

muito curto, face nnterior do

nódulo ligeiramente cónvcxa,

face posterior abrupta, sub-

vertical.

Moderadamente bri-

„ y y lhante, íinnmente chagrlnado;

| 5 / o tegumento facilmente se en-

[ííTi| y ruga (jq (Jcisecar-sc.

Pubescêncla amarelo-pa-

lida, abundante na cabeça, no

corpo c nos apêndices. Pilosi-

dade eréta, curta, amarela

esparsa.

Coloraçüo amarelo-aver-

Fig. 9 — Acropyga (Rhlzomyrma) paramarlbtmls Borgm., mdhada dentes manciibulare,
cabeça do macho. (C. Lacerda dei.)

pardos

1'irnca. — Comprimento 2,5 mm., asa 2,5 mm. Cabeça (sem as mandíbulas) um pouco

mais larga do que comprida. Olhos cônvexos. Ocelos distintos, pretos. Antenas com 8

cm 11 12 13 14 15 16 17
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artículo?, primeiro artículo funicular um pouco rriaii comprido que o segundo. Mesonoto

aproximadamente tão comprido como largo. Bordo anterior do «cutelo laritamentc

cônvcxo para deante, bordo posterior «treitamente cônvcxo para truz, Eplnoto abrupto,

face basal extremamente curta. Asa anterior com ncrvnçflo característica, porque as extre-

midades das nervuras radial c cubital partem juntamente do Angulo distai da célula cubital,

u qual é trapezoidal.

Macho. - Comprimento 2,2 mm. (preparado dc balsamo). Cabeça (sem as mandíbulas)

aproximadamente tilo comprida aano largu. Olivas grandes, convexos. Escapo nüo alcan-

çando os Ângulos posteriores que 3Ao arredondados. Funículo com nove artículos; primeiro

artículo mais comprido que largo, um pouco mais largo c mais comprido que o segundo;

urtículo terminal aproximadamente tão comprido com os três antecedentes adicionados.

A descrição se baseia sòbrc 16 operários c seis fêmeas provenientes dc

Paramaribo, Bünzli lcg.; numerosas fêmeas c um macho, da mesma localidade,

Stahcl lcg.

Tipos (Nrs. 7435-7436) no Instituto dc Biologia Vegetal. Paratipos

na minha coleção.

Camponotus (Myrmothrix) renggeri Emerv, 1894

Numerosos operários maiores c médios, Paramaribo.

"In fuulcndcm Eryl/inna-Holz" (Bünzli).

Camponotus ( Myrmothrix) abdominalis Fabricius, 1804

Numerosos operários de diversos tamanhos da forma típica desta espécie

sumamente variável, juntamente no mesmo tubo com a espécie seguinte.

Camponotus (Myrmothrix) abdominalis Fabricius subsp. medio-

pallidus Forel, 1900

Numerosos operários c duas fêmeas aludas, Paramaribo. A coloração

dos operários é característica: o torax c o pccíolo são vermelho-pardos, cabeça

c gastro são de côr preta.

"Gewòhnlichstc und haüfigstc Ameise der Kaffccfcldcr, baut Nester

mit Holz-Erdpappc zwischcn lebenden Blattcrn, in faulcndem Molz, etc."

(Bünzli).

Camponotus (Myrmaphaenus) novogranndensis Mayr, 1870

Seis operários dc diversos tamanhos.

"Haufige, indifferente Ameise in Kuffefcldern" (Bünzli).
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Fig. 3. Slrumigenys carinilhorax Borgm., uvi do macho

Fig. 4. A. ftaramaribensU Borgm., operário, iintcna de sele

artículos. (S, Lahera fot,)
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Fír. 1. Acroftyga ftararr.aribensis liorgm., cabeça dü

femea.

Fig. 2. Acroftyga ftararr.aribtnsis Borgm.,

cubcçu do operário

Fig. 3. Aztcca dtlftlni Fm, var. ? cabeça do operário, (S. l.ahera fot.).





Uma nova cspécic dc Borraginaceae '

por

J. G. Kumlmann

(Com 14 figuras)

Rhabdia Pohlii n. sp.

Diffcrt a Rhabdia lycioides Mart. foliis longioribus ct angustioribus, opicc acutatis

floribus mojoribus, pistillo récto cnliccm sempcr xquantc ct nd apiccm profundiusculc

bipartito; anthcris magis orbiculatis.

Crcscit ad cataractas fluminis Tocantins civ. Pará in rupibus pcriodicc inun datis

Lcgit A. DucUe. Herb. Instituto dc Biologia Vegetal (Jardim Botânico) n. 8. 864

VII-916.

Esta especic tinha sido confundida com Rhabdia lycioides Mart. pelo mo-

nografo da família, na Flora Brasiliensis; cia, no entanto difere daquela

pelas folhas muito mais estreitas, maiores c lanccoladas, menor revestimento,

flores maiores c pistilo sempre do mesmo tamanho ou menor que os segmentos

do cálice, réto c no ápice sempre profundamente bipartido.

Dedico a espécie ao naturalista Pohl que primeiro a colheu, segundo re-

fere a Floru Brasiliensis ', exibindo da mesma alguns detalhes do cálice c do

pistilo na cst. juntamente com os de R. lycioides Mart.

(1 Flora ltnuiliemii . 8 (1): 58.

• Foi entregue u 31 de Outubro de 103).

Arq. Inst. Hio. Vcg.

Rio de Janeiro

Vol. I, N. 2

Novembro, 10)4
( 113 )
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Flgs. 1-7. Rhabdla PohlU Kuhlmann n. >) corola aberta; 2) flor inteiro; 3) cálice;

4) ovário e pistilo; í) estame; 6) segmento do cálice; 7) fragmento da epiderme

da Inflorescencla.

Figs. 8-14. RhabJia lycioidcs Mart. 8) corola aberta; 9) ílôr inteiro; 10) cálice; 11) ovário

e pistilo; 12) estame; 13) segmento do callce; 14) fragmento da epiderme (C.

Lacerda dei ).
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Notas sôbre Tripetidas brasileiras (II)

• Espécies cccidó^cnas da América do Sul

(Diptera: Trypctidae)

por

A. da Costa Lima

(Q>m 7 figuras c I estampa)

li' assaz conhecido o papel saliente que as moscas da família Trypctidae

desempenham na agricultura, pelas espécies cujas larvas se desenvolvem nos

frutos de varias plantas cultivadas. Infeltzmente, porém, u ctologia destas

moscas, cm nosso país, ainda não foi perfeitamente estudada.

Além dessas espccics, não menos interessantes, sob o ponto de vista bio-

lógico, são as que se criam em outras partes das plantas Dentre elas há al-

gumas cujas larvas, vivendo no caule de certas plantas, quási sempre da fa-

mília das Compostas, determinam a formação de intumescências ou tumores,

conhecidos pelos nomes: cccídias ou galhas. Também pouco se sabe cm re-

lação à biologia das que vivem no Brasil, dcvendo-sc quási que exculsiva

mente a Bczzi e a Tavares, os escassos conhecimentos referentes aos hábitos

destas curiosas moscas.

No presente trabalho procurei reuní-los, ampliando-os com uma ou

outra observação pessoal e apresentando, ao mesmo tempo, alguns dados

úteis àqueles que se dedicarem à sistemática deste grupo de insetos

As Tripetidas, gcralmcnte, apresentam as asas manchadas ou sarapin-

tadas Quando pousam, têm o hábito curioso c característico de moverem

lentamente as asas.

As fêmeas são providas de um ovipositor mais ou menos alongado

Muitas se confundem com as Otitididas, sendo porem, fácil distingui-las, pois,

nestas, a subcostal, em sua porção distai, apresenta a disposição normal isto

é, gradualmente curvando-se para a costal c esta é somente interrompida na

embocadura da subcostal; nas Tripetidas a subcostal volta-se para u costal

Entregue cm 16 de outubro de 191).

Arq. In»!. Dlol. Veflrt.
(115) Vol, 1, N. 2

Kio de Janeiro Novembro, 19)4
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cm angulo quási reto c esta 6 interrompida nas embocaduras da subcostal

e tia umcral.

Dos vários géneros dc Tripctidas existentes na America do Sul, sabe se

que há, seguramente, cspecies produtoras de galhas nos seguintes: Tomo-

plagia, Cecidocharts, Pseudoedaspis. Strobelia, Rhachiptera, Eutreta. Pseu-

deutrela, Euribia e Trypanta.

1. Tomoplagin Coquilictt, 1910

Plaglotoma Loew, 1873

1. TomopUtfiin rudolphi (Lutz &l Lima) (Eig. 1 ; List. I, Eig. I)

Plaglotoma rudolphi Lutz flf_Limn, 1918: 10
, cst. 2, lia 23

Lista espccie foi criada pelo Sr R. von lhering de cecidias formadas nas

pontas dos galhos de Vemonia sp„ vulgarmente conhecida, cm São Paulo,

pelo nome de "vassourinha".

Obtive-a de galhas de "asa peixe (Vcrnonia polyanthes Less.,) (Cczar

Diogo det ), colhidas cm Palmeiras (VII-1914) cem Pinheiro (VI1I-IX

1916), listado de Rio. O Dr. Lutz obteve vários exemplares de uma galha

lignificada, cm haste completamentc seca, encontrada u 27-V1 1-1925, acima

de Barreiros (São Paulo), na fronteira do listado do Rio.

Além dos exemplares referidos, há, no Gabinete dc Entomologia da lis-

cola Superior de Agricultura, um cspecimen criado de galhas de Vemonia

apanhadas em Pinheiro, listado do Rio, c mais 4 exemplares, obtidos pelo

Dr. O Monte, em Bello 1 lorizonte (Minas Gerais), também dc galhas de

Vemonia.

R von lhering (10) determinou esta mosca como Plagiotoma biseriata

Loew. Lutz c eu (16), examinando os exemplares estudados por von lhering

c os que apanhámos, c achando-os em desacordo com as descrições das

cspecies de Plagiotoma até então conhecidas, considerámo-los cotipos de uma

nova especie, que denominámos Plagiotomu rudolphi

lista especie, uma das maiores do gênero Tomoplagia (compr. do corpo

6,5 mm.; compr. da asa: 7 mm.) é muito próxima de T biseriata (Loew) e de

T. quadriseriata Hendel Da primeira se diferencia, principlamente, por apre-

sentar 4 manchinhas pretas sôbre a porção posterior do mesonoto (2 maiores

externas e 2 menores internas) c, de cada lado e acima da raiz da usa, 2

manchinhas pretus maiores e uma menor, estu logo abaixo da cerda noto-

pleural posterior e aquelus, uma entre as duas cerdas supralures e outra

pouco abaixo da supralar posterior Da segunda se distingue por não apre-

sentar manchas nas pleuras e no postescutelo

Nos machos há sempre uma manchn de cada ládo do I o urotergito e

excepcionulmcnte, de cada lado do 2“ Nas fêmeas há quatro manchas pretas

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Jc cada lado dos urotergitos 2-5. Em 7 biscriata, segundo I.cew, ha apenas

duus manchas negras adiante do escutclo c as fêmeas apresentam cinco

manchas negras de cada lado do abdome.

Cria-se esta mosca, como disse, cm intumescências ou engrossamentos

do caule c ramos de Vernonia /wlyanthcs

.

Tais engrossamentos, em geral,

são mais ou menos fusiformes, porem, ãs vezes, hemisféricos c unilateriuis.

A hipertrofia dos tecidos atinge principalmente a região medular, onde

se acham us cumarus larvais.

A lurva, quando completamentc desenvolvida, prepara a saida puru

a futura mosca, ubrindo, na parede da cccidiu, uma galeria até u porção

corticul, deixundo-u, entretanto, fechada por uma tenue camada dessa região.

Rccúa, depois, na galeria c aí se transforma em pupurio. Dêste, no fim de

um mês, pouco mais ou menos, sai a mosca, que emerge pela perfuração

prèviumentc feita pela larva.

As dimensões da cecidia variam com o numero de lurvas que nela se

criam. Hm uma cecidia podem criar-se de duas a seis larvas de 7 rudolphi.

De alguns pupurios destu marca upanhudos em Palmeiras, obtive, de

cada um, um microhimenoptero Pteromalideo Dos puparios de Pinheiro

apanhados a VI 1-1916, sairam a 1 5-XI, somente Braconideo s ODr. O Monte
tumbem obteve de puparios colhidos cm Belo-I lorizonte, um Braconideo,

provavelmente da mesma especic do de Pinheiro.

Nada se sabe respeito ao desenvolvimento das demais cspecies de To-

moplaftia E’ provável que tombem se criem, como 7 rudolphi, em cecidias

formadus em caule de Vernonia

Das 20 cspecies sul-americanas estudadas por I lendel (9), apenas u bise-

riata foi assinalada como existente no Brasil.

Loew, em observação inserida no seu trahallho (15), apõs a redescrição

de 7 obliqua, refere-se a exemplares que encontrou nas coleções, rotuladas

com o nome 7 ,
obliqua e com a indicação de terem sido apanhados no Brasil.
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Depois de mostrar as diferenças entre eles e a citada especie, conclue

dizendo:

« In oll rc.spccts thc agreement wltli T. obliqua Is so great, thnt I do not dure

to dedde whcthcr thls Brnzllliin Trypcta is a dlstinct spccics or mcrely a vnricty

of obliqua,

Além de T rudolphi descrevemos, l.ut: c cu, com os nomes Plag,ioloma

jonasi a Plagiolotna trivittata, 2 outrus espccics apanhadas em Mato Grosso.

2. Tomoplngiii jonasi (l.ut ' & l ima) (Fig. 2; I st I Fig. -I)

Plaglotoma jonasi, l.utz <V Lima, 1918: Kl, c.st. 2, fig. 24

Tratando destu cspccic dissemos o que se segue:

« I" uma pequena forma de Plaflotoma, muito semelhante n P. obliqua, dis-

tinguindo se desta pelo iihdomcn, que apresenta 3 monchlnhas pretas e pelas asas,

nas i|uals a 2* célula basal não 6 complctamente hialina como i da P, obliqua e sim

com uma parte hialina no meio. O exemplar tipo apresenta ) manchinhas pretas

na parte (josterior da pleura: uma imediatamente acima e adiante da coxa do

par mediano, a .segundo acima da coxa posterior e a terceira ao redor da hasc dos

hulteres Comprimento do corpo 4, da asa 4,5 mm »

E’ possível que seja esta a forma de T, obliqua referida por Locw na sua

observação, ha pouco mencionada

Todavia, continuo a crer que T
jonasi seja uma especie completa-

mente distinta de T. obliqua, não

não sómente baseado no exame do

holotipo, 1 cfdeUtiarcti (exemplar

no frasco 937, laminas 1870-1871),

como no de um cspecimen, evi-

dentemente da mesma especie,

apanhado em Guaratiba fDistrito

Federal) a 23-VI 1-1932, pelo Eng.

Agr. Aristóteles Silva e guardado

ntomologia da Escola Superior de Agricultura (n. 8 138)

isor

Fig. 2 Tomoplagia Jonasi l.ut

terminalin

no Gabinete de

-

&i Lima,

3. Tomoplagia trivittata (Lutz &! Lima) (Fig. 3 c Est. 1, Fig 3)

Plagiotoma trivittata Lutz &t Lima, 1918; 10. est. 2, fig 25

Esta espécie difere not/ivelmente das outras espécies de Tomofilagia

pelos seguintes caracteres: duas faixas paralelas de côr castanha ferrugíneu,
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percorrendo longitudinalmentc a larga fronte, tres faixas longitudinais,

da mesma cõr, ao longo do mesonoto, as duas laterais, partindo das manchas

negras antescutclares c, convergindo ligeiramente pnra diante, terminam

na parte anterior do mesonoto; postcscutclo negro, exceto no meio c no

bordo livre, que são ocráccos; metanoto negro. Face vcntral do abdome

com uma larga faixa negra década lado

O holotipo encon-

tra-se na coleção ento-

mológica do Instituto

Oswaldo Cruz, no frasco

n 939 (preparações n i-

uieros 1.874-1 875).

Nessa coleção há

um outro exemplar de

Tomoplagia, apanhado

por Lutz em Capela

Nova do Betim, a

2-IV-1916, dc porte
quasi igual c aspecto

semelhante a T. jonasi

Acreditando tratar-se de

uma nova espécie, passo

a descrever os principais

caracteres diferenciais.

iOOf

ao.

lãg ) Tomoplagia triviltata Lutz iy Lima, terminalia

(C. Lacerda dcl)

4 Tomoplnúin quadrivittata n sp. (Fig. 4 e l£st. I, hig. 5)

Macho. ( Comprimento do corpo 10 mm., da asa 10 mm.. cAr geral, como em trivitlafa,

de um castanho ferrugíneo escuro. Mesonoto apresentando distlntamentc as seguintes

marcas negras: no meio, duas faixas paralelas, que não atingem o bordo anterior, nem o

escutclo; para íAra de cada faixa, uma mancha redonda anterior, acima c adiante da cerda

notopelural /interior c uma mancha posterior, adiante do escutclo, prolongando -se para

a frente, cm pequena faixa, em direção A mancha anterior, porém, sem atingf-la. O reves-

timento pruinoso e ferrugíneo do mesonoto cobre também a porção antcscutelar, dc modo

que esta parte não sc apresenta brilhante como nas espécies afins. Além destas manchas

há, como em Irivillala, um ponto negro acima e atraz da raiz da asa e da cerda supralar

posterior. Postcscutclo negro, exceto no bordo livre e no meio, que são pardacentos Meta-

noto castanho muito escuro Pleuras sem pontos negros, esterno pleuras muito escuras,

quasi negras, na parte inferior, A disposição dos três pares de manchas negras nos uroter-

gitos, o aspéto das asas e da terminalia, e demais caractéres, nesta espécie, são mais ou

ou menos semelhantes ao que sc observa em 7 jonasi.

Holotipo: 1 o", apanhado cm Capela Nova cio Betim, a 2- IV- 19 16, pelo

Dr. A Lutz, nu coleção entomológica cio Instituto Oswaldo Cruz, no frasco

938; asa e terminalia nus preparações 1872 e 1873.
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II. Cocidocharoa Bczzi, 1910

As espccies Jc Cecidocharea, por terem a nervura R í (3* longitu-

dinal ou cubital) cerdosa em toda a sua extensão, formam um grupo distinto

das do genero Procecidochares Bczzi, que apresentam essa nervura sem cerdus

ou com cerdas na parte proximal.

Bczzi (5) a princípio, distinguiu dois subgéneros, separando-os segundo

os caractéres abaixo referidos. Mais tarde, porém (6), elevou-os à categoria

genérica.

/OOf

-- 50/*

=— 0 /‘

Fig -I Tonioplaiia quadrivittata Lima, n sp,, terminali.i

(C. Lacerda dei.)

« Setae occipitnles nigrae; oculi valdc

flatum

ungusti; occiput utrínque inferne ín

Subgcn. Cecidocharea Bezzi.

Setae occipitules albicantes; occuli minus angustl; occiput minus inflatum.

.

bubgen. Eucecidochares Bczzi. •

O subgénero Cecidocharea compreende as seguintes espécies:

I. Cecidocharea (Cecidochnres) rufesccns Bezzi, 1914 (genotipo)

Cecldochares nigerrima, Bczzi, 1910 (nec. Locw): 7 íig. 1, 10 e 25.

Cecidocharei rujeicens, Bezzi, I
‘>

1 3 :
1 S 5

.

Cecldochares ntjescens, I lendel, 1914: 4(1, nota I

Cecldochares (Cecidocharea) rujescens, Bezzi, 1916: 158, 150,

SBo Paulo (Brasil),

SciELO 11 12 13 14 17
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2. Cecidocluiros (Cecidochares) latiíenis I Icndcl, 1014

Cecidochares laligenís I Icndcl. 1014: 41.

Cecidochares (Cecidochares) lallgenis, I3#zzl. l*>IO:ll»0.

Mapiri (Bolivia)

As duas espécies são muito próximas; cm ambas a 2" faixa escura das

asas (1* depois da faixa escura basal), alargando-se para o bordo posterior,

aí apresenta uma incisura hialina triangular Distinguem-se, principalmcnte,

pelos seguintes caracteres assinalados por Bczzi:

« Thornx et seuteOum ctinm in medio obscura rufcsccntia; germe et peristomium

nngust issima ru/escens

Thorax et scutcllum ín medio nigra; germe et perittomium multo Intlorn

iallgenis. •

Não se sabe como se desenvolvem estas espécies; é provável que se

criem cm galhas de Eupatoriac.

Ao subgénero Eucecidochares pertencem as seguintes espécies:

3. Cecidochares ( Eucecidochares) connex.i (Maíquart), 1874 (Fig 5

E*-st. 1, Fig. 2)

l kophora connexa Maequart, 1 M47 : 224-225, 64, tab. 7, íig. 10.

Urophora connexa, l-ocw, I 862 : 78, nota.

Iryfiela nigernma l.ocw, 1802, Bcrl. cnt. Zct.scbr O: 2 1 ‘»

Tryftela nigerrima, Loew, 1802, Oipt. Amer. Sept. ( cnt 2: 80.

Trypeta nigerrima. Loew, 187J: 258. tab II, íig 18.

Cecidochares connexa, I5c;:i, 1011:24

Cecidochares connexa, IJezzi, I0H: 156

Cecidochares connexa, I Icndcl, 1014: 40, 41

Cecidochares (Eucecidochares) connexa, Bezsi te lavares, 1016; 1 57, 158. 150

e 160.

Cecidochares (Eucecidochares) connexa, Tuvarcs, 1017; 1 17, tab 8, ( igs. 20-22.

Esta espécie c a seguinte (jrauenjeldi) distinguem-se facilmente da

terceira (leucotricha) porque, nesta, a segunda faixa escura das asas (depois

da basal) apresenta uma incisura hialinac naquelas é inteira.

As duas primeiras espécies, segundo Bezzi, diferem, principalmente,

pelos seguintes caractércs:

« Thornx mneulis lateralibu* ntro-velutinls orrmtus, macula hnsnlls obscura

clurum a faseia prima obscura undique aeparata connexa.

riiornx maculis latcralibus nullis; macula obscura baaalls cum facla prima
secus marginem postlcum uxlllarcm connexa jrauenjeldi. »
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Examinei quatro cspécimcns dc C. connixa, todos procedentes da Baía

c obtidos dc galhas cm caule dc Eupatoriwn sp (VII c XI-1^17); ns 2.570.

2.751, 3 401 c 3.402, no Gabinete dc Entomologia du Escola Superior dc

Agricultura c Medicina Veterinária.

Transcrevo o que Bezzi c Tavares (3) escreveram sôbre as galhas pro-

duzidas por esta moscu:

« Cccidiu Estu espécie cria-se cm engrossamentos do caule, raminhos c até

|icdunculos das flores, mais ou menos fusiformes. não unilutcrais, dc còr verde c

cobertos dc raros pêlos curtos As vezes soldam-se duusou mnis cccidias, c nesse caso

o raminho curvu-se c iitrophla-sc não raro.

O tecidoda cccidiu é um tanto duro c sublcnhoso. Ncllc estão cavadas varias

cumarus lurvaes, cllípticas, independentes umas das outras c providas dc paredes

próprias duríssimas. O comprimento da cccidiu pode atingir 15 mm. c a grossura

10 mm., quando o diâmetro do raminho novo normal é 3 mm. As cumarus lurvaes têm

dc comprido 5 mm. por 2 mm. dc lurgo. Fm cada uma vive uma sé> larva, a qual,

antes dc se mctamorphoscar, abre u parede que é muito duru c mina uté a parte

JA.

/

Fig. 5 Cecidocharex connexa (Macq ,)(terminalia

(C. Lacerda dei.)

exterior du cccidiu uma galeria que fica apenas coberta pela epiderme. A mosca

deixa o pupurio na cavidade larval c sac pela galeria que lhe abriu a larva, não

precisando senão de furar o epiderme.

No llufiaiorium sp. em Nova Friburgo (Estado do Rio), 1911. O cecidozotdc

appareceu em março e abri! do 2o anno. Na mesma planta na Bahia c Ilha de

Itaparica, abril dc I0|2 e 1013. appureccndo o cecidozoidc cm agosto.

Na Bahia as cecídias são gcralmentc mais compridas c menos grossas do que

as de Nova Friburgo. Assim um exemplar que medimos c em que o diâmetro do

raminho era 3 mm. o comprimento atingia 40 mm. e a grossura 8 mm ».

2. Cecidochnres ( Eucecidochnres)
ira uonfeldi (Schincr, 1 H(>8) (I st 1,

Fig 6)

Oedaspis JrautnJtldi Schiner, I808, 266, tab. 3, fig. ha, l>h, tic.

Cecidochares jrautnjeldi, Bezzi, 1011, 24.
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Cecidochares jrauenjeldl, Bczzi, 191 J; 145.

Cecidochares jrauenjeldl, I Icndcl, 1914, 40, 41.

Cecidochares (Eucecldochares) Jrauenleldt, Bczzi c laviircs, |9|6; I <4>

Os exemplares desta espécie foram obtidos por Frauenfeld, cm Pctro-

|X)lis (Hstado do Rio), dc gulhas dc uma composta do gênero Ageratum (vid.

referência u tais galhas no trabalho dc Frauenfeld (8).

Fncontrci, na coleção do Instituto Oswaldo Cruz, um exemplar dc

Cecidochares, sem indicação da procedência, que me parece pertencer a esta

espécie E' muito semelhante aos cspécimcns do Baía ha pouco referidos.

Noto apenas as seguintes diferenças: as duos manchas negras basais da asa

são ligadas no boaio posterior, o 5
o urotergito (ultimo) tem o comprimento

do 3 o c 4o reunidos e o ovipositor, visto dc cima, c pouco mais curto que o

3 o , 4o c 5 o urotergitos reunidos.

3. Cecidochares (Eucecidochares) leucotricha (Schiner, |8h8)(Fst |,

Fig. 9)

Oedaspis leucotricha Schiner, 1868; 260.

Cecidochares leucotricha. Bczzi, 1911; 24.

Cecidochares leucotricha, I Icndcl, 1914, 40, 41

Cecidochares (Eucecidochares) leucotricha, Bczzi ÍV lavares, 191b; 1(4)

Schiner (19) descreveu a espécie dc exemplares da America do Sul,

procedentes, segundo Hendel, da Venezuela.

Na coleção do Instituto dc Biologia Vegetal ha dois exemplares (ns 4. 55b,

4 357) que me parecem pertencer a esta espécie, apanhados no Rio de Janeiro.

III. Procecidochnres Hendel, 1914

Fste gênero apresenta grandes afinidades com Cecidochares, dêste,

entretanto, sc diferencia, principalmente, por apresentar a R 4+5, ou intei-

ramente núa, ou com algumas cerdas na base.

Atualmente compreende nove espécies norte-americanas, estudadas

por Aldrich (2) c tres da America do Sul, descritas por I lendel (9); pleuritica,

delta e quirupte)aseiata. A ele deve ser referida também, segundo Lindner (13),

a espécie descrita por Kieffer (12) com o nome de Acidia eupatorii Nesta

espécie a nervura R 4+5 apresenta um par de cerdas nu base (Lindner)

Hendel (9) e Bczzi (5), que não a examinaram, consideraram-na uma
espécie de Cecidochares.

Segundo Kieffer c Jorgensen (12), Procecidochares eupatorii produz

galhas em Ilupatorium patens Phil. (Cordilheiras de Mcndozu).

Jorgensen, recentemente (II), rcdescrevcu e figurou as referidas galhas,

citando também os parasitos do cecidozoide, descritos anteriormente no

trabalho em coluborução com Kieffer (12).
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Lindner (13) examinou e descreveu uma femea apanhada na Bolivia

(Jue me conste, ainda nilo foi assinalada espécie alguma de Proceci-

dochares no Brasil, porém, é hem provável que aqui se encontre, pelo menos

P. pleuritica, do Paraguai,

As tres espécies descí itas por I lendcl distinguem-se de cupalorii por

terem um só par de dorso-centrais, nào apresentando o par de dorso-centrais

presuturais. Chamo atençOo para este earater, jsois tenho vários exemplares

de uma outra espécie de Procecidochares. de varias procedências, que, como

eupalorii (Kicffer) e atra (Locw) (genotipo), apresentam tais ccrdas

Classifiquei-a no gênero Procecidochares, porque R 4+5 só tem ccrdas

até r-m c apresenta tres frontorbitais inferiores.

Passo a dcscrcvê-Ia:

Procecidochares fluminensis n sp (Est. 1, Fig 7)

Femea. Corpo, cm geral, de côr negra, cxcéto a cabeça, a metade distai dos fêmures

do par anterior, tibias c tarsos de todos as pernas, que silo amarelados Regiões frontal c

facial de um amarelo ocruceo; fossa antena I, genas e região ocípital de um amarelo polido

sujo; rebordo ocipital com pólen avermelhado; foramen ocipitol cercado, cm larga extensão,

de uma zona negra Antenas c polpos pardo-amarc Iados proboscida parda escura. Mcv >

noto, esterno c pleuras de côr negra, brilhantes, .sem arcas foscas. Ccrdas, cm geral, negras,

Inclusive os cilios postorbitais. As postvcrticais c duas de cada lado destas c atra; das

verticais, branco-amareladas, rclativamentc curtas c semelhantes ás de Cecidochares Desta

mesma côr são as pequenas ccrdas achatadas do noto e pleuras, que se distribuem cm

fileiras. No mesonoto, entre as dorsoccntrais, tais ccrdas claras formam duas carreiras

curtas, um tanto aproximadas adiante c afastando-se para traz, até quasi o meio do meso-

escudo. Para fôrn destas linhas ha, de cada lado, uma fileira longitudinal, mais longa, da

parte anterior do mesonoto nté quasi a sutura entre este c o escutclo e, aindu para fóra,

uma outra carreira de ccrdas, curva e mal delineada, postumcral, de concavidade anterior.

Nas pleuras ns ccrdas pálidas, achatadas, formam, sôbre a mesopleura, duas fileiras

longitudinais c paralelas, a inferior mais longa, prologando-sc até a pteropleura. A sutura

entre a meso e a notoplcura é de côr amarela palida c sôbre ela ha algumas ccrdas pequenas

da mesma côr,

Quetotaxia; duas frontais superiores, tres inferiores, duas ocelares, um par de dorso-

centrais presutural e outro postsutural, este pouco udiante da linha que passa pelas su-

pralares anteriores, um par de prescutelares, situado a meio da distância do escutclo ao

par posterior de dorsocentrais, um par de presuturais e, de cada lado, tres supralares, duas

notopleurais, uma umeral, uma esternopleurnl, duas mesopleurais e uma pteropleural.

Asas, como na figura 7; R <+ j cerdosa desde a origem (bifurcação com R 2 | ))

até r-m.

Abdome, inclusive o ovipositor, negro, luzidio, apenas os primeiros tergitos apre-

sentam uma estreita faixa cinzenta, ao longo do bordo posterior. Revestem-no cerda*

negras, exceto as Inseridas sôbre a faixa cinzenta do I" tergito, que são pálidas.

Ovipositor, visto de cima, de comprimento aproximadamente igual ao dos dois últimos

urotergltos.

Cotipos: 1 V apanhada em Angra dos Reis (Estado do Rio) (IV-1^13),

pelo Prof. Lauro Travassos, 1 V capturada por mim cm Pinheiro (Estado do
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Rio) (1 1 1-1932) c8 V V apanhadas cm Paineiras (Distrito Federal) (VI 1 1-1932)

pelo Prof. L. Travassos. Os dois primeiro exemplares, da coleção entontoló-

gica do Instituto Oswaldo Cru:, nos frascos «47 c 892 c respectivas lâminas:

1.720 c 1.73b; os oito restantes c respectivas lâminas, na coleção do Gabinete

de Entomologia da Escola Superior de Agricultura c Medicina Veterinária,

sob o n. 8.145.

Esta espécie 6 muito próxima de l
}rocecidocharcs eufiatorii, porem dela se

distingue pela configuração das manchas das asas, pela coloração das pernas

r- 1 |{. 6 — F.uiretii sparsa (Wied.), tcrminulia (C. Lacerda dei.)

e cerdas do abdômen As cerdas escutelares anteriores são maiores que as

posteriores (apicais), porem não têm o dobro do comprimento destas, como em

eufiatorii.

IV Eutreta I.ocw, 1873

Eutreta sparsa (Wiedcmann, 1830) (Hg. b)

Trypeta sparsa Wiedemunn, 18)0: 4 l>2.

Trypeta sparsa, Loew, 1862: 78, tab 2, fig I

)

Trypeta sparsa, Loew, 1871: 174, tub, 10, fig |1

Eutreta sparsa, v. d Wulp, I MOO: 4U, tab 12, íig 9,

Eutreta sparsa, I lendel, I
lM4; 55, laf. 2, (lg 41.
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Das referendas feitas por vários autores a esta espécie, citei apenas,

além da que se refere a descrição original, as que forum acompanhadas de

Ixias figuras. Para as demais, vide o trabalho ele I Icndel (9).

Fxaminci dois exemplares criados cm galhas formadas no caule de

gervào (Stachytarpheta dichotoma Vahl ), que apanhei no Saco de São Fran-

cisco, Niterói (Fstudo do Rio), (IK-X-1920).

Fm geral, as tripetidas cccidogenas se desenvolvem cm Compostas,

lista espécie, pois, faz exceção á regra, criando-se em uma Verbcnacea. Aliás

parece que as demais espécies de liulrela se criam cm tais plantas, porquanto

Aldrich (I) descreveu uma espécie muito próxima (liulrela xanthochueta),

das ilhas I lawaii, que forma galhas em Lanterna sp

V. Trypnnea Schrank, 17%

Trypanea majuacula Bczzi ifc lavares, 191b (Fig. 7 e Fst. I, Fig. 8)

Trypanea majuacula Bczzi & lavares, 1(>3, fij». 2.

Trypanea majuscuta, Tavares, 1017; 151, cst. 8, fig. l
l
).

Os autores, dcscrcvcndo-a, estudaram também a cecidia por ela produ-

zida, que se forma em uma Com-

posta não determinada, observada

em Friburgo (Fstado do Rio) e

cm São Salvador (Baía)

Examinei vários exemplares

desta espécie, que obtive também

de galhas de uma planta não de-

terminada cm Pinheiro, (Fstado

do Rio) (X-XI-1916).

F bem possível que se trate

da mesma planta, pois ascccidias,

por mim observadas, apresenta-

vam-se exatamente de acórdo

com a descrição feita por Bczzi

c Tavares (5) c que é a seguinte:

Fig. 7 Trypanea majuacula Bczzi <v luvurcs,

terminaliu. (C, l.iiccrdii dcl

)

« Cecidia E' um engrossamento de grandes dimensões da haste, a qual

deixa do crescer, desenvolvendo-se folhas c raminhos l\ sujierficie da cecidia, o que

demonstra que houve extraordinária cont racçflo nos entre nós, A forma é variável,

sendo muita vez mais ou menos oval c glohosa.

Egualmente variável t o tamanho dos exemplares que medimos, um tendo

30 mm. de comprimento e 1 5 de grossura (o diâmetro da liaste normal era de 5 mm 1

outro 25 mm. de comprido por IS de grossura Apresenta cór verde clara, tirante a

amarei 'o, muitas vezes com laivos cór Je rosa, e estã coberta de pêlos compridos,

bnstunte espessos, argênteos e simples, como suecede no resto da plantu.
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O tecido da cccidia é ctirnudo <i principio, depois <iub-lcnhoso.de cOr csvcrdl-

nhadn, com 2 mm. de grossura, cm volta de uma grande cavidade ou câmara

larval onde crescem até (> larvas cm sociedade. listas mctamotphoscam-sc ahl

mesmo, as imugo deixam o pupario nessa mesma camarn c sahem todas por um
orifício lateral, que a primeira abre sem difficuldadc.

A cccidia cresce numa composta herbácea que se eleva até a alturn de um metro

Nilo a temos ainda determinada Nova FHburgo (listado do Rio). Apparcclmcnto

cm Janeiro do 2" nnno. Bahia (entre a cidade c o Rio Vermelho). Appareclmento

em Agosto do l
u unno. »

De alguns puparios de Trybanca majuscula, apanhados cm Pinheiro,

obtive, u I5-IX-1916, exemplares de um Pteromulideo, de especie próxima

da que saiu dos puparios de Tomoplagia rudolphi,

Pm nota que pretendo escrever tratarei dos parusitos destas moscus

cccidogcnicas.

I la uma especie de Trypanea na Republica Argentina, T. patagonica

(Brèthcs), aliás próxima de 7 majuscula, que produz galhas em StntclO

mendocinus Phil.

VI. Parastenopa I lendcl, 1*414

Deste genero ha uma especie, P marcetiae Bczzi Tavares, 1910

(pp. 155-157, fig I), obtida de cceidias em gomos axilures de Marcetia sp

fMclastomaccae) cm I riburgo (Estado do Rio). Todavia Bczzi e Tavares

(5) acreditam que o inseto cccidogeno seja uma Cecidomia (Eudipiosis mar-

cetiae Tavares), também obtida das mesmas galhas c não a Tripetida.

Tais galhas acham-se descritas no trabalho de Tavares referente às

cceidias das Melastomaceas (20).

Nas linhus que se seguem citarei outras espécies de tripetidas cecido-

genas da America do Sul, ixtréin ainda não observadas no Brasil.

Psoudoedaspis oreiplana (Kieffcr &! Jórgensen, 1910)

Trypela oreiplana Kicffer e Jõrgensen, 1910; 414, fig, 58

Pseudoeitaspis oreiplana, 1 lendcl, 1
l
) 1 4 :

44,

Forma galhas cm Senecio pinnatus Poir Mendoza (Rep, Argentina).

Strobelia baccharidis Rondani, 1868

Strobelia baccharidis Rondani, 1868: 29, tnh 4, figs. 15,

Içaria scudderi Weyenbergh. I882
4
J61, figs. 1-1.

Trypeta cuculi Kieffcr ír Jõrgensen, 1910 : 197, fiK 76,

Slrobelia baccharidis, 1 lendcl, l
l>14; 5|
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Segundo Rondani c Wcycnberg prtxluz galhas em Baccharis sp. c / /<-

terothalamus brunioides I.ess Kicffcr c Jòrgensen (12) obiivcram-na dc

galhas de Grindelia pulchclla Dunul c Bacchari.s salicijolia Pers

J òrgenscn (II) refere que esta cspecic pode tambem formar galhas

em outrus Compostas: Baccharis marginalis, cjjusa e ulicina I iook e Arn

Rlwchiptorn limbnta Rigor, 1859

Rhachlptera limbata 1)1got, 185'); 0,

Percnoptera angustipennis PhÜIppi, 187): 306,

Rhachlptera Umbala, 1 Icndcl, 1914: 53.

Philippi obteve-u, no Chile, de galhas de Baccharis rosmarinijolia. Jòr-

gensen (II) descreveu galhas em Baccharis cjjusa Gr., das províncias de

Mcndoza e San Luiz (Republica Argentina), que lhe pareceram produzida

por êste inseto.

Pseudeutreta baccharidis (Kicffcr & Jòrgensen, 1910)

Aciura baccharidis Kicffcr ÍV Jorgcnien, 1010; 370 371, fig. 0.

Pseudeutreta baccharidis, I Icndcl, 1014: 5S.

Nas províncias de Mcndoza c San Junn (Rep Argentina) esta espécie

segundo Kicffcr e Jòrgensen (12), desenvolve-se cm galhas de Baccharis

salicijolia Pers. Jòrgensen (II) redescrcveu e figurou estas galhas

Pseudeutreta falcigera (Kicffcr thl Jòrgensen, 1910)

Aciura jalcigtra Kicffcr <V Jòrgensen, 1910: 371-372, fig 7

Pseudeutreta Jatcigera, I Icndcl, 1914; 57

Cria-se, segundo Kicffcr c Jòrgensen (12), cm galhas de Baccharis sa-

licijolia, encontradas nas mesmas localidades referidas para a espécie pre-

cedente.

li' provável que a nossa espécie, Pseudeutreta adspersa (Wiedemann,

1830) I lendel 1914, também se desenvolva, como as espécies precedentes,

em Baccharis

Euribia fucata (Fahricius, 1794)

Museu juciita Fuhricius, 1794: 359 (Rnt. Syst. 4)

Urophora tessariae Kicffcr tV Jòrgensen, 1910

Euribia luíuta, I Icndcl l‘)|4; 57, fig 5o
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listudadu |X)r Kicíícr c Jòrgcnscn (12) de gulhiis formadas cm 1'essaria

absinthoides D. C ,
cm Mcndoza c San Juan (Rcp. Argentina).

Jòrgcnscn (11) redcscrcvcu c figurou as referidas galhas.

Trypnnea patnfionica (Brèthcs, 1908)

Urellia patanonica Brèthes, 1908; 372, fig. 4.

Ttphritis ( Urellia

)

/nibescetu Kieífcr & lorgcnscn, l‘)|0; 431, fig. 57.

Trypanea palagonlca, l
l)14: 80, fig 80

.

Obtida dc galhas dc Senccio mendocinus Ph., em Cordilheiras (Rcp.

Argentina). Jòrgcnscn (11) descreveu c figurou as referidas galhas.

Bibliografia

(1) Ai.drioi, J. M. (I°23) — Descrlption of lantnrn gnll-fly and l.intunn sccd-íly (Di-

ptern). Proc. ! luw. Ent. Soc. 6: 261-263.

(2) Aldrich, J. M. (1929) — A revision of ihc two-wlngcd flies of thc genus Proccci-

docharcs in Nortli America svith an aMicd ncw genus Proc. I). S. Nat. Mus.

76 (2): 1-13.

3) Brzzi, M. (19111 -- Rcstaurnzionc dei gencrc Cnrpomyia (Rond.) A. Costa. l3oll I.ab.

Zool. Gcn. c Agrar. 6: 22-24.

(4) Brzzi, M. (1913) - Ocduspls, gencre di dirtcrl trlpaneidi cccidogcni. Marccllia, 12:

144-156.

(5) Bazzi. M. &> Tavares, J S. (19161— Alguns muscldcos cecidogcnlcos do Brasil, Bro-

tcr. Ser. Zool. 14: 155-170.

(6) Bizzi, M (1920) — Species duae novae nenens Ocdaspis, s. I. (Oipt). Brotcr. Scr.

Zool 18: 5-13.

(7) Brp.thfs, J. (1908) — El genero Urellia en La Plata. Ann. Mus Nac. Buenos Aires

(3) 0: 372.

(8) Frauenfkld, G. von ( 1 8ís0) - Aufenthalt am Cap d. g. I loffnunR wiihrcnd der Wclt-

fahrt der k osterreichischen Prega t te "Novara” Ver. zool. Is >t, Ges 10: 77-92.

(9) I li isw l, F. ,1914) Die Bohrfliegcn Südamerikns. Ueberslcht und Katalog der

bisher uus der ncotropiscb.cn Region beschriebenen Tephritincn Abhnndl. u Ber,

d. K. Zool. u. anthrtop -ethnogra. Mus zu. Hresdcn I cipzig, 14 (1912): 3-84.

(10) liiF.RiNG, R. von (1912)- As moscas de frutas c sua destruiçõo Secr. Agric Comm.

Obras Puhl. Slo Paulo, 14 pp,

(11) JÒRCHNSEN, P. (1917) Zoocecidia» argentinas. Phvsi», 3: 1-29,

(12) Kir i'1-uu, J. F. & Joaot nsi n, P (1910) Gallen und Gallenticre nus Argentinien

Centralbl f. Bakt. Parasitk. u Infekt. (2) 27: 362-444.

(13) l.iNONPK. E. (1928) — Dic Ausbeute der deutscben Chnco-Expedition-Oiptcra

Einleitung, I. Lrypetida:; II Pterocallid* Konowia, 7: 24- )o; 93-98

(14) 1 or.w, I 1. (1862) Monographs of thc Oiptern of North America. Pt. I.

(15) Lotiw H. (1873) — Idem. Pt. Ili.



130 Arq Inst. Biol. Vc^et. I, 2

(16) Lijtz, A. &i Lima, A. da Costa (1018) - Contribuição pnrn <> estudo dus tripuneldus

(moscus de frutus) brasileiros. Mcm. Insi (Hw. Cruz 10: MV
'17) MaGQUakt, J. (1847) • Diptèrcs exotlques, nouvcnux <ni peu connus. Suite du 2me

Suppl.

(18) Phillips, V'. T. (1023) A rcvlslon oí the Trypetlduc of Northc.utern America |.

N. Y. Lint Soe, 31: 119-154.

(19) SaiiNP.K, R. (1868) Rcisc der ostcrrelchlschcn Frejjattc "Novuru" um die Krde ín

den Juhrrn 1857, 1858, cie. Zool. Ihcll-Dlpteru, VVien,

(20) I a vahi s, J, da Silva (1017) As ccsldlus do Brasil que se criiim nus pltiMt iin du

familln dus Mclustomuccic Brot. Ser, Zoo!. 15 : 21,

(21) Tavahbs J. da Silva (1017) Cccidius brasileiras i|uc se criam cm plumas du

famílias Compósita-, etc. Brot. Ser. Zrxil 15: 1 !<>• 1 J 7

.

(22) Wikdmann. C. R. W • Ausscrcuropãische zwciflüKeliKc Insekten. I lamm 2

23) Wulp, F M van oi u (1800) - Biol Centr. Aincr Diptcra 2: 41 i

P
cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17



Arq. Inm. Biol. Vkíi r.

Vol. I, N 2, Nov. I‘U4

(Vima i im«, l'ilpcttoa.% l>m r tícirs» (II)

Estampa l

Fir 2 - Ctdilocharts connstu (Mncq),
nsu (xlO),

• '

Fig. 1 — Tomoplag, iu Irivittala Lutz & l.irm

nsa (xlO).

Fig o Tomoptagia quadrivittata l ima,

n sp, asa (xlO)

Fig 4 Tomoplagia jonasi l.utz thi Limu
asa (xlO).

Fig O CecitL\hart\ JraiienJeldi

(Schincr), asa (xlO).

Fig. H Tryfianea nvyuscula Bczsi

th! Tavares, asa (x 1 0 )

Fig 7 Proctcidochares Jluminen.m

Lima, n. sp. asa (xlO).

Fig l > Cecldocharts Uucotrlcha (Schiner) asa (xlO).
N l illlfiu lul,





Sobre alguns Coccidcos *

por

A. da Costa Lima

(Com 6 figuras)

O Instituto recebeu, ha pouco tempo, para serem determinados, alguns

coccidcos remetidos por G. Bondar, do Instituto de Cacóo da Baia, c Aris-

tóteles Silva, da Diretoria de Vigilância Sanitária Vegetal. Examinando-os,

verifiquei tratar-se de material interessante para ser referido na presente nota.

Bondar enviou uma cochonilha, sem, todavia, indicar a planta que a hos-

pedava. "Era uma arvore do mato, derrubada para lenha, c, no tronco, jun-

to das raizes, c nas próprias raizes, protegidos pelas construções feitas pelas

formigas remetidas, achava-sc a cochonilha cm grossa camada. "(Bondar).

Os exemplares desta cochonilha, por terem, no transporte, sofrido atrito

com partículas de terra que os acompanhavam, perderam grande parte da

cêra que os revestiam cm condições naturais. Todavia as preparações, feitos

pelo técnico da Seção de Entomologia Agrícola, Dario Mendes, segundo o

método que descrevi cm 1921 (11), estão perfeitas e por elas pude chegar

a conclusão de se tratar de um novo Eriococcidco, que, provisoriamente,

incluo no gênero Lachnodiclla.

Antes de descrever o inseto cm questão, aproveito o ensejo para fazer

algumas considerações, que me parecem oportunas, sôbre as espécies deste

gênero.

Hempcl, ao descrevê-lo (7) deu para genotipo Lachnodidla cecropiae,

espécie encontrada cm S. Paulo por von Ihering. Este autor, anos nntes, num
interessante trabalho sôbre as espécies de Cecropia c formigas que as ha-

bitam (9), escreveu o seguinte:

« In den Genuss de» Innenparenchyms teilen sich in den bereits geòffnecen

Kammern mlt den Ameisen zahlrelche Coecidcn (LachnodUlla ctcroplm) von der

Subfamilie Daetylopiinae. >

üntretfue em 20 de outubro de

Arq. Inst, ülol. Veget. (Hl) Vol. I, N. 1

Rio de Janeiro Novembro, l
l))4
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Como sc vê, não sómentc Ihcring nada disse respeito aos novos

nomes genérico e específico que, pela primeira vez, comunicava ao mundo
científico, como também silenciou sôbre o autor dêsses nomes, ficando-se,

assim, na duvida se foi ele esse autor ou sc apenas revelou desi-

gnações aplicadas por Hcmpcl para espécie por ele citada, porém já devi-

damente classiicada por esse especialista, que então trabalhava ao lado de

Ihcring.

Seja como for, o autor, tanto de Lachnodiclla, como de L. cecropiae, é,

incontestavelmente, I Icmpcl, que primeiramente os descreveu, aliás também
sem fazer qualquer alusão á citação anterior de Ihcring, na qual, como vimos,

tais nomes foram referidos pela primeira vez.

Não teve razão, pois, Sassccr (14) cm considerar, tanto Lachnodiclla,

como cecropiac, como da autoria de von Ihcring.

A descrição de l.achnodiella, com o ser cxtrcmamcntc reduzida, não

me parece perfeitu, porque os dois principais caracteres nela apontados,

a saber, a presença de dois pares de fendas glandulares c antenas de 6 seg-

mentos, isolados ou combinados, são insuficientes paru a caratcrisação de

um novo género.

As referidas fendas ("ostiolos dorsais” de Ferris) encontram-se em
muitos outros Kriococcidcos, pelo menos num par, c o número de segmentos

antenais c susceptível de variação. Aliás Hcmpcl ulteriormente (8) des-

creveu uma segunda cspccic de Lachnodiclla, L. taquarae, com antenas de

7 segmentos.

Procurando ver o que poderia caractcrisar Lachnodiclla, tive de com-

parar as descrições das duas cspccies de Hcmpcl, para nelas descobrir cara-

cteres genéricos comuns. Verifiquei, então, ser isso impossível, porque um
dos mais interessantes caracteres de cecropiae c incontestavelmente de valor

genérico, u presença de cerca de 50 cordas no anel anal, não se observa em
taquarae, cujo anel anal é provido de 6 cordas apenas. Impossibilitado de

resolver u questão, escrevi nesse sentido a Hempel, que me respondeu o

seguinte:

* Quanto (i Lachnodiella cecropiae sinto nflo poder enviar outros dados além

dos encontrados na respectiva descriçüo, pois nflo possuo nenhum material desta

especie nem da Ripersia taquarae. A presença de 50 ou mais pelos grandes no anel

e. dos dois pares de glundulus submarginais distingue o género Lachnodiella de

qualquer outro. Nflo considero taquarae como membro do genero LaclinoJiella

,

mus como pertenceente ao gên ro Ripersia ».

Morrison e Morrison (13) sugeriram a possibilidade de sc filiar ao género

Lachnodiella algumas espécies de Lachnodiux, as quais, segundo ele c como

sc pode verificar pela leitura das respectivas diagnoses, não devem perma-

necer neste género. Presumo que esses autores sc tenham referido a La-

chnodius phoradendri (Ckll., 1912) Ferris, 1919 (syn. L. salicis Ferris, 1919),

SciELO 11 12 13 14
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a Lachnodius greeni Vayssiòrc, 1914 c a Lachnodlus humboldtiae Grccn,

1922.

Respeito á ultima cspccic é de crer que nào apresente os dois

pares de cstiolos dorsais, porque Circcn. dcscrcvcndo-a c figurando-a, nào
assinala tais orgàos, quando sempre os menciona, com o nome de ‘anterior

and posterior glandular fovac" nas descrições de outros Kriococcidcos

Na incerteza de haver ou não tais cstiolos nesta espécie, nada se pode

garantir sõbrc a filiação da mesma ao gênero Lachnodiclla. Todavia,

pelo aspeto geral do corpo, pela segmentação das antenas c disposição

das cerdas do anel anal, que apresenta de 24 a 40 ccrdas robustas,

nota-se uma grande afinidade genérica de L. humboldtiae com o L.

cecropiae. O mesmo não se poderá dizer cm relação u L. greeni, cujo anel

anal possuc um menor numero de ccrdas, não se sabendo também se

nesta espécie ha ou nào cstiolos dorsais.

Fig. 1 — Lachnodiclla ( ?) Bondari Lima, n. sp., parte posterior do corpo da Ç
(C. Lacerda dei.)

Quanto á L. fthoradendri, que apresenta antenas de oito segmentos c

um anel anal de seis a 10 ccrdas, evidentemente não sendo uma Lachnodiella,

também não poderá permanecer no gênero Lachnodius.

Ha ainda uma outra espécie de Lachnodiella, L. acritocera Chaffin,

1923 (1) muito próxima de Lachnodius fthoradendri e de Rifiers ia taquarae,

pois, como estas especics, apresenta seis cerdas perianais e como R. fihora-

dendri, oito segmentos antenais. Penso que se a deva reunir com esta ultima

cspccic cm grupo sistemático proximo de Rifiers ta.
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A cspecie cios cspccimens colhidos por Bondar caractcrisa-sc principal-

mcntc pela uuscnciu completa dc ccrarios laterais c respectivas ccrdas
ccrariunns, presentes cm Lachnodius c Lachnodiella.

Passo a descrever a espécie dos exemplares colhidos por Bondar

Lachnodiella ? Bondari n. sp. (Fig. 1-3)

Caractcrlsa-sc, prlnclpalmcntc, pela ausência completa de ccrarios lutcrnis c respee-

tlvtis ccrdas cerarianus, pela presença, cm toda a supcrficic do corpo, dc pequenos poros

circulares semelhantes aos descritos por Fcrrls para I lelerococcut, neste

Bcnero, porém, ha ccrarios na porçSo posterior do abdômen, que se nüo
encontram na nossa cspccic.

Antenas, como na figura 2, dc 6 segmentos; pernas como na figura

3, Dois pures dc estiolos dorsais canal com cerca dc 40 ccrdas, bem
que estas sejam muito mais curtas que cm L achnodUll a.

Material típico: 26 exemplares (9 9) montados cm quatro

laminas, 598-601, na coleção da Seção dc Entomologia Agrí-

cola do Instituto do Biologia Vegetal, sob o n. 7.547.

\

# # *

O material colhido por A. Silva consta dc duas espccics

dc Diaspidideos por ele encontradas, uma cm raizes de um
cavalo de Citrus auranlium, cm Guaratiba (Districto Fe-

deral) c no caule da mesma planta cm Deodoro (D. Fe-

deral), outra cm rizoma do capim Cynodon dactylon, também
cm Deodoro.

A primeira, como se pode ver pela figura 4, c uma
forma extremamente semelhante à Parlatoria jluggeae Hall,

Fig. 1—l.achno- 1929 (6), encontrada no caule dc Fluggea microcarpa (Euphor-
diella ( ?) Bon-

bjaccac) (
na Rodésia. Considero-a, pelas pequenas diferenças

darl l Ima, n
, „ ,

sp., untena (C. 9UC apresenta cm relação com a forma típica, uma varie

Lacerda dei.) dade nova:

Parlatoria fluééene brasiliensis n. var. (Fig, 4).

Difere da forma africana pclo3 seguintes caracteres; cm Jlugrjae, entre o I
o c 2“

lóbulos Interais, ha 2 escamas, em bratiUtruii-l; naquela cspecie nüo ha póros dorsais ao

redor do anus, na vuriedade observam-se sempre 10 póros dispostos em 3 grupos : 2 ante-

riores, sendo 1 externo dc 4 póros c 1 interno de 3 póros, c 1 posterior de 3 póros.

Material tipico\ 27 9 9 montadas cm 3 laminas (595-597) na coleção da

Secção dc Entomologia Agrícola do Instituto de Biologia Vegetal, sob o

n. 7.546.

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17



Nov. 1934 C. Lima. Sobre alguns Coccidcos 135

Odonaspia ruthae Kotinsky, 1915 I-igs. (5, 6).

A segunda cspccic 6 o Odonaspis ruthae Kotinsky, 1915, descrito

de exemplares também colhidos cm rizoma de Cynodon dactylon cm
Hawaii (10).

Atê agora íorum refe-

ridas ao gênero Odonaspis us

seguintes espécies:

1. Odonaspis secreta (Ckll.,

1856), com as varie-

dades: O. secreta saccha-

ridis (Zchnt., 1897) c

O. secreta grecni (Ckll.,

1902); Ceilão, Japão,

Hawaii c Java; cm

bambus (
Arundinaria).

2. Odonaspis inusitata (Grccn,

1896) (Froggattiella Mac Fíg. 3 — Lachnodiella ( ?) Bondar i Lima, n. s. p. 1
—

GillivravV Ceilão- cm f* 1™ antcrior
i
2—pemn media; 3 — perna pos-

.
’ terior. (C. Lacerda dei.).

Arundinaria.

3. Odonaspis bambusarum (Ckll., 1898) (Derlesaspidiolus Mac. G.); Japão

Califórnia; cm bambú.

Fig. 4 — Parlaloria jhiggeae brasillensis Lima, n. var., plgldio da 9
(C. Lacerda dei.)

4. Odonaspis simplex (Grccn, 1899) (Poliaspoides Mac G.); Ceilão, Natal;

em bambú.
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4. Odonaspis simplex Jormosana Takahashi, 1930; Formosa; cm Dcndro-

calamus latijlorus, Bambusa stenostachya c Bambusa sp.

5. Odonapis canaliculata Grccn, 1900. (Circulaspis Mac. G.); índia; cm
bumbú.

0. Odonaspis jancircnsis I Icrnpcl, 1900 (Ligulaspis Mac G.); Ilha das

Flores (Rio de Janeiro); cm rizoma de uma grama

7. Odonaspis penicillata Grccn,

1905 (Froggatticlla Mac
G.); Ceilão; cm Gigan-

tochlaa.

8 Odonaspis graminis Brcm-

ner, 1908 (Rugaspidiotus

Mac G.); Califórnia; cm
rizoma de grama.

9. Odonaspis sch izostachyl

Ckll & Robinson, 1914

(Bakeraspis Mac G.);

Filipinas; cm Schizosta-

chyum.

10. Odonaspis ruthac Kotinsky,

1915; Hawaii;em rizoma

de Cynodon dactylon.

1 1 . Odonaspis ( ?) leptocarpi

Brittin, 1916; sôbre Le-

ptocarpus.

12. Odonaspis pimentae Ncw-

stead, 1917; sôbre Pi-

menta oj/icinalis.

13. Odonaspis rhlzophilus (Ncwstcad, 1920) (Obtusaspis Mac (3.); África

Oriental Britanica; em rizoma do Chloris incompleta.

14. Odonaspis litorosa Ferris, 1921; Califórnia; cm rizoma de Rachidos-

permum mexicanum.

15. Odonaspis Jistulata Ferris, 1921; Califórnia; cm rizoma dc Distichlis

spicata.

16. Odonaspis panici I fali, 1926; Fgito; cm Panicum turgidum.

Por esta lista verifica-se que Odonaspis ruthac e a segunda cspccic de

Odonaspis observada no Brasil.

Comparando o material por mim examinado com a descrição c figura

apresentadas por Kotinsky, noto, nos nossos exemplares, as seguintes

diferenças, que, entretanto, não justificam a creação sequer de uma
variedade.

Os lóbulos medianos são completamente fundidos; há apenas um par

de parafises mal perceptíveis: as circungenitais laterais continuam-se com

Fig. 5 — Odonaspis ruthae Kotinsky, contorno du

9 (C. Luccrda dei.)
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as anteriores; estas, em número de 12 a 17, como nos exemplares de I lawaií,

porém aquelas cm numero superior a 40,

Fig. 6 — Odonaspis ruthae Kotinjky, pigidio d.i V (C. Lneerda dei.)

O material estudado encontra-se na coleção de Secção do Entomologia

Agrícola do Instituto de Biologia Vegetal, sob o n 7.545.
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Notas sobre Tripetidas brasileiras (III)
’

(Diptcra: Trypctiduc)

por

A. da Costa Lima

(Com I figura c 1 estampa)

Na presente nota descreverei uma Tripctida interessante, que, pelo de-

senho da aza, lembra uma espccic de Phorcllia R. D,, da subfamilia Ccra-

titinac, porem, pela quetotaxia, deve ser incluida na subfamilia Dacinac.

Encontrou-a o meu servente, Pedro Alves de Araújo, dentro do meu
gabinete, no edifício na Escola Superior de Agricultura, na Praia Vermelha

(Rio de Janeiro), a 9 de abril de 1931.

Devo também consignar nesta nota a existência de Rhagolclis jerrugi-

neus Hendel, 1927 1
,
cm Pedras Altas (Rio Grande do Sul), obtida de vários

frutos pela Senhorinha Cecilia de Assis Brasil. O matcriul foi-me entregue

para estudo pelo Dr. Cczar Pinto, em Março de 1931. Na cst. 1 fig. 2

pode-se ver o aspecto da aza desta mosca.

Pseudophorellia n. g.

Antenas com o 3° segmento um tanto alongado, porém, nüo atingindo o bordo oral;

aristu distintamente pilosa Fuce saliente no meio, tendo, de cada lado, um sulco antena

relativumente profundo. Sutura mesonotal largamente interrompida no meio, Cerdus

em geral pouco desenvolvidas. Na cabeça s3o mais robustas as 2 vcrticuis de cada lado;

as demais, 1 frontal superior ascendente e tres frontais inferiores (transfrontuis), fracas;

ocelares e postverticais, ausentes; cilios da corôa postorbltal rudimentares. No torax, de

cada ludo da linha mediana, uma escapular fraca, tilo desenvolvida quanto as frontais, um

* Entregue em 16 de outubro de 19JJ,

(I). Hendel, I
7

. lünige neue üjhríliegcn (Trypetidac) aui dem Humbur«er Mmcum-Wicn. em.
Zcit. 1927; 58 65.

Ari], !n*t. Biol. Veg.

Rio de Janeiro ( 139)

Vol, I, N.

Novembro, 19)4
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fino pêlo alongado no lugar da tuimcral, duas notopleurals, trcs intralarcs, um prcscutclnr,

duas cscutclarcs, uma mcsoplcural c uma ptcroplcural
;
prcsuturals, dorso-centrais c cstcr-

noplcural ausentes,

Aras (cst. I fig. 1) com M i + i formando um arco pronunciado, de concavidade pos-

terior, logo apôs o entroncamento da m (transversa posterior). Segunda célula basal nao

dilatada como cm Dacus. Nervura r-m (transversa anterior), além do meio da 1* M|
(célula discoi dal). Apresentam cerdos as seguintes nervuras: costa!, tronco da radial R,,

R 4 .(-, cm toda a sua cxtcnsflo, tronco da cubitul c até um pouco além do meio da 1‘Mj,

Terminulia.v. figura I

,

Genotipo: Pscudophorcllia maculata n. sp. (Fig. 1; List. 1, Figs. 1 c 3)

Pscudophorellio maculata n. sp.

Macho. Comprimento do corpo[: 6 mm.; da ara; 5,75 mm.

Fig. I
— Pseudophorellia maculata Lima, n. sp., terminalia

(C. Lacerda dei.)

Corpo, em geral, de côr castanha clara; tegumento brilhante, revestido de pilosi-

dade amarela dourada, ou negru, esta última mais evidente sôbre a parte posterior do me-

sonoto, face plana superior do escutelo e partes negras das pernas e do abdome. Postes-

cutelo e matnnoto lisos e brilhantes, sem pilosidude.

S3o de côr castanha muito escura, ou negra, as tibias medias e posteriores, o postes-

cutelo, o metanoto, as manchas das aras e as seguintes arcas: na cabeça, a região occlar e,
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Omta I.im», TrlpcilJa* btmllrlrm (III)

Estampa I

• i. •

Fír. 1 PseudophortUia macutala Lima, n. g. n. ^p.,

asa (xlO).

Fír 2 — Rhagolelis Jerrugineus I lendcl,

asa (xlO).

Fig 3— PseuJofihorellia ma-

culala L.imu, n. g. n. sp.,

abdome (xlO) (S Labera

í« i
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de cada lado doto, uma pequena arco triangular oblonga, na base da frontal superior;

no mesonoto, duas faixas medianas, que, partindo das cscapulares, convergem ligeiro-

monte até o nivcl da sutura, duas manchas cltcularcs, uma de cada lado, acima das noto-

pleuruls c adiante da sutura, duas faixas cm U, para troz da sutura, com as respectivos

curvaturas tangcncinndo a base do cscutclo c com os lados internos separados entre sl por

um espaço igual ao que separa os dois ramos de cada U; nas mesopleuras, no centro,

uma mancha vcrticalmcntc alongada, abaixo das notopleurais; no abdômen as manchas

escuros que se véem na figura 3 da estampa I.

Azas, v. figura I da estampa I.

Holotipo

:

lo", na colcçuo cntomológica do Instituto Oswaldo Cruz, no

frasco n. 755; aza na lamina 1343 c terminaliu na lumina 1852.
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DO

INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Vol. I, N. 3 Acosto, 1935

Dic sozialcn Wespen der Gattung Mischocyttarus

Sauss., ncbst Beschreibung von 27 neuen Arten
(Hym, Vespidae).*

von

J. F. ZlKÁN

(Mit 3 Tufcln und 83 Tcxtfigurcn)

Das Genus Mischocyttarus Sauss.

Ursprünglich wurden zu dieser Gattung dic bisher bckanntcn 3 schlan-

ken Arten mit langem, dünncn ersten Abdom—Segment gerechnct, deren

Bauten cincn langen, dünncn, konzentrisch angcbrachtcn Sticl besitzen.

Dic klcinen und mittclgrosscn Arten von gedrungenerem Korperbau und

kürzerem ersten Abdominalsegment waren, soweit bckannt, durchgehends

ais Polybia-Ancn beschrieben worden. Fs ist das Verdienst Dr. Adolpho

Duckc's, der 1904 fiir diesc Arten das Genus Megacanthofnts begründcte

und unserc Kenntnis mit der Beschreibung weiterer Arten bcreichertc. 10

Jahre darauf zog er diesc Gattung wieder cin in der richtigcn Erkenntn/s,

dass es sich um cchte Mischocyttarus-Arten handelte, welche sich weder in

morphologischer noch in biologischcr Beziehung von diesen untcrscheiden.

Das Hauptmerkmal dieser Gattung bcstcht in den verliingerten inncren

3. und 4 Tarsenlappen und der inncren Fussklaue der beiden hinteren

Beinpaare. Von den ahnlich aussehenden Polistes -Arten untcrscheiden sich

die Mischocyttarus-Arten durch kürzere Fühler, schmaleres Gesicht, fia-

(*) Hntrcguc cm 2o Jc Novembro cie l‘)U.

Arq. Irvit. Biol. Vcg.
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chcrcn Clypcus und stets deutlichc, dichtcrc Tomenticrung. Der Strcck-

muskcl zwischcn Thorax und Abdômen cntspringt bei Polistes aus ciner

sehlitzfòrmigen Oeffnung des Propodcums, bei Miscliocyttarus ist diese Oeff-

nung breiter, abgcrundct wic bei Polybia. Das crste Abdominalscgment

ist stets dünn, am apikalen linde vcrhiiltnismassig nur wcnig vcrbrcitcrt,

zum zweitcn Segmcnt scharf abgesetzt. Bei Polistes ist es apikal stark

verbrcitert, glockenfõrmig, von der Breitc des zwciten, in welchcs es ohnc

Absatz übcrgcht. Dic Langsfurchc am Propodcum ist ahnlich wie bei

Polistes uusgebildet, aber mit deutlichem Mittclkicl. Bei Polistes fehlt cin

solchcr, das Bropodeum ist stets mit Qucrricfen versehen, welche bei Mis-

chocyttarus fchlcn.

Die wichtigsten morphologischcn Artcharakterc, welche mit Frfolg bei

systematischen Studicn angcwandt werden künncn, bieten Hõhe, Form

und Vcrluuf der Crista auf dem Pronotum, Liinge und Gcstalt des ersten

Abdominalscgmcnts, dus ich der Kürze wcgen Pcdunculus nenne. Dic

Crista, welche irrigerweisc in der Literatur allgemein ais Vorderrund des

Pronotums bezcichnet wird, ist einc kiclartige Rippc, welche dem Vor-

derrand parallcl laufend, in der Mittc fast den Hinterrand bcrührend, an

den Schultcrn unter Bildung ciner mchr oder minder deutlichcn Ecke cr-

lischt. Bei den Arten von gedrungenem Knrperbau verlauft sie rcchtwinklig

zur Kõrperlangsachse. Gleichzcitig ist der Thorax breiter, seinc Seiten nach

vorn nur wcnig konvergierend. Bei den Arten von schlankcm Kòrperbau,

bei wclchcn die Thoraxsciten stiirkcr konvcrgieren, mit stark abgerundeten

Schultcrn, vcrliiuft dic Crista meist in cincm konvc.\en Bogcn oder sie ist

mchr oder minder gcradlinig, bei manchcn konkav, an den Schultereckcn

lappenartig vorgczogcn. Von Wichtigkeit ist der Vcrlauf ihres Hndcs auf

dem Scitentcil des Pronotums und die Richtung, wohin cs weist

Von gleicher Wichtigkeit ist die Langc und Porm des Pcdunculus, der

zur Liinge des Thorax und Breitc des zwciten Abdominalsegmentes in cincm

bcstimmten, stets konstanten Verhültnis steht. Die über den Stigmen insei-

ncr Mitte sich befindenden beiden Tubcrkcln sind cbenfalls charakteristisch,

innerhalb ciner Art aher oft schwankend. Das Gleiche gilt auch bczüglich

der Mittdfurchc am Propodeum. Ausserdem verdient Berücksichtigung dic

Form des Clypcus.

Dic einscitige ausschlicssliche Berückichtigung der strukturellen Merk-

male in der Systcmatik zcitigt ühnliche Irrtümcr und l'ehler, wie dic aus-

schliesslich auf Farbung und Zcichnung sich basierenden Definitionen. Das

Gleiche gilt auch bezüglich der Gcnitalien. Artcharaktcre, welche in ciner

I'amilie oder Gattung ais unbcdingt zuverliissig gelten, versagen in andercn

vollkommen. An ihre Stellc treten andere. Fine Kliirung des Speciesbe-

griffes wird letzten Fndes in viclen Fallen nur unter Linhczug der Bio-

nomic moglich scin. Nur unter Berücksichtigung der Biologie, Oekologie

und Zoogcographie wird es der systematischen Wissenschaft gelingen, ihr

cm 7
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Zicl zu crrcichcn. Auf der bischcr bcfolgtcn Bahn ist cs ganzlich ausge-

schlosscn, Klarhcit zu crliingcn .

Dic Kunstbauten der aozialen Faltcnwespcn bictcn in den meisten

Fallen eine nic versagende 1 lilfc. Auch Zcichnung und larbung, wenn-

glcich in hohem Masse variicrend und oft bis auf geringe Spurcn fehlend,

bictcn cin nicht zu untcrschatzcndcs Artkritcrium, sobald ilirc Variations-

breite bckannt ist. Sic ist cbcnfalls typisch, folgt bei jeder Art cincm gc-

wissen Prinzip.

Dic Nahtlinicn auf den Mesopleuren sind bei dieser Gattung nicht von

der Bedeutung wic bei Polybia, mit deren Hilfe A. Ducke in glücklichcr

Weise diese grosse Gattung aufgctcilt hat.

Morpholologisch sind manche Arten, z. B. cassununga und imitator,

schwer untcrschcidbar, ockologisch hingegcn gaindvcrschicdcn. Dic Arten

von gedrungenem Kòrperbau bcsitzcn meist eine aufftillig grobc Skulptur,

bei den schlankgcbautcn ist sic hingegcn fein. Infolgc der Inkonstanz der

Aderung, Form der Zcllen, ja sclbst der Farbung, sind dic Flügcl zur Bc-

stimmung der Arten wcnig geeignet. Bei drcwscni z. B. kònncn sic rauchbraun

gctrübt bis tief rotbraun gctónt scin.

In weit hòhcrcm Masse ais bei den anderen Gattungcn der Falten-

wespen sind dic cin Glicd mchr ziihlcndcn mannlichcn Fühlcr an ihrem Ende
zugcspitzt und umgcbogcn bis stark cingcrollt. Vom V untcrscheidct sich

das o" in der Regei durch das Vorwicgcn hcllcr (gclbcr) Fiirbung auf der

Unterseite, wahrcnd umgekchrt dic Oberseite meist armlicher gelb gezcich-

net ist, dem silbcrweisscm Toment auf Kopf und Thorax und dem schmü-

lercn Clypcus.

Die 1905 von A. Ducke aufgcstclltc, 1914 von ihm wieder cingczogcne

Gattung Monacanthocncmis, welchc morphologisch von Mischocytlarus ctwas

abweicht, fasse ich ais Untergattung auf. Von den zwei einzigen in der Lite-

ratur bckanntcn Arten Iicgt mir nur cin aus Rio de Janeiro satmmendcs V

von buyssoni Ducke vor, dessen leihweise Uberlassung ich dem Custos am
Museu Paulista verdanke. Diesen kann ich eine dritte am Südabhang des

Itatiaya gefundene Art hinzufügen, deren Bau mir cbcnfalls vorliegt, nach

welchem crsichtlich ist, dass Monaccmthocnemis von Mischocytlarus biologisch

nicht verschicden ist. Die ihr angehòrcnden Arten unterschciden sich

dadurch, dass die Mittclschicnen nur mit cincm Dom bewaffnet, Kopf

und Thorax ausser der feinen Chagrinicrierung noch mit Grübchcn zerstreut

übersiit sind und neben dem üblichcn Toment typische Borsten triigt. Bclm

V ist der Clypcus schmüler und lang. Die krüftig entwickelte, krempen-

artig nach hinten umgeschlagene Crista vcrlauft in einein stark konkaven

Bogen und bildet an den Schultcrn weit vorspringende, ohrenartige Lappen,

wie sie ahnlich bei Mischocytlarus conjusus und %arbei angedeutet sind.

Die Mittelfurche am Propodeum ist sehr breit und tief. Im übrigen sind

die Arten wic die des Genus Mischocytlarus variabel. Bei JiliJormis Sauss.
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gibt Duckc grobc Skulptur, achmalc Mittclfurchc des Propodcums, nicht

cingcrolltc Filhlcr bcim tf und langcn Pcdunculus, von Thoraxlângc, on. Bei

den mir vorliegenden zwci Arten, buyssoni und cristatus, ist dic Skulptur,

von den Grübchcn abgeschen, fein wic z. B. bei casssununga, der Pcdun-

culus von nur hnlbcr Thoraxliingc, dic Fühlcr enden bcim cristatus tf schr

stark elngerollt.

Das vcrhfiltnismüssig geringe Flugvcrmõgen, welches notgedrungcn

Isolation, den Hauptfaktor von Rasscnbildung, zur Folge hat, erklart den

Artcnreichtum dieser Gattung und bildet eine Parallclc zu den Erycinidcn

unter den Tagfaltcrn. Bine planmiisslge Erforschung Süd und Centrala-

merikas wird zeigen, dass ihre Fauna die artcnrcichste der sozialen Wcs-

pen ist. Dies bcweist schon die Tatsachc, dass ich im Laufe wcniger Jahre,

wâhrend der ich mich mit dem Studium der Faltcnwcspcn befasse, auf

cinem relativ kleincn Areal, wic es der in Frage kommcndc Tcil des Siidab-

hanges des Itatiayagebirges ist, das ich auf ctwa 40 km5 schatzc, nicht

weniger ais 19 Arten gesammclt habc, von wclchen 16 sich ais noch unbc-

schricbcn erwicscn. Dic grosse Aehnlichkcit vicler Arten untercinandcr ver-

eint mit der vorzüglichcn Anpassung ihrer Bautcn an dic Umgcbung, in-

folgc der sic nur zufalligcrwcise gefunden werden, macht dic Unvollkom-

menheit unscrcr Kenntnis dieser interessanten Gruppc vcrstiindlich.

Dic Mischocyttarus-Artcn sind durchgchcnds furchtsamc Wespen, dic

bei Stórungcn ihrcn Bau im Stichc lasscn, im Gegcntcil zu den stets vertei-

digungsbcrcitcn und angriffslustigcn Polybia-Arten. Ihre Bautcn habcn meist

einen cxzcntrisch angcbrachtcn Stiel, der kurz und dick bei den gedrungcn

gebauten Arten mit kurzem Pcdunculus, lang und dünn, meist konzcntrisch,

bei den Arten von schlankcm Bau mit langem Pcdunculus ist. Die mancher

Arten wcichcn vom Typ der Bautcn monogamer Wespen bctrüchtlich ab

und bilden Extreme von oft bizarren Formen. Stets cntbchrcn sic wic dic

ühnlichcn Polistes-Bautcn der iiusscrcn Umhüllung, dic Zcllòffnungen stehcn

immer frei zutnge.

Obzwar fast allen Bautcn sozinler Wespen eine vorzüglichc Anpassung

an ihre Umgebung eigen ist, welche in manchen Fallen das vollkommcnstc

reprasentieren, was die Natur in dieser Beziehung zustande gebracht hat,

scheincn die flugschwachen und furchtsamcn, des Schutzcs besonders bedürf-

tigen Mischocyttarus-Artcn durin doch den Hõhepunkt crrcicht zu haben.

Die Bautcn mancher Arten, wic z B. imitator, declaratus, artifex, ahmcn

trockene, zerrissene Bliitter in sogelungencr Weisc nach, dass sic von Samm-

lern nur durch einen Zufail cntdeckt werden, wcshalb sie in den Samm-
lungcn zu den grõsstcn Seltenheitcn gehõren. Bei andercn, wic z. B. ypi-

ranguensis, mirijicus und artifex, werden sic an von Felscn und Biiumen

herabhiingenden Liancn, Luftwurzcln, usw., denen sie infolge ihres faden-

oder bandahnlichcn Aussehens tiiuschend ahneln, angcbracht, zwischen wel-

chcn sie ebenso wenig auffallen. Solche vieler Arten, welche an Felscn
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baucn, wie z. li. ater, parallelogrammm, cassununga, Rcnicssen eines Schutzcs

insofern, ais sic in Farbe uncl Stmktiir mit dem bctrcffcnden Stcin über-

cinstirmncn. Unter diesen bcíindct sich cinc, dic unstreitig den Gipfdpunkt

von Adaption crrcicht hat. Aí. ihtringi bout ihr Haus an Fclscn, meist in

darin vorhandencn Vertefungen und Mulden, ganz abweichcnd vom System

der Bauart der anderen Arten, indem dic Icllòffnungcn der I laftfliiche dem
Fcls zugekehrt sind. Dic diescr abgcwondte Seite wird aber von der Wespz
cbcnfalls vorzüglich maskiert, indem in ihr feine, porenartige Vertlefungcn

vorhandcn sind, íihnlich wie sic Erosion an den Felsblõckcn hcrvorgcbracht

hat. Ausserdem wird sic noch mit feinen Partikeln des Mooses, das rings-

herum auf den Fclscn wuchert, besetzt, wodurch sie vòlllg in ihrer Uinj;c-

bung aufgcht.

Anpassungcn in solch vollendctcm Grade sind mir nur noch bei

den Gattungcn Parachartergus, Synoeca nnd Tatua bckannt. Letztcrc

und dic meisten Polybia-Ancn errcichen bei ihren, wegcn ihrer Form
und Gròssc mchr auffallenden Bauten den gleichen Zwcck, indem sic

dunkles oder hcllcs Baumatcrial, zu Streifen gcformt, in dic Bauumhüllung

cinfügcn.

Abweichcnd von der unrcgclmassigcn Fonn gibt cs aber auch Arten,

deren Bau der Symmetrie nicht cntbchrt. M. ater z. B. legt die Zellen stets in

schnurgcradcn Reihcn an, dic Bausciten weisen regclmassige Wánde auf.

Es ist cinc flachc Scheibc, deren Form oft von den sic cinschlicsscnden Ecken

und Vcrticfungen der Haftflachc, des Felscns oder der Wand, abhiingig ist,

wcFchcn cr in scincr Winkclbildung folgt.

UnabhiinRig von der Form der BcfcstiRungsflilche ist hingcgen der Bau

von M. parallelogrammus stets von bcstimmter symmetrischer Form, scinc

zu cinander parallel verlaufenden Seiten sind stets typisch abRcflacht,

wcshalb dic an ihncn liegenden Zellen immer Fünfecke bilden. Von der zu-

erst angelcRten Zellc, an wclchcr der Sticl bcfcstiRt ist, strebt der Bau

in spitzem oder stumpfen Winkel auscinander. Mit den Bauten anderer

Arten ist er, sowohl der von ater, nicht vcrwcchsclbar.

Dass diese VVespen trotz diescs passiven Schutzcs unter Feinden zu

leiden haben, darf nicht verwundcrn, denn jedwcder Schutz ist relativ, nur

Rcgen bcstimmte Feinde von Nutzen. Dic Schutzform und Farbe d«is Wes-

penbaues existiert nicht für das Auge cincr Schlupfwespe oder Tachine, ist

RCRen einen solchcn Fcind giinzlich wertlos, aber einem Affen gegenüber

trotz seines scharfen Gesichts, das tinbewegliche Gegenstiinde nicht so leicht

crfasst wie sich bcwegende, schon von grossem Werte. Dass Regen l
;'einde

solcher Natur, wie Affen und anderen Saugetieren, der Giftstachcl auch ais

gefürchtctc Waffe in Betracht kommt, kann trotz der Tatsache, dass mit

einem solchen bewehrte Insekten ais Nahrung geschatzt werden, nicht in

Abrede Restellt werden. Sobald der Affe, ungeuchtet seines Geschickes, mit

welchcm er eincr Wespc den Giftstachel herauszureissen versteht, erst
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cinmal von cincr solchen gcstochcn wordcn ist, liisst cr dic andcrcn VVespcn,

wenigstcns solangc der Schmcrz anhiilt, ungcschorcn.

Dic Mischocyttarus- Bauten crrcichcn stets nur bcstimmtc Dimensionen,

.sind klcin im Gegcnsutz zu den Bauten der andcrcn Gattungcn der sozialcn

Wespen, von wclchcn manche, z. B. Gymnopolybia, Riesenausmasse aufwelscn

kõnncn. Anstutt den Bau zu vcrgròsscrn, werden dic zuerst angclcgtcn von

der ersten Brut inzwischen verlassencn Zcllcn nochmals zur Eioblage und

Aufzucht der Larven benutzt, wic ich dies bei dremeni und parallelogrammus

feststcllcn konntc. Ob sich dies ofter wicderholt, stets und bei allen Arten der

Fali ist, rnuss noch festgcstellt werden, ebenso dic Ursachc.

Nicht allcin Form, Struktur und Farbe des Baues liefern Charaktcri-

stica zur Artenuntcrschcidung der sich morphologisch ahnlichcn Arten, schon

Art und Weise der Befestigung bictet einc Handhabe, welchc sich für diesen

Zwcck cignct. So bcfcstigen vcrschicdcnc Arten ihrcn Bau fast ausnahmslos

nur an Blüttcrn und zwar auf der Mittelrippe der Unterseite im Gcgcnsatz

zu andcrcn, welchc nur an Fclscn, Wiindcn und Maucrn diese anbringen

Ausnahmswcisc kann man letztere auch an Baumstíimmcn, meist in schüt-

zenden Verticfungcn, angcbracht finden, ferner auch an Grashalmcn, sclten

auch an Blüttcrn.

Intcrcssant ist dic Tatsachc, dass dic an Fclscn bauenden Arten ihrem

Bau cinc andere i
:orm gcbcn, sobald sic diesen an der Unterseite cines Blattes

anbringen. Fin solchcs Beispicl bictet cin Bau von cassununga, der auf der

Unterseite cines Orangcnblattcs hing, von unrcgelmassiger, zerrissener, in

die L.iinge gczogcncr Form, cincm abgestorbenen Pflanzentcilc ühnlich. In

der Regei sind die Bauten dieser Art von Scheibcnform und an Fclscn, Gc-

büudewiinden usw. angcbracht.

An Fclscn, Steinen, Holz- und Stcinwiindcn wird der Bau von drewseni,

peduneulatus, prallelogrammus, extinctus, iheringi, cassununga und ater angc-

bracht. Auf Blattunterseitcn dic der meisten übrigen Arten, so: itatiayaensis,

clypeatus, injucundus, con/usus, flavoscutellatus, paraguayensis, mimicus,

cristatus, lecointei, collaris, declaratus, buyssoni, goeldii. An Zwcigen, Li-

anen und Luftwurzcln befestigcn diejcnigen Arten ihre Bauten, wo diese ab-

gestorbenen Blattern, Zweigcnoder sonstigen Pflanzcnteilen, ahneln, so: imi-

tator, mirificus, peduncutatus, declaratus, punctatus, ypiranguensis, interjectus,

similatus, villarricanus.

Wic bei Polistes pflegcn die o"cf crst spitt zu erscheinen, was dic An-

nahme, dass sie den Fiern der unbcfruchten V ¥ aus den zuerst abgelegten

Fiern der Baugründerin cntstammen, zu bcstãtigen scheint. Will man ihrer

habhaft werden, rnuss man den Bau an seinem Orte solange belassen. Mit

dem Auskriechon der letzten, meist mannlichen Individuen ist der Zweck

der Gründung erfüllt, der Bau wird verlassen, cin jedes ¥ schreilet zur

Anluge eines neunen. Dies müsste allerdings durch Zucht einwandfrei nach-

gewiesen werden. Es ist nicht ausgesclilassen, dass ein Teil der den zuerst
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abgelegtcn Eicrn cntstammcnden V V von geringcrcr Gròssc nur zur Auf-

zucht der spãteren Brut, aber nicht zur Fortpflanzung bcfühigt ist, nlso

blossc Arbcitcrinncn sind, deren Lcbcnsaufgabc mit dem Vcrlasscn des

Bnues endet. Síc würden dic Anfiingc der bei den hõbcr entwlckeltcn,

honigsammclndcn Arten der Gattungcn Protopolyba, Proloneciarina, etc.

morphologisch modifizierten V V bilden, denn ich habc bcobachtet, duss dic

baugründendcn wciblichen Individucn durchgehcnds grosse '1'ierc sind,

Ferner schcint cs, dass dic zucrst gezüchtctcn o’ o" den Bau sclion frühcr

vcrlasscn.

Dic Bauten sind durchschnittlich von vcrhãltnismassíg wcnig In

dividuen besetzt mit geringer Nnchkommcnschaft, worin sic von Polistes be-

rcits übertroffcn werden und sich mit der in kurzer Zcit rapiden Vcrmehrung

bei Polybia in kcincr Bezichung messen kònnen. Diese und dic roschc 1 Icr-

stcllung des Baucs (innerhalb 24 Studen kann cin grosser Polybia-Bau fertig

sein!) bei den polygamen Wespenarten wo dic Gründung des ncucn I leims

von cinem Schwurrnc, dem Hunderte, ja sclbst Tausende von Individucn an-

gchórcn, gcschicht, ist lcicht zu vcrstchcn.

Von den mir bekanntcn A/ischocyttarus-Arten sind dic Bauten von cas-

sununga und ater dic an Individucn rcichstcn.

In den frei zutage stchcndcn, der Schutzhülle entbehrcndcn Bauten von

M ischocyttarus ist dic Brut allcrhand Parasiten leichter zugiinglich. Neben

vcrschiedencn Ichncumonidcn-Artcn kommcn ais solebe sclbst Tachincn

und Phoriden in Bctracht. Meist sind dic Bauten von Ichncumonidcn, oft

von 2 bis 5 Stück umlagcrt, wclchc mit Gcduld und Ausdaucr den geeigneten

Augcnblick ausnutzcn, um ihr Fi an einc der Wespenlarven anzubringen.

Oft habc ich Gclcgcnheit gehabt, dies bei cassununga, ater und dreuseni zu

beobachtcn. Die Parasiten crzielt man am müheloscsten, indem man dic

líctrcffenden Bauten in einer Schachtcl unterbringt, aus welcher dic oft klcin-

nen Ticre nicht cntweichcn kònnen.

Im Nachfolgendcn bringe ich dic Beschrcibung von 27 Arten,

Von diesen kommcn 16 am südlichcn I lange des Itatiaya-Gcbirges, in

der Umgebung der Estação Biologica, vor, jc einc stammt aus dem
Staatc São Paulo, Matto Grosso, Goyaz und Amazonas, 2 aus Espirito

Santo.

Dankenswerte Unterstützung wurde mir durch Icihweisc Ueberlassung

von Material seitens des Leiters des Museu Paulista Herrn Prof. Dr. Affonso

de E. Taunay zuteil, dessen Custos mir neben einer Anzahl unbestimmter,

auch solebe von R. von Ihering, A. Duckc und Pinto da Fonseca determi-

nierte Arten, cinschliesslich cinigcr Typcn, zur Einsichtnahme überliess.

Solchcs verdanke ich auch I lerrn Ingcnieur Fr. Schade in Villarricn, Para-

guay, welches ausser verschicdenen bekanntcn Arten nebst deren Bauten

auch zwei noch unbeschriebenc enthielt. Zu Dank bin ich auch Herrn. C.

R. Fischcr in S. Paulo für die Anfertigung einer Anzahl Zeichnungcn ver-
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pflichtct, fcrncr für dic Ueberlassung cinschlügiger Literatur dcn i Icrrcn

Dr. A. Duckc in Rio dc Janeiro, Dr. W. I lorn, Direktor de.s Deutschen

Entomologischcn Institutsdcr Kaiser WilhcImGesclIschaft in Berlin-Dahlcm

und Professor M. Docllo Jurado, Direktor des Museu Nacional de 1 listoria

Natural in Buenos Aires.

Ich muss mich darauf bcschrünkcn, einc kurz gcfasste Tabcllc der mir

bckanntcn Arten zu bringen, wclchc aher nur cincn Versucb der systema-

tischcn Gruppicrung darstellt und erst dann, wenn uns dic Angchorigcn der

ncotropischcn Fauna cinigcrmasscn besser bckannt scin werden nach on-

deren, vor aliem bionomischen Gcsichtspunktcn angclegt werden muss.

Ais Typcn bczciehnc ich alie mir bei der Bcschreibung vorliegenden

und untersuchtcn Ticrc cincr Art cntsprcchcnd der gesunden Auffassung

Dr. Walther llorns wic sic in seinem Vortrage am X intcrnationalcn

Zoologen-Kongrcss wiedcrgegcbcn ist. Wclches Ticr soll ich aus dem 20

oder 50 oder noch mehr Individuen zahlcnden Bau cincr Afischocyttarus-

Art ais typisch bczeichncn, das rcich gelb gczcichnctc oder das andere

fast zcichnungslosc Extrcm ’ Glciche Willkür ist cs, cincrlci, ob ich diescs

oder jenes zu diesem Zwcckc ausw-ihlc. Das wichtigste und wcscntlichstc

ist, dic betrcffcndc Art in der Bcschreibung so zu fixicren, dass jedes In-

dividuum cines Baucs danach crkcnnbar ist unter entsprcchcndcr Bcrück-

sichtigung der Variationsbrutc inncrhalb der Art. Hs ist hòchste Zeit, mit

dcn in der cntomologichcn Systcmatik eingebürgertcn bürokratischenAuf-

fassungen, wclchc auf dem Gcbicte des sportlichen Sammclwcsens von

Artefaktcn Bcrcchtigung habcn mõgen, aufzurüumcn und dic damit ver-

gcudctc Zcit, dcn damit vcrschwcndetcn Platz zweckmüssigcr in wir-

klich wisscnschaftlichcm Sinnc zu vcrwcndcn. Insbesondere bei der so

artcnrcichcn ncotropischcn Inscktcnfauna ist sowohl in systematichcr

ais auch in biologischcr Hinsicht dic Mauptarbeit noch zu leisten.

Morpiiolocie

Es sei nur kurz das wichtigste für Bcstimmungszwcckc noitwendigstc

crwahnt. Nach A. Duckes Auffassung bilden dic gcsellig lebenden Falten-

wespen cine Untcrfamilie der Vcspidac, welchc jc nachdem dic Gründung

des Baucs durch cincn Schwarm geschicht ais polygamc oder, wo diese

durch cin einziges 9 crfolgt, ais monogame bezcichnct werden. Von letz-

teren bildet Mischocyttarus eine Gattung, von welcher Monacanthocnemis

ais Untergattung aufzufassen ist.

Der liingliche Kopf von 1 lerzform besitzt grosse, nierenfórmige Augen,

deren Ausbuchtung an den Innenseiten sich befindet. Dic Mandibdn sind

mit 4 stumpfen Zühnen bewehrt. Am Kopfschild (Clypeus) sind die Seiten

zwischen dem unteren Augcnende und der Mandibelwurzel in geschwun-
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gene Spitzen uusgczogcn, scin Vordcrrand in der Mitte :u cincr mehr oder

minder dcutlichen zahnartigen Spitzc vcrltingcrt. Ueber ihm licgt das Stirn-

schild, wclches scitlich von den inncrcn Wangcn, rückwiirts cincr zwischen

den Fühlerwurzcln qucrzichendcn Nahtlinic begrenzt wird. Darübcr befin-

det sich dic cigcntlichc Stirn, wclchc in der Mitte oft cine Lnngsimprcssion

aufweist. Dic Fühlcr cntspringcn aus zwischen Stirnschild und innerer Or-

bita liegenden Gruben. Ihr unteres langcs Glicd heisst Schaft, das obere

Geisscl. Dic in cincm hohen oder niedrigcn Drcicck stchcndcn 3 Occllcn be-

finden sich ain hinteren Teile der Stirn. Bei gcwisscn Anten sind sic gross,

bei anderen klein. Der dahinter liegende Tcil heisst Fiintcrkopf (Occiput).

Scitlich aussen von den Augen liegen dic ausseren Wangcn, wclchc vorn

zwischen dem unteren Augenende und der Mandibelwurzel ais Wangenan-

hang einspringen. Der Umkrcis um dic Augen, welchcr meist cine gclbc

Binde aufweist, wird ais aussere bezw., innere Orbita bczeichnct. Oic Brust

(Thorax) besteht aus 3 Abschnittcn, Pro-, Meso- und Mctathorax, an wcl-

chcn das Rückcnschild (Notum oder Tergum), dic Seiten (plcurac) und das

Brustschild (Sternum) zu untcrscheidcn sind. An den Seiten lasscn sich

ein vorderes Scitcnstück, das Episternum, und cin hinteres Scitcnstück

das Epimeron, untcrschciden. Von oben gesehen erblickcn wir cincn Tcil

des Pronotums, an wclches dic Flügelschuppcn (Tcgulac) stossen, unter

welchcn dic Vorderflügc! angcbracht sind, wclchc zurn Mcsothorax, dem

am stãrksten cntwickcltcn Brustabschnitt, gchòren, dessen Rückcnschild

Mesonotum oder Scuturn heisst. Durch cine im hinteren Teile dcutlichc

Nahtlinic werden dic an dic Tcgulac stossenden Scitenlappcn dcsscl-

ben undcutlich abgctrcnnt. Zum Mesonotum wird auch das dahinter liegende

Schildchcn (Scutcllum) gcrechnet. Das sich ihm ansehliessende Postscutel-

lum ist der dorsalc Tcil des Mctathorax. Scitlich zwischen Mesonotum

und Scutcllum liegen die "Cuneoli". Das Propodeum, auch "Postnotum",

* Mittelsegment" von den alteren Autoren genannt, soll cigcntlich ein mo-

difizierter, nach vorn vcrrückter Tcil des Abdomens scin. Es sitzt in iihnli-

cher Weise den unteren Metapleurcn auf, wic das Epimeron dem Episternum

der Mesopleuren. An seinem Hinterrand òffnet sich der Sehlitz ,aus welchem

der Streckmuskel zwischen Thorax und Abdômen entspringt. Von der Scite

gesehen erblickcn wir unter dem Prothorax die Propleuren, wclchc mittels

cines Fortsatzcs gclenkig mit dem Kopf verbunden sind, an welchcn nur

das Episternum gut entwickelt ist. An ihncn sind die Hüften des vorderen

Beinpaares cingelenkt. Unter dem Mesonotum liegen die Mesopleuren,

an welchcn der vordere Tcil, das Episternum, vom hinteren, dem Epimerum

durch eine Nahtlinic gerennt ist, welche an ihrem Ende sich gabclnd schriig

zum I linterrand und schriig zum Vorderrand zieht. Das Mesosternum wird

zwar durch keine Naht separiert, ist aber meist anders gefürbt ais die Meso-

pleuren. An diesc sehliessen sich die I lüften des zwciten Beinpaares an. Zwi-

schen Mesonotum und Mesopleuren ist der Vorderflügel eingelenkt, vor wel-
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chcm untcr der Tcgula cinc Plattc zu crkcnncn ist, clns Paraptcrum. Vor

clicscm, am Hintcrrondc des Prostcmums liegt dos erstc Stigma des Thornx.

An ciic Mcsoplcurcn schlicsscn sich dic Mctaplcurcn an, wclchc bei dcnFal-

tcnwcspcn aus cincm klcincrcn, oberen und cincm gròsscrcn unteren Teil

sich zusnmmcnsctzcn, ais deren Rückcnschild ich, abwcichcnd von der all-

gemeinem Auffassung, das Scutellum und das Postscutcllum bctrachtc.

Das erstere wird wic schon crwiihnt uls zum Mesonotum gchòrend bctrachtet,

welcher Ansicht ich nicht beistitrme und zwnr aus dem Grunde, wcil dic

Stigmen der Brustabschnittc an ihren Hintcrriindcrn liegen. Das zwcitcSti-

gma wclchcs bei den sozialcn Wespen in der Literatur noch kcinc Erwah-

nung gefunden hat, liegt am Hinterrand des Prostcmums in der hinteren

Iickc zwischcn Tcgula und der Scitcnnahtlin^c (Parapsidcnfurchc). Auf

den Abdominalscgmcnten, zu wclchen das Propodeum auch gcrcchnct wird,

liegt das Stigma nahc am Vorderrand. Auf dem abwcichcnd sehr langcn

ersten Segment der Mischocyttarus-Ancn ist cs allcrdings in dic Mitte ver-

l?

13

Cr

IS

vD %
Flg. 1 — M. drewxtni: 1) Seitenteil des Pronoturm, Cr) Crista des Pronotums;

Stigma des Pronotums; 2) Scutum; S2) Stigma des Mesonotums; C) Cuneolus, 3)

Scutellum; 4) Postscutcllum; 5) Propodeum ; 6) Propleurcn; 7) Episternum der

Mesopleuren; 8) Epimeron der Mesopleuren; 9) Unterteíl des Meso-

sternums; 10) Metapleuren; 1 1) Untere Mctaplcurcn; 12) Wuriel des

Vorderflügels; 13) Wurzel des Hinterflügels; 14) Tegulae;

P) Parapterum; S5) Stigma des Propodeums; Cl, C2,

C3) Vorder- Mittel-und Hinterhüfte; 15) Pedunculus

(R. Fischer dei.).

SI)

rückt, aber bei den Arten der Gattungcn mit normal langem Pedunculus,

z. B. Polistes, hingegcn nimmt cs dic gleiche Logo wic am 2. Tergit ein. Um
diese Anschauung cinwandfrei zu bcstiitigen, wiirc erforderlich, das 3.

Stigma, bezw. dessen I-ogc auf dem Metathorax festzustellcn. Den unteren

Mctaplcurcn sind dic Hinterschenkel cingclenkt. Der Hinterflügel ist zwi-

schcn dem Seitenteil des Postscutellums und dem oberen Teil der Meta-

pleuren angebracht.

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Auf dem meist schr in dic I -ãnge gezogcncn, in der basalcn Hiilfte dünncn

ersten Abdominalsegment (Pedunculus) liegt das Stigma seitllch in der

Mitte und wird obcn von cincm Tubcrkcl übcrlugcrt. Das Alxlomcn des V

zühlt 7 Rückcnscgmcntc, das des o* 6. Beim o" ist der Fühlcr 13-glicdrig,

beim V 12-glicdrig. Auf Fig. 1 ist der Thorax von M. drewseni V in der Sei-

tcnansicht dargcstellt, dic für Bestimmungszweckc wichtigsten Teile sind

nummcriert.

Estação 13ioIogica do Itatiaya, den 17. September 1933.

Schluessel

(Mlt Airnul me Ven Af. /iti/ormti Siu". tibcn mlr «lie lilcr «ufiicíührtcn Arten Voriiclcxcn)

1. Mittclschicncn mit 2 npiknlcn Dornen (Subg. Mischocyttarus s. str.) 2

— Mittclschicncn mit 1 npiknlcm Dorn (SubR-Monocanthocnemis Duckc) 40

2. Pcdunkulus lang und dünn, am opikulcn Ende knum breiter uls un der

Bosis 3

— Pcdunkulus kürzcr, nm npiknlcn Ende kompanul vcrbrcitcrt 8

3. Pcdunkulus so lang wic der Thorax 4

— Pcdunkulus kürzcr ais der Thorax 6

4. Crista hoch, in íast gerader Linic vcrlaufcnd, Kürpcr sturk tomentiert. Dic

gròsstc Art (24 mm.) (Espirito Santo) tomentosus n. sp,

— Crista nicdrig, in konvexem Bogen; Kõrpcr fein tomentiert 5

5. Seiten des Pronotums nach vorn wnig konvergicrcnd. Lüngc unter 24 mm.
(Amazonien) labiatus F.

— Seiten des Pronotums nach vorn stark konvergicrcnd. Liingc bis 20 mm (Itn-

tlaya; Paraguay) gracilis n. sp.

6. Kõrpcr schwarz. Occllcn gross Líinge über 20 mm. (Amazonien).... smithi Sauss,

— Anders gcfürbt. Occllcn klcin 7

7. Thorax rotbraun. Scutum und Mesopleuren schwarz (Matto Grosso)

mattogrossensis n. sp.

— Thorax schwarz; Abdemen meist. Pcdunkulus stets rotbraun (Amazonien bis

Argentinien) lirewseni Sauss.

8. Kõrpcr schlank, mit feiner Skulptur 9

— Kõrpcr robust, mit grober Skulptur 34

9. Kõrpcr gelb mit schwarzcr Zcichnung 10

— Kõrpcr schwarz mit gelber Zcichnung 16

10. Crista nach vorn stark konvex 11

— Crista nach vorn konkav oder gerade 13

1 1. Crista schwach entwickelt, fust erloschen, an den Seiten verkürzt (Amazonien)

Ucointei Duckc.

— Crista gut entwickelt 12

12. Crista schr hoch, ihrc Seitenenden nach unten und vorn gerichtet (Amazonien)

aljhenl Ducke
— Crista weniger hoch, scharfkantig, nach hinten gerichtet, fast bis zum Stigma

reichend (Amazonien) collaris Ducke.

13. Crista in der Mitte nach hinten umgekrempt (Esp. Santo),.. garUi n. sp.
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Cristo In der Míttc nlcht hlntcn umgckrcmpt 14

Cristo In der Mlttc nlcht crloschen (lisp. Santo) inJtttrminabilia Santa.

Cristo In der Mlttc crloschen 15

Obscrscltc der Fühlcr schwarz (Paraguay) fxtraguaytniis n. sp.

Fülhcr gelb, ntir der Schnft uuf der Obcrscítc schwarz (Goyaz). .
.
Jlavicornit n. sp.

Kclch grlbgczelchnct: bíldet den Uchergong zu den gelbcn Arten mlt schwarzer

Zelchnung (Guyonu) aurinarncnsls Sauss.

14.

15.

10 .

17 .

18.

19.

20 .

21 .

22 .

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

Spilrlich gelb gczclchnct 17

Crista voll cntwlckclt 18

Cristo In der Mlttc crloschen

Cristo noch vorn konkov (Itotiuyo) eon/u-iut n. sp.

Cristo noch vorn stork konvcx 19

Cristo rcchtwlnklig zur Liingsochsc des Kõrpcrs • 22

Cristo nicdrlgcr. 20

Crista hõhcr 21

Pcdunkulus co. !*j Thornxlflngc. Gclbzeichnung nrm (Itoínyn) mlrljlcus n. sp.

Pcdunkulux co Jí Thoraxliingc. Gclbzeichnung rcichcr (S. Paulo)

ypiranguensit Fonseca

Clypcus schwarz, gelb gerundet mit stumpfcm Mittclznhn. Pedunkulus x

/i

Thoroxlüngc. Grüsscrc Art. (Itatlaya) fiaralUlonrammus n. sp.

Clypcus gelb mlt xpitzcm Mlttelzahn. Pcdunkulus wenlger ols Yt Thoroxlünttc.

Klelncrc (S. Paulo) paulistanu .i s. sp.

Wongcn brclt Crista hoch und schoríkontij! (Itatlaya) adjectus n. sp.

Wongen schrnal. Crista nicdrig und stumpí 23

Pcdunkulus apikol breit kampanul (Itutiaya) iherlngí s. sp.

Pcdunkulus opíkal schrnal kampanul 24

Clypcus mit longcm Mittclzahn (Itutiayo) clypeatui n. sp.

•Clypcus mit kurzem Mittclzahn 25

Cristo gleichmiissig hoch, on den Schultcrccken nicht hóher ols In der Mitte

(Itotioyu) inlerjectus n. sp.

Cristo In der Mlttc niedriger, on den Schultcrccken hoher 26

Clypcus gelb mlt schwurzem Diskus. Pedunkulus kürzcr (Itatinya)

itatlayaensís n. sp.

Clypcus schwurz mit uuígehelltem Diskus. Pedunkulus langer 27

Crista on den Schultcrccken hohe Kunten bildend. Pcdunkulus langer und

schlonkcr, upikal schmuler kampanul (Itutiaya) similatus n. sp.

Crista an den Schulterecken nicdrlgc Konten bildend. Pedunkulus kürzcr und

gedrungener, apikul brclter kampanul (Itatlaya) mimicut n. sp.

Crista nn den Schulterecken hoch und scharfkantig 29

Cristu un den Schultcrccken niedrig und stumpf 32

Crista an den Schultcrccken noch hlnten umgekrempt Mannchcn mlt schwarzer

Stirn 30

Cristo on den Schulterecken nicht umgekrempt. Miinnchen mit gelber Stirn. . . 31

Crista on den Schultcrccken niedriger. Pedunkulus etwos langer. Fulherschaít

ouf der Unterselte mlt gelber Linie. Kleinerc Art. (Itotioyu) imilator n. sp.

Cristo an den Schulterecken hoher. Pedunkulus etwos kiirzer Fulherschaít uuf

der Unterseite ohne gelbe Linie. Grâssere Art. (Itutiaya; S. Puulo; etc.)

cajsununga R. v. lher.

Skulptur feiner, Toment sparllcher, Pedunkulus schlanker und kürzcr, von 2/3

Thoraxlünge. Unterer Winkel des Seitentcils des Pronotums gelb (Ita-

tíoya) conjirmalut n. sp.
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— Skulptur grolxr, Tomcnt rcichlichcr. Pedunkulus robustcr und Ungcr, von H
Thoraxlángc. Untcrcr Winkel des Scitcntcilx dei Pronotums schwarz (Itn-

tiuyu) dedaralus n. sp.

32. Pedunkulus mchr uls J-f Thornxliingc (Itatiaya) fiedunculatus n. sp.

— Pedunkulus wcníger ais Jí 'lEiornxliingc 33

33. Crista auf den Schultcrcckcn sehr nlcdrlg, fast crloschcn. Pedunkulus von 3/5

Thoraxlángc. Grõsscrc Art. (Itatiaya) cryptMus n. sp.

— Crista auf den Schultcrcckcn dcutlichcr. Pedunkulus wcnlgcr ais 3/5 Thornx-

liingc Klcincrc Art. (Itatiaya) extinctus n. sp.

34. Vordcrflügcl RlaslRWciss; dic hcllc KõrpcrzcichnunR auffallig 35

— VordcrflüRcI berusst; dic hcllc Korpcrzcichnung unauffiillig txlcr fchlcnd 39

35. Kòrpcr schwarz mit roter Zcichnung 3b

— Kõrpcr schwnrz mit Rclbcrt Zcichnung 37

36. Pedunkulus von 'Ihoraxlüngc (Mcxico) rujideas Sauss.

— Pedunkulus von 2/3 Thoraxlángc, apikal fust 3mal so breit wic an der Basls

(Manáus) duckei n. sp.

— Pedunkulus wcnigcr uls Já Thoraxliingc, apikal noch breiter kampanul

(Coyaz) jrontalis Fox.

37. Abdômen braun mit Rclbcn Segmentriindcrn. Scutcllum mit schmaler gclbcr

Qucrlinic (Amazonien) injucundus Sauss.

— Abdômen schwarz ohnc gclbc Scgmcntriindcr. Scutcllum gonz gclb 38

38. Crista hòhcr. Pedunkulus. mchr ais Já Thoraxliinge. Prôpodcum mit grossem

orangcRclbcm Fleck (Mcxico) rnetathoracicus Sauss.

— Crista niedriger. Pedunkulus wcnigcr ais Já Thoraxlange. Propodeum mit

klcincm oranRCRcibcm Fleck (Itatiaya; S. Paulo) jlavoscutdlatus n. sp.

39. Pedunkulus von 2/3 I horaxlãnge. schlank. nur nm apikalcn Ende vcrbrcitcrt,

hicr etwa 2mal so breit wic an der Basls. VordcrflüRcI ohnc welssen Apikal*

fleck (Paraguay) villarricanus n. sp.

— Pedunkulus von 2/5 ThoraxIAnge, am apikalcn Ende sehr breit. nur im basalcn

Drittel vcrdünnt. Vordcrflügcl mit wcissem Apikalflcck (Amazonien bis

S. Paulo) ater OI.

40. Kõrpcr mit feincr Skulptur. Mittclfurchc des Propodeums breit und tlef.

Pedunkulus Já Thoraxlange. Eühlerspitzcn des Miinnchens stork cin- 4

1

gerollt

— Kõrpcr mit Rrober Skulptur Mittelfurche des Propodeums schmal. Pedunkulus

von 1 horaxlange. Eühlerspitzcn des Miinnchens nicht cingcrollt (Pará)

JiliJormis Sauss.

41. Grõsscr, robuster. Pedunkulus am apikalem Ende schmaler. GelbzeichnunR am
Thorax reichlicher (Rio de Janeiro) buyssoni Ducke.

— Kleiner, schlonker. Pedunkulus am apikalcn Ende etwas breiter. Gelb-

zeichnung am Thorax fast fchlcnd (Itatiya) crlstatus n. sp.

Mischocyttnrus tomentosua sp. n. (Rgs. 3,5).

V — Líinge 24, Vorderflügelliinge 18 mm.

Komrnt neben labiatus zu stehen, den er an Grõsse tibertriffr. Wic bei díesem slnd

dic In hohem Dreleek stchenden Ocellen gross, der Pedunculus von Thoraxliinge. Von ihm

unterscheidet cr sich durch etwas hõhere Crista, wclche ín fast gerader, In der Miltre

sinuoser Linie verliiuft, wiihrend sie bei labiatus cinen ílochcn, konvcxcn Bogen bildet.
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Der ganzc Vordcrkorpcr Ist mlt Inngcm, diehtcn Toment bcdcckt, wclchcr linlcnnrtlg

alch nbhcbt, auf dem Rückcn mcsslnggclb, un den Seiten iind Kopf wcisslich glinzt.

Besonders nufínlllg Ist cr auf Stlrn und Clypcus, wclchc wie gcfledcrt nusschcn Peduneulus

von der t unge des Thorux (7: 7), lung und dünn wie bei labialui, In der Mitte vcrdünnt

mlt dcutllchcn Tubcrkcln, nm uplknlcn linde knum mcrkllch brcltcr nls nn der

B lia

Fürbung. Grundfnrbc rotbrnun, nuf Scheítcl und Thornxrückcn schwnrz übcrlngert,

Thomxsclten sowle Schcnkcl, Tíblcn und Peduneulus vcrdunkclt, nllc Teile dicht tomen-

tlertjcdochkürzernlsnuf Thorux und Kopf, das Abdômen besonders kurz und sniirllch;

fast nnckt. Mnndibcln rotbrnun, schwarz Rcrnndct; Clypcus hcllcr rotbrnun mlt schwnr-

zcm Rand des Mittclzuhncs, Stirnschild mit cbcnsolchcm Diskus Der dlchte, Innge To-

ment nuf Clypcus und .Stirnschild vcrdcckt fuxt dic Grundfurbc. Fühler schwnrz mit rot-

brnuner Unterseite der Gclsscl.

Flügcl stiirkcr rotbrnun gctont nls bei hcllcn Excmplnrcn von labialus.

Beschrcibung nach cincm V von Bspirito Santo, 1906 von Lirnst Garbe

gcsnmmclt, im Museu Paulista (No. 7244).

Ausser durch dic hõhcrc, anders vcrlaufendc Crista des Pronotums durch

den auffãlligen, lnngen, typisch gelagerten Toment von labiatus verschic-

den, welchcm er sonst ahnelt.

MischozyttnruH mnttoórossonais sp. n. (FigS. 4,11)

ei" • 20 mm lang, Vorderflügcl 1 5 mm.

Von der Grõsse von drewstnl, von wclchem er slch durch etwas hòhere, nn den

Schultcreckcn dcutlicher vortretende Crista des Pronotums und etwas schmalere Mittel-

furche des Propodeums unterscheidet. Der Peduneulus ist verhaltnixmassig etwns Innger

(0:5 1/1; nls bei drtmtni, dns zwcite Abdomlnnlsegment nllm.ihllch zu Ihm ubgeschnürt

In der Fiirbung dadurch verschieden, dass das Schwnrz auf Kopf, Propleuren, Scutum

und Mesopleuren beschrnnkt Ist, wahrend nlles Obrige rotbrnun ist Vorderrnnd und

I lintereckcn des Prosternums, unterc i lalfte der Metapleuren, oberer Rand der unteren

Metapleuren und cln Fleck hinter dem Stigma des Propodeums sind schwnrz. Oberer und

mittlerer Teil des mlttleren Episternums mit vervvaschenem rotbrnunen Fleck. Bcinc

rotbrnun.

Flügel rotbrnun gctónt wie bei hell gefürbten i/rcuueni-Individuen.

Ausser durch die etwas dcutlichcre Crista und lãngerem Peduneulus

unterscheidet sich vorliegende Art von drewscni durch das Uebcrwicgcn der

rotbraunen Fnrbe. Bei diesem ist der Thorax, bis auf den rotbraunen I Iin-

terrand des Pronotums, stets schwarz, ebenso Obcrseite der Hüftcn und

Schcnkcl der zwei vordercn Bcinpaare sowie der I linterbeine. Tibien und

Tarsen ohcn geschwnrzt.

Beschrleben nach einem o" nus Matto Grosso, im Museu Paulista

(N°. 3147).
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Fifi 2. A/. labiatus, Pedunltulus u. 2. AbJominaUSeamcnt. — Fia. 5. M. tomentosus. —
Fig. -t Aí, mallogrotunsis. — Fig. 5. Aí tomtntesus, Seitentcil iles Pronotums,

—

Fia. *'• A/, labiatus.

SciELO 11 12 13 14 6 17
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Mischocyttarus úrncili.<• sp. n.

Dem M. labiatus F., mit wclchcm cr bisher vcrwechselt wurde, sehr

ühnlich. Occllcn in hohcm Dreicck stchcncl. Seiten des Pronotums nach

vorn starker konvergierend. Crista massig hoch, in sturk konvexem Bogen

verluufend. Pcdunkulus von Thoraxliinge, um apiknlcn linde kaum breiter

uls nn der Basis, in der Mitte eingeschnürt, mit deutlichcn Tubcrkeln. To-

ment spiirllchcr uls lx:i labiatus, Skulptur ebenso fein

Kôrpcrlnngc cf 15-17 mm, 9 K>-20 mm ; Ginge dei VordcríluRcIs o" 13-15 mm,.

9 I4-I<> mm.
Wclbchcn: Kflrpcr und Bclnc hcllrotbrnun, ouf Thorax und Oherseite der Beine schwnrz

ubcrliiRcrt, mit kurzem, «pílrllchem, hcllbrnuncm Tomem bcdcckt. Mondibeln kustnnícn-

brmin, Zftbnc geschwftrzt. Kopf hcllrotbrnun, mit schwarzbrauncm b'lcck nm Occlput,

ln dessem hlntcren Tcil slcb díe Ocellen befinden WnriRcn nn den Seiten verdunkelt. Cly-

peus mit líWRcrcn goldbrnuncn Borsten nm Vorderrand. Fühlcr achwarz, mit rotbrauncr

Spitzc und schmal rotbrauncr Untcrscitc des Schiiítcs FIürcI hynlin, gcbrAunt mit rot-

brnunem Contalrnnd und StiRrna

Beim Mftnnchcn ist das cntsprcchcnd schmnlcrc Gcisicht uuf Clypeus, Stim und

inncren Orbiten sllbcrwciss tomentlert, dic Fühlcrspitzen smd stark ciriRcrollt, das Rot-

braun ist hicr nu.sRcdchntcr, auf der Unteracitc erstrcckt cs sith alsschmulc Linic bis zum
Uasulscgmcnt der Gcisrcl. Dic FIürcI sind bis auf den rotbraunen Costolrand und das

StiRrna der Vordcrflugcl fast Rlaswciss, nur sebr leicht gebraunt. lm UcbriRcn wic das

Wclbchcn.

Der iihnlichc labiatus F. (ich haltc 4 cf o" von Rio Negro, Amazonas,

die ich bei S. Gabriel und Barcellos gesammclt habe, für diese Art) ist gròs-

ser (22-24 mm.; Vorderflügel 17-18 mm); Weibchen von labiatus fehlen

mir. Auf dem ganz schwarzen Gcsicht sind nur dic inncren Orbiten rotbraun.

Der Toment ist auf dem Gesicht viel dichter, gròbcr und silbergrau. Occiput

ganz schwarz. Thorax infolge der nach vorn weniger konvergierenden Seiten

breiter und robuster. Die schwarze 'I'onung auf Thorax und Beinen ist viel

intensiver. Die Flügel sind ganz rauchbraun, Costalrand und Stigma noch

dunkler.

Exemplare von Rractlis aus Paraguay sind dunkler uls solche vom I ta-

tiuya, ihre Fühlerspitzen ausgedehnter braun.

Beschrieben nach 3 o"a" und 18 9 9 vom Itatiaya (700 m ,), welche

mit Ausnahme von 5 9 9 einem Baue entstammen Fcrner lagen mir 3 o"
o"

und 5 9 9 aus Paraguay (Mbovevo) vor, dic zu 2 Bauten gehõren und von

F. Schade gesammelt wurden.

Typen in meiner Sammulung, der des Instituto de Biologia Vegetal

(Rio de Janeiro) und der Estação Biologica do Itatiaya

Ich vermute, dass die in Amazonien beheimutete grosse Art labiatus

F. ist, wãrend die im südlichcn Brasilien, Paraguay und Argentinien vor-

kommende kleinere die hier beschriebene ist. Mangei an Literatur crlaubt

mir nicht, dies sicher zu entscheiden.
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Der Bau ist mit jencm von dretvseni in nllcm übercinstimmcnd, so

dass man ihn nicht unicrschcidcn knnn, wcnn man dic Insasscn nlcht kcnnt.

IZr ist in glcíchcr Wcisc von dem übrigcn Artcn dtirch den konzcntrlsch

angcbraçhtcn langcn und selir dünncn Sticl gckennzcichnet, den wahrschcin-

lich al!c Bautcn der cchtcn Mischocytlarus mit langem Pcdunkulus auf-

wciscn.

Mischocyttnrus peduneulntus sp. n. (Figs. 9, 10, 14).

Dicssc Art sehliesst sich an dic Artcn der Gruppc mit langem dünncn

Peduneulus an und bildet den Uebergnng zu den klcincn, schlankcrcn Artcn

mit kürzercm Sticl.

Kõrpcrlânget <f 11-12, 9 11-13, Vordcrflügcllüngc: o* 8-0, 9 9-10 mm.

Mandibdn mit Grubchcn übcrsftt. Clypcus breit. Rcwõlbt, scitlich uusgezogen, herz-

íõrmig, mit schr klcincn Punktgrubcn. Der Thorax ist wle bei den vcrwondtcn Artcn

schmul, scinc Seiten nuch vorn schwach konvcrgicrcnd, Dic Crista am Pronotum vcrlüuft

rechtwinklíg zur Kõrpcrlüngsnchsc, Rcrndlínig, schwach entwickelt, in der Mitte günzllch

crloschcn. fast wic bei extlnctui, nur an den Schultcrcckcn ais niedriger Kicl vortretend

ahnlich wic bei diesem, ctwns stãrker nls bei declaratus. Dic Mittclfurchc des Propodeum,

ist flucii und breit, endet in dessen Mitte, ahnlich Rcformt wic bei declaratus, ctwas breiter,

mit fchlcndcm oder nur nngedeutetem Mittclkicl. Dic beiden ersten Abdominalsegmcntc

gcformt wic bei declaratus. Der Pedunculus lãngcr, fast von der iJingc des Prothorax Í5: 4)"

apiknl massig vcrbrcitcrt, mit noch dcutlichcren Seitcntubcrkeln, das zweitc glockcn-

fòrmig. Mcsoplcuralnuhtc deutlich.

Fnrbc und Zcichnung. Kòrpcr schwarz uuí kupferbrauncm Grunde, fein wclss tomen

tiert, mit blnssgelber ZeichnunR. Mandibcln rotbrnun mit Relbcm Inncnrand, rotbraun

bchaart. Clypeus verwaschcn rotbraun. schmal schwarz gcsaunit, mit schwarzcm Diskal-

ílcck, breiten gclbcn, rotbraun übcrlagertcn Seitenrúndem und Rclbcn Vorderrand. Dic àus-

serc und innere Orbital-Linic vollkommen, obcn fast zusnmmenhangcnd, schmal blass

Relb, mit solchem Fleck hinter jeder der beiden IVisalocellm. Schmal blassgelb slnd nuch

dic Cristu, Hlnterrand des Pronotums, 2 I.nngsstriche am Diskus des Scutums, Punkt nm
I linterrand der Tcgulae, Vorder-und I linterrand des Scutcllums, I linterrand des Postscutel-

lums und díe Seitenteile von beiden. Auf dem Propodeum scitlich von der Mittclfurchc

beflnden sich 2 lãngtiche, grosse Flecke von rein gelber Fnrbe, die nach vorn dlvcrglerend

etwa 1/4 vor dem Rnnde enden und mit 2 klelneren nm 1 linterrande stchenden zusnmmen-

himgen. 1 linterrand des Epistemums mit verwaschenem gclben Fleck, Das I. und 2. Ab-

dominal-Tergit mit blassgelbcn Hinter-und Seitenrand, welcher bei den restlichcn Tergiten

sehr schmul und undeutlich ist. Auf der Ventralseite ist ousser dem 2. nuch das 3. und 4,

Abdominal-Sternít hinten breiter blassgelb gerundet. Vorderhiiften mit blassgelbem Api-

kalfleck, mittlere mit solchem auf der Aussenseite, die hinteren mit 2 blassgelbcn Liings-

strichen auf der Oberseite, Schenkel mit gelbem Apex, Tiblen innen und nussen gelbbruun

gestreift, Tarsen schwarz.

Flügel glasig welss, schwach irisierend, mit rotbruunen Adem, Pterostigmu und Me-
dialzelle rotbraun, letztere nur lm npikulcn Endc. I linterrand der 3. Cubitulzelle fast

doppclt so lang wle ihr Vorderrand. Fühler schwarz, die Unterseite, Wurzel und Buais

des chuftes sowie die Unterseite der Geissel rotbraun.
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O* Rcfiirbt und Rczclchnet wle das 9 . díc Rclbcn I.InlcnzcíchnuriRcn rnn Kdrpcr ctwns

reduzlcrtcr, dlc bcklcn Dlsknlstrlchc uuf Scutum und Propodcum kiinncn gânzlich fchlcn.

Mandlbcln, Clypcus und Stirn bis zur Fühlerwurzcl Rclb, mit dlchtcm sllbcrwclsxcn To-

rncnt übcrlnRcrt, von ilcr Scitc Rexchen wciss crschclncnd. Diese wclssc romcntlcrvinR

crstrcckt slch, wcnlgcr dicht und uuffiillíR, über den Rnnzcn Kõrpcr, Ist uber nur nuf

Schcltcl, Thornxsciten und Sclicnkcln mehr vortretend. Díc nm Ende stark clnRcrolItcn

Fühlcr slnd obcn schwtirz, unten Rclb.

Oic Untcrscltc von Pro-und Mcsothornx und der I lüítcn Ist kanarícngclb.

1 Ilntcrhüftcn auf der Ausscnscitc mít lungcm Rclbcn I JiriRxstrich. Pcinc ahnlich wle

bclm9. "chwnrz, Schcnkcl urvJ 1'iblcn on der Aussenseite Rclbbraun Rcstrcift. Elügcl wle

bclm 9 •

Typen in meiner Sammlung und in der des Instituto de Biologia Vegetal

und der Estaçüo Biologjca do Itntinya.

Unter den mir bckanntcn klcinen Arten (Megacanthopus s. ser ) bcsitzt

diese Spccics den lang.stcn Pedunculus, wclchcr so lang wic der Thorax

ohne Propodeum ist, zur Thoraxlünge also fast in dem Vcrhiiltnis stcht

wie bei drewseni. Sic bildet demzufolgc einc Transition gwischcn den bei-

den Gaippen.

Der feinc wcissc Toment vcrlciht dem Ticre einc blcigrauc Tõnung.

Bcschrcibung nach den Insassen (0 o" o" und 40 9 9 ) von 5 Bauten, wcl-

chc im Februar 1933 am Südabhange des Itatiayu in 500 m. (Fazenda Val-

paraiso) und 700 m. Mccrcshòhc gefunden wurden. Drei davon waren nn

aus der Erde hüngcnden Pflanzcnwurzcln, 2 an trockcncn Farnkrautblat-

tern und cincr an cincm Fcls (Bachrand) bcfestigt. Diese Art baut mit Vor-

licbc an den Randern und Bõschungen von Strassen und Erdrutschcn an

aus dem Boden ragenden dünnen Pflanzenwurzcln. Der am Fcls bcfestigtc

Bau ist von hellrotbrauner, die an VVurzein hüngcnden von grauer Farbe,

der einc mit rotbrauncr Beimischung, die an trockencm Farnkraut von

dunkclbrauner Farbung mit grauer Beimischung. Allen gemeinsam ist eine

unregelmiissigc, zerissene Form, indem vollcndete, angefangenc und haib-

fertige Zellen in Reihen unregelmassig nebeneinander stehen, wodurch

sic ubgestorbenen Pflanzenteilen, trockcncn zerissenen Blattern ahneln in

vorzüglicher Anpassung an die Umgcbung. Besonders die beiden an Farn-

kraut crrcichen dies in hohcm Massc. Sic ahneln in der Form den klcinen,

noch unvollcndeten Bauten von declaratm und confusus. Der grôsste (vom

17./II.) bcsitzt 66 Zellen, angeordnetzu einem unregelmüssigen Dreieck, mit

ctwas excentrischem Stiel. An ihm sitzend wurden 2 0*0* und 8 9 9 ange-

troffen. Nachtriiglich schlüpftcn aus den Zellen bis zum 5. /III. noch wciterc

4 o" o* und 7 99 .

Der am Fels befestigte Bau (vom 27./II). mit 29 Zellen und 8 an ihm

sitzenden 99 ergab bis zum 21 /III noch 2 0*
0" und 299 , Dieser wurde

von einer Ichneumonide, mit schwarzem, weiss bandierten Abdômen, welche

auch aus den Bauten vorTiheringi erzielt wurde, umschlichen. Der eine an
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Fig. 7. Aí. drewsâni. — Fig. 8. Aí smithi .— Fig. 9. A/, /iedunculatus .— Flg. 10. IJem.
\

Fig. 11. Aí’ mattozrosstnsis .— Fig. 12. Aí. drtwstnl .— Fig. 13. Aí smithi.
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Wurzcl hiingcndc (vom 3, /II.) bcsitzt 10 Zcllcn. An ihm ias.cn 3 v 9 ; bis

zum 1 3./I I . crgab cr noch 2 wcitcrc 9 9 . An clcm klcinstcn sass nur dic Griin-

clcrin. Er zôhltc nur 8 hulbfcrtigc Zcllcn.

Ausscrdcm wurdc noch cinc Anzahl nnRcfangcncr Bautcn nn Wurzcln

hiingcnd gcfundcn, wclchc nur mit wenlgcn Inclividucn odcr nur der Stamm-

Muttcr besetzt wnren.

Mischacyttnrux dcclr, rnt tis sp. n. (Iigs. 17-19)

Morphologisch schlicsst sich diese Art nn pedunculatw nn, inbezug nuf

Ffirbung und Zcichnung ühnclt sic im wciblichen Gcschlccht cassununga

schr, im münnlichcn ist mc dagcgen von diescr stnrk nbwcichcnd.

KorpcrliinRc: cP9-l 1.9 1 1-13, Liingc des VordcrílCigels: o" 9.Í— 10 mm.

9 Clypcus breiter nls bei clyptatus und cassununga mlt nbgerundeter Vordcrrnndspltze,

wclchc bei diesen spltz ousgczogen ist. Dic Crista des Pronotums ühnclt der von clyptatus,

in íust gernder Llnic vcrlnufcnd, in der Mitte erloschcn, nur nn den Schultcrcckcn nlcdrlgc

Kiclc blldcnd. Mittclfurchc des Propodeums wie bei clyptatus gcformt, ctwus flnchcr und

schmnlcr. Bei cassununga ist sic ticf, nicht sobreit nbcrlünger.ínst rum Vordcrrnnd rcíchcnd.

Peduneulus von 3/4 der Thoraxlãngc (4:3), ctwus kürzcr uls bei ptdunculalus, npikal ctwas

dcutlichcr campanul mit nldcrigercn Tubcrkeln. wclchc wie bei cassununga gcformt sind

Bei cassununf.a ist der Peduneulus vicl kürzcr, von ctwas über 1 ThornxlãnRC, npikal

vicl stürkcr campanul verbreitert. Das 2. Abdominalsegmcnt ist breit glockcnfórmig, nn

der Bosis plõtzlich abgcschnürt, ühnlich wie bei Polybia. Bei cassununga ist cr basal nll-

mãhlich nbgcschnürt.

Furbe und Zcichnung. Mnttschwnrz mit spürlichcm rotbrnuncn Toment, wclchc

sei t lieis gcsehcn ins weisse spielt. Clypcus schwarz, dessen Vordcrrnndspitrc meist

schmnl rotbraun nufgehellt odcr undcutlich gerandet; bei clyptatus und cassununga ist cr

deutlich gelbbrnun gerandet. Mnndibeln schwarz, mehr oder minder dcutiich rotbraun gc-

randet, Ziihnc rotbruun. Bei cassununga sind dic Mandibeln rotbraun, breit schwarz ge-

randet. Dic schwurze Umrandung kunn nn der Inncnscite durch Rotbraun verdrungt sem.

Fühleruntcrsclte rotbraun nurgehellt. Schmalc gelbrnunc Ründer besitzen dic inncren

Orblten.dic Ausseren nur nm oberen Ende nls kurzer Strich, der meist (ehlt, Uinterrand des

Pronotums, Seítentelle des Scutellums und Postscutellums, I linterrand des 1. Ahdominal-

Tergits, In scltenen Fallen nuch der der übrigcn Tergite. Das Epistemum der Mesopleuren

mit gelbbraunem Fleck. I linterhülften mit gelbbraunem Ltingsstrlch auf der Ausscnseite,

Schenkcl und Tibien nusser diesem nuch mit solchem auf Aussen-und Innenseite. Sumt-

liche Tnrsulglieder gelbbraun, oben npikal geschwürzt, das erste auch nuf der basalen

I lalfte, das letzte ganz schwarz. Dus 2. bis 4. Abdominal-Sternit breit gelb gerandet.

Fliigel glasig welss mit rotbrauner Costa, Pterostigma, Medial-und Submedialzelle

wie bei cassununga, bei welcher nuch die dahinter liegende Zone bis zum Innenrand rot-

braun überhnucht Ist, wclchc Tünung sich auch nuf die Hinterflügel, mehr oder minder

intensiv, uusdehnt. Cubitalzelle 1 schmaler ais bei cassununga, Cubitalzellc 3 hinten

nur wenig breiter nls vorn, bei cassununga von fast doppelter Breite.

Das o" geíárbt und gezeichnet wie dass 9 . aber Mandibeln, Clypeus, Stirn, Un-

terseite der Fühler, Bmststcrnite und Schenkelunterseiten sind gelb, die ganze Unter-

aeite des Tiercs dicht'mit silberwcissem Toment bedcckt, von der Seite betrachtet ganz

weiss erscheinend. Auch nuf dem Scheitel, z. T. auf Pro und.Mesothorax ist scitlich ge-

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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Fig. 14. M. fedunadaius — Fig. lí. M. lecoiniti .— Fig. 16. M. déclaratut .— Fig. 17. ldem-

— Fig. 18. Idem .— Fig. 19. Idem .— Fig. 20. A/. Ucointei.

SciELO 11 12 13 14 6 17
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aclicn der •llbcrwclMC Toincnt iiuffillllg. Díc gclbbriiuncn l.inicnrclchnungcn »ind lm nll-

gcmclnen deutllcher ols hclm 9 .
dlc Ausacrc Orbitnllinlc volUtilndfger. Ebcmo dlc 1 lin-

tcrriindcr der 3 boanlcn Abdomlnal-Tcrgltc, wclchc slch ttm 2. und 3. In der Mlttc ver-

•chmiilern. Dlc rcatllchcn 4 schr achmal gelb gcrnndct Dlc bluvigelbcnAbdorninul-Sternltc

slnd brclter nls bclm 9. nuf dem 3. bis 5. In der Mlttc bundnrtig vcrbrcltcrt, das 2.

mlt groMem gclbcn Dlsknlílcck.

Dlc bliigcl slnd infolge Rcduktion der rotbrauncn Tflnung lm Costalfcldc hcllcr gla-

sig wclvs ais bclm 9

Bcschrcibung noch elen Insassen von 2 Bauten mit 10 tf o" uncl

25 99 . Typcn in meiner Sutrimlung und in der des Instituto de Biologia

Vegetal und der Bstação Biologicu do Itatiayu.

Strukturcll ist das 9 von der schr âhnlichcn cassununga an der íast

erloschenen Crista des Pronotums, wclchc nur an den Schuitcrn schr nic-

drige Eckcn bildet, dic noch reduzierter a!s bei imitalor sind und die ílachcrc,

schmiilerc Mittclfurchc des Propodeums untcrschcidbar.

Das tf ist infolge des die rcich gclbc Unterscite und den gelben Clypcus

übcrlagcrnden dichten, wcisscn Toments mit kcincr anderen der naheste-

henden Arten zu vcrwcchseln. Bei kciner der mir bckanntcn Mischocyt-

lariu-Artcn kommt dieser in tilinlichcr Wcisc zur Geltung.

Der Bau hut dic Form cincs trockcncn, zerrissenen Blattcs und sicht

dem von artifex Duckc (1) schr iihnlich. Br ist 8 cm. lang, von rotbrauncr

barbe und ist an der Spitzc cincs dürren Zwciges untcrhalb cincs trockcncn

Blattcs angcbracht. Infolge scincr unregclmüssigcn, zerrissenen Gcstalt

kopiert cr vorzüglich ein abgestorbenes Blatt, dessen Farbung cr auch hat.

Fr ziihlt anniihcrnd 100 Zcllen und wurde in ctwa 2 m. Hòhc an cincm Baume
(Anona laevigata Mart.) auf eincr lichtcn Waldstcllc unwcit des Bachrandes

am 5./1 1 . 1932 gefunden. Fssassen an ihm 12 9 9 . Bis zum 24. /II schlüpften

aus den verdeckcltcn Zcllen noch weiterc 10 9 9 und 5 tf tf und cinc Tachi-

nide. Südabhang des Itatiaya, 700 m.

Ein anderer noch unvollcndeter, nur 61 Zcllen ziihlendcr Bau wurde

am 27. II. 1933, in 1 100 m über dem Mecre in der Nãhe der Maromba-Brückc

gefunden. Er ist nur 4 cm. lang. 2 cm. breit von der glcichen Farbe und un-

regelmiissigen Gcstalt wie der grosse und war an der Mittelrippe der Un-

terseite cincs grüncn, klcinen Blattes befestigt. An ihm sassen 1 tf und

699 . Bis zum 13. /II. ergab cr noch 4 tf tf und 999 .

Miachocyttnrus confirmntus sp. n.

Morphologisch mit cieclararatus fast übereinstimmend, ockologisch

grundverschlcden,

(I) Vide Ahhildunvcn In A. Duckc, Ucher Phylogenlc und Kla»llik«ilon der ujtMlcn Wojicn. Zuoli.g

Johrbüchcr, 1914. }6. lld
, 2-). Hcft. p. )lb.

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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o" Lftnge 11-12 mm., VordcrRflÜRcI 9-10 mm.

Scblnnkcr ais dtdaratus, der Thorax lAriRcr, dlc Sciten des Pronotums rmch vorn

ctwiis mchr konvefRlercnd, dlc C >lstn In der Nlíttc noch crlaschencr, nn den Schultcrcckcn

nledrlRcr, RcrmlIlniR. Pcdunculus ctwus küricr, von 2/1 Thorax-lanRC, uber diinncr, In der

Mlttc stArker cínRcschnurt, mit deutllchercn Tubcrkcln, hinten ebenso brclt, nber dlc

Sciitcn hlcr ReRcn dlc Mlttc rnebr konvcrRicrcnd »ls bei dtdaratus. Skulptur nuf dem
Thornx noch fclncr, Tornem des Alxlomcns kürrcr und spArlicher, dcshnlb Rlatt und glftn-

rend; bei dcclaratus Ist der Abdômen matter. FIürcI lcicbt gebrAunt. bei dtdaratus rIusIr-

wclss

Occiput mit •! Rclbcn lAnglichcn Flccken, jc clncr schrftR hlntcr der oberen Occllc und

Jc clncr um I llntcrnind des Aurcs, Diese Flcckc kônncn nuch fehlen, oder cs Ist nur clncr

vorhnndcn. Der untere Winkcl des Scitcntclls des Propodeums ist stets gclb, bei mmichcn

Ticrcn relebt dns Celb bis nuf dlc Seite desCrlitncndcs; wo dícs nlclit der Fnll Ist, dns

Cristncnde pclb. Bei dcclaratus ist dieser Winkcl stets schwarx, nur scinc ScItcnrAndcr

slnd Rclb gesAumt, nber dicCristnschncidc istscbm.il rotbniun, bei conjirmatm stets schwarz.

TerRite des Alxlomcns, mit Ausnnbmc von 1-2, ohne Rcllicn Hinterrand, der Pcdunculus

stets mit solchcm, dns 2. TerRit seitlich nm I lintcrriind stets, In der Mlttc nur nusnnhms-

wcísc und undctitlich gclb RcsAumt.

Bcschricbcn noch lOefa’, wclchc sich on cincm von den Wcibchcn bc-

rcits vcrlusscncn Buu befonden, der nur noch lecrc Zellen aufwies. Itutiuya

900m (Lote 90), 14. IV 1934.— Typen in meincr Sammulung, der des Insti-

tituto de Biologia Vegetal (Rio de Janeiro) und der bstação Biologica do

Itatiaya.

So schr sich beide Arten iihncln, so grundverschicdcn sind ihrc Bauten

Der von dcclaratus iihnclt dem von arlijex und hat dic langc Form eines

zerrissenen, trocUcncn Blattcs mit ühnlichcr Befestigung an cinem dünnen

Zweig. Bei conjirrnatus ist cr schcibcnfòrmig wic der von ater und hat dic

Gcstalt eines unregelmiissigcn lánglichen Scchsccks, an wclchem 4 Seiten

in ziemlich gerader I.inie verlaufcn, wiihrcnd die beiden Seiten, an denen

zulctzt gebaut wurde, unregclmitssigc Konturcn nufwclscn. Der Stiel ist

kurz und breit und sitzt exccntrisch. Dic Zellen, 18 an der Zahl, habcn den

gleichen Durchmesser wie bei ater und sind in II geraden, rcgclmiissigen

Rcihcn (jc 4 zu 9, 2 zu 8, 1 zu 7, 2 zu 6 und je 1 zu 5 und 2 Zellen) ungeordnct.

Der Bau ist dunkelbruun, war uuf der Oberseite eines Orangenblattcs bc-

festigt und befand sich in eincr Hòhc von ca. 3m. auf cinem dicht am Wald-

rand stehenden Orangenbaum.

Bine den Bau umschleichende Ichncumonidc wurde gemeinsam mit

den Wespen gefangen; nachtraglich schliipften noch 2 weitere.

Mischacyttnrus pMrafuaycnsis sp. n. (Figs. 23, 25, 28, 30)

Bczüglich der Cristaform gehõrt diese Art zur Gruppc der gelb gelarbten

Arten, deren Angehòrige ais indeterminabilis Sauss., aufgefasst werden

(z. B. Tiere aus Lspirito Santo), welche einen kürzcren Pcdunculus ais su-

rinamensis haben.
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Lüngc: d 10-11 1/2; v 11-12, Vorderflügcllüngc: d 9-10, v 10-

10 \\

i

mm.

V •— Scltcn des Pronotums nach vorn wcnig konvcrgicrcnd. Cristo nicdrig, in der

Mitte crloschcn, nur iin den Schultcrcckcn schnrfkantig und deutliche Eckcn liildcnd,

fnst gcrndllnlg, in der Mitte Iclcht slnuoí, nn den Schultcrn plótrlich endend, nicht nus-

gerogen, ihrc Fnden in dns unterc Drlttcl des ! lintcrrnndcs des Seitenteiles des Pronotums

wclscnd. Peduneulus von ctwns mehr nls halbcr Thornxlüngc (4:2 1
;), ctwn wic bei paraf-

Uloirammux Reforme, nplknl ctwns mehr vcrbrcitcrt, dcutlichcr cnmpnnul und pnrallel-

ticitlR, mit schwuch cntwickeltcn Tubcrkcln. Mittclfurchc des Propodeums flnch und

breit, fnst bis rum Vorderrund rcichcnd.

Auf dem Vordcrkorpcr übcrwicRt dic ornnRCRcIbe, nuf dem Abdômen dic schwnrrc

Forbe. Auf Kopf und Thornx slnd dic Nnhtlinicn und Runder der cinrclncn Abschnittc

schwtirr gcsuumt. Dns Stlrnschild wird von der I Imtcrstirn durch cinen schmnlcn schwar-

ren Strich, der sich zwischcn den Fühlerwurreln hlnzieht, sepnricrt. Der schwnrrc

Stirnflcck, in dem dic Occllcn stchcn, hat dic Form cincs dickcn V, dessen Schenkel seit-

lich und den Fühlerwurreln enden, dessen Basls nuf cincr schmulcn schwaricn gcschwun-

Renen Linlc ruht, wclchc scitlich sich verbrcitcrnd in der schwurrcn Augcnrandllnie nus-

flicsst, nnch hinten mit dem Schwnrr des Occiput verbunden cinc «eibe Querlinie ein-

schllesst. Pronotum mit schwnricm Bnndc, wclchcs in flnchcm BoRcn von der Crlatn-Ecke

rum oberen Tcil des I Ilntcrrundcs rieht. Scutum schwnrr mit gclbcn Seitenrnnd und 2

nnch vorn divcrRicrenden, un beiden Enden vcrdicktcn, breiten «clbcn Diskalstrichcn. Te-

ruIoc rotbrnun mit Rclbem Flcck. Cuncoli Rclb. Dns Scutcllum íst disknl rotbroun getònt

und wird in Rleicher Weiss wic das Propodeum durch cinc schwnrrc I.ungslinic halbicrt.

Unterer Tcil des Episternumx der Mesopleuren mit schwurrcm Diskalfleck. Oberseite der

Mittelhüften schwnrrbrnun, 1 linterhüftcn mit schwnrrbrnunem schmnlcn Streif nuf Ober-

Ausscnscite, Mittcl-und I lintcrschcnkel mit schwnrrbrnunem Streif nuf Ober-und Unter-

seite, 1 lintertíbien mit solchem nuf der Oberseite. Sonst sind die Bclnc gelb, Oberseite

der Tnrscn Rebriiunt, ihre Enden geschwlrrt. Abdominnl-Tergíte mit breiten gelben Rrin-

dern, dus 2, und 3. mit rwei Elnkerbungen nuf der Inncnscite. Unterscite des Peduneulus

und dns 2. Abdominnl-Sternit Runr Rclb, dns 3. und 4. mit breitem, gelben Snum, wclchcr

nm 4. scitlich clngckerbt ist, um 3. cinen gelben Scltcnpunkt íuhrt. Die 2 Apikulscgmente

mit schr schmulen gelben Ründern.

Fühlcr schwnrr, der Schnít mit gelber Linle nuf der Unterscite, diese bei der Geissel

rotbrnun.

Flügel glusig weiss mit rotbrnunen Adem und rotbrnun getònten Costnlfeld und

Stigmn der Vorderflügel.

O" Dus Fühlcrende ist wic bei den übrigen relch gelb gcfãrbten Arten dicker und

weniger sturk cingerollt ais bei den dunkel gefurbten Arten. Der wcísse Toment kommt

nicht so rur Geltung wle bei dlcsen.

Im Prinrip sind Fürbung und Zeichnung die glcichen wie beim Ç. Die Seiten des

Propodeums in der Mitte nm Vorderrnnd mit grov.em, schwarren Fleck, der uuch fehlen

knnn, Episternum der Mesopleuren mit schwarzer Querblnde uber die untere Ecke, der

untere Tcil der Metapleuren mit schw.trzem Fleck nm Vorderrnnd und schwarren Ober-

und 1 linterrund. Bei 2 dd ist dic Unterscite des Peduneulus und dus 1. Abdominul-Ster-

nlt mehr oder minder stark gebrnunt und geschwurrt.

Dcschreibung nach 2 v v und 6 o* o" von Mborero in Puraguay, wdche

um 25.11 1,1932 von l lerrn Ingcnicur Fr. Schade in Villurrica gemeinsam mit

SciELO 11 12 13 14
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Fig. 28
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Fig. 29

Fig. 23

Fig. 26
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Fig. 30

Fig. 21. Aí lotlaris -Fig. 22. Aí. aljkenl.— Fig. 23. Af. paraguavfnxit .— Fig. 24. Aí.

collarh. Fig. 25. Aí. piiragiiuyenils. Fig. 26. A/, collaris ,—• Fig. 27. A/, aljktni.—
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clcm Bau cingclragcn und mir übcrlesscn wurden. Typcn in mcincr Samrn-

kinjt uncl in der des Instituto de Biologia Vegetal in Rjo de Janeiro.

Der Buu ist ühnlich gcformt wic der von cassununga, mit dünncrcm.

exzcntrisch nngebruchten Stiel, von hcllgrauer Furbe und ist auf der Unter-

seite eines Biattes an der Mittelrippe befcstigt. Fr zahlt 24 Zellcn, von

wclchcn c
) ausgebuut sind. In der Anlage glcicht cr auch dem Bau von inju-

cundus, wclchcr entsprcchcnd grôssere Zellcn und cinen flachcn, seiir brei-

ten, kurzcn Stic! bcsitzt und dunkclbruun gefürbt ist. Dieser ist ebenfuils

auf der Unterseite eines Biattes bc/cstigt, aber nicht an der Mittelrippe.

Diese Art wird in der Literatur ais surinamensis aufgefusst, ist von

dieser aber vcrschicdcn. Das wcitc Gcbict zwischen Surinam und Argenti-

nicn bchcrbcrgt cinc Anzahl ühnlicher Arten, welchc unter dem obigen Na-

men und ais indeterminabilis Sauss., gcführt werden.

Mischocyttnrus flnvicornis sp. n.

Von paraguayensis durch ctwas bcdeutcndcrc Grosse, gcdrungcncren

Kõrpcrbau, dic das Schwarz übcrwicgcndc Gelbfürbung und rõtlich braunc

Flügcl vcrschicdcn und von ihm in folgendem abwcichcnd.

— Kòrper-und VordcrílüRelliinRC je 12 mm.

Crista Rlclch vcrluufcnd, in der Mitte crloschen, an den Schultereckcn etwus hòher,

Míttcl-furche des Propodeums ebenso ílach und kurz. Pedunculus von wenig mchr ais

halbcr ThoraxiiinRC (4 1/2: 2 1/2) von glcicher Form, Farbe und ZelchnunR. Fuhlergcissel

obcn und unten oranRcrot. der Schaít unten Rclb, anf der Oberseite schwarz. Scutellum

und Postscutellum mit schwarzem I linterrand. der in Dreíeckform in der Mitte vorspringt,

am Scutellum durch eine feinc Mittellinic mit dem schwurzen Vorderrand verbunden.

Am Propodeum ist dic schwarzc Mittellinic breit, nach hinten vcrjüngt, zu beiden Sciten

am Vorderrand steht cin pfeilfórmÍRcr, schwarzer Fleck, in den hinteren Ausscncckcn ein

iihnlichcr drciecklRcr, der nnch vorn liings des Saumes in eine feinc Lime verlungert

ist. Dus Mesosternum ist bis oul dic schwurzen Nahtlinien ganz Rclb. Dic schwarzen

Strichc auf den I lüften sind stark reduziert, z. T. fehlcnd. die Tibien und l-'ussc nur sehr

leicht Rcbríiunt. Sâmtliche Abdomínul-Sternite und TcrRlte sehr breit Rclb gerundet.

Flügel ganz rotbraun getont, das Costalfeld ctwas dunkler.

Beschricbcn nach 2 aus Goyaz stammcnclen 9 aus der Sammlung des

Museu Paulista (No. 17.105 und 17.982).

Diese Art ist ühnlich gefürbt und gezeichnet wic die in Goyaz cbcnfalls

heimische Gymmopolybia pallidtpes 01.

Mischocyttarus indeterminabilis Sauss

Ein aus Espirito Santo (E. Garbe, 1906) stammendes 9 des Museu Pau-

lista (N. 7.239), von A. Ducke, 1911, ais indeterminabilis determiniert, hat

die Grosse von paraguayensis, dem es in Bezug auf Fiirbung und Zeichnung
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iihnclt. Dic Crista ist abcr in clcr Mittc nicht crloschcn, sondcrn wic bei ihe-

ringi dcutlich cntwickclt, an den Schultcrn infolge der nnch vorn ctwns

sthrkcr konvcrgicrcndcn Thornxscitcn mit undcutlichcrcn Eckcn, ihr Ende
abcr wic bei paraguayensis in das untere Drittcl des Hintcrrnndcs des Sti-

tcntcilcs des Pronotums wciscnd. Stirnfurchc breit. Mittclfurchc des Propo-

deums ctwa wic bei iheringi, sclimal und scicht. Peduneulus wic bei para-

guayensis gcformt, von ctwas mchr ais halbcr Thornxliingc (4: 2 Vi), opikni

schmalcr ais bei iheringi.

Dic Anlagc der Zcichnung ist im Prinzip dic gleiche, wic bei theringi,

das Gelb ctwns rcichcr und satter orange, bei diesser blass schwcfelgclb. Sic

wcicht in folgendem ab. Clypcus und Mandibcln rein gelb, bei diesem nur

dic Zíihnc rotbraun. Der schwnrzc Diskaiflcck nuf dem Clypcus fechlend,

der auf dem Stirnschild V- fòrmig. Dic darübcr innen an der Fühlcrbasis

liegenden 2 gclbcn Flcckc bilden einen grossen V-FIcck. Der grosse schwarze

Fünícckílcck auf der Stirn ist an den Seiten wcnigcr ausgczogcn, der darin

liegenden gclbc Mittclstrich breiter. Das Schwarz am Hintcrkopí mit 2 kurzen

gelbcn Qucrstrichcn. Unterseite des Fühlcrschaftcs gelb, der Gcisscl rotbraun.

Dic beiden gclbcn Diskalstrichc auf dem Scutum sind dickcr, an den beiden

Enden glcichbrcit, parullel zueinander stchcnd. Der Seitenrand des Scutums

gelb gerandet, Scutcllum ringsherum schmnl gelb gerandet, Postscutellum

gelb. Dic beiden gclbcn Flcckc auf dem Propodeum ühnlich gcformt, ihre

Ríindcr abcr nicht gczackt, sondem glattrandig, scitlich mit dem in den

Vordercckcn stehenden Flcck zusammcnfliessend. Untere Eckc des Seiten-

tcilcs des Pronotums ganz gelb, ohnc schwnrzcn Flcck darin, der untere

Tcil des Metanotums mit schwarzcm Diskaiflcck. Abdômen fehlend.

Von phthisicus F., welchc mir in der Form alfkeni Ducke, vorliegt, art-

vcrschicdcn.

Mhchocyttnrus ntirificus sp. n. (Fig. 29, 31 , 36, 38).

Morphologisch und biologisch ypiranguensi s Pinto da Fons., sehr nahe-

stehend. Gròsscr, robuster, mit kürzcrem, apikal mchr verbreiterten Pedun-

eulus und spiirlichercr Gdbzcichnung.

Lange: — a” 11-1 Pá. 9 12-1 3, Vordcrflügcllnnge — çf 10, Ç 10-llmm.

V - Kõrperbau wie bd yplranguensis. Scheitel mit gldchcr lmprcssion. Seiten det

Pronotums nuch vom etwas mchr konvergierend, Schultern cbenso obgerundet, Crista

in stãrker kovexem Dogen vcrluuíend, ihr linde ebenfalls in den unteren Winkel de* Sei-

tentdles des Pronotums weisend. Mittelíurche des Propodeums dcutllcher, schmnl, bis

rum Vorderrand reichend, mit deutlichem Míttelklel. Peduneulus ctwas kürrer (4 1/2,

2 1/2) von etwas mchr wie halbcr ThoraxlAnge, nicht so schlnnk, upikal mehr verbreitert:

mit níedrígeren Tuberkdn,

Furbe und Zdchnung. Pie gclbc Zcichnung ist rcdurlerter. Mandibcln und Clypcus

gelb, dcutllcher schwarz gerandet. Clypcus mit schwnrrer Mittellinle in der Bnsnlhalfte.

Stirnschild schwarz mit gelben Sdtenrândern.
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Der nume schwarzc Stlrnflcck von der Form clncs Fünfcckcs mie gcschwungencn

Scltcn, wic llin dlc gclben und díc reich gelb gczclchnctcn Arten führcn. crstrcckt sich

über díc I llnterstlm bis zum Stirnschild und wird durch cinc gclbc Mlttclllnlc gctcilt,

wclchc hlntcr dem hinteren Occllcnpmir bcglnnt und sich mit den bciden scitllch Inncn

uber der Fühlcrbusls licgcndcn gelbcn Schr.igflcckcn, mchr oder minder dcutlich, pfell-

spltzcniihnllch vcrclnt. Inncrc und üUMcre Orbítnllinie gelb. Occiput gelb gcnindct. Gelb

sind ferner: Crista, Vorder-und I llntcrrnnd dei Pronotumi, zwci Disknlstríchc uuf dem
Scutum, Meck uuf Tegulue und Cuncoli, Vordcrnmd des Scutcllums, vordere I Ulftc dei

Posticutcllumi und dic Scitcntcllc von bcldcn. Eln grosier FIcck uuf dem oberen Epi-

reemum, dem Hlntcrwlnkcl dei untcrcnEpiitcrnum der Mcioplcuren und der oberen Me-
tapleuren. Der obere Rand der unteren Metapleuren mit gclbcm Stricii. Bruitstcrnltc

gelb, ebenso dic Vordcrhüftcn und dic Bcinc. Dic Míttcl-und I líntcrhüfccn schwarzbruun,

erstere mit gclbcm Strich uuf Unter- und Auiicnicitc, letxtcrc nur uuf der Ausscnicitc.

Míttcl-und Hlntcrschenkcl mit schwnrzbruuncr Ober-und Unterseite, I lintertíbienund Tar-

senenden gebrflunt. Siimtlichc Sterníte und Tergite dei Abdomens gelb gerundet. Dic bei

jjplranguensls vorhnndcncn bcldcn grosicn gclben Eleckc uuf dem Pnlpodcum iind nur

bei einem 9 ais klcine Punktc nngedeuter.

Beim o" ist dic Gclbzclchnung nuffnlligcr. Clypcus, Stirnschild, Hinterstlm und díe ín-

neren Orbiten bii in dic Augcnuusbuchtung dicht mit sllbcrwelsscm Tornem ubcrlngcrt.

Solchcr bcdeckt, minder auffülllg, den ganzen Kòrper. Diskus des Stirmchlldcs nur Iclcht

gcbríiunt. Dic Inncrcn Orbiten um f lintcrkopf fnst zusammenstovicnd, nnch den hinteren

Ocellcn mit kurzem Seitennst. Auf den sturk cingcrolltcn Ftihlem ist dic gnnze Unter-

seite dei Schnftcs gelb, uuiscrdcm führt dieser auf der Inncnscitc einen breiten gclben

Strich. Dus Propodeum ist cntwcdcr ungezcichnct, schwurz wic beim 9 oder ühnlich

gezeichnet wic das 9 von yplrangutruis. Bei den gczcichnetcn Indíviduen führt dic

vordere Aussenecke einen runden gclben Flcck und einen zwcitcn zu beiden Seiten der

Mittclfurche, wclcher uuch zu einem kommafórmigcn, gckrümmtcn Strich vergrôssert

scin kunn, bei dem scitlich noch cin klcincrer stclit. Vorderrand der Metapleuren

brclt gelb. Bruststernitc breiter gelb. Im übrigen mit dem 9 übcreinstimmend.

Typcn in meiner Sammlung und in der des Instituto de Biologia Vegetal

und der Fstação Biologíca do Itatiaya.

Beschrcibung nach den Insassen eines Baues vom Südabhang des

Itatiayagcbirges, 700m.

Von der verwandtcn ypiranguensis unterschcidet sich vorliegende Art

ausser durch Gròssc, Crista und Pedunculus auch durch die Zeichnung.

A/, ypiranguensis ist reicher gelb gefurbt. Beim 9 trlgt das Stirnschild einen

gclben Diskalflcck. Der schwarze Scheitelfleck ist durch das Gelb der in-

ncren Orbiten cingeengt und wird durch die beiden grõsseren an der Füh-

lerwurzel liegenden gclben Flccke, welche sich mit der gclben Mittellinie

zu einem breiten Pfeilspitzenflecke vereinigen, vom Stirnschild getrennt.

Die inneren Orbiten entsenden einen Ast zu der hinteren Ocelle wie beim

mlri/ícus o". Das Scutellum ist ganz gelb. Am Propodeum vereinigt sich der

gelbe Fleck an der iiusscren Vorderecke mit dem gelbcn Randstrich am
unteren Teile der Metapleuren. Die Mittclfurche um Propodeum wird von

zwci grossen gclben Flccken flankiert, welchen nach aussen noch zwei

Striche vorlagern, die aber meist mit ihm zusammenfllessen. Die gclben Sei-

cm 11 12 13 14 15 16 17



Agosto 1935 Zikán: Galtung Mischocyttarus Sauss. 171

ê

Fig. 36

Fig. 37 Fig. -10

Fig. 31. Aí. mirljlcut. Fig. 32. Aí. ypirantuiruis .— Fig. 33. Aí. paralhloirammiu. Fig. 34

Aí. ypirar\£uensis .— Fig. 35. Aí. paralUloirammxu. Fig. 36. Aí. mlrijicus, — Fig. 37,

Aí. paralUlotrammut. — Fig 38. Aí. mirijuui. — Fig. 39. Aí, Inltrjtclui, — Fig. 40.

Idem,



172 Arq. Inst. Biol. Vetfl. I, 3

tenriindcr des Pronotums vcreinigen sich im untcrcn Winkel des Scitcn-

tcilcs 2u cincm grosson Dreicck. Der Vorderrand der Mesopleuren

ist breiter gelb. Dic gelben Riindcr der Abdominnltcrgitc und Sternite

haben doppeltc Breite.

Dic Bnuten beider Arten stimmcn im Prinzip übcrcin. beide sind faden-

fòrmig, cinzcilig und imiticrcn trockcnc Lionen oder Luftwurzeln.

Der Bau wur an den von cincm im Walde stchcndcn, grossen Fcls her-

abhângendcn Ranken cincr Sehlingpfkinze in cincr 1 lohc von ctwa 3 m
bcfcstigt. Bs ist cin ctwu 3 mm, breites rinncníòrmigcs Band von ctwa über

47 cm Lüngc mit fast perlschnurartig ancinander gcrcihtcn Zellen, von

wclchcn jede mit dem basal zugcspitztcn Drittel am I linterrand der vor-

hergehenden befestigt ist. Die fertige Zellc hat ctwa dic Form eines schmalcn

Trichtcrs von langlichcr Gcstalt mit fast kreisrunder Oeffnung und unglcich

langcn Seiten. Dic Rückscitc ist etwa 17-18 mm lang, dic Vorderseite

kürzcr. 32 fertige, halbfcrtige und angefangene Zellen wcchscln in unrcgcl-

massiger Rcihenfolgc ab. Vier cnthaltcn die tõnnchenfõrmigen Cocons

cincr Ichneumonidc, welche in den Larven diesser Wespenart parasitiert.

Er wurde am 21.11.32 gefunden. An ihm sassen 5 9 9. Am 3., 5., 6., 10.

und 11. III. schlüpftcn aus ihn noch je 1 o".

Mischocyttnrus pnrallelo&rninmus sp. n. (l igs 33, 35, 37).

O" 13, 9 11-14 rnm lang, Vorderflügellilnge o* 10 9 0 H — 14 mm.
Kommt inbezug des Korpcrbaucs neben mirijicus zu stchen. Etwas grosser und ro-

buster. Thorux etwas breiter, sclne Seiten nach vom wcniger Uonvergierend. Stirn ohne

Mittelfurchc. Crlstn des Pronotums wie bei mirijicus, gut entwlckclt, hoher, messcrscharf,

in der Mitte von gleicher I lohc wie an den Seiten, dem breiteren Thorax cntsprcchend lan-

ger, in cincm etwas ílacheren (konvexen) Bogen ohne Uildung von Seitenlappcn verlau-

fend und hicr in der Diskusmitte des Seitenteiles des Pronotums, in der Richtung nach

der Mitte des Hinterra ndes, crlóschend. Die StruUtur, feine Chagrinicrung auf Kop
und Thorax, ist dic nàmllche, elscnso Porm von Clypcus und Pedunculus. Dieser ist etwas

kürzcr, von halber Thoraxlüngc (5: 2 H). die Seiten seines apikalen Endes vcrlaufen

mehr parallel. Mittelfurchc des Propodeums flaeh, aber breiter ais bei miri/icui, fast

bis zum Vorderrand reichend, bei diesem schmalcr, von 5Í der Liinge des Propodeum.

Auch hlnslchtlich Fôrbung und Zcichnung herrscht Übercínstimmung mit mirijicus.

Grundfarbe schwarz. Mandíbcln gelb mit gebriuinten Rândem und Zãhnen. Der gclbe

Clypeus mit grassem, schwarzen Dískalfleck, welcher mit dem Schwarz des Stirnschildes

zusammenhangt. Bei mirijicus ist es eine schmale oft schr undeutliche Mittellinie. Stirn-

schlld schwurz mit gelben Scitenrandcrn. 1 linterstirn schwarz mit 2 gelben Flecken

zwlschen den Fühlern. IVí mlri/lcu

s

fliessen dlesc l-'lccl<e vom zusammen und die I linter-

stirn wird durch eine gelbe Mittellinie geteilt, welche zwlschen dem hinteren Ocellenpaar

mündet. Ausnahmsweise ist diese Linie bei rmnchen paratlclogriimmu t 9 9 ais gelber vor

der vordercn Oeelle stchender l
;leck ongezelgt. Fühler schwarz mit rotbraum aufgehellter

Unterselte des Schaftes und der Geisselspitze. Gelb sind fernerdíe aussere und innere Orbi-

tallinle, Vorder-und I linterrand des Pronotums, Crista und 2 gleichmassig breite, nach
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vorn ctwns dívcrgícrcndc Dlsknlstrlchc mif dem Scuium. Fcmer cln Fleck uuf TcruIuc,

Cuncoll und tolchcr nuf den Vordereckcn de*! Scutcllums und Propodeums. Ebenso dic

vordere I lulfic des Postscutcllurm und jc cln Fleck nm Ronde der Mittclfurchc des Pro-

podeums von Forni cincs lilngllchcn Dfclecks mit iibgcrundctcn Aimencckcn. liei mirlflcu »

fchlen In der Regei diese bcldcn Flecke oder sind nusnuhmswcixc «Is Punkte vorhnndcn.

Runder der Abdomiruil-Tergltc und Stcmltc Rclb, Ictztcrc mlt gckcrbtcr Inncnscitc.

Episternum der Mevipleuren wlc bei mirifUu\ mit gelbem Fleck und cincm zwcltcn dlsknl

uuf dem unteren Tcilc des Eplstcmums Rclcgcncn, welchcr melst mlt dem Geib der Ven-

trulscltc zuvimmenflicsst, dus slch um Vorderrunde bis rum Randgclb des Prosternums

nusdchnt liei mirificui ist dlcscr Fleck nm I llnterrundc des unteren Episternums pln-

riert, dcxscn Vordcrrrund schmnler gelb gcsiiumt Ist. Mutnpleuren cbcnfnlls mit gelbem

Fleck. Vcntrulscitc von Thorax und I luftcn, sowic snmtlichc Bdnpnarc Rclb. Schcnkcl

innen und nuv.cn schwurz Rcstrcift, Tibien und Tursen obcn Rcbrüunt. liei mirijicus slnd

dic Mittcl- und 1 lintcrhüftcn mlt schwurzbrnuncm L.ãngsstrclí nuf Ober-, Aussen — und

Unterseite vcrschcn; bei vorlicRcndcr Spccics fchlen sic nuf der Unterseite, der nuf der

Mittclhüftc Ist nur basal ungedeutet. Ebenso fchlt der bei mirijicus vorhundcnc gelbc

Strich nm oberen Rande der unteren Metnpleuren.

Flügcl glaxigwciss mit dunklcr AderunR, rotbrnun gctòntcm Costalrnnd, StlRmn,

Medinl-und Submcdialzcllc, Ictrtcrc manchmnl rein ríusírwcíss. Vordcrrnnd der Cubi-

tnlrellc 3 im VordcrílÜRcl von fust nur hnlber Lüngc íhres Hintcrrnndcs. liei miri/icus

beide annuhcrnd gleich lang. Liei dieser ist sic von der Form cincs fust symmctrlschcn Pa-

rallelogrnmmcs, wàhrend sic bei jiarallelogrammus infolgc der stark S-fòrmig gcwundcnen

sic distai ubschlicsscndcn Ader stets trapczfôrmig ist.

O" - Rcfürbt und gcreichnet wic das Ç . Der Kòrper mit silbcrwcisscm Toment,

welchcr uuf Clypeus, Thoraxscitcn, I luftcn und Beinen rur Geltung kommt. übcrlnRcrt.

Stim und Clypeus crscbcincn von der Scite bctrnchtet rein wciss. Dic vorderen Rclbcn

Stimflccke fchlen, der vor der vorderen Occllc stehendc ist vorbanden. Dic Rclbcn Orbi-

tallinien schmnler nls beim <? . Dic un den Enden stark cingcrolltcn Füblcr sind schwnrz,

das Geíssclcndc unten gelb. Das Eptmeron des Mesosternums mlt einen gelbcn Fleck,

welchcr beim miri/icus o* fchlt. Mittcl-und I lintcrhüften schwnrz mit gclber Innenselte,

dic mittlercn uuf Ober-und Ausscnscitc, dic híntcren nur uuf der Oberesite schmnl gelb

gestreift. Die Flúgcl bis auf das Stfgma rein glasigweiss, ohne díe rotbruunc Tõnung

des Vorderílügelrandcs.

Bcschreibung nach den Insassen einer Anzahl Bauten vom Südabhang

des Itatiaya, 700 m.

Typen in meiner Sammlung, der des Instituto de Biologia Vegetal und

der EstacSo Biologica do Itatiaya.

Sehr charakteristisch ist der Bau, welchcr wie bei ater an Felscn be-

ícstigt wird, dessen Stiel aber stets in der einen Eckc, von welchcr aus cr

begonnen wurde, angebracht ist, mit den beiden vorderen Seiten des Baues

welche hier stets einen meist spitzen oder auch stumpfen Winkel bilden,

in einer Ebene abschneldend. Mit den Bauten der übrigen mir bekannten

Arten ist cr nicht zu verwechseln, alie übertrifft er in der Symmetric. Scine

Seiten sind flach und eben, senkrecht oder nur miissig zuni Boden geneigt,

die Kanten und Riinder seincr Oberflache sind gcradlinig, diese stets paral-

lel zueinander bilden ein Parallelogramm. Dies ist der Fali, wo der Bau um
Stiel einen spitzen Winkel bildet, was die Regei ist. Bei den hier stumpf-
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winkclip.cn Bnutcn hat dic ObcrflÜchc dic Form cinc.s langen Scchscckcs.

Stcts ist dic Anordnung der Zcllcn cinc streng symmetrische. Im Sticlwinkcl

befindet sich immcr nur cinc Zcllc, dic zweitc Querrcihc hat 2. dic dritte

3 Zcllcn usw. bis 5 bezw. 6 Zcllcn der fünftcn oder scchstcn Querrcihc.

Von hicr ab nimmt dic Zahl dcrsclben in glcicher Folge wieder ab, um im

Schlusswinkcl cbcnfalls mit 1 zu enden. Dic lüngliche rhomboide Form der

Obcrfliichc des Baucs cntstcht dadurch, dass in der Mitte an der breitesten

Stcllc jc 2 — 3 Qucrrcihcn von gleichviel Zcllcn (also 2 X jc 4 oder 3X5 —
bezw. 3X6) cinandcr folgen. Solchc von Rhombenform schcint cs nicht zu

gcbcn, wcnigstcns habc ich noch kcinc gcschcn. Bei solchcn von langcr scchs-

cckiger Form. von wclchcr mir nur cincr mit 3 Lüngsrcihcn vorliegt, ist dic

Anordnung der Zcllcn cinc nndere, indem dic scnkrecht zur Scitcnwand des

Baucs stchendcn Zcllwündc der beiden Ausscnrcihcn auf dic Zcllmittcn der

innern Reihc stossen, wahrcnd bei der nndcrcn Form dic Zcllcn in regclm.is-

sigen Qucrrcihcn ancinandcr gcrciht sind. Bei solchcn Bauten sind dic Basal-

und dic Schlusszcllc fünfcckig, bei den von rhomboider Form vicrcckig.

Bei beiden Formen habcn sümtliche Randzellcn dic horm von Fünfecken.
a

Dadurch wcichcn sic von sümtlichen Mischocyttarus- Bauten ab. Dic Ur-

sache bcruht uuf den flachen ebenen Aussensciten des Baucs, an wcichcn

dic Kanten der Zcllwündc nur ais scichtc Verticfunp.cn angedeutet sind,

wiihrend sic bei den Bauten der anderen Arten bogig vorspringen. Beim

fertigen Bau ist gcwòhnlich am unteren Fnde cin Anhangbau vorhanden,

durch wcichcn seinc Symmctric ctwas vcrwischt wird. Dic bcrcits cinmal

in Verwcndung gcwcscnen Zcllcn werden nochmals zur Brutpflcgc bcnützt.

Solchc, welchc an den ihrcn Ründcrn anhaftenden Resten der Deckclhautc

lcicht kcnntlich sind, fand ich abcrmals mit Eiern besetzt. Das gleichc

konntc ich bei drewseni konstaticren.

An dem scnkrechten Fclsen ciner Strasscnbòschung in 3 —4 m Hòhe

wurden 4 Bauten gefunden, davon 2 verlasscne. An dem cinen kleinen,

nur 11 unfertige Zcllcn zühlcndcn sassen 5 9 9, an dem grossen mit 35

Zcllen, wovon cinc verschlosscn, befanden sich 4 9 9.

In der Vertiefung cincs grossen Felsblockes am Bachfwurdc am 27.11.33

cin anderer grosser Bau von 6 cm Lünge, 3 cm Breite mit 57 Zellen

gefunden, an dem sich 119 9 befanden. Die vcrdcckclten Zcllen ergaben am
5.111. cin o", das einzige crzicltc, dic letztcn am 15.111. ein 9 und 10 Pho-

riden. Solchc wurden bis jetzt nur bei dieser Art nls Parasiten festgcstellt.

Dic Phoridenart scheint lichtschcu zu sein; cinigc davon, welche beim

õffnen des Bchülters cntwischten, flogcn nicht der Helle, dem Fenster zu,

sondem versteckten sich ah dunklen Stellen des Zimmers. Bei diesem

Bau waren die bereits einmal zur Brutpflege benutztcn Zellen alíermals

mit Eiern besetzt.

Ein anderer Bau von nur 27 mm Lünge bei 18 mm Breite und nur

24 Zellen, welcher un der scnkrechten Seite eines gesprengten Felsblockes

•
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um Rnndc cincs Wasscrkanals befcstigt war, wurdc vom Bcginn scincs

Entstchens bcobachtct. Dic Gründcrin hattc bis ctwn Mittc Fcbruar 5

Zcllcn vcrdcckclt, von wclchcn 2 ctwn am 20. 1 1. gcschlüpft warcn. Am 3. III.

schlüpftc dic viertc, am 5. III.dic 5. Zcllc. Bis rum 13. III. war dic scchstc

gcschlüpft, am 18.1 II dic achtc, wclchcn spiiter noch wcitcrc folgtcn. Am
20. IV. wurdc der Bau cingctragen, da an ihm nur noch 3 V V vorhundcn

warcn, welchc tags zuvor, am Spiitnnchmittag abgefangcn wurden. Er war

vollkommcn lccr, weder gcschlosscnc noch mit Eiern oder Larven bcsctztc

Zcllcn warcn vorhandcn. Dies bcwcist, dass der Bau von den cntwickcltcn

Individucn nach und nach vcrlusscn wird, bevor dic zulctzt uusgckommc-

nen volkon-mcn erhartcl und ílugfiihig sind. Dies konntc ich bei Polistes

versicolor cbcnfalls fcststcllcn. Gemeinsam mit den uncntwickcltcn blcibcn

auch flugfahigc zurück, von wclchcn erstere gcfüttcrt werden.

Mischocyttarus intcrjectus sp n, (Figs. 39-40).

9 — Kòrpcrlünge 12, Vordcrflügcllangc 10 mm.

Kommt im System vor iheringi zu stchcn und Icitct dic Untcrgruppc cin, bei wclchcr

dic Thoruxscitcn nach vom weniRcr konvcrgicrcn, dic Schultcrn schwiichcr ubgcnindct

sind. mit nicdriRcr, RcradliniRcr Crista ohnc Bilduns von SchultcrccUcn, wclchcr nusser

dieser Art noch theringi und pautislanus anRchòrcn. Sic ist dieser in aliem iiusserst iihnlich,

nur sind dic Rclbcn Flcckcn und Strlchzcichnungcn ctwas schmülcr, unauffülligcr, ctwa

so wic bei Itatiayeunsls.

Von iheringi wcicht sic in folRcndcn Punktcn ob: ctwas schmãchtiRer, Stirn mit

schr dcutlichcr, tiefer Imprcssion. Clypcus ctwas schmalcr, d.is Mittcistück ctwas mclir

vorgczogen, vom gestutzt, dic Punktgrubcn dcutlichcr sichtbar, dic Beborstung ctwas

spurlichcr. Crista ctwas niedriger, in àhnlichcr gerader Linic vcrlaufcnd, das Ende nach

dem unteren Drittcl des Hinterrandes des Scitcntcilcs des Prunotums weisend. Mittcl-

furchc des Propodeums breit und tief, onders geformt, in der Mítte ctwas cingcschniirt,

vom so breit wic hinten, ctwa vor dem Vorderrande endend, mit dcutllchcm, in cine

íeine Spítzc auslaufendcn Mittelkicl, der in der Furchenmlttc crlíscht. Peduneulus von

der Lange von Pro-und Meaotohrux + Scutellum, wic bei iluringi, am apíkalen Ende

aber schmalcr, weniger campanu! mit Anklang an dic Form bei conjunu.

Zclchnting. Clypcus schr «chmal schwarz gerandet, der schwurze DiskalNeck bc-

deutend schmalcr, lânger, bis in dic Vorderrandszuhnspitzc rclchend. Vorderstirn ohnc

gelbcn Seitenrand, I lintcrstirn mit zwei geiben, kurzen Stríchen nahc der Fülilcrbasis

zwischcn den Fühlern (wic bei paralUlogrammus), der geibe Strich in der Stirnimpression

vor der vorderen Occllc ist kürzer. Fühlcrschaft ohnc geibe Víittcllinic nuf der Unter-

seítc. Dic bciden gel!>cn Diskalstríchc auf dem Scutum sind schr schm.il, nach vom nicht

vcrdickt und weniger divcrgicrend, in der Mittc leicht gcwunden. Ausserdem Ist noch Je

ein kurrer gelber Strich an dem Seitenrande uber den Tegulac vorlianden. Scutellum

mit gelbcn I linterrand und Vorderecken, Postscutelium mit gelber Randlinic vorn und

hinten, welche in der Mittc breit unterbrochen sind. Cuneoli gelb. Dic beiden geiben

l
;leckc auf Propodeum wie bei parallelogrammu

s

geformt, ctwas schmalcr, kleiner, weder

Vorder noch 1 linterrand crreichend. Seitlich nach nussen davon steht noch ein zweites

klcines Fleckchen.

Dic Abdominal -Tergite mit iihnlich geiben I linterrande, am ersten ctwas brclter,

Von den bei ihtringi auf den Sciten des Mesothorax vorhandenen 4 geiben Flecken fehlen
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der nuf dem Eplmeron und der vordere mif dem unterrn Eplstcmum. I")lc Zelchnung der

I lüftcn und Bclnc lit tile glelchc, der gclbe Streifen nuf den I lüftcn Ist uber reduzierter, das

Schwurzbrnun vorwicgcnd Dlc gelben Rúnder der Abdomlnnlstcrnite nn der Inncmcitc

tíhnllchcrwdrc gekcrbt wlc bei paralt*lc£rammus und Uatiayatruh. Flügel wlc bei ihrrinsi,

das Costnlfcld des Vordcrflügels nlcht so Intenslv rotbraun gctünt.

Bcschrcibung nnch einem 9 (Mater), wclchcs nm 5. Ií. 1933 am Bau

sitzcnd nuf dem Gcliindc der Fazenda "Valparuízo" (ctwa 550 m. Scchòhc)

gefunden wurde. Der Bau war an cincr dünncn Wurzcl, wclchc aus der

steilen Wcgbòschung ragtc, mittcls cines dünncn Sticles bcfcstigt und bcsitzt

nur 9 nngcfangcne Zcllen, welehe paarwcisc ncbcncinander ungcordnct

sind, iihnlich wic bei similatus und ist von dunkelgrauer Farbe.

Mischocyttnru* pauliatanua sp. n.

Bczüglichder Form der Crista kommt diesc Artncbcn iheringi zu stchcn,

ist aber klcincr von Gcstalt mit apikal nur schr wenig verbreitertem Pc-

dunculus und ctwas rcichlichcrcr Gclbzcichnung. Bezüglich der Farbung

nimrnt sie cine vcrmittelndc Stcllung zwischen den schwarzcn und den

gclbgcíürbtcn Arten ein. Dic Vcrglcichungen bczichcn sich auf ihenngi.

Ç — Kõrpcrlrtngc II, Vorderflügellangc 10 mm.

Clypeus schmaler und kinger, dic Mitte selnes Vorderrundes In clncn dcutlichen Zahn

vorgezogcn. Stirnfurche vorhundcn. Crista ctwas hòhcr, von glcicher Form und in ebenso

gernder Llnlc vcrlaufcnd, Ihr Ende weist uber in das untere Drlttel des Hinterrandes des

Seltcnteilcs des Pronotums. Mittclfurchc am Propodeumwie bei iheringl flach und lang

mit deutllcbem Mittelkiel. Pedunculus ctwas langer, von ctwas mehr wle halber Tho-

raxlange (4 35: 2 35). upíkul aber vicl wcniger vcrbrcitert mit parallel vcrlaufcnden Seiten,

iihnlich wle bei conjusus geformt, mit deutlíchercn Tuberkeln.

Fflrbung und Zelchnung. Schwarz mit der glclchen gelben Zelchnung. M.indibeln

und Clypcus gclb. Acusscr und Inncrc Orbíten breit gelb, am Minterkopf fast zusammcn-

stossend. Stirnschild mit lilnglichem schwarzen Diskalílcck. Dergelbe Strich in der Stirn-

furche auch blnter der vorderen Ocelle ais Punkt vorhanden. Das von íhm geteilte schwar-

ze Stirnfiinfeck schmuler und liinglicher, mit dem Diskalschwarz des Stirnschlldcs

zusammenhiingcnd. Fühler schwarz mit gclbcr Unterscite. Dic beiden gelben Diskul-

8triche auf dem Scutum vorn wcniger divergierend. Tcgulac mit gelbem Fleck. Post-

scutellum gunz gelb. Dlc beiden gelben Flecke auf dem Propodeum sehr gross, hinten

sehr breit. Untere Winkel der Seitentelle des Pronotums ganz gelb. Unterer Teil des Epi-

aternums der Mesopleurcn gelb mit schwarzcm Diskalfleck. Unterer Teil der Meta-

pleuren mit breit gelbem Oberrnnd. I lüften und Bcinc wie bei iherin£Í, die schwarzcn

Strlche und Flecke rcduzlertcr und schmaler, Füsse auf der Oberselte fast rein gelb. Sumt-

liche Abdominalsegmente oben und unten doppelt so breit gelb gerandet. Pedunculus

am basalen Ende mit 2 lãnglichen gelben Dorsalflecken.

Flügel rotbruun getõnt, mit deutlicherem rotbraunen Costalfeld.

Bcschrieben nach einem 9 von Villa Emma, Staat S. Paulo, aus der

Sammlung des Museu Paulista (No. 1205).
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Mischocyttnrun iheriníi sp. n. (Mgs. 41, 43, 47).

Bczüglich des Kürpcrbaucs sehliesst sich dic Art eng an /mrallclo
-

grammus un, den Uebergung von diescr :u ihr bildet interjectus, was Form

der Crista und des Pronotums anbctrifft. Der Peduneulus ist aber apikal

stark campanul verbreitert. Hinsichtlich Ftirbung und Zcichnung sieht

sic /íarallclogrammm zum Vcrwcchscln iihnlich. Dic Liuutcn sind aber ganz

verschicden.

o" 10 — 12. Ç 11 — 13 mm Inng. Liingc des Vordcrílügels ç? 9 — 11, 9 10 —
1 1 mm.

9 — Schwarz wic parallciogrammus mlt der gleichcn gclbcn Zcichnung, weshalb

Ich mich in der Bcschrcibung auf dic Angabc der Untcrschicdc bcschninkc. Von paraile-

logrammus wcicht sic in folgenden Punktcn ab.

Bau und Struktur: Kòrpcr fein chagrinicrt wic bei diescr. Stlmmittc mít seichtcr,

flachcr Langsimprcssion wic bei mirijicus. Der Thorax Ist ctwas robuster, scinc Selten

nach vom wenlgcr konvcrgicrend, dic Crista gut cntwickclt, ctwas niedriger, aber in

gerader Linie verlaufcnd, nn den Sciten vcrlüngcrt, crst in der Nahe der Vorderrands-

mitte der Seitcntciic vcrlõschend, bei mirificut In der Richtung nach der 1 lintcrrands-

mitte des Scitenteiles gcrichtet, schon an den Schultereckcn endend. Mittclfurchc des

Propodeums ílach wic bei (yarallclogrammus aber dcutlicher und liingcr, nm Vorderrande

endend, mit deutlichcm Mittclkiel. Pedunculus wcnig liingcr nls der halbc Thorax (5:

2 H).

Farbe und Zcichnung. Vorderrand des Clypcus schmal aber dcutlicher schwarz gc-

randet, dic beiden gclbcn Fleckc auf der Stim dicht an dic Fühlcrbasis gcrückt, schmalcr,

kleincr, vorn zusammenstosscnd wic bei mirijicus. Stirn mit cinem breiteren aber kür-

zeren geiben Strich in der Mittellmpression, wic bei mirijicus, wclcher aber nur bis zur

vorderen Ocellc reicht. Dic innere gelbe Orbitallínlc mit dem Randgelb am Clypcus und

Stirnschíld verschmolzcn wic bei mirijicus, dic Nahtlinien aber nicht goschwiirzt wic

bei [kiraltelogrammus. Unterseite der Fúhlergcisscl gelbbraun aufgchcllt. Fühlerschaft

mit schmaler gelber Mitteilinie. Dic Riínderdes Pronotums brelt gelb gesaumt, der Dlskus

der Seitenteile sich ols grosses schwarzes Dreieck scharf nbhcbend, dessen untere Spitze

durch cine ebensolche von dem Cristaende schnig zum 1 linterrand verlaufendc gelbe

Binde ols klciner schwarzcr Flcck abgetrcnnt wird. Bei /wrallebgrammus ist nur der 1 lin-

terrand breiter, der Vorderrand schmalcr gelb gesiiumt, an der Nahtlinie zwischen Pro-

notum und Episternum die gelbe Umrandung fehlend Bei mirijicus ist sie zwar, aber sehr

schmal, vorhanden, die untere Querbinde Jedoch, ebenso wie bei paraiUlogrammus, feh-

lend. Mesosternum mit 4 gclbcn Flecken, je ciner auf Episternum und Epimeron und

2 am unteren Teile des Epistcrnums, der cine am Vorderrand, der hintere lm Dlskus

stchend. Die beiden geiben Diskalstriche auf dem Scutum nach vorn mchr dlvcr-

gierend und ketilenartig verdickt. Die beiden geiben die Propodeumfurchc saumenden

Striche von underer I'orm. schmaler, kommufórmig, hinten verbreitert, bis an den Vor-

derrund reichend, was bei [walUlogrammus nie der Fali ist, monchmul hinten noch von

cinem geiben Punkt flankiert. Der obere Rand der unteren Metapleuren mit kurzem,

geiben Strich wie bei mirijicus. Vorderluiften gelb, die mlttlcren und hlnteren schwnrz-

braun mit gelbem Mittel-und Scitemtrcif auf der Oberseite und solchem Mlttelstrelf

auf der Unterseite. Melst ist die dunkle Ftirbung der Unterseite, besonders auf den Mit-

tclhüften, verwuschen oder fust gtinzlich verschwunden. Beine gelb, Schenkel obcn und
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untcn, Tlblcn obcn mlt schwarzbrauncm Strcif. Hndcn der Tarxcnglleder Rcbrfiunt. Achn-

llch wlc bcl samtllchen Artcn dieser Gruppc Ist dlc dunklc ZcIchnunR nuf dem vorderen

Bclnpanr schr rcduzlert, uuf dem hlntcrcn um Intcnsivstcn. Mcsostcrnulmittc Rclb. Rii ri-

de r der Abdominal-Stcrnltc schr breit Rclb gcbiindert.

Flilgcl wlc bcl t>araUeloirammu.t rIosIrwcíss mlt dunklcr Aderung, rotbrauncm Ptc-

rostÍRtna und schr schwuch rotbrnun übcrhauchtcr Medial und Submcdlul-zcllc. I Iln-

terrand vem Cubltalzellc 3 nur wcnlg lilnRcr ais ihr Vorderrand.

Dlcs hczlcht slch nuf rclch Rclb Rczclchnctc Indivlducn, wclebe das hcllc Extrem

clncs Baucs bilden. Das dunklc Extrem bilden solchc Tlcrc, bei welchcn dlc Rclbcn Linlen

und Elcckc mcbr oder minder stark rcduzlert slnd cider fajt Riinzllch íchlcn. Bei diesen

fnst schwnrzen Tlcrcn slnd ais schr scbmalc Llnicn nur dic Inncrcn Orbiten, dlc beiden

Diskalstrichc auf dem Scutum und der blcck ouf dem Eplstcrnum crbaltcn. Dic Rand-

binden der Abdominalstcrnitc slnd schr schrnal, in der Mitte crloschcn, Rclbbraun, nuf

den blntcrcn 3 fchlcnd. Das Gelb der Unterseite íst vcrdunkclt, mchr braun und redu-

zlcrtcr. Sonst slnd Kopf, bis nuf dlc Rclbbrnuncn Mnndibcln, und Thorax schwnrz.

cf Audi im mannlichcn Gcschlccht gibt cs clnc hcllc, rclch gelb Rcrcíchnctc und

cinc dunklc Form ncbst OberRiingcn. Das o" untcrschcldet siçh vom 9 In folgcndcn

Punktcn. Achnllch wlc bei allcn úbrigcn Artcn ist der Kõrpcr mlt silbcrwclsscm Toment

überlnRcrt, der auf Kopf, den Sciten und der Unterseite des Vordcrkõrpcrs nuffAllig Ist.

Bei der hcllcn Form sind Manclibcln, Clypcus und Stirnschild cinfarbig oranRCRcIb, Ictz-

tere beiden von der Seite Rcschcn silbcrwciss. Das Gelb der Thorexuntcrseitc ctwas

misRcdchntcr o!s bclm V- Dic Vordcrhalftc des Episternums bis zur vorderen Nahtliníc

gíinz gelb. Unterseite des Fühlcrschaftes gelb, der Gcisscl Rclbbraun, dic Fuhlcrspitze stark

clnRcrollt, Im übriRcn mlt dem V übcrclnstimmcnd. Bei der dunklcn Form, wclchc in

den Bauten vorwlegt, wâhrend dlc hcllc sciten ist, ist das Gelb gcbraunt, dlc l inicn unJ

Strlche wie bei der cntsprcchcnden wcibllchcn Form in glcichcr Wcisc rcduzlert ixk-r

fchlcnd. Am Eplstemum fchlt der blcck, das Gelb der Vordcrhalftc des unteren Epi-

sternums reicht hingCRcn ebeníalls bis zur vorderen Nahtliníc.

Beschrcibung nach den I nsa.sM.-n einer Anzahl Bauc vom Südhang des

Itatinya, wo die Art in 700 bis 1100 m ü. d. M. angetroffcn wird.

Typcn in meincr Sammlung, in der des Instituto de Biologia Vegetal

und der listado Biologica do Itatiaya.

Ich widme die Art Herrn Dr. Rudolph von Jhcrlng, dem wir die erste

umfasscnde Arbeit über dic Ealtcnwespcn Brasiliens in portugicsischer

Sprachc verdanken.

Inbczug auf Anpassung an die Umgcbung dürfte der Bau dieser Art

wohl kuum von dem einer anderen überboten werden und bildet das denkbar

Vollendetste in dieser Beziehung. Er ist von hell- bis dunkelgrauer barbe und

unregclmassiger Scheibenform. Er wird ausschliesslich nur an Felscn be-

fesligt, nur einer wurde an der Lchmwand einer I lütte gefunden. Abwei-

chend vom Typ der anderen Mischocyttarus-Ancn, bei welchcn die Zellòff-

nungen stets frei zutage liegen, sind sie bei ihm der Haftflüche zugewandt.

Der dieser gleicherzcit ais Schutzdach dienende Boden siche dem beis, meist

Syenit, so ttiuschend âhnlich, dnss er dem scharfsten Auge unsíchtbar bleibt,

wenn ihn nicht irgendein Zufall verriit. Er besitzt genau die gleiche rauhe

Elüche des belsens und ist mit Teilchen des auf diesem wuchernden Mooses
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Fig. 43

Fíg. 44
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Fig. 45

* *

Fig. 47 Fíg. 48

Fig. 41. Aí lheringl .— Fíg. 42. A/. Imltator ,
— Fig. 43. Aí. iheringi.— Fig 44. Aí. imltaior.

- Fig. 45. Idem. — Fig. 4o. Idem. — Fig. 47. Aí. iheringi. — Fig. 48. Aí. cassu-

nunga.
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balcckt, wclchc dic diescr Geateinsurt cigencn, von der Erosion hcrrührcndcn

Risse und porenartigen Vertieíungcn aufs trcfflichstc nnchahmcn, wodurch

cr in seincr Umgcbung vòllig uufgcht. Achnlich wic alie derare maskierten

Baue ist cr zicmlich unrcgclmíissig, dic Zcllcn liegen sehr schriig zur Boden-

íliichc. IXt Sticl ist bei klcincn Buutcn rund und dünn, wird mit zunchmcndcr

Gròsse iillmiihlich vcrbrcitert, um dem cntsprechcnd grõsscrcm Gcwichtc

gewachscn zu scin. Form und Dicke des Sticies kommt nur ein rclativcr

Wcrt ais Artchuraktcr zu.

Der grüsste am 27. I. 1933 beim Maromba-Wasserfull in IlOOm Hõhc

gefundene Bau hat die Form eines unregclmiissigen Vierccks von 6 X 7 X
X 8 X 4 cm rnit kurzem breiten Sticl und 256 Zcllcn in 16 1 lorizontalrcihen.

Es sussen an ihm 1 o" und 20 9 9 ncbst cincr Ichncumonidc. Bis zum 25. II.

schlüpftcn aus ihm noch wcitcre 14 o" o" und 41 99 ncbst 5 Tachincn.

Ein klcincrcr fast nur )\ so grosser am gldchen Tage und gleichem Ort

gefundener mit 70 Zcllcn in 7 Rcihcn war mit 3 efef und 8 9 V besetzt und

ergab bis zum 17. II. noch 1 o" und 699 ncbst 7 Tachincn und l Ichncumo-

nide.

Mischocyttarus imitntor sp. n. (Figs. 42. 44-46).

Im Durchschnitt noch ctwas klcincr und schlankcr ais cassununxa, der

sic nahcstcht, dic klcinstc Art diescr Gruppe. In Farbe und Zcichnung mit

diescr übcreinstimmend und von íhrnur durch subtile Untcrschicdc im Tho-

raxbau kcnntlich. Grundvcrschicdcn hingcgcn sind dic Bauten beider Arten,

wclchc das mòglichst beste Arteriterium bilden und mit deren Hilfe fast mur

allcin cs mòglich ist, dic Artvcrschicdenheit nachzuwciscn.

Kõrpcrlünge: d" 9-11, Ç 1 1-13. Lange dea Vordcrflügcls: cf 9, 9 10 mm.

9 - Bau und Struktur. Die vcrglcichenden Hinweisc beriehcn sich nuf caisununta

Mondibeln mit ebenso deutlichen l
)unktgnibcn. Auf dem Clypcua sind sic íeiner, bnld

spiirlich, bnld dlchtcr sfchend. Crista dea Pronotuma wie bei cauununga. in der Mitte noch

ctwas mehr erloschen, an den Schulterecken nur niedrige Kiele bildend. Mittelfurche des

Propodeuma wie bei casianunga, ohne oder mit schwach entwickeitem Klel. Pedunculus

ctwas lãnger, von mehr wie halber Thoraxlange (4 : 2 Jí).

Farbe und Zcichnung. Mattschwarz, spürlich hell tomentiert mit ebenso undeutli-

chcn Zeichnungen. Mandibeln gelbbraun, mit breiten braunen Rundern und Zahnen.

hell bchaart. Der helle Toment auf der Stlrn ctwas auffálligcr. Clypcus mit rotbruuncm

Vorderrand. Schmal rotbraun gerandet sind die inneren Orbiten, die uusseren nur undeut-

lich und sehr schmal am unteren und oberen Teile, Cristacckcn, 1 linterrand des Prono-

tums, Seitenlappen des Scutellums und Postscutcllums und Hinterrand des crsten Abdo-

minal-Tergltes. Die übrigen Terglte sind nur sehr undeutlich. verwaschen. nur ausnahms-

wcise deutlicher, rotbraun gerandet. Eplsternum der Mesopleuren mit undeutlichcm,

verwaschenen rotbraunen Mcck, welcher bei caiiununga in der Regei fehlt. Thoraxunter-

aeite schmal gelbbraun. Vorderhüften gelbbraun mit schwarzbraunem Strích auf der Aus-

senseite. Mittel-und Minterhüftcn schwarzbraun, crstere mit gclbbraunem Strich auf Un-

terseite, letztere mit solchcm auf Untcr-und Aussenscitc. Bcinc gelbbraun. Schenkel auf
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Obcr-und Untcrscltc, Tiblen nur nuf Irtrtcrcr schwnrzbrnun RCMreíft. Tntscncndcn obcr-

sclts Rcbrilunt. Hlnterldbsstcrnltc 1*4 mit brclicn nm 2. bis 4. Scgmcnt Inncn gckerbten

Rândcrn. Fühlcr achwors, Schaft tnlt gclbcr Mittcllinic, Gclsscl mit rotbraun aufRchelltcm

linde nuf der Untcrscitc. Bei catsununga íchlt dlc Rclbc I.inlc nuf der Schnftuntcrscitc, nur

ín Atisniihmcfíillen Ist slc nls kurrer Strich ungedeutet. Audi bei mnnchcn imilaior* V V
ist slc stnrk rcduzlcrt.

FIürcI wic bei cauununga rIusIrwcíss mit rotbrnuncr Aderung und rotbraun über-

hnuclitcr Mcdiul- und Submcdialzellc ncbst Pterostigmn. I lintcrrnnd der Cubítulrcllc 3

lüngcr n!s ihr Vorderrand, bei cassunun/a fust doppclt so lung.

O" - Dns o" rIcícIu cbcnv) nusscrordcntlich dem raMunungii - a", von wclchcm cs slch

fnst nur durch díc ctwns iindcrc Crista untcrschcidcn kisst, in Rlcichcr Wcíse wic dic 99.
Dic Füblcrendcn bei bcldcn Arten stnrk cingcrollt.

Wic bei cajiununga sind dic Scitcn und Untcrscltc des Vordcrkõrpcrs, sowlc dic Stirn

wciss tomentiert, hfichstcns cín klcin wenlg nuffiJIIlgcr. Mandibcln rotbraun mit schwnrzem

Vordcrrnnd ixlcr schwnrz mit Rclbbrnuncm Diskus, Znhnc rotbraun. Clypeus mit rot-

brnunem Vorder-und Scitcnrnnd. Bei casiununga stchcn vor dem Vordcrriindc oft zwci

rotbrnunc Flecke, welchc sich mit ihm meist vercinlgcn. unschnrf und vcrschwommcn.

Díc Unterseite der Fühlergcisscl in ibrer Riinzen Ausdehnung rotbraun nufRchcllt, díc des

Schaftes mit gclbcr Mittcllinic. Lctztcrc ist nuch beim caisununga- o* vorhnndcn, dic rot-

bruunc Aufhcllung nuf der Gcísscluntcrscitc nber stets nur nuf dns npiknlc Drittcl bc-

schninkt. Epistemum mit fchlcndcm rotbrnuncn Flcck. Die Abdonminnl-Stcmitc gewõhn-

lich dcutllchcr rotbraun uls beim 9 ficrundct. Unterseite der Vorder-und Mittclhüften gclb

bis gclbbrnun. dic Hintcrhüftcn schwnrzbrnun, mit Rclbcm Strich nuf Obcr-und Auv.cn-

scite wic bei cassununga. Beine wic beim 9. ebensodie Abdominnl-Tcrgitc. Das Glcichc

RÍlt íür dns «mununía o".

FlüRel wie beim 9. der I lintcrrnnd der Cubitalzelle 3 bei manchcn Individucn von

Rlcichcr I.iinRC des Vorderrandes. In solchcn Fallcn hat dic Zellc fnst dic Form clncs Qun-

drntes. díc sic cinschllcsscndcn Queradern. besonders dic proximalc, sind nic so stnrk ge-

w.indcn wie bei cassununga.

Typcn in mcincrSammlung und in der des Instituto de Biologia Vegetal

und der Estaçüo Biologica do Itatiaya.

Der hell ròtlichbraun gcf.irbtc Bau weicht von den iihnlich geformten in

dic I-iingc ausgezogenen, abgestorbene Pflanzcntcile nachahmenden, wic z.

B. von artijex und declaratus, insofern ab, ais scinc Zcllcn in schnurgcrader

Richtung symmctrisch ancinandcr gerciht sind, von wohl anderer Form

aber ühnlichcr Symmetrie wie die Bauten von ater und [xirallelogrammus.

Fr zühlt 5 Rcihen von Zellen. Die von dem dicken, kurzcn Pedunculus ent-

springende ausserste Rcihe ziihlt ebenso wie dic zweitc 28 Zellen, die dritte

18, die vierte 10 und die fünftc, kürzestc nur 6 Zellen. Dadurch dass die un-

tersten bezw. letzten Zellen nur angefangen sind, ihrc Zahl nach der einen

Seite spitzenwjirts abnimmt, bcsitzt creincspitz keilfõrmige Gcstalt. Er ist

an cinem trockcnen Zweige befestigt und hing in einer l lòhe von anniihernd

3 m an einem Kaffeestrauch. Es sassen an ihm 1 o" und 1 5 9 9 . Bis zum 18.

IX. schlpüften aus den verdeckelten Zellen noch weiterc 6 0*
0» und 1

1 9 9 .

Vom Südabhang des Itatiaya in 700 m. ü. d. M. am 18. VIII. 1932 ge-

funden.
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Miachocytt/irus caaaununHn R. v. Jh. (Figs. 48, 49, 54, 55).

Dicsc ln tlcr Revista do Museu Paulista. Vol. VI (1904) p. 207 ais Po-

lybia bcschricbcnc Art ist cinc der gcwòhnlichstcn, wclchc sich mit Vor-

licbc nn Fenstem und Wiinden menschlichcr Bchaussungen, uusnahms-

wcisc auch un Blattern niedriger B.iumc und Striiucher ansicdelt, sonst aber

ihrcn Bau an Fclsen befcstlgt. Sic führt den Vulgürnumen ciner Gymnopo-

lybia sp., ciner vom Volkc mit Recht gcfürchtcten, angriffslustigcn Wespe,

deren Bauten oft von riesigen Ausmass sind und zahllosc Individucn

behcrbergcn.

Einlgc Ergüzungcn der Urbcschrcibung dürftcn angcbracht xcin.

9 10-13 mm, lang. Vordcrflügcl 9-11 mm. Schwurzbrnun bis schwarz mit rot-

bls gclbbruuncr Zcichnung. Miindibcln rotbruun mit mchrodcr minderbreit gcschwúrztcn

Rlindern, mit Punktgrubcn, In welchen cinc rotbruunc Borste stcht. Solchc Crubcn bc-

Indcn sich uuf dem schwnrzcn Clypeus, dessen Vorderr.ind rotbruun gerandet ist und

I.infere rotbmunc Borsten triigt, mit nur ichwoch nusgczogcncn Scitcnlnppcn. Inncrc

und üussere Orbltiillinic schmnl rotbruun, erstere vcrkürzt, nur bis in die Augcnausbuch-

tling rcichcnd, letztere In der Mítte mclst untcrbrochcn oder gunzlich fehlend. Fühlcr

schwarz mit rotbraun aufgehclltcr Untcrscltc des Gcissclcndcs. Crista des Pronotums

rcchtwlnkcllg zur Kòrpcrlãngsuchsc, in der Mitte crloschcn, an den Sciten xchnrí-

kantige hohc, nach hlntcn ctwns umgekrcmptc Eckcnklele bildend. I linterrand des

Pronotums schmnl rotbraun, cbenso Sciten- und I lintcreckcn des Scutellums und Sci-

tcntcilc des Postscutcllums und Rand der Tegulae. Mittclíurche des Propodeums breit

und tlcf, íust den Vorderrand crrcichend, von der Form emes hohen Drciccks mit

dcutlichcm Mlttelkicl. Peduneulus massig lang, wcnig kinger ais der halbe lhorux

(4 Yt : 2 }'•), apikal stark vcrbrcítert, mít mchr oder mmdcr deutlichcn Tuberkeln. Samt-

lichc Ahdominnl-Tcrgite schr schmal rotbraun gerandet. Das Episternum der Mesoplcu-

ren ohnc Gelb. Vordcrhüften rotbraun, an den Seiten schwarz. Mittel-und I linter-

hüítcn schwurz, mit breiter rotbrauncr Uingsbinde der Unterseite. die I knterhuíten mit

solchcr schmalcrer auf Innen-und Ausxenseítc, cbenso die Schenkel. Tursenglicder rot-

braun mit schwnrzcn Rlindern, das letzte auf der Obersclte gun: vcrdunkclt. Das 2.-4

Abdominal-Sternit mit breiter rotbrauncr, in der Mitte und an der Scitc rund cingekerb-

ter Saumbindc.

Flügcl glasig, mit rotbrauncr llasis, Costal,- Medial- und Submedialzclle sowie Stl-

gma. Cubitalzclle 3 am Vorderrand nur halb so breit wie um hinteren, dic nach uussen sic

ubschlicssende Ader S- fõrmíg geschwungen.

o" 9-11 mm lang, Vorderflugel 8 Vá -10 mm. lang.

Das o" ist vom 9 durch die der ganzen Gattung cigenen r.ekundaren Geschlechts-

churuktere verschieden. Díe Oberscite ist dunkler infolge der schmaleren und undeutli-

chercn l.inien, welche hingegcn umgckehrt auf den Beinen breiter sind. liruststcmite und

Unterseite samtlicher Schenkel sind gelb. Díe silberweisse Pubescens ist viel dichter und

nuffülliger, besonders uuf Stirn und Clypeus, nie uber In der Weisc wie bei den Arten mit

gelbcm Clypeus. Der Fühlerschaft uuf der Unterseite mít gelbem Ulngsstrích. Fuhler-

spitzen stark elngerollt. Am Clypeus stehen vor dem rotbraunen Vorderrand oft noch

zwei solchc Flecke, welche mit ihm meist zosummcnflicssen.

M. cassununga ist in Bezitg uuf Grôssc und Zeichnung zicmlich vuriubcl.

Dos Scutellum kann hinten deutlich rotbraun gerandet sein. Beim v führt

SciELO 11 12 13 14
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der Fühlcrschaft manchmal auf der Unterseite cinc schmalc gclbc Linic,

wclche aber meist nur apikal rudimentar angodeutec ist, In scltcncn Aus-

nahmcfallcn führt das </ cincn gclbcn 1'Icck auf dem Episternum der Meso-

plcurcn .

M. (assununga scheint cine sowohl horizontal ais auch verti kal wcitc

Verbreitung zu haben. Ich sclbst fand sic ausser um Abhang des Itutiaya

auch in der Stadt S. Paulo. Am Südabhang des Itatiaya wurde sie unten

im Tal (400 m.) am Ufer des Parnhyba bis in 900 m Scehôhc bcobachtct.

Neben ater ist sic cinc der Arten, deren Bnuten ziemlich umfnngrdch werden

konncn. Der gròsstc von mir gefundene Bau ziihlt. 295 Zellcn in 18 Reilien.

Diesem sitzt cxzcntrisch cin Ncubau rnit 39 Zellcn auf. Der grosse war

von vorhergehenden Jahrc und vcrlassen, der klcinc mit 5 Wespen besetzt

(v. Fig. Tafel ). Dic mir vorliegenden Bauten sind in Form, Lage der Zellcn zur

Bodcnfliiche und Fiirbung rccht verschiedcn. Der Stiel ist bei den meisten

am Rande, in der Eckc von wo aus er begonnen wurde, angcbracht, meist

sehr dünn, bei cinem flach, dick und breit, ãhnlich wic bei ater. Falis cs

sich wirklich nur um cinc Art handclt, so sind die Bauten von cassununga

sehr heterogen . Ich babe aber das Gcfühl, dass cs mchrcrc Spccics sind,

Doppclgangcr, deren Schcidung sehr schwierig, nur mit 1 lilfe langcr Scricn

von Bauten und deren Bcwohncrn moglich scin wird. Der cine auf der Un-

terseite cincs Orangcnblattes bcfcstigtc ist in die Liinge gezogcn, "zerrissen"

wic der Bau von declaratus. Diese Form wiirc schlicsslich durch Anpassung

an dic Umgcbung erkliirbar. Dic mchr oder minder stark schrage Lage der

Zellcn zur Bodcnfliiche kann vielleicht in der Art der Befestigung seinc

Erkliirung finden, oh an vertikalen Fliichen oder in der Eckc eincr hori-

zontalen Flâche, aus welcher "hcrauszuwachsen" cr das Bestreben hat,

wic dies z. B. an einem in die Lange gezogenen, an cinem Grashalme unter

ciner dichtcn uber cinc Bòschung hangenden Grasschicht, befestigten Bau

von ater der Fali ist, welcher nur 6 Reihen Zellcn führt, bei welchem aber

dic bei ater typische Symmetrie vorhanden ist. Obgleich auch bei ater die

Tònung desRotbrauns variiert, bald dunkler, bald heller, stets ist dic Grund-

farlx: rotbraun. Ganz anders vcrhalt es sich bei den Bauten von cassunun^a,

auch von ein und derselben Lokalitat, wo dic Fiirbung hellgrau, hcll-

braun, dunkelbraun und dunkelgrau ist, bei schwach bis stark schrager

Lagerung der Zellcn und am Rande angebrachtem Stiel und solchcn,

wo dieser konzentrisch ist. dic Zellcn rechtwinkclig zur Bodcnfliiche

stehcn.

Miachocyttarus extinctua sp. n. (Figs, 50, 52.)

Diese Art steht in be:ug auf die Cristabildung isoliert in der Gruppe,

stimmt aber mit den nahestehenden in Kõrperbau, Fàrbung und Zeich-

nung sonst überein.
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V 11-12 Jí mm lanj». VordcrfluRcIliiiiRC 10-11 mm.
Clypcus iilinllch (jcformt wlc bcl ilmllatus, brclt, undcutlich punktlcrt, mlt bis nuf

dcn Uorstcnbciatz kuhlcn, glattcn, gUnrend schwarzcn Vorderrnnd. Stlrnlmprcsslon

dcutlicb, ílitcb. Crlstn nur nn dcn Schultcm In Form von schr nlcdrlgrn, kurrcn Mumpfcn

Eckcn, dcrcn linde Inn unicrc Drlttcl des 1 llntcrrnndcs des Scltcmtuckcs des Prono-

tuim wclst. Der rwlschcn Ihncn llcgcndc Rand, nuf wclchcm mc wlc bei imltaior crloschm

ist, vcrlüuft In sclcht konkuvcm LJogen. Dic Mlttclfurchc des Propodeums ist brnt und

tlcf, nueb vorn spltr verengt, ctwn wlc bei ilailayatnsis. dcn Vorderrnnd nicht erracliend.

«hnc »dcr mlt Mlttclklcl. Nnhtllnlcn nm Mesosternum dcutlicb. Peduneulus vcrhiilt-

nlsmiisslR kurz, von ctwns mcbr wlc hnlbcr Tboraxlflngc (4 }í : 2 J*j), npiknl vcrbrcltcrt,

iihnllch nber stiirkcr wlc bei ilmllatus.

Grundfnrbc schwnrz, gliinzcnd nn dcn KArpcrsdtcn, Abdômen und Beinen, dic gclbc

Zclchnung brnunlich und stnrk redunert Mnndíbcln Rclbbruun mit schwnrzcm Busnl-

ílcck nn der voderen I liilftc und gcschwárztcn Ziihncn. Kopf schwnrz, nur dic Orbltnl-

linlcn gclb, dic liuxscrc In der Mlttc crloschcn oder nur nrn oberen Ende crhnltcn, dic innere

In der Augcnausbuchtung endend. Fühler schwurz, dic Gcisscl mit rotbrnun nufgchellten

Unterseite. Am Pronotum sind nur dic Cristncckcn gclb, der 1 linterrund schr schmnl

gclbbrnun. Dic bcldcn gclbcn Diskulstrichc uuf dem Scutum sind schmnl wlc bei inter-

jecius, nnch vorn ctwns mcbr divcrgicrcnd. Winrig Rclbe Fleckc fubren dic Cuncoll, Vor-

dcrcckcn des Scutellums und Postscutcllums . Dic Scitcntcilc von bcldcn letzteren mit

schmnlcm, gclbcn Strlch . Propodeum schwarr, ungczcichnet . L)cr I linterrund der Abdo-

minul-TcrRlte schr schmnl Relb, nn dcn Seiten ctwns brcltcr, dcutlichcr nls bei ilmllatus.

Dus Eplstcrnum der Mesopleuren mit vcrwuscbcnem, undcutlichcn gelbbrnuncn Flcck.

Mcsostcrnnlmittc gclb Unterseite der Vorder-und Mittclhüften gclb, l lintcrhüítcn schwarr

mlt Rclbcru Scltcnstrclf. Dic Beine wlc bei dcn vcrwnndtcn Arten gclb mlt schwnr-

rem Strlch nuf Ober-und Unterseite der Schcnkel und Obcrscitc der Tibien, nur ist hicr

das Schwarr intensiv und gliinzcnd. Enden der Tnrscnitlicdcr gebràunt. Abdomínnl-Stcr-

nite 2—4 mit breiten, gclbcn Rúndem, dcrcn Innenscitc nhnlich wlc bei liatiayenjis

In der Mlttc spiti, nn dcn Seiten rund cingckerbt ist.

Flügcl glasigweiss, lcicht berusst, rotbrnun geadert, im Costalfcld rotbrnun gctõnt.

3, Cubitalrcllc schmalcr uls bei mimicus, von der Ureite wlc bei Italiayaensls, von glcichcr

Form, Ihr Hintcrrnnd nur wcnig liingcr nls der Vorderrnnd.

Beim dunklcn Extrem ist dic âussere Orbitnllinic nur im hinteren Tcíle crhalten,

dic Rclbbrnunen Strichc und Flcckcn nuf dem Thorax vólllg crloschen.

Bcschreibung nach cincm am Fenster am 14. IV. crbcutctcn 9 und

nach 5 V V ,
welche an einem Bau sassen. Typcn in meiner Sammlung, der

des Instituto de Biologia Vegetal und der Estaçüo Biologica do Itatiaya.

Der Bau ist typisch und liisst sich mit dem von ater verglcichen. Fr ist

ãhnlich rotbraun gcfiirbt, etwas dunkler getõnt, durch reichlichere Beimi-

schung hcllgraucr Partikelchen des Baumaterials wie schimmclartig überzo-

gen, von annahcrnd dreicckigcr Scheibenform. Der Stiel ist kurz, flach und

breit, fast konzentrisch angebracht, schriig zur Bodenflache geneigt in glei-

cher Weise wie die Zellen, in einem Winkel von etwa 60°, wie dies bei den

meisten andercn Mischocyltarus-Ancn auch der Fali ist. Dadurch ist er von

dem Bau von ater leicht unterscheidbar. Bei diesem steht der noch dickere

und breitere Stiel senkrecht zur Bodenfliiche ebenso wie die Zellen. Sümtli-

che Seiten bilden einen fast rechten Winkel zu ihr, demzufolge pr.isentieren
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Fig. 49

Fig. 49. Aí. casiununga — Fig. 50. Aí. ezinctus .
— Fig. 51. Aí. íimilatus .

— Fig. 52. Aí,

txlincius. Fig. 5}. Aí. similatus .— Fig. 54. Aí. cajjunun^a.— Fig. 55, Uem.
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dic obcrenZcllründer rcgelmiissige Scchscckc cíncr fost glclchnrmsslgcn Dbcnc.

Umgekchrt sind bei extinctui infolge der Schriiglagc dic Zcllründer nach der

cincn (unteren) Seite ausgczogcn, crscheincn unsymmctrisch, da ausserdem

dic Obcrflüche, wclchc sic bilden, nicht cbcn sondern unrcgclm.issig gc-

wõlbt ist. Dic Seiten des Baucs bilden an der cincn (oberen) Seite cincn

pitzcn (60’). nuf der anderen (unteren) cincn slumpfcn (120") Winkcl.

Am Boden und an den Seiten des Baucs sind dic Zcllcn stark gewülbt,

vorspringend, bei ater mchr abgcflacht mit vcrwischtcn Konturen. Der

Grosso der Wespe entsprechend sind dic Zcllõffnungen ctwas klcincr ais

bei ater. Der Bau war an der scnkrcchtcn Hauswand angcbracht, dicht

unter dem Dachc und bcsitzt an der Basis cincr Zellc des oberen Randes

cinen zwciten, dünncn Sticl, welchcr zu dem cigcntlichcn Sticl im rcchtcn

Winkcl stcht und am Dachrand bcfcstigt war.

An dem Bau, dessen Zcllcn alie Iccr sind, und welchcr bercits zum

gõrsstcn Tcil von scinen Bcwohncrn vcrlasscn war, sassscn nur 5 9 9.

Gefunden am 6. VII. am Hausc des Sitio "Itaoca", in 850 m Scchòhc,

am Südabhang des Itatiaya.

Mischocyttnrui cryptobius n. sp.

Diese Art gchòrt in die Niihc von extinctus, mit welchcr sie in Farbung

und Zcichnung übcreinstimmt; sic wcicht ab durch ctwas bcdcutcnderc

Gròssc und in ockologischcr Bczichung.

LftnRC d" 1 1-12 mm ,
Vordcrflügel 9,5-10,5 mm ; L.inge9 12-14,55 mm , Vorderflu

gel 10,5-12 mm
9 .— .Clypeus Reforme wie bei extinctus, mit feiner Punktíerung Im Diskus und

kürzcrcm dunklercn Toment. Mundibcln grob puntiert. Crista des Pronotums noch ru-

dimcntftrer, nur an den Schultern ais sehr niedríge, ab^estumpíte kurze Eckcn erhaltcn

in der Mitte leicht konvex. Mittelfurche des Propodeums ticíer und hinten breiter, uber

kürzcr, 1/4 vordem Vorderrand endigend. Nahtliníen am Mesosternum vongleichcr Deut-

lichkclt. Pedunculus von etwas mehr ais halber Thoraxlange ( 3:5), apikal verbreitert

wie bei extinctus ; Tuberkel klein wie bei dieser Art.

Grundfarbe mattschwarz, der helle Toment spárlicher und unauffalliger. Mandi-

beln schwarz mit Rclbem Diskalstrich und rotbraunen Zahnen Clypeus mit spãrlichem

Toment und rostroter Ueliaarung des Vorderrandes. Kopf und Thoraxrücken einfarbig

schwarz ohnc jede gelbc Línícnzeichnung; nur der Hinterrand des Pronotums ist rotbraun

auígehcllt, das Stigma und die Diskalzone des Propcxieums sind rotbraun. F
:'ühler ganz

schwarz, ohne jedwede Aufhcllung der Unterseite. Die gelbe Zeichnung nuf Abdômen

und Beine ist die gleiche wie bei extinctus, mit dem Unterschiede, dass sie auf Schienen

und Tarsen mehr ins Rotbraune geht. Flügel wie bei extinxtus glasigweiss, leicht berusst,

rotbraun geadert, im Costalfeld rotbraun getont.

O*.— Clypeus vorn schmal gelb gerandet; ferner ist eine schmale gelbe innere Orbl-

talline, welche bis in den Augenuusschnitt reicht, vorhanden. Die Fuhler sind um Ende

eingerollt; Schuít mit gelber, Geissel mit rotbrauner Liníe auf der Unterseite. Propodeum
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ohnc rotbrnunc Aufhcllung des Disknlfeldes. Im Uebrigen mlt dem Wclbchen ubcrcin-

stímmcnd

Bcschrichcn nach 2 cfcfund 12 V?. Typcn in meiner Sammulung,

der des Instituto de Biologia Vegetal (Rio de Janeiro) und der Estação Bio-

lógica do Itatiaia.

Der Bau ist von hcllbrauncr Earbe, wic bei ater und cxtinclus. Bczüg-

lich der Art seiner Befestigung und des Ortes, an wclchcm cr untcrgcbracht

war, ist cr typisch und bis jctzt einzig dastchcnd in der Gattung. Er befand

sich im Zentrum des Trichtcrs cincr Bromeliacee, deren Blãter mit spitzcn

Dornen bcwchrt sind. Dem I lohlraumc entsprcchcnd. in wclchcm cr ange-

bracht war, ist cr von schmalcr langlichcr Form, 72 mm. lang, 15mm. breit

und ctwa 20 mm. hoch; cr ist mittcls 6 kurzer Sticle auf dem Blattc befes-

tigt; von diesen Stielcn ist der einc dick, dic andem sind dünn und von

glanzend schwarzcr Farbe. Der Bau ziihlt 45 Zellcn (fertige, halbfcrtigc,

angefangene), wclche in II Schrãgrcihcn stchcn, deren vorderste 4, dic

folgenden 5, 6, 6, 5, 8, 7, 9, 9, 9, 7 Zellcn führcn. Seinc Basis war

der Trichteròffunng zugckchrt. Sãmtlichc bckanntcn Bauten von Arten

der Gattung AIischocyttarus bcsitzcn durchwcg nur cincn Stiel und werden

stets freihãngcnd angcbracht, manche unter übcrhiingendcn Steinblõckcn

und Pflanzcn, nie aber in Hohlrãumcn.

Bei Entdeckung des Baucs sassen an ihm ctwa 8 Wespen, von denen

aber nur 4 (la", 3y Ç) crbcutct wurden. Aus den vcrdcckeltcn Zcllen wur-

dcnnachtriiglich (bis zum 10. V) noch lcf und 9 VV gczüchtct.

Der Bau wurde am 5. III. 1934 von meinem Sohnc Walter am Süd-

abhangc des Itatiaya (bei Kilomctcr 6,25, in cincr I lòhc von ctwa 1200 Me-

tem) gefunden. Dic betreffcndc Bremelie hãngt in Manneshòhc an einem

grossen Fclsblock. Dic entwichcnen Wespen gründcten in eincr andercn

Pflanzc des námlichcn Brcmelienstockes cincn nenen Bau, wic ich am 15.V.

fcststellcn konnte; dieser ncue Bau hatte bercits dic halbe Gròssc des

ersten crreicht; cs befanden sich an ihm 4 Wespen.

Aíischocyttarus símilatus sp. n. (Figs. 51, 53.

Diese Art bildet den Übcrgang von den Arten mit im konvexcn Bogen

resp. in gerader Linie verlaufendcr Crista und jenen, wo diese in der Mitte

konkav ist und an den Schulterecken nach vorn gcwundene Seitcnlnppen

bildet. In Grfts.se, Farbung und Zeichnung mit clypeatus íast übereinstim-

mend, Ictztere aber reduzierter.

— Kòrperlunge 11 1/2, Vordcrílügclltinge 8 1/2 mm.
Struktur. I3er Clypeus ist wie bei conjusus geíormt, dic ruhrmrtig vorgezogene

Mitte ist obgerundeter, kubl mit vereinrelt stebenden uber deutlichen Punktgruben und
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kürzcrcr Bcborstung. Mundlbcln mlt grósscrcn. Iúnglichen Grubcn. Stlrnlmprcsslon

undciitllch. Crista des Pronotums nlcdrlg wic bei ilallayaerulx, an den Schultercckcn

kiclartlg erhubcn tind dcutllchc Ecken wlc bei clypeatui blldcnd, deren Ende in das un-

tere Drittcl des Vorderrandes des Scltcnstückcs wclscnd. Slc verláuft In gerader Llnlc

und Ist In der Mlttc konkav. Thoraxselten wlc bei clyptatus gebildet.

Mittclfurchc am Propodeum schr dcutlich, tlcf, am Grunde brclt, schmal, hlntcn

nur niüsslg crwcitcrt, von 3/4 der Lange des Propodeums, ohnc Mittclklcl. Peduneulus

so lang wlc bei clyptatui, von fast glclchcr Gestnlt.

Fúrbung und Zcichnung. Grundíarbe schwurz wlc bei cly[>ealut. Mandlbcln rot-

braun mlt dunklen Riindern und gcschwãrztcr Basis. Clypcus schwurz mlt vcrwuschcn

aufgehclltcm Diskus. In den Scltcnlnppen ist dlcsc Aufhcllung in Porm cincs gclbbruu-

nen Plcckchcns dcutlicher. Stlrn und Schcitcl schwurz, zclchnungslos. Dic ãussere Orbi-

talllnlc fchlcnd, die innerc schr schmal, gclbbraun In der Augcnausbuchtung endend,

Untcrsclte der Fühlergelsscl rotbrnun. Crista und Hinterrnnd des Pronotums schmal rot-

brnun, untere Hiilftc und Spltzc des Seitenteils des Pronotums am Vorderrande breit

gclb. Kurze schmalc gclbe Strlchc führen dlc Cuncoli und die Seitenteile von Scutcllum

und Postscutcllum, Der Hinterrund der Abdomlnal-Tergite schr schmal und undcutlich

gclbbraun, nur das 2. und 3. an den Seiten dcutlicher und breiter. Propodeum und Mc-
sosternum ohne gelbcn Fleck.

Die ganze Untcrsclte schwarzbraun bis uuf die gelbcn Vorderhüften, wclchc cinen

schwarzbrauncn Seltenstrelf führen. Mittel-und Hinterhüftcn mlt schmalem, kurzen

gclbbrnunen Scitcnstrelf. Beine gclbbraun, Tibien auf Oberseite, Schenkel auf Ober-und

Untcrsclte schwarzbraun; Obserseite des aplkalen Endes der Tarscnglleder schwarzbraun,

das des letzten ganz schwarzbraun. Von den Abdominal-Stemiten Ist nur dus 2. schmal

gclbbraun gerandet.

Flügel wic bei den nahestehendcn Arten glasig welss, mlt rotbraunen Adern und

Pterostlgma und nur lelcht rotbraun getóntem Costalfeld der Vorderflügel.

Bcschricbcn nach cincm Ç (Mater), wdches am 5. 11.1933 auf dem

Gelfinde der Fazenda "Valparaizo" in ctwa 550 m Scehõhc am Bau

sitzend gefunden wurde. Dieser war an ciner aus der Strassenbôschung

ragenden dünncn Wurzcl bcfcstigt, hat cinen dünnen Stiel wie der von in-

terjectus, dem cr ahnclc, und besitzt 7 angefangene Zcllen, 6 nebencinander

paarweisc abwechelnd, dic sicbcnte sciclich an der crsten, von graucm Ma-
terial, in wclchcs rotbraunes schichtenwcise eingefügt ist.

Mischocyttnrua ndjoctus sp. n. (Fig. 56, 59)

Von der Gròsse von txlincius, schr íihnllch, von ihm durch die in der Mitte nlcht

erloschene, gut entwlckclte Crista verschleden, welche an den Schultern vorspringende

Ecken bildet wie bei clypeatus. Von dlesem durch anders geformten Clypeus und fast

gerndlinig verlaufcnde Crista verschleden.

Ç IJinge 12, Vorderflügcllãnge 12 mm,
Clypeus geíormt wie bei exlinctus, brclt, mlt deutlich und spitzer vorgezogenem Mit-

telstück, Stlrnfurche dcutlicher. Crista gut entwickelt, scharf und gleichm.issig hoch

wie bei clypealin, an den Schultern ebensolche, deutliche Ecken bildend, ihr Ende nlcht

nusgezogen, in der Mitte des I linterrandes des Seitenteiles des Pronotums weisend, Mlt-

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17
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tclfurchc des Propodeums dcutlích, schmul, schmnlcr uls bei extlnctu », tlefer nls

bei c/y/vaíiíj. Pcdunculus etwus lüngcr nls der hnlbc Thorux (5:3), lúnger nls bei c/y*

/cu/m, uplkol weniger verbreitert. Dns 2. Abdomlnnlscgmcnt schmnlcr, nn der Busls

weniger stnrk clngeschnürt. Tubcrkcln dcutlích.

Schwarr wic extinctus mit rcduiicrtcr gclbbruuncr .Zcichnung, nhnlich wlc bei

cauununga. Mnndibcln rotbrnun mit geschwürztcn Rnndcrn. Clypcus schwurr, mit

schr schm ilcn, undcutlich rotbrnuncn Scltcnrundcrn des Míttclinhncs. Die innere Or-

bitullinic schniíil gclbbrnun, In der Augcnnusbuchtung crlòschcnd, die üussere fchlcnd.

Fühlcr schwurr, Ccisscl mit Rclbbruuncr Unterscitc. Thorux bis nuf den schr undcutlich

Rclbbruuncn I lintcrrnnd des Pronotums unRcrcichnct. I luften schwnrrbrnun, die bcldcn

vorderen Pnnre mit Rclbcm Streií uuf der Ausscnscitc. Schcnkcl ebenso, dus mittlcrc

Punr mit Rclbcm Seitenstreif nuf Inncn-und Ausscnscitc. dus vordere nur nuf der Inncn-

seite, dns hinterc nur uuf der Ausscnscitc. Tibien Rclb mit schwarzcr Obcrscicc, Tnrscn

gelb mit geschwiirrtcn Enden. Abdominnl-Sternitc 1 - 3 und Tergite 2-4 schmul gclb

gcrnndct.

Flugcl glusíg wciss, rotbrnun gendert mit rotbrnun getôntem Stigmn, Medial und

Submcdlulrclle.

Bcschrcibung nach 19, das am 10. II. 1930 am Bau sitzcnd gc-

funden wurde.

Mischocyttarus mimicus sp. n. (Figs. 57, 60)

Rciht sich an extinctus an, dem cr in Grõsse, Farbung und Zeichnung

schr iihnelt.

— Kürperlãngc 12, Vorderflugellánge 10 mm.

Skulptur. Clypcus gcformt wie bei extinctus, mit deutlichen Punktgruben. Crista

entwickclt. nicdrig wie bei itatiayoemeís, un den Schultcreckcn etwus schürfer vorsprln-

gend, ihr Ende etwus kürzcr und ebcnfulls in dus untere Drittcl des 1 linterrnndes des Sei-

tenteiles des Pronotums wcisend, in der Mitte ebenso sinuos (konkuv), von gleichem,

fust Rcrudlinígen Vcrlauf. Mittelfurche um Propodeum von gleicher Form wie bei ex-

tinctus, ebenso das erste Ablsdominulsegment.

Der gelbc Fleck uuf dem Episternum der Mesopleuren deutlicher. Unterscitc der ürust

schwurr, ebenso die I luften und Schenkel, letrterc nur mit schmnlcr, gelber Llnle nuf der

Aussenscite und gelbem Fleck um busulen und npikulen Ende. Beinc gelb, dns mittlcre

und hinterc Puur mit gebrnunter Oberseite der Tibien und Tursenenden. Die gelben Blnden

des 1 linterrandes der Abdomínul-Sternite schmuler nls bei extinctus, nur un den Scíten

etwus breiter, ohne Einkerbungen.

Flügel glusig welss, rotbruun gCitdert, die rotbruune Tónung des Costnlfcldes schr

schwuch, unuuffullig, 3. Cubltulrelle von gleicher Form wie bei extinctus, uber breiter.

Bcschrieben nach IV, das am 3.XI 1.1926 am Südabhange des Itatiaya

in ctwa 900 m Seehòhe am Bau sitzcnd gefunden wurde.

Der Bau ist von dunkelròtlichbrauner I-'arbe und hat die Fonn der làng-

lich geformten Bauten von cassununga, mit ccwas díinnerem Sticle und bc-

sitzt 33 Zcllen in 6 geraden Reihen, wovon ctwa die Halfe halbfertig oder
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nngcfangcn sind, ncbcn 5 vcrdcckcltcn. Er war iin der Mittelrlppc der

Unterseite cincs grossen Baumblattcs (Croton sp.), in ctwa 1
1

j m Hòhc
über dem Boden bcfcstigt.

Misohooyttarua itntinyaensia sp. n. (1'igs. 58, 61, 62).

Kôrpcrlüngc V 12, VordcrfltiRcIlünRc 11 mm.

Diesc Art Icitct zu clypeatus hinübcr, wdcher sic bczüglich des Kòrper-

biiucs nahcstcht, in Fnrbc und Zcichnung schr uhnclt.

Struktur. Clypcus Rcfornit wle bei lheringi, mlt brcltcm stumpfcn Vordcrrandsznhn

und Rlanzcndcr Spltzc. Vordcrriind mlt Rrossen, Dlskus mlt klcincrcn PunktRnibcn. Stlrn

mlt undcutlichcr Impresslon. Crista des Pronotums nledrig, fust RcriidlinlR, In der Mítte

ctwns sinuos (konknv), tm den Schultereckcn ctwns nicdrlRcr nls bei mimlcuí, ihr Ende

Uurz nach tintcn umgcboRcn, In das untere Drittcl des I linterrandes des Scitcntcllcs des

Pronotums wcíscnd. Míttclfurcbc des Propodeums tlcf und dcutlich, ctwa cin Drittcl vor

dem Vordcrrnndc endend. Pedunculus von nnnrihcrnd Jf Thoraxlãngc (5 lj: 3 •£), um
distfllcn Ende ctwus wcnlRcr verbrcitcrt ais bei clyfnatus,

Farbe und ZclchnunR, Mondibeln und Clypcus Rclbbraun, letzterer breit schwarz

Rcrandet mlt scbwurzcm Dlsknlíleck, wclchcr bei dem einen Exemplar mit dem Schwarz

pes Vorderrundes breit zuMirmenfliesst. Innerc Orbiten breit schweíelRcIb in derAugen-

ausbuchtunR endend. dic üusseren schmaler. in der Mitte crloschcn. Fühler schwarz mit

rotbrnuner Unterseite der Gelsscl. Gelbbraun Rcrandet resp. gcíurbt sind ferner: Crista und

Minterrund des Pronotums, untere I lulftc des Vorderrundes dcsScitcntciles des Pronotums,

2 schmalc Dísknlstrlche nuí dem Scutum, cin klciner Flcck uuf den Vordcrcckcn des Scu-

tcllums und den Cuncoli, Seitcnlnppcn des Scutellums und Postscutcllums und Vorderrund

des Ictztcren. Ein Fleck zu beiden Sclten der Míttclfurcbc des Propodeums ist abnlich

Reformt wle bei paralUlog,ran\mm, aber schmiiler und kürzcr, weder Vorder-noch Min-

terrnnd errelchcnd. liei dem einen Exemplar mit reduzierter GelbzeichnunR sind diesc

beiden Elcckc ais ouch dic beiden DiakaUtriche auf dem Scutum bis uuf winzlRC Spuren

verschwundcn. Abdominnl-Tcrgitc mlt uelben Ründcrn, dic sich nn den Seiten ver-

breitern.

Episternum mit Reiben Fleck, 1 lüíten obcn schwarzbruun mit Rclbcn Seitenstreif uuf

Inncn-und Ausscnsclte und gclbcr Unterseite. Mitte des Mesosternums gclb. Abdominal-

Sternite mit breiten Rclbcn Ründcrn, dic an der Innenselte in der Mitte und seitlich breit

und deutlich eingekerbt sind, in glelcher Weise wle bei fmraüelogrammui. Ucine wie bei den

übrigcn nahc stchcnden Arten Rclb, mlt schwarzbraun gestreifterOber-und Unterseite der

Schenkel und Rebrüunter Oberseite der Tibien und Enden der Tarsenglieder. FIÚRel wie bei

den verwandten Arten Rlasígweisx mit rotbrnuner Ademng und Pterostigma und rotbraun

gctõnter Mcdialzclle.

Bcschrcibiing nach 2 V V ,
welchc am 5.XI. 1931 an dem Bau sitzend,

in ctwa 90Ü m Seehõhe am Südabhang des Itatiaya gefunden wurden.

Der Bau besitzt nur 5 angefangene Zellen und war mittels cines dünnen,

kurzcn Sticlcs auf der Unterseite der Mittelrippc cincs Marantaceenblattes

beícstigt. Er ist von hellbrauner I’"arbe.

cm 11 12 13 14 15 16 17
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Fig. Só
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Aí. clypeatus.— Fig, (>4 . Idem .— Fig. 65. /dem.
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MischccyttnruH clypoatut sp. n. (Figs. 63-G5).

Morphologi.seh kommt clicsc Art nchcn ilatiayaensis zu stchcn, von allcn

übrigcn Arten dieser Gruppc aber durch dic ctwus abwcichcnd vcrluufcndc

Crista und den Clypcus vcrschledcn. In Bezug auf dic Zeichnung uhnclt sic

itatiayacnsis.

Uinge: cf 1 1. 9 1 1-12, Vordcrflügcllüngc: çf 1 1, 91 1-12 mm.

9 —IJau und Skulptur. Vbm Kõrpcrbau des llatlayatrul.i. Clypcus schmal mit Ungen

spltrcn Scitcnlcllcn. dic Mitte des Vordcrnmdcs In clncn lungcn stumpfcn Zuhn uusgczogcn

wlc bei kclncr der nndcrcn Arten. mit rcichllchcrcr, um Vorderrunde lúngcrer Beborstung.

Stlrn mit dcutllchcr Mlttelfurche. Dic Crista ist hõher, scharfkuntigcr, anniihcrnd vvic bei

paralltlo&rammiu, von underem Vcrluuf. Sic bíldet in der Mitte cincm nach vorn gcrich-

teten stumpfcn Winkcl, verlüuft nus diesem zu tlcn Schultcreekcn fast gcrudlinig, wo sic

deutlichc, ctwus wcnlgcr vorspringende Eckcn bildct, deren Ende nach dem unteren Drittcl

des Minterrandes des Scitcnstückes des Pronotums wcist.

Mittclfurchc des Propodeums nnnàhcrnd so wlc bei itatiayacnsís. ctwus scichtcr, fast

bis rum Vorderrunde rcichcnd, mit undcutliehcm Míttclkicl. Pedunculus wie bei italia-

yaersls, upikul cin klein wcnig mchr verbreitert.

Fnrbe und Zeichnung. Grundfarbc schwari, dic gclbcn Linien und Flcckc etwns

gcbriiunt. Mnndíbcl gclb mit schmal schwnrrbrauncn Riindcrn und Zühncn. Clypcus

gelb, schmal uber dcutlich schwarr gerandet, mit grossem schwarren, herzfòrmigen

Disknlflcck, der bis in den Vorderrandzahn gchr, hinten im Stimschwurz breit

mündct. Stirn schwarz. Ucidc Orbitnllinicn breit gelb, dic ínnere in der Augenaus-

buchtunu, dic üussere nn der Schcitclscitc endend. Fühlcr schwarz, Unterseite des

Schaftcs mit schmalcr rotbrauncr Mittcllinie, die der Gzisscl rotbrnun. Pronotum mit

breiter gclbcr Hínterrandslinie, dic sích nach rückwãrts verjungt. Eine gclbe Linic.

zieht vom Vorderrund des Cristuendes in dic gclbe Spitze des Seitenteiles des Pronotums.

Scutum mit zwei gelben schmalcn Disknlstrichen. âhnlích wie bei conjusut, hinten

spitz ausgezogcn. Liei dem cincn Exemplar fehlcn sic. Gelb gefleckt sind dic Cuneoli

und dic Scitentelle des Scutellums. IDer gelhe Vorderrund des Postscutcllums Ist

in zwei grosse í
rlecke aufgelòst. Die beiden an den Seiten der Mittclfurchc des Pro-

podeums stehenden gelben Flecke sind schmal mit flachbogiger Aussenseite. Die

gelben Rúnder der Abdominal-Tcrgitc sind schmal aber dcutlich, ctwa wie bei

ilaliayaeruis, an den Seiten verbreitert, um zweiten auf der Innenseite drei Mal flach

gekerbt. Epimeron der Mesopleuren mit gelbem Fleck. Vorderhuften gelb mit breiter,

schwarzbrauner Mittellinie auf der Unterseite, Mittel-und I linterhüften schwarzbraun

mit ovalem gelben Fleck uuf der Oberseite, welcher uuf dem Míttelpaur grosser ist.

Mesosternum schwurz. íleine wie bei den nuhestehenden Arten gelb, mit schwurzbruun

gestreifter Ober-und Unterseite der Schenkel und geschwárzter Oberseite der Tibien

und Enden der Tursenglieder. Abdominal-Sternitc mit gelben Randblndcm, welche

breiter sind uls die der Tergite, an der Innenseite âhnliche drei Einkerbungen fuhren wie

bei paraUflogrammus und interjectus.

Fliigel glusigwelss mit bruuner Aderung und Pterostígma und rotbrauner Medial-

und Submedialzelle Vorderrund der 3. Cubitalzelle von s
í Lãnge ihres I lintcrrandes, dic

síe distai begrenzende Ader leicht gewunden.

Das o" iunterscheidet slch vom 9 In íolgendem; Wie bei den efef der ubrigen Arten

überlugert weisse Pubescens den Kõrper, welche allerdings nicht sa zur Geltung kommt.
wie bei den reicher gelb gezeichneten Arten, wo cs, wie z. li. bei purellogrammus,
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Gcsicht und Korpcruntcrscitc síbcrwciss crstrnhlcn lásst Clypcus schmnlcr ais bcl paralMo-

grammus cf. das Mittclstück des Vorderrandes nur mussig vorgezogcn, schwarz mit gclb-

bruuncm Vorderrand. Dío gnnzc Olx:rscitc ist clnfarblg schwarzbraun, dic gclbcn Zcí-

cbnunRcn fchlcn fast vollkommcn, díc inncrcn Orbiten sind schr schrnal rotbrnun, der

f (ínterrand des Pronotums undcutlícli schrnal braun nufgchellt, nur der I línterrand der

Abdominal -Tergite ist dcutlichcr, aber schr schrnal Rclb. Dic Unterseite des Fúhlerschaftes

mlt breiter Rclbcr Mittcllíníc, díc der Gcisscl wic beim 9 rotbraun, Ihr Linde stnrk cín-

Rcrullc. Der Fleck ouf dem Cpímcron der Mesopleuren fchlcnd, desgleichcn der auf Mlt-

tcl-und Híntcrhüftcn.

Auf der Untcrseítc hinRCRcn ist dic Geibíârbung rcichlicher ais bcím V • Gelb

sind dic 1 lüftcn, Mesosternum und dic Unterseite der IJeíne. Das Mesosternum mit

schwarzbrauncm, hcrzfòrmiRcn Diskalflcck. Dic Mittclhüftcn schwiichcr, dic Hinter-

hüftcn starker vcrdunkclt. licinc wic beim? , díc schwarzbrauncn Strcífcn auf der Schcn-

kcluntcrscitc vcrwaschcn. Der gclbc Hinterrand der Abdominal-Stcrnitc wic beim

9 ,
ctwas schmalcr. 1'lugcl rcincr RlasÍRweiss, díc rotbraunc Tònung des Costalfcldcs

hcller.

Im wcíblichcn Gcschlccht ist diese Art nn dem typisch Rcformtcn, mit in cincn lanRcn

Vorderrandszahn ausgezogcncn Clypcus Icicht kcnntlich und mit keincr nndcrcn Art zu

verwcchscln.

Bcschricbcn nach 2 9 9, wclchc am 9.11. 1930 an dem Bau sitzcnd

gefunden wurden, wclchcr am 22. II. auch cin o" ergab.

Der Bau war an der Mittclrippc der Unterseite cincs Marantocccnbla-

tc5 bcfeftigt, hat dic Form ciner unrcgclmassigcn langlichen Schcibc,

mit am Rande befindlichcm Stielc, ist von hellgrauer Farbe unJ ziihlt 63

Zcllen in 9 Rcihen, von welchen etwa dic Hãlftc halbfertig oder angefangen

sind. Von den fertigen warcn 17 zur Brutpflcgc benutzt, von den Imagines

bcrcits verlassen, wic an den durchnagtcn Vcrschlussdeckcln deutlich zu

crsehen ist.

Mischocyttarus surinnmens/s Sauss.

Ein mir eus dem Museu Paulista vorliegendes (No. I0ó7) von A. Duckc

1911 ale surinamensis determiniertes 9 von Manáos scheint typisch zu

scin, obzwahr ich überzeugt bin, dass in Amazonien und Guayna noch mehr

ahnlich geíiirbte und gczeichnetc Arten behcimatet sind. Form und Ver-

lauf der Crista verwcist sie in die Artengruppe, welche zu Monacantho-

cnemis hinüberleitet

Kõrpcrlange 10, Vorderílãgelldnge 8 Ví mm.
Klciner und schlanker nls garhel, mit schmaleren Clypcus, Crista wic bei diesem,

in der Mitte ctwas weniger stark mach hinten umgekrempt. Mittelfurche des Propo-

deums deutlich, flach und breit, fast zum Vorderrand reichend. Pedunculus long und

dunn, fast von Thoraxlunge (1: 2 Ví). npíkul nur sehr wenig verbrcitert, knupp doppelt

so breit uls on der Uusis, mit deutlichen Tuberkeln. Zweites Abdominal-Segment sehr

schwach und nur allmahlich zu ihm abgesetzt.
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Fnrbc und Zclchnung. Blnss oriingcgclb mlt schwnrxcr Zcichnung nuf Kopf und

Thorox, xchwarzbrnuncr nuf Abdômen und liclncn. Oberseite des Fühlcrsehaftcs und

Mitte der GcImcI schwarzbraun. Der V-fürmlgc Flcck nuf der Stlrn dcutlichcr, der

•chwarre I llntcrriind des Kôpers breiter. ebenso díe Binden nuf Prothorux und Scutum.

Scutcllum und Postscutcllum mit schwnrzcr Mitte des Vorder-und 1 ilntcrrundcs, dlc

Mlttclllnlc nuf dem Propodeum breiter, dieses nuxscrdcm mit .schwurzbrauncm Drclccks-

flcck zu bcldcn Seiten nm Vorderrand

Vorder-und I llntcrhíiftcn mlt brnuncr Liingsblndc nuf Aussen-und Inncnscltc, Schcn-

kcl mlt solchcr aúf Ober-und Untcrscltc, Tursenenden gcschwnrzt.

Abdomlnabcgmcntc mit breiten blassorangcncn Ründcrn uuf Ober-und Untcrscltc,

Peduneulus nu.iscrdcm mlt clncr solchcn un der Bnsls.

Flúgcl glasigwciss mlt dunklcn Adern und rotbrnuncm Stigmn.

Mhchccytturus gurbri sp. n.

Kommt bczüglich der Form der Crista und des Peduneulus neben con-

Jusus zu stehcn und bildet den Ucbcrgnng zu surinamensis wclchcr sic

in Fiirbun g und Zcichnun g mchr iihncll, sich vonihr aber durch den opikal

breiteren Peduneulus und bcdcutcndcrc Cròsse unterschcidct. Diese drei

Arten bilden dic Gruppc, bei wclchcn dic Crista an den Schultcrn lappcn-

artig vorgczogcn, in der Mitte in konkavcm Bogen zurücktritt, zu den

Arten Monacanthocncmis hinübcrleitcnd.

9 — KôrpcrlfinBC 12, VorderíliiBcllüngc 10 mm.
Grôsser wíc con/usus, Thorox etwas wcnigcr robust, ornngegclb mit reduzierter

gclber Zcichnung.

Clypeus etwas breiter, In einen ebenso dcutllchen Zuhn ausgezogen. Stím mit seich-

ter Impression. Crlstn gut cntwickclt wie bei con/usus, nn den Schultcrn in glcichcr

Weisc luppenurtig vorgezogen, in der Mitte aber wie bei Monacanlhoin.mil crislalui

in konknvcm Bogen zurücktrctend, nnch hínten umgckrempt, Ihr Ende in das un-

tere Drittcl des 1 llnterrnndcs des Seitenteiles des Pronotums wcisend. Mlttelfurche des

Propodeums schr undcutlich, ílnch und kurz. Peduneulus lang und dünn von Tho-

raxlnnge (4:3), am upikalcn Ende wenig verbreitert, schmuler wie bei con/usus, breiter

wie bei surlnamcnsis, parallelseitig, mit deutlich leistenartig erhabcnem Rande, wie

er Ahnlich nur bei den grossen Arten mit langem Peduneulus, dreu uni, etc., ausgebildet

ist. Das 2. Abdominalsegmcnt wie bei con/usus, allmahlich zu lhm abgesetzt.

[•'urbe und Zeichnung. Der ganze Kôrper rein orangegclb. Mandibeln und Clypeus schr

íeln dunkel gesAumt. Schwarzbraun sind die Oberseite der Fuhler, der V'-formige Fleck

nuf der Stln, dessen Schenkel nn der Fúhlerbasis spitz enden, der Rand des I llnterkopfes,

von wclchem ein Strich zum Augenende nbzweigt, eíne breite Binde nm Prothorax, pn-

rallel zum obercn 1 linterrunde zithcnd, ein Fleck vor der Mitte der Crista, 3 breite Lângs-

binden auf dem Scutellum. eine dorsnle und zwei subdorsule. Diese vercinigen sich

mit dem schmalen schwnrzbrnunen Vorderrand des Scutellums zur Figur cines Drei-

zacks, Ahnlich wie bei atjkcni und collaris. Scutellum mit schmaler, Propodeum mit brei-

terer Mittellinle, dieses nuch schmal schwarzbraun gerandet Am Mesosternum sind mur

dic Nahtlinle schmal schwarzbraun, Mlttel-und I lintertibien mit solchcr Binde auf der

Oberseite. Die drei letzten Tursenenden un den Spitzen etuas verdunkelt.

Abdômen und Beine orangegelb mit orangeroter Oberseite.

Flügel glusigwciss, Irlslerend, mit rotbruuncn Adern und Stigma.
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Bcschrcibung nach 2 V V nus Espirito Sunto (No 7243 und 9299),

1909 von Ernst Garlx: gesammclt, im Museu Paulista. Diese Art sei dem

schon vcrschicdcncn nusgczcichnctcn Summclrciscnden dieses Muscums,

Hrnst Garbe, gcwidmct.

Míschccyttnrus confusus .v/>. n.

In Bezug nuf Form und Vcrlauf der Crista nãhert sich diese Art denen

von Monacanthocncmis, bei wclchen dic Crista cinen konkavcn Bogen

bcschrcibt und an den Schultcrccl<cn ohrcnartig vorgczogcnc Lappen bildet.

In der Anlagc der gclben Zcichnung ahnclt sie parallelogrammus, doch

ist diese vicl reduzierter, ctwa so wic bei schwach gczcichnctcn Individucn

von iheringi. Sie zeichnct sich durch schlankcn Bau aus. Das I. Abdo-

minal Segment ist apikal nur wcnig verbreitert.

V 1
1 Yi mm lang, Vordcrflügcllange 9 mm.

Gcstalt und Struktur. Schlunk, Thornx breit und robust, Pedunculus ctwa» l&ngcr

wic der hnlbe Thorax (4: 2 !•$). hinter dem Stigmcntubcrkcl verbreitert und pnrnllelsci-

Ur endend wic bei kcincr anderen der nnhc»tehcndcn Arten, bei wclchen cr hicr stets mehr

oder minder stark kumpanul Reformt ist. Diesbczrtglich sehliesst sich dic Art enR an pe-

dunculatus mit lanR Rcstícltcm Abdômen, welchc wiederum sich nn dic drei Arten der

lAil.latu» Orupi>c (labifttus, smithi, drewseni) onreiht, welchc dus cinc Extrem der

GattunR M ischocyttarus bílden. bei wc'chcn das I. AbdominuIscRment besonders lang,

nm opiknlen Ende kaum breiter ais nn der Basis Ist, Das 2. Segment von der Basis nn nur

nllmuhlich sich verbreitemd. Ahnlich wic bei drewseni und ihrcn Verwnndten.

Clypcus uhnlich geformt wie bei cly[>eatut. das zahnfõrmige Mittelstück des Vorder-

randes weniger vorgezogen, nber mit dcutlicher Mlttelfurche, welchc von der Mitte bis in

die Zahnspítzc zieht, Stirnimpression ticf und dcutlich. Crista des Pronotums gut cntwik-

kelt, etwa wie bei c/ypeafui, nber stumpfrandig. in konknvcm Dogen ziehend, an den

Schulterecken lappenartig nach vorn ausgezogcn, ihr Ende in das untere Ulnterrands-

viertcl weisend.

Mlttelfurche des Propodeums breit. muldennrtig, von halber Lange dessclbcn, mit un-

deutlichcm Mittelklel.

Eurbe und Zeichnung. Grundfarbe schwarz mit leichtem Kohlenglanz, uhnlich wie bei

crUíatus. Mandibeln Relbbraun, schmal rotbraun gerandet. Clypeus gelbbraun mit grassem

hcrzfõrmigcn Diskulflcck nuf der lias.ilcn I lálfte. Seiten der Vorderstirn bis zur Fühlerba-

sis breit rotbruun. Aeussere und innere Orbltallínic schmil rotbraun, um Scheitel beide von

einander getrennt , Stirnfurche mit rotbrauncm Strích, der an der vorderen Occllc endigt,

Unterseitc des I-uhlcrschaftes mit gelber Mittcllinie, die der Geissel und die Fühlcrwurzel

rotbraun. Scitenteilc des Pronotums mit breit gclbbraunen Vorder-und I linternindern,

Gelbbraun sind ferner Cristarand, je ein Drciecksflcck nuf der Vorderhãlfte des Pranotum-

Vorderrandes, zwci schimle Diskalstriche nm Scutum, welciie nach hinten dünn enden.

Ein punktfórmiger Fleck nuf den Vordereckcn des Scutellumx und den Cunooll, Sei,

temeile von Scutellum und Postscutcllum. I.etzteres ist gun: gelbbraun. Oic Grube nm
Propodeum wlrd von cinem gelbbruunen Fleck flankiert, der die Form hat wie Isel

iheringi, uber kúzer weit vor dem Vorderrandc endend, wie bei paralltlogrammm mit

noch cínem zweiten, knapp liulb so langem Fleck seitlich uuswiirts davon. Dic Abdo-
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mlnnltcrgltc mlt schmolcn iibcr dcutlichcn gclbbraunen Ründcrn, wclclic un dcn Scltcn

ctwus breiter wcrdcn.

Mcsostcrnum und Mesoplcurcn mlt gclbbraunen Vordcr- und I llntcrriindcrn,

dcrcn Eplstcrnum mlt Relhbrnuncm Flcck, I lüftcn gclbbrnun, dic bcldcn hintcrcn Pnarc

uuf der Unterseite vcrdunkclt, iiuf der Obcrscitc schwarz mlt gclbbrnuncm Scitcnitrcií.

Mclnc gclbbrnun, Schcnkcl ober-und unterseits schwnrzbrnun gcitrclft, Tlbicn oberseits

und Tnrscncndcn gcbrnunt. Abdominnl-Tcrgitc mlt breiten gclbbraunen Ründcrn, dns 5.

und b. mlt solchcm Dlskus, der mlt dem Rnndgctb zusammcníllesst.

Flügcl wlc bei dcn iindcrn Arten gluMRwciss, iriiicrcnd, mlt hcllbruuncr Aderung und

PtcrostlRmn, nber ohnc rotbriiunc Tónung dei Costnlfcldcs.

Beschrclbung nach I V (Muter,) wclchcs atn 1 l-IX-1932 an dem Bane

sitzcnd gefunden wurde. Dieser war auf der Unterseite eines Orunf’enblaucs

bcfcstigt. Itatiaya, 700 m.

Miachocytturus duckci sp. n. (I • ifís 6S, 70, 75.)

Einc klcinc robuste Art vom Habitus des Parachartergus uagneri, wcl-

chc neben Jrontalis Fox :u stchcn kommt, mit dieser gemeinsam zur

Gruppc gchòrcnd, wclchc dic V. 1 lauptgruppc, der Arten mit gcdrungcncm

breiten Thorax und grober Kõrperstruktur einleitct. Bezüglich der roten

Zcichnung iihnclt sic auch ru/idens Sauss.

V Kürpcrlnngc 9, Vordcrflügellnngc 9 mm.
Schwarz, rrwtt, mlt zicmlich dichtem Toment, wclchcr von der Seite gcsehcn seidlg

gklnzt. Crlstn des Pronotums gcrndlinig, rechtwinkelig zur Kòrpcrlangsnchsc. nicdrlR. nur

nn dcn Scltcn scharfkantlg. Thorax breit, breiter nls bei jrontalis, selne Scltcn ruich

vorn nur wenig konvcrgierend, deutllcher nls bei jrontalis, feincr ais bei injucundus pun-

ktiert. Mittelfurche des Propodeums wic bei injuaindus, deutllcher und tlefer ais bei

ater. Erstes Abdomlnnlscgment schlank und zicmlich lang, von Jí Thoraxlãnge (4: 3),

lángcr uls bei jrontalis, an der liasis dunn, nach hinten allmahlich an lírcite zunehmend,

breiter ais bei injuaindus, schmalcr ais bei jrontalis, ohnc Seitentuberkeln. Das 2,

Abdomlnnlscgment sehr breit, íait zirkular, erst dicht nn der Basís und plótzlich abge-

schnürt ahnllch wlc bei ater. Nahtlinien am Mcsostcrnum undeutlich. Clypcus, Stirn bis

uber dle Fuhlcrwurzel, ausserc und ínnere Orbitallime zinnoberrot. Letztere endet vor der

Augcnnusbuchtung. Fuhler schwarz mit zinnoberroter Unterseite. Ocellen in niedrigem

Dreieck stehend wle bei dcn verwnndtcn Arten. Crista. I linterrand des Pronotums, Fleek

auf dcn Tcgulae, Postscutellum, Ránder der Abdomínaltergite und Sternite, Dreiecks-

fleck am oberen Rande des Epistcrnums der Mesopleuren. Apikalflezk an sumtlichen

Schenkcln, solcher auf Vorder-und Miueltibien zinnoberrot, mit gelber Umrandunfi. Die

Rander der Abdomínal-'['erBite und Sternite sind im Verhaltnís zu der ubrigen roten

Kürperzeichnung vicl blasscr, Indcm das Rot von der gelben Umrandung stark eingecngt

und überlagert wird.

Flügcl glasigweiss, irisicrcnd, mlt schwarzbrauner Aderung und Stigma, Cubitalzel-

len wie bei ater und Injucundus.

In Bezug auf Kõrpcrbau ist cs die robusteste, gleichzeitig die kleinste der mlr bekann-

ten Arten. Von der verwnndtcn jrontalis Fox unterscheidet sic sich durch germgere Gròs-

se, grobere Skulptur, niedriBcre Crista, wclche bei jrontalis deutliche Schulterecken bil-
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Fig. 66, Aí. conjuius — Fig. C'7. Aí. injucundus Fig. 68.,M. Ditckti .— Fig. 69. Aí. «m-
jusus .— Fig. 70. Aí. Duckit .— Fig. 71. Aí. injucundux. Fig. 72. Aí. metatharacicus .

—

Fig. 73. Aí conjusut .— Fig. 74. Aí. melalhoracicus .— Fig. 75, Aí, l'hickei .— Fig. 7<>.

Aí. jlavúsculillütuí.
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dct, spürllchcrcn Tomcnt mif dem Kopfc, nuf wclchcn dic Intcnslv rote Fnrbc nuf Clypcus

und Stlrn zur Geltung kommc. Bei Jrontalls ninei dlcsc und dlc Orbltnllinlen blnvirot und

mit dichtcm, wclssllchcn Tomcnt vcrdcckt. Dic Inncrc Orbltnlllnlc crstrcckt »ich bis ln blc

Augenausbuchtung. Dic Mundlbeln slnd rotbruun, dunket gerundet, bei duchtl pcch-

schwarz mlt brnunroten Ziihncn. M. Jrontalls bcsltzt kürzercn, nplknl mebr vcrbrcítcrtcn

Penduneulus. Am Eplwcrnum der Mesopleuren und nuf den Tcgulne fchlt der rote Flcck,

um Pontticutcllum Ist dic hintere Mlttclhãlfte schwarz, dic Abdominnl-Tcrgltc und Ster-

nltc ohnc roten Rand.

Bcschrcibung nnch cincm 9, das ich im Juni in der Umgcbung von

M anãos (Rio Negro, Stout Amazonas) crbcutctc.

In Ancrkennung scincr Verdienste um dic 1 lymcnoptcrologic Brasi-

liens widmc ich diese Art Herrn Dr. Adolf Duckc.

Mischocytturus flnvoacutollatus sp. n (i ígs 76-77).

Mit metathoracicus Sauss
,
nahc verwandt und mit ihm in der Literatur

vcrwcchselt. Von glcichcr Grõssc und Skulptur, mit an den Schultcrcckcn

ctwas niedrigerer Crista, kürzcrcm, apikal stiirkcr verbreitertem Peduneulus

mit dcutlichcrcn Tubcrkcln und rcduzicrtcrcr Gclbzcichnung

Lãnge: 9 12 — 14, Vorderflugcllilngc: II — II mm.

9 Von metathoracicus in folgcndcm verschieden: Crista an den Schultcrcckcn ctwas

niedriger, Peduneulus kürzcr (5:3), apikal mchr verbrcitcrt, mit dcutlichcrcn Tubcrkcln.

Das 2. Abdomlnalscgment zur Basis plõtzlich abgcschnurt.

Grundfarbe das gleiche Schwarz. Der I linterrand des Pronotums nur in der Mitte

rotbruun, an den Seiten vor der Mitte endend, bei metathoracicus bis zur Hintereckc

rotbrnun. Tegulae schwarz ohnc Gelb. Am Scutellum und Postscutellum sind nuch

dic Scltcnteilc gelb, bei metathoracicus schwarz. Der gelbe Flcck auf der Mitte des

Vorderrandes des Propodeums kaum halb so gross, von der Form cincs niedrigen Drei-

ccks. Bei metathoracicus hat cr dic Form cínes Rcchtccks mit spitzcn Vorder-und abgerun-

deten I linterccken, gcstaltet wie ein stilisiertes, vorn nusgeschníttenes Blatt, dessen

Stiel der gelbe MittclkJel der Langsfurche darstcllt. Mittel-und 1 lintcrhuftcn mit gclbem

Seitenstreif, das distalc Ende der Schenkel und Tibien mit gelbem Flcck wie bei meta-

lhoracicus, ctwas reduzierter. Abdômen oben und unten clnfarbig schwarz. Bei mela-

thoraclcus Ist der Hinterrnnd des Peduneulus breit, der des 2 Abdominul-Tergits schmal

gelb, dic restierenden Tergite und samtliche Sternite undeutlich schmal. an den Seiten

deutllcher gelb gerundet.

Flügel gluslgweiss mit schwarzbruunen Adern und Stigma, bei metalhoracicut leicht

rauchbraun.

Beschrcibung nach 7 9 9 eines Baues und der Mater eines anderen.

Typen in meiner Sammlung und in der des Instituto de Biol. Vegetal

und der Estação Biologica do Itatiaya.

Der Bau war an der Mittelrippe der Unterseitc eines Marantaceen-

blattes, etwn 1 m über dem Boden, befestigt und wurde lange Zeit von mir

beobachtet, bis er von irgendeinem Tiere (wahrscheinlich Vogei) zerstòrt

wurde. Die Wespen legten in der Nahe in etwa 2 m I lòhe auf der Unter-
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Fír. 77

1 mm
Fig. 85

Fig. 77. M. jlavatcuteUatus.— Fig. 78. M. ater.— Fig. 7‘). Aí. vUlarrlcanus.— Fig. 82

Liem.— Fig. Hl M. cristatiu .— Fíg. 82. Llem .— Fig. 8J. M, ater. — Fig. 84. M. cris~

tatus — Fig. 85. lilem.
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scitc cincs grosscn Bluttcs cincr Rubiaccc eincn iindcrcn nn, wclchcm ich

im Luufc der Zcit ciic 7 V V entnuhm. Bcvor o"o" schlüpftcn wurdc cr

abcrmals, dicscs Mfll rudikal, zcrstòrt, die Wcspen vcrschwandcn giinzlich.

Wahrschcinlich war auch dicscs Mal der Ucbeltütcr cin Vogei, das Blatt,

wornn der Bau hing, war an der bctreffendcn Stcllc durchlocht

Trotz ihrer grosscn Achnlichkcit mit metalhoracicus ist sic von dieser

ortvcrschicdcn. Das zum Verglelch ditncndc metalhoracicus V des Museu

Paulista (N. 17.095) stammt aus México und dürftc der typisclic mctatho-

racicus scin, obzwar ich überzcugt, bin, dnss der süd- resp mittclomcrika-

nischcn Fauna noch mchr Arten disser Gruppc mit grosscn gclben Thora-

kalflcck cigcn sind.

Mischacyttnrus villarricanus sp. n. (Figs. 79-80).

Schwarz auf rotbrnuncm Grunde mit vcrwaschcncn undeutlichcn rot-

braunen Zcichnungcn, von gedrungenem Bau wic ater, aber mit lungcrn 1.

Abdominnl-Segmcnt fast von Thoraxlünge, mit glasigweissen, nur leicht

geschwarzten Flügeln mit schwarzcm Costnlrand tihnlich wic bei Polybia

tinctipennis und atra.

V Ltínge des Kòrpcrs 12, des Vordcrflügcls 11 mm.
Kcirpcr chagriniert, vicl starker nls bei altr und duckti, besonders krufti); auf Pro-

und Mcsothornx, Scutcllum und Postscutellum wic bei keiner nndcren der mir bcknnn-

ten Arten. Mit hcllcr, kurzer, fluumiRcr Bchaurung auf Kopf, Metanotum und Abdômen,

wclchc auf den kraftiR skulptícrtcn Tellcn vicl spiirlichcr, kurrer und dunkler ist. Man-

dibcln rotbrnun mit schwarzcn Rândern und Ziihncn. Clypeus leicht Rcwôlbt, in der Vor-

derhiilftc mit scichtcr aber deutlicher Mittclfurche, matt, Vorderrand Rlamend, rotbraun,

in der hinteren 1 Itilíte (bei 2 Exempalren) vcrdunkelt. IXinkel rotbruun sind die inncrcn

und líuxscrcn Orbiten, ein Querstrich, welchcr, über die Púhlerbasis ziehcnd, die inncrcn

vcrbíndet und der l llnterrnnd der Abdominal-Tergitc und Sternitc, jene breiter wic

diese und cin Fleck auf dem Episternum. Auf dem Pronotum. Scutcllum und Postscu-

tcllum schlágt der rotbraune Grundton, bcv>nders an den Rándern, aufíallendcr durch

ais auf Mesonotum und Propodeum. Fúhlcr schwarz, Scliaft mit rotbrauner llasis und

Unterscite. Occllcn in nledrigcm Dreieck stehcnd wic bei ater. Crista am Pronotum uhn-

lich wic l>ei ater, stíirkcr konkav verlaufend, in der Mitte erloschen. Thorax etwas

schmilchtiger und schmaler ais bei ater. Mittclfurche des Propodeums schmal mit Mittelkiel,

etwa >/í vor dem Vorderrande endend, bei ater breit bis zum Vorderrand rclchend. Am
Propodeum ist die grauweíssc flaumlgc Uchuarung auffallend. Pcdunculus lang, von

Thoraxlünge (4 Yi'. 3) und schlank, nach hinten allmáhlich verbreitert, mit Seitentuberkeln

in der Mitte, das 2. Segmcnt breit wiebei ater. Mesoplcuren mit etwas dcutlícheren Naht*

linien nls bei ater, mit rothraunem Fleck am Episternum. Lctztes Tarsenglied der Vor-

derfüssc mit rotbrnuncm Fleck auf der Obersclte, Mittel-und 1 lintertibien mit gclbbrau-

nen Dornen.

Flügel rIusírwcíss, bis in die Spitzen gleichmiisslg vcrdunkelt, jcdoch nicht so stark

wic bei ater. Das Costalschwarz der Vordcrflügel nach hinten nur uber Medial- und.

Submedialzelle ausgcdehnt, Diskal- und Cubltalzcllc freilassend, durch die Radialzelle

aber bis zur Spitze ziehcnd. In bezug der Flügelfarbung ahnclt die Art sehr Polybia

tincti(>ennis und nl£ra.
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Eln clgcnnrtigcr Fcttglnnz übcrlngcrt dm gnnzc Tlcr und In bcsonders nuf Kopf,

Thortx und Flügcln nuffillllg.

Bcschricbcn nnch 3 V V von Villarricn (Pnrnguay), wclchc nm 10. II

1933 von Htrm Ingcnicur Fr. Schadc nm Bau sitzcnd gcíundcn und mir

übcrlusscn wurdcn.

Der noch klcinc Bau mit 9 offcncn und 5 vcrschlosscncn Zcllcn ist un

cincm dünncn Zwcigc bcfcstigt, von hcllbrauncr Farbe, ctwns dunklcr ais

der Bau von ater. hcllcr wic jener von injucundus, von beiden in der Anlagc

verschicdcn, indem dic Zcllcn paarwcisc ncbencinandcr angcordnct sind,

wic ich cs ãhnlich bei keincr anderen A/ischocyttarus-An gcschen babe, bei

wclchcn von der 3. Zcllcnrcihc an (vom Sticl nus gezahlt) der Bau in dic

Breite strebt. Einc ahnliche Bauwcisc wcist M. parelUlogrammus auf, stets

sind cs hicr aber mindestens 3 Parai I cl rcihcn von Zcllcn mit typisch abgc-

flachtcr Ausscnscitc, wiihrend bei villarricanus dic Zcllcn nach aussen in

normalcr Wcisc gerundet sind, wic bei ater und injucundus.

Mischccyttarus (Monacnnthocnemis) buyssoni Duckc.

Etwas gròsscr und robuster ais cristatus, skulpturell mit diesem bis

auf dic etwas breitere Mittclfurchc am Propodeum übcrcinstimmcnd.

V Kórperlangc 12, VorderflügelliinRe II mm.
Schwarz. glnnzcnd Mandibcln mit gclbbruunem Basalfleck und Ründcrn. Auessere

und innere Obitullinie dcutlicb gclbbraun, dic innerc bis in die AngcnnusbuclHung zíe-

bend, bei cristatus scitlich nn der Fuhlerwurzcl endend. Je ein gelbbrauncr Flcck nm
oberen Angenrnnd zwisahen diesem und der híntercn Ocellc und ein solcher Strich über

der Fúhlerwurzel Fuhlcrschnft mit schmaler gelbbrauncr Mlttelllnie nuf der Unterseite,

Geiwsel unten hellrotbraun. Gelbbruun sind ferner Rand der Cristalappcn, I llntcrrnnd des

Pronotums, Rnnd der Tegulae, Fleck auf Vorderccken des Scutellums, Seitemeile des

Scutcllums und Postscutcllums, Hinterrand stimtlichcr Abdomlnal-Tergite und Stermite,

von jenen das 2. und 4. an den Selten breiter. Unterseite der Vorder-und Miccelhüften

gclbbrnun, I linterhúíten mit gclbbraunem Streif auf Aussen-und Innenseite. Reine gclb-

brnun. Schenkcl mit achwnrzcr Ober-und Unterseite. Tibien nur mit solcher Oberseite,

Tnrscnendcn geschwârzt.

Flugel wie bei cristatus.

Beschreibung nach 1 V von Rio de Janeiro im Museu Paulista

(N. 17081) von Dr. A. Ducke determiniert 1911.

Mischocyttnrus (Mortacanthocnemis ) cristatus sp. n. (Figs 81,

82, 84, 85).

Etwas kleiner und schlanker nls buyssoni, mit reduzierterer Gelbzeich-

nung
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Kilrpcrlilngc cf 9 11-1? mm, Vordcrflügellilngc-: çf 8-<), V 0-10 mm
9 Struktur, Fcln chngrlnlcrt, nusscrdem nuf Kopf und Thornx zcrstrcut mit

Grübchcn bcsilt. Jcdcm dicicr Grübchcn cntspringt clnc Iiingcre Borstc. Clypeus

(chmolcr und liingcr nlt bcí dcn Mi.\chocyttarui-Ancn, mn Vordcrmnd nur flnch lx>gig

vorgczogcn, ohnc Blldung cines Mittclznhnt. Crista des Pronotums proemlncnt, schr

stnrk cntwickclt, krcmpcnnrtlg nuch hinten umgcschlâgen , In stnrk konknvcm Bogcn

vcrlnufcnd, nn dcn Scitcn In wcit vorsprlngcndc Lnppcn nusgezogcn. Mlttclfurche des

Mctiinotums tlcf und brclt, hufclscnformig, dcn Vordermnd fust crrcichcnd. mlt schr

dcutllchcm brcltcn Mlttclklcl. Peduneulus von hnlbcr Thornxlnngc (í: 2 H). opikol nur

wcnlg, ctwn wic bei lUclaratus, vcrbrcltcrt. Bei buytsoni Ist cr nplkal ctwas schmaler, zum
2. Abdomlnnlicgmcnt schiirfcr nbgcsctzt. Tubcrkcln gut cntwickclt, bald nur migcdcutct

oder fust crloscbcn.

Filrbung und Zelebnung. Gliinzcnd pcchschwnrr, Kopf und Thorax mlt hcllbrnuncm

Toment, Vordcrkorpcr und Peduneulus mlt schwnrzcn líorstcn besetzt. Mtindlbclzflhne

hcll rotbroun. Dle Inncrcn Orbiten schmal gclbbraun, dic ausseren nur im oberen Tcil

ais schmaler, kurzer gclbbrauner Strich. FOhlcrgcissel nur im apiknlcn Jí nuf der Unter-

scltc rotbraun uufgchcllt. Dle Rander der Abdominnl-Tcrgitc nn dcn Scitcn schmal

gclbbraun gerandet. Abdominalstcrnite mlt gclbcm Rand, welcher in der Mitte sich ver-

breitert. Mesosternum schmal gclbbraun. Vorder-und I lintcrschenkcl unten gclbbraun,

I lintcrschenkcl mlt rotbrnuncm Scitenflcck auf der Aussenscltc. I5cíne gclbbraun. Vor-

dcrschicncn obcn, Mittcl-und Míntcrschlcncn obcn und unten schwarz. Sumtliche Tiblcn

obcn schwarz, Englieder der Mlttcl-und Hinterfüsse obcn gcschwurzt.

Flügcl glassigwciss, mlt rotbrauner Costa, Stigma, Medlnl-und Submedlalzelle.

o" wic das Ç . Clypeus ílnch, konkav, schwarz, üusserc Orbiten schr schmal rotbraun.

dic inncrcn breit schwefelgelb mlt schwnrzem Punkt. Fuhlcrbasis schwefelgelb, Stim-

schlld orangerot. Clypeus, Stirnschild und innerc Orbiten mit silbcrweisscm Toment, von

der Seite gcschen ganz silbcrwciss. Stlrn mit weisser Bchaarung. Unterseite des Fühler-

schaftcs orange, dle der Fühlergclsxcl rotbraun. Dle spitz auslaufcnden Fühlcrendcn stark

clngerollt, Hlnterrnnd des Pronotums In der Mitte mit kurzem orangeroten Strich. der bis

auf geringe Spuren uuch fehlcn knnn. Dic glasigen Partien der Fliigcl dunklcr nls beim 9

,

weshalb der Kontrast zwlschen díesen und dem rotbrnuncm Costalfeld wcniger auffállt.

BcschreibunR nach 11 oV und 18 ? V cines Bnues vom Südhang des

Itatiaya in 700 m Scehòhc. Typcn in meiner Sammlung und der des

Instituto de Biol. Vegetal und der EstaçiSo Biologica do Itatiaya.

Der Bau war auf der nach unten gekehrtcn Oberseite cines Orangenblattcs

in ciner Hóhe von etwa 3 m angebracht und lasst sich mit dem von inju-

cimdus vcrglcichen. Er ist hellcr gefarbt ais dieser, hcll rõtlichbraun, sein

Sticl ist aber dünn und rund, etwa 7 mm lang, fast konzentrisch stehcnd.

Bei dem Bau von liyucundus hingegen ist er kürzer, flach und schr breit.

c.xcentrisch, am Rande stehend. — Er zahlt 26 Zellcn in 5 Reihen, von wel-

chen die zentral gelegenen rechtwinkelig, die an der Peripherie liegenden

etwas schriig zur Bodcnflache stchen 8 von diesen waren verdcckelt. Er

gleicht auch solchen Bauen von cassuntinga, welche nach demselben Prinzip

angefertigt sind. Er wurde am 25. III. mit 9 o" o" und 10 V V, welche daran

sassen, elngctragen und ergab bis zum 3. V. noch weitere 2 cf<f und 8 V 9.

Dies ist die dritte bckannte Art dieser Unterguttung, welche sich eng

an buyuonl Ducke, ansehliesst.
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Plantes nouvcllcs ou peu connucs de la région

amazonienne (VIP'"' série)

par

A. Ducke

Avcc 7 figures

LliGUM INOSAE

Torresin acreana Ducke, n sp.

A spccic T. cearensis F. Aliem, díffcrt stnturii cinta, folíis vulgo 17-25-folioliitls, ío-

liolis lanccoluto-ovntis nplcc acutis, Inflorcsccntiis longioríbus et laxloribua, liaruni ra-

chidíbus et calicis tubo subglnbrís Arbor ultra 30 m, alta cortlce fcrruglnco saepe In la-

minas tenues soluto, ligno brunncscentc odorato bono, foliolis usque ad (> cm. longls ad

J cm, latis, floribus albís in arborc defoliata. Pruetus non visus; semen semíni T. cea-

reruís similc. Arboris partes omnes cumarinam fortissime rcdolcnt. Numina vulgaria

"cumaru de cheiro", "imburana de cheiro".

Seringal Iracema, Rio Acre (Território do Acre), sat frequeni In silva primaria non

inundabili, tcg. A. Oucke 18-3-1933 folils adultls et inflorescentiis novissimis (cum ligno

n 205), ílorifcra omnino defoliata V-1933. Specimina in 1 1. J. 13. R. n. 23.760.

Cette espèce est la seconde du genre Torresia F. Aliem
,
jusqu'ici mo-

notypc Cest un grand nrbre de la forêt, bcaucoup estime* pour son excellent

bois de construction et pour ses graines cmployées dans la parfumerie po-

pulaire. Je l ai encore rencontrée en aval de Iracema, aux environs de Rio

üranco, mais son aire géographique ne s étend pas i) Boca do Acre — L'au-

tre espèce, T. cearensis F. Aliem
,
croit dans lts contrées ii fnible pluvioslté,

depuis 1’intéricur du Nordest du Brésil jusqu'à la partic nord de 1'Ftat de

Minas Geracs, et ses noms vulgaires sont les mêmes de notre espèce nouvelle

LINACEAE

Vantanea macrocarpa Ducke, n. sp

Arbor magna cortice fusco sublacvi saepe in laminas sat magnas soluto, partibus

vegetotivis omnibus glabrís. Folia petiolo 6-14 mm. longo valido supra profunde cana-

Arq. In*t, aiol. Vrtief.
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Hculnto, Inmina vulgo 100-200 mm. longa ct 50-100 mm. lata ovnto-vcl oblongo-clllptlca,

bnsl fortltcr compllciitn rotundata vcl obtusa medio brcvltcr In pctlolum acutata, apico

vulgo brcvltcr ct obtusc ncumlnata, apicc Ipso vulgo retusiuseulo, margine integro, co-

rlaccn. supra magls quom subtus nltlda, costis subtus mugis <|uam supro promlnulis, costa

primaria subtus bnsl crassa, supra saepe sublmmcrsa, vcnulls supra nullis subtus laxe

rctlculatls subtlllbus vcl subobsolctix. Inílorcsccntlnc tcrmlnnlcs ct In nxlllix supcrlo-

rlbus, In corymbam saepe ad 2 dm. altam amplomque composi toe, parcc fuscopubcrulnc,

pcdunculls bis vcl ter trlchotomis, brnctcls ct bractcolis ln spcclmlnibus nostris dcflcicn-

tlbus, pcdlccllis 2-5 mm. longls Flores albi, In alabastro subcyllndrlci obtusluscull; colix

anthcsi circn 2 mm. longus ac latus, minlmc pubcrulus, vlx ad 1/3 ob apicc quinque-

lobatus, lobls latis obtusis glandula impresso obsoleta: pétala 10-12 mm. longa l-l
. } j mm.

lata, glabra: stamina Inocqullonga basl plus minus concresccntla, glabra fllamcntorum

mnrginíbus minute poplllosis, nnthcrís parvls o conncctívo longe superatis; díscus intros-

tuminalis ovarll 2/3 aequons, glober, distinctissimc laciniotus; pistlllum glubrum. Drupa

50-100 mm, longa 35-45 mm. loto, obvato-vel suboblongo-cllipsoidca, pcrlcarpio tenui

slcco non cdull, cndocorplo 088co 5-loculari (loculis saepe uno vcl duobus rnrlus tribus

obortlvls).

I labitat in silva primaria non inundabili circa catarnctas fluminis Tarumé propc

Monios (clvitote Amazonas), 25-4-1932 florifcra, leg. A. Ducke (cum ligno n. 98), H. J.

B. R. n. 20.427. Nomen vulgarc "uchy-rana” (cum aliis).

Cette cspècc nouvcllc se distingue des deux autres cspèccs amazoniennes

ü petites flcurs blanchcs (V. cupularis et V. paraensis) par ses fcuillcs ct ses

drupes plus grandes, son disque longucmcnt lacinié, son ovairc glabre. Ellc

se rapprochc, par ccs caracteres, de 1'espècc V. guianensis, mais cclic-ci

a les flcurs bcaucoup plus grandes ct d unc bcllccoulcur cramoisc Les drupes

sont gcncralemcnt encore plus grandes ct surtout plus longucs que chcz

V. gulanensis ;
leur strueture, dans les deux cspèccs, est a peu près identique.

SacoAlottis reticulntn Ducke, n sp

As scctioncm II, Schtstostemon Urbun. Arbor mediocris partibus vegetativis omníbus

glaberrímis. Folia petiolo b-10 mm. longo valido, lamina in speciminibus nostris 100-140

mm. longa et 60-100 mm. lata, margine obsoiete undulatn, ovato-clliptica vcl oblongo-

ovata, basi lote rotundata vel obtusa, apicc breviter ncumlnata, crasse coriacea rigida,

supra nitidula subtus subopaca et pallidiore, in utraque pagina remote prominentí-pen-

ninervia et pulchre rcticulata, Inflorescentloe lateroles, in speciminibus nostris usque ad

60 mm. longae scmcl vel bis cymose divisae, griseohirtelloc, brocteis parvls ovatis per-

sistentibus, pediccllis 1-3 mm. longis. Flores virides; calix circo 1 mm longus hirtellus

lobls vnlde imbricatís lote rotundatis; petola libero, 3-4 mm. longa porum ultra 1 mm,
lata, lanceolnto-oblonga, sat copiosc griscohírtella. stamina 20 (staminodia nulla), glabra.

filamentis basi in tubum connatis, malonbus 5 apicc triantherlfcris harum ontheris la-

teralibus minoribus quam anthera centrali, antherurum connectivo valde produeto crasse

acumlnnto; discus ovorium sat alte cingens, porum profunde crenatus; ovanum glabrum

subglobosum in stilum brevem attenuotum. Fruetus ígnotus.

SSo Paulo de Olivença (Rio Solimões, civit. Amazonas), silva non inundabili, 3-10-1931

legit A. Ducke, 1 1. J. D. R. n. 23.819 Arborem vidí Unicom.
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Appnrticnt évidcmmcnt ò 1'affinlté dc S. oblonfjjolia mais diffòrc par

scs fcuillcs larges, dures, cpaisscmcnt coriaccs et fortement réticulécs. Les

flcurs sont plus petites.

Rouchcrin punctntn DucUc, n. comb.

Iletvpetatum punclatum Duckc, Buli. Muséum Paris, 2» série, tome IV, p, 735 (1932)-

ct Arquivos Jiird. Bot. Rio dc Janeiro, vol. VI, p. 38 (1933),

Lc genre Rouchcria est bien diffcrcnt dc Hcbcpclalum, cc qui o ótc rc-

connu par Winklcr dans Englcr Prantl, Nat. Pflanzcnfam., 2* éditon. Les

arbres des deux genres n’ont aucunc rcsscmblancc.

Roucheria parviflora Duckc, n. comb.

I lebepetalum parvijtorum DucUc ibidem.

Ochthocosmus bnrrae Hallicr f.

Les spécimcns dc Manáos (H. J. B. R. ns. 19.100 et 23.421), cités dans

mes travaux et distribués sous lc nom d'0. roraimae, apparticnncnt evidem-

ment à Icspcce presente.

RUTACBAE

Hortia superba Duckc, n. sp.

Speciei II. excelsa Duckc nffinior. diffcrt (oliis rigide corinccls supra bullatovcnu-

losls subtus nd nervos longius crccto-pilosis, paniculnc ramificntlonibus ultimls pcdiccl-

lisque multo gracilioríbus, íloribus minoribus, calicc nnthesl solum l-2mm. alto. Arbor

1 5-20 m. ulta, íoliis usque od 80 cm. longis ad 15 cm. latis forma ut In specie citata, ílo-

ribus ut In specie //. longi/olia. Flores pulchrc rosei, inodori,

ManAos, loco Estrada do Aleixo, In silva húmida non inundabill, 8-3-1932 florlf.

leg. A. Duckc (cum ligno n.“ 82) H. J. B. R. n“. 23.7Ó7.

Encore une nouvelle espèce du genre Hortia, une des plus grandes et

des plusbelles dc ce genre remarquable dont on compte maintenant 5 espòces

pour 1'hyléu et 2 pour le Brésil central et méridional tropical.

OCHNACEAE

Wallacea multiflorn Ducke, n. sp.

Speciel W'. tnslgnls Spruce ex Benth partíbus vegetativis omnlno slmllis, follls

autem durius coriaceis margine remote dentieulatis et ud dentlculos clllatis; indorescen-
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tlls, florlbus ct fructlbui vnldc diversa. Pnnlcula rocemiíormls strlctn 12-22 cin. longa,

pcdunculo nudo valido parti florlfcruc dcnsc multlflornc plus mlnus ncquilongo; flores

(prncscrtlm inferiores) vulgo c nodo vcl rnmulo brevi 3-5 subfnsciculntl, pcdiccllls sat ro-

bustls 8-15 mm. longls, qunm spcciel nitente (W'. (rul/nh) minores, sepolis vtlum 8-10 mm.
longls ovntooblongls, petalis pulcltrc roseis 12-10 mm. longls, stnmlnodlls nullis, sta-

mlnibus. vlx 5 mm. iongloribus, ovário tninus dlstínctc stipituto. Gtpsula ut spcciel Wl

imlgnls nt brcvlor, clllpsoldca vcl subglobosn, bnsl obtusa, npicc obtusa vcl rotundatn

breviter oplculntu. Arbor parva llgno rufo.

Habitat In silva riparia super cataractam Cnjú fluminis Curicuriary (affluentis Rio

Negro supcrlorls, civltatc Amazonas), 20-10-1932 leg. A. Ducke (cun llgno n. 161), H.

J.Í3. R. n. 23.740.

Sccondc cspòcc d'un genre rcmarquablc, jusqu'ici monotypc. Diffòrc

de l'autrc cspòcc, cn dchors de quclqucs caractòrcs moins importants,

par 1'abscncc des staminodes, mais doit ncanmoins Ctre attribucc h cc genre,

tcllc la resscmblancc des deux plantes, dans tous les autres caractòrcs. Lu
nouvcllc cspòcc habite les rives du Rio Curicuriary, afflucnt du haut Rio

Negro, cn nmont du 2Am" rapide ('"Cachoeira do Caju"). — L'cspòce dejú

connuc W. insignis, découvcrtc par Sprucc aux environs du villagc de

"Panuré" (actucllcmcnt : Ipanorò), Rio Uoupés, a encore etc rccoltcc sur

les rives du Rio Arunn afflucnt de 1'Arapiuns (dernicr afflucnt gaúche du

Tapajoz) ct sur ccllcs d'un des formateurs du Rio TarumS de Minúos,
cn amont du rapide appcld Cachoeira do Passarinho.

GUrriFERAE

Mahuren tomentoan Ducke, n. sp.

Arbor sat clutn, latlcc resinoso flavo, llgno rufesccme. Ramuli glnbri nigrescentes.

Stipulae aquamiformes minlrrute. Polia pctlolo 15-25 mm. longo, gl.ibro, lamina vulgo

100-200 mm. longa et 40-90 mm. lata, elllptico-obovutu vel obovato-oblongo, b.tsi ocuta

et in petiolum attenuata, apicc saepisslmc obtusa, rarius subacuta, tenuiter ct elastlce

corlocea vel subcoriacea parum nitidula, supra glabra, subtus tomento microscopico

subcancsccnte, utrinque sat dlssite tenuiter penninervia ct subtiliter rcticulata, vulgo abun-

danter pellucido-punctnta et — striolata. Panlcula 100-200 mm. alta sat nmple pyramldata

vel angustlor racemlformis, substricta vel ílexuosa, laxa, tomentella; pedicelli anthesi

10-20 mm. longi, cum sepulis ct petalis extus canotomentosi; sepala corlacea rotundatn,

malora anthesi clrca 10 mm. longa; pétala nd 15 mm. longa tenuia rosca. Stamlna

sepalis aequilonga glabra, antheris linearl-oblongis. Piitlllum glabrum. Fruetus ignotos

Süo Jcronymo (infra Tabatlnga. Rio Solim^es, civ. Amazonas), silva non inundablli

loco paludoso, 27-10-1931 leg. A. Ducke cum ligno n*. 33,1 1. J. 13. R. n». 23.779. Arborem

vldl unlcam.

Cette espòce nouvelle, la plus mérldionale du genre, n été découverte

au nord du Rio SolimOes ou Haut Amazone brésilien, peu loin des limites du

Pérou; 1'aire géographlque de ce genre s'étend donc de la rive gaúche du
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Lorostemon bombacijlorum I Xicke, n. g. n. sp.

Fig. 1 — Rnmeuu ílorifère.

Fig. 2 — Fleur.

Fig. 3— 1-ame íormée de 5 étamines, deux vues.

Fig. 4

—

PUtll.

Fig. 5 — Coupe transversale de 1'ovaire.

Fig. 6 — Fruit.

Fig. 7 — Graine.
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Solimòcs Í1 trnvcrs l'cxtrímc Sud-Est ele Colomblc (Rio Giquctú) ct Ics

huuts flcuvcs Rio Negro (brésilien ct vénézuclicn) ct Orénoque hux trois

Cuyoncs. Ellc scmblc nvoir de 1'affinité uvcc A/, exsti^iulata, de la rt-gion

des montagnes Roraima ct Pnearaimu, mais a les fcuillcs bcaucoup plus

larges, à sommct obtus, ct plutôt coriaccs. M. Duchei Hub., des rives du

Cuquetá, a Ics fcuillcs à base arrondic ou émarginéc ct bcaucoup plus dures,

ct 1'inflorcsccncc molns longuc ct avec pédiccllcs courts.

Lorostomonoidetw n. subfarn.

Fios termlnulls solitorius. Filamento In laminas línenres 5 concreta, iintheris In la-

mino 5. Ovoríum clongotum longissímc stlpltotum stylo brevíssimo npicc stigmatibus 5

minlmís tubereulatum. Fnictus boccotus slccus indchlsccns. Arbor floríbus mognis. Genus

unlcum monotypleum Amozonluc portem ccnt rolem habitat.

Lorostomon Duckc n. g.

Flores opicc romulomm sessiles, brncteis ct sepulis inter se transcuntlbus 9 o«J 11,

imbricotls. Pétala 5 tubacqualia clongata lincorio, usque od bosin libero, caducíssima, in

alabastro dextrorsum tegentia. Stumino 5-udclpha filomentis pcrfccte concrctis In laminam

tucniulem angustnm, dimidio apiculi anthcras 5 ferentem; antherac totoc udnntae sub-

undulato-lineures longitudinc Inoequales et inscrtlonc inoequaliter alta, extrorsac. Ova-

rium longissimc [stlpitutum subclovato-lincore, 5-costotum, rugosum, 5-loculare ovulis

In loculo numerosis biscriatis angulo ccntroli afíixis; stilus brevisslmus stigmatibus 5 mi-

nimls scssilibus coronatus. Fruetus longe ct valide stípltotus, oblongus, 15-corinutus, cum

stlpite totus tronsversuliter rugosus ubortu unílocularis, seminibus 2 vel 3 pulpo fulvido

slccu spongloso involtis; semen subellipsoideum longitudinaliter pluricostntum testa crusl

toceu sublucidu, exolbumlnosum.

Lorostemon bombaciflorum Duckc, n sp.

Arbor dcbllis llgno rufesccnte duro, usque ad lí m. elutu pauciramosa romis maioribus

subverticaliter adscendcmibus, partlbus ommbus glaberrima. Rnmull ungulosl len-

ticellosi superne foliosi intcrnodils sut longis. Folio oppositu petiolo 11-18 mm. longo

supru cunuliculoto, lomina 90-1 Í0 mm, longa 40-70 mm. luto plus rninus oblongo-

cllipticu vel ellíptico-obovatu basi ocutu opice brevltcr ubrupte ucuminutu, integra ve-

murglne leviter undulata, coriuccu, subconcolorc, ut rinque nitidula, nervis loterolibus

crebris parollelis et venulís rctlculotis utrinque tenulter promlnulis. Flores inodori. Hractcao

et sepulo 9-11 non bene separundo, ínfima parva lunceoluta, superiora gradatim maiora

ct magis ovoto, suprema saepe ultra 10 mm. longa ac luta, omnia rigida, infructiíerís per-

sistentla. Pétala 80-10Í mm. longa et ud 10 mm. lata, generls Bômbax sub-

generis Pachira pétala rememoruntiu, ápice obtusa, extus laete virldia basi dilute rubes-

centio, intus viridiulbidu, unthesl patentla cito caduca. Discus obsoletus. Staminum

concretorum laminuc petulís parum breviores unthesl erectuc upice recurvoe, post pétala de-

lupsa persistentes, ut anthcroe ulbidae. Pistillum viride lumínis staminalibus parum

brevius, Fruetus usque 115 mm. longus ct usque 48 mm. crussus, stipite ad 80 mm.

cm 11 12 13 14 15 16 17
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longo c basi 5 mm. crnsvi versus upicem 17 mm. erostum scnsimdllntato; scmcnunícum

cxamlnntum 40 mm longum 24 mm. latum ct parum minus crussum.

I Inbitiit circa Manfio» (clvltatc Amazonas) tn silva non Inundablll solo humo-sillcoso

Icg. A. Ruckc frtict. 111-1032. florlf. 14-6-103) (cum llgno tf. 218), H. J. 1). R. n’. 23. 768.

Cct orbrc rcpréscntc une nouvcllc sous-famillc des guttifòres sc rnppro-

chant évidcmmcnt des bombacncécs. Sa résinc jaunc indique les guttifòres,

ct ses fcuillcs rappcllcnt ccllcs du "bacury" (Platonia); les flcurs, ccpcndant,

ont a prcmièrc vuc de la rcsscmblance avcc les flcurs de ccrtaincs bombnea-

cací-cs, par la forme, la grandeur ct la couleur des pétalcs, ct par la strueture

des étamines. Lovnirc tròs longucmcnt stipé a presque la forme de cclui

de ccrtaincs capparidncécs! Lc fruit est dun aspcct singulicr, mais rcsscmblc

un peu aux fruits de ccrtaincs bombacacécs.

Larbre croit aux environs de Manáos, dans une airc restreinte de la

forét vierge humide des hautes terres humo-siliccuscs entre lc kilomòtrc 8

de la route du lac Aleixo ("Estrada do Aleixo") ct lc cours supéricur du

ruisscau Mindú, lc formateur principal de 1’ Igarapé da Cachoeira Grande.

Jai compté prcsquunc vingtainc darbres adultcs sans avoir rcncontré unt

seule jcunc plante. Les arbres, ou trone de faiblc épaisscur, apparticnncnc

nux plus hautes du sous-bois, étont à pcinc surmontés par les grands arbres

de la forôt. Lc bois brun rouge clair est dur ct lourd mais cxccssivcmcnt

cassant.

LOGANIACEAE

Bonyunia nquatica Duckc, n. sp.

Arbor parvu debilis trunco Iníru incrassato, ramulis fuscis minime puberulls Polia

petiolo 2-3 mm. longo, lamina 30-70 mm. longa 25-48 mm luta breviter obovata bnsi

acuta apice vulgo Iate subtruncato-cnwrginata, rlgide coriacea gluberrima, supra nítida

subtus panirn nltidula et pullída, utrinque dissite elevato-penninervla et reticulata. Cymae

sat laxae ramulis tenuibus at rigidis, parcc pubcrulae, florlbus sesslllbus vel breviter

pedicellatis, brateeis et bracteolis parvis acutis; calix 2-3 mm. longus campanulatus

parcc puberulus dentibus acutis; corolla atroviolacea demurn alba, in alabastro adulto

ultra 20 mm. longa, anthesi lobis reflexis tubo subacqullongls, extus et tubi basi Intus

albidopuberula, lobis carinato-incrassatís scnslm acuminatls; antherae vlx brevisslme ex-

sertae; ovarlum dense fulvidohlrsutum atilo pubcscente. Capsula 15-25 mm. longa su-

belllpsoidco-oblonga dense canopubescens; semina alata (ut in li. anloniaejolia).

Frequens in ripls profunde ct permanenter inundatis íluminls Curlcurlary inferioris

(afíluentís Rio Negro superloris, clvitate Amazonas), 21-12-1031 floríf. ct fructif. leg A.

Ducke, H. J. D R. n 23.760. — Facílitcr dístingulter a li. antúnii/olia follis apice emar-

ginatis glalserrimis, infloresccntils laxioribus tenuissime pilosulls; a li. cinclwnoMes (non

visa) pílo5itate debili ct follis basi acutis; a li. sufurka (non visa) follis obovatls emarg I-

natis, bracteolis et calicis dentibus brevibus acutis, corolla gracillore; a specie li. minor

follis breviter obovatls basi acutis apice emarginatls, cymis laxis.
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Fréqucnt sur les rivcs profondcmént inondécs du cours inféricur du

Curlcuriary, dans Ia prcmièrc zonc des ví-getaux forméc surtout par Ambe-

tanla laxa-, seule cspècc du genre qui se rcncontrc dans un milicu aquatique.

Trols autres cspèccs habitent les montngncs arónitiques du Roraima et Duida;

une cspèce (B. antoniijolia) croit dans des terrains ouverts (campinas), depuis

Minas Gerues jusqu' i) la partic nord de lfvtnt d'Amazonas

RUBIACEAE

Platycarpum negrenso Ducke, n. sp.

A spcclci P, orenccen.it 1 I. B. K. dcscriptionc et leone diffcrt rumulls et íollls (ctlam

novisslmis) gluhrls, hls concolorlbus nervis sccundarils tenuissimi» supm impreviis subtus

mlnimc prominuiis, rctc vcnuliirum supra nulln subtus obsoleta. — Arbor clatn ramulis

crassiusculis niBrcsccntlbus nplee foliosis. Folia clrcn 10 mm. pctlolota, lamina usque

160 mm. longa et ad 60 mm. lata crassc et dure coriacca utrinque nitida. Inflorcsccntiac

crcctue saepe ultra 150 mm. altae longe pcdunculatac, ad trlchotomiam primam follis

parvis munitae, paucifloroe, rachldibus canopubcrulis. Flores longe (10-15 mm ) pedi-

cellati; calix extus ut ovarium subcinnamomco-pubesccns Intus albidoscriccus lobls 5 a

basl libcris 7-10 mm. longis oblongis, caducis; corolla 13-15 mm. longa lobis quam tubus

brcviorlbus, extus longe alboscricca, intus glabra fauce fulvobarbata. alba fauce abun-

danter fusarrubro-picta. Fruetus igncJtus.

Infra Comanfios (Rio Negro super., civit. Amazonas) sat frequens in silva "catinga''

solo húmido arenoso cum humo nlgro, ubi abundant palmae "piassaba" {l.eofroldinia

fiiauaba), 15-10-1032 Icg. A. Ducke. 1 1. J. IV R. n. 23.774.

Sccondc cspècc d’un genre jusqu'ici monotypc et dont la prcmièrc

cspècc avait éte rccoltéc par I Iumboldt et Bonpland au Vénézucla. Notre

cspècc nouvcllc, quoiquc assez voisinc de 1'autrc, est surtout caractíriséc

par la glabréité des parties végétatives et par les nervures des fcuilles très

faiblcment marquécs.
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Cercosporac dc Minas Gerais (*)

por

A. S. Muller c C. Qiupp

A coleção dc fungos organisada pelo primeiro dos autores durante os

4 últimos anos no Estado dc Minas Gerais-Brasil— forma a base dc um her-

bário micologico dc moléstias criptogAmicas nos vegetais projetado para

o Estado, na Escola Superior dc Agricultura c Veterinário dc Viçosa. O
acúmulo dc representantes dc Cercospora aumentou tào rapidamente que

os autores resolveram proceder aos estudos comparativos necessários para

dctcrminaç3o das varias cspccits deste gênero, reconhecendo embora que

existem muitas outras espécies ainda n3o colecionadas Tal trabalho foi

rcalisado no laboratorio da Universidade dc Corncll, onde se encontram

depositadas no seu herbário duplicatas dc todos os fungos desta colcçüo.

Minas Gerais, como fonte dc material, nilo 6 bem representado nos

grandes herbários criptogAmicos. Estado central, pouco afastado da costa,

n3o exerceu tanta influencia no Animo dos micologos antigos, que, apenas

aqui estiveram de passagem, cm dircçSo a Goiaz c Mato-Grosso, que os

atraiam pelas suas noticias fabulosas

Ule, por exemplo, colecionou centenas de fungos nestes últimos Es-

tados, mas muito pouco em Minas (imediações dc Ouro Preto).

Na lista de fungos do Brasil se encontram poucas referencias dos

micologos antigos ás espccies dc Cercospora, ao passo que se nos deparam
muitas cm relaç3o as Uredincas e Ascomicctos, o que nos leva a crer que

pouco se interessavam pelos Dcuteromicetos.

Oitenta plantas s3o os hospedeiros dos fungos do presente estudo

O número total de espccies classificadas é dc setenta e uma, das quais

de: s3o especics novas do genero Cercospora.

Cercospora acalyphe Pk. N. Y. St. Mus. Rpt 34:48:1881.

Hab. Acalypha rubra. Viçosa-Escola. (Nr. 405) 11:3:1933.

Cercospora adenocalymmae sp. n.

Manchus cimentas com margem escurus coloridas 0, 5-J mm diam; frutificação

anfiginu (amphygina) estroma As vêses alongando conldioforos septados 0-2.

(213 )
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fascículos densos nlo gcnlculodo», nAo ramificado», dc um amarelo polido otlviicco, 4-5

5x 20-40, i»; conídios mal» obclavulados que cilíndrico», reto» ou pouco curvo», base nrre-

dondiidn, ponta romba, n» víscs guiuloda, de polido ollvacco bem nítido, 3-4 x 35-90 [i.

I lab. Adenocalymma bullatum. Viçosa-Escola. (Nr. 288) 15:8:1931.

Esto espécie, claramcntc distinto, est/i classificada proximo de C. cy-

bistacis, C. jahnll c C. capreolala na parte das chaves (elaborados provi-

soriamente pelo segundo dos autores de ucôrdo com as ordens dos hospe-

deiros) que separa as espécies de Cercospora dos representantes da ordem

Scrophularialcs

Corcospora anncnrdii sp. n.

FrutifleaçSo efuvi nn face Inferior d.i folho, cór da camada n principio acinzentada

indo Rrndunlmcntc a pardo escuro até preto; finalmcntc aparecem na» área» correspon-

dente» da face superior manchas vermelho pardas irrcRulurc», 1-4 mm. diam. estroma

ausente; conidióforos cm fascículos tão junto» que formam i|ua»i uma camada contínua;

conidloforos com septos, raromente Rcnículados, a» vezes ramificado», oliváccos, 4-5

X40-125 |i; conidio» obclavulados, Rcralmcntc reto», Rtitulado», dlstlntamcnte septado»,

base lonRa obtusa, ponto romba ollvacca, 3-4 x 50-125

Entre tôdas espécies encontradas nos diversos hospedeiros da ordem

Sapindalcs, esta só se aproxima de C. cassinopidis Winter, de que difere

pela côr das camadas frutíferas, pelos conidióforos c conídios, bem como

pelo tamanho c ramificaçüo dos conidióforos.

Hab. — Anacardium occidenlale Ponte Nova (N° 215) 15:8:1933.

Cercospora annonaceac P. I Ienn. I ledwigia 48:18:1909.

1 lab. Anona reticulata. Viçosa-Escola, (Nr. 157) 7:4:1932.

Cercospora anonno sp. n.

Hab. Anona squamosa. Viçosa-Escola Nr. 235 7:4:1932.

Mancho» numerosa», pequeninas, anRulares pretas, 0.5-1. 5 mm, diam , em alguns

casos com área amarela ou escura em tórno da mancha; írutifícaçAo onfiRina estroma

escuro presente; conidióforos cm fascículos densos geralmente 0-1, septado» nAo geniculados,

roramente ramificados, oliváceo pálido, 3. 5-4, 5 x 20-75 jj.; conídios geralmente obclavu-

lados, com muitos septos distintos, gutulados base geralmente truncada, ponta com metade

da largura da base, de um oliváceo mais escuro do que o dos conidióforos, 5-ó x 75-150

lista espécie tem esporos inteiramente diferentes do C. Anonaciae e de todas as

espécies conhecidas nos hospedeiros da ordem Ranales.

»

Cercospora anthelmintica AtU. Jour. El Mitch Sei. Soe. 8:1892.

1 lub. Chenopodium ambrosioides. Viçosa-Escola (Nr. 615) 10:6: 1933

Cercospora apii Fresen. Hedwigia 3:17:21:1864.

Hub. Apium graveolens. Viçosa-Escola (Nr. 196) 16:2:1930.
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Cercospora atrincinta H.+W. Mycol. 3:14:1911.

Hab. Zinnia. Viçosa-Escola (Nr. 193) 6:5:1930.

Ctrcospora bakcri Syd. Phll. Jour. Si. 8:255-285. 1913.

Hab. Acanthaceae. Viçosa-Escola (Nr.387) 15:1:1933.

Ctrcospora belicola Succ. Nuov. Gior. Bot. Itulia 8:189:1876.

Hab. licta vulgaris. Viçosa-Escola (Nr.85) 16:10:1929.

Hab. Beta vulgaris cicia. Ana Florcncia (Nr. 132) 16:2:1930.

I lab. Spinacia oleracea. Viçosa-Escola (Nr. 625) 1 4 ::7: 1 932.

Cercospora bidentis Tharp. Mycol. 9:108:1917.

Hab. Bidens pilosus Viçosa-Escola (Nr. 279) 6:8:1931.

Hab. Bidens sp. Viçosa-Escola (Nr. 278) 6:8:1931.

Cercospora Bloxami B. + Br. Ann . Mag. Nat. Mist. 5.9:183:1882.

Hab. Raphanus sativus. Viçosa-Escola (Nr. 125) 16:2:1930.

Cercospora Calendulac Sacc. Michclia 1:267:1879.

Hab. Calendula ojjicinalis. Viçosa-Escola (Nr. 369) 26:9:1932.

Cercospora canavaliae H. + P. Syd. Ann. Myc. 12:203:1914.

Hab. Canavalia ensijonnis. Viçosa-Escola (Nr. 428) 29'3:1933.

Cercospora canesccns E. + M. Amcr. Nat. 16:1003:1882.

Hab: Folhas dc Phaseolus vulgaris. Viçosa-Escola (Nr. 195) 29:3:1930.

Hab: Vagens dc Phaseolus vulgaris. Viçosa-Escola (Nr. 350) 1:6:1932.

Ocorre nas vagens maduras como uma camada preta vcludosa üs vezes

cobrindo quasi toda superfície da vagem. O fungo da vagem é semelhante

cm morfologia ao encontrado na folha, mas devido ao desenvolvimento

luxuriante naquela encontram-se esporos de dimensões maiores especialmcnte

quanto ao comprimento.

Cercospora capsici H. + W. Mycologia 3:15:1911,

Hab: Capsicum frutescens. Viçosa-Escola (Nr. 210) 18:11:1929.

Cercospora caribaea Cifcrri

Ragnildiana manihotis Stevcns & Solheim.

Manchas circulares para angulares com centro branco para cima, 1-3 mm. diam,

úsyêzescom margem larga indiitintamente colorida, frutlficaçSo anfigm.i, pequeno|estroma,

ccnidioforos em fascículos bastante densos, septados, gcniculados, us vêzes ramificados;

olivaceo fuliginosos: conidios obclavulados para fusiformes, base obtusa, septos bastante

distintos, hialinos para levemente coloridos, 4.Í-8 X 20 - 50 u;.

Hab. Manihot utilíssima. Viçosa-Escola (Nr. 643) 8:11:1929.

Esta espécie é caracterizada pclu mancha com centro branco e pelos

conidios hialinos que são muito lurgos em relação ao comprimento.

Este fungo já foi classificado por Stevens e Solheim (Mycologia 23:404

1931) sob o nome Ragnhildiana manihotis. Seu gênero é buseado nu cu-
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tcnulu dos -esporos. O gênero Coryncspora foi baseado no mesmo caratcr,

logo Ragnhlldiana não passa de um sinônimo. Os autores déste trabalho

acreditam que u catcnula apesar de ser um caratcr comum 6 na realidade

um caratcr demasiadamente cvancccntc c por isso não pode ser utili:ndo

com caratcr fixo para separação ou subdivisão de gêneros. Assim classificaram

este fungo novamente no gênero Cercospora. Como o nome Manihotis já foi

dado u outra espécie, empregaram o nome C. Caribaca por sugestão do Jr. Ci-

ferri (carta de 24 de novembro de 1931).

Cercospora cassiae P. Henn. de 1'hcrb. Boiss. 1:121:1893.

I lab: Cassia machanlcra. Viçosa-Escola (Nr. 405) 16:4:1933.

Cercospora calappac P. Henn. Eng. Bot. Jahresb. 34: 56:1903.

Ilab: Terminalia calappac. Viçosa-Escola (Nr. 334) 15:8:1930.

Cercospora caulicola Wint. Jour. Myc. 7:125:1 885.

Ilab: Aspuragus oj/kinale Viçosa-Escola (Nr. 96) 1:2:1930.

Cercospora cayaponiac. Stev + S6hl. Mycol. 23:365:405;193I.

Ilab: Cucurbitaccac Viçosa-Escola (Nr. 403) 21:4:1933.

Cercospora cccropiae sp. n.

Ausência de manchas bem definidos, frutificação cm camadas efusas olívaccas no

foce inferior da folha. 1-8 mm ;
sem estroma, sem fascículos distintos; conidioforos

septados, não genlculndos, fuliginoso pálidos, retos, curtos, tendo sua oriRem sem fio.

ramificados procumbentcs 3-4-X 10-20 (*; conídios obclovulodos pura cilíndricos, retos ou

quasl retos, septos distintos, base obtusa, ponta antes rombo, sub-hialinos, 2 5-4X25-05^,

Ilab : Cecropia sp. Viçosa-Escola (Nr.626) 21:6:1933.

Cercospora citrulina Cke. Grev. 12:31:1882.

Ilab: Citrullus vulgaris. Viçosa-Escola (Nr. 382) 28:1:1933.

Cercospora cof/eicola B. + Cke. Grev. 9:99:1881.

Ilab: Cof/ea arábica. Viçosa-Escola (Nr. 187)1 :10:1 1j29.

Cercospora columnare Ell.+Ev. Proc. Acad. Nat. Sei. Phil. 46:380: 1894.

ilab: Phaseolus vulgar is. Viçosa-Escola (Nr. 92) 6:12:1929.

Cercospora consimilis Syd. Ann. Mycol. 23-423:1925.

Ilab: Vernonia crolonoides. Viçosa-Escola (Nr. 545) 21:5:1933.

Cercospora cordobensis Speg. Anal. d. 1. Soe. Cient. Argentina. (9:1880)

Ilab: Ipomoea batatas. Viçosa-Escola (Nr. 404) 20:3:1933.

Cercospora cruenta Sacc. Michclia 2:149:1880.

Ilab: Vigna sinensis. Viçosa-Escola (Nr. 347) 22:3:1930.

Cercospora davillae sp. n.

Manchas distintos com centro acinzentado. 2-5 mm. diam. frutificação anfigina fas-

cículos densos de conidioforos mais cu menos concêntricos; estrema escuro presente:
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conidioforo* 0-1 oeptado* rnrnmcntc Rcnlculndos, nilo ramificados ollvncco pálidos, 3.5

4.5 X 30-50 u conidios obclavulados, ríros ou pouco curvos, base arredondada, ponta

rombn, septos distintos olivaccos pálidos, 3-4 X 30-100 p .

Ilab: Davilla rugosa. Viçosa-Escoln (Nr. 5%) 5:6.1933.

Pela mancha circular dc centro cinzcntado c pela largura dos conidios

que é dc menos dc 4p, esta espécie difere dc todas as espécies conhecidas da

ordem Ranales.

Cercospora echinocystis Eli. + Mart. Jour. Myc. 1:40:1885.

Uab: Anguria. Viçosa. (Nr. 403) 1 1:3:1933.

Cercospora clephantopi E. + E. Jour Myc 3:15:1887.

Hab: Elcphantopus scaber. Viçosa-Escola (Nr. 431) 29:3:1933.

Cercospora cuphorbiaecola Atk. Ny. (Corncll) Agr. Exp. Sta. Buli. 3:

(1)41:1897.

Hab. Euphorbiacieae. Viçosa-Escola (Nr. 562) 3:6:1933.

Cercospora grandíssima Rangel. Boi. Agr. São Paulo 16:310:1915.

Hab. Cynarus scolymus. Viçosa-Escola (Nr. 109) 16:10:1929.

Dhalia Viçosa-Escola (Nr. 294) 28:2:1931.

Cercospora Henníngsii Allcsch. Engl. Ostafr. Pflanz. 3:35:1895.

Hab\ Manihot utilíssima. Viçosa-Escola (Nr. 55) 8:11:1929.

Cercospora htbisci Tracy e Earlc. Buli. Torrey. Bot. Club. 22:179:1895.

Hab. Hibiscus esculentum. Viçosa-Escola (Nr. 319) 20:3:1932.

Cercospora hibiscina Eli. + Ev. Proc. Phil. Acad. Nat. Sei. -/7:41 3:1895.

Hab. Htbiscus esculentum. Ponte Nova. (Nr. 176) 18:5:1930.

Cercospora hurae Stev. Trans. Ilz. Acad. Sei. 70:2 1 0: 1 9 1 7.

Hab. Hura crepilans. Viçosa-Escolu. (Nr. 560) 3:6:1933.

Cercospora hyalinn sp. n.

Manchas brancas pequeninas cem margem purpurea na face superior da folha,

raramente visíveis superfície inferior, 0.5-2 mm. diam.; frutificação epifilo estroma

ausente ou pequeno, quando existe; conidioforos em fascículos geralmcnte nflo densos

0-1, septados, írocarr.entc geniculado, ponta lurga arredondada, mnrcr.da pela cicatri:

do esporo; olivaceo amarelados 4-5 X 30-100 n conidios obclavulados, rétos para

curvos, base um tanto obtusu para truncada, ponta aguda, septos indistintos, hiallncos

2-3 X 40-150 p.

Hab. sôbre Rosa sp. Viçosa-Escola (Nr. 91) 28:\ 1:1929.

Esta espécie difere de todas as espécies até agora registadas no gênero

Rosa pelas manchas circulares pequeninas de centro branco c pelos conidios

que são hiallneos e estreitíssimos. Além disso êste fungo só se encontra no

tipo Rosa comum plantado com o fim de servir de cavulo, no passo que a

C. rosaecola prevalece nus rosas enxertadas.

SciELO 11 12 13 14 6 17
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Cercosporn hyalosporn sp. n

Manchas pardas, u veres com centro acinzentado c «crulmcntc com marRcns estreitas

pretas 2-4 mm. diam.; frutificação onfiRina, estromn ausente, conidiofóros em fascículos

não densos, septados, fracamcntc Rcnículados, não ramificados, oliviícco amarelado 3.5-

4.5 x 50-300 ;a; conídíos obclavulados, retos, curvos ou sinuosos, base truncada, pontu

iiRudu 2.5-3 x 50-200 (/..

Hab. sôbre Sida sp. Viçosa-Escola (Nr. 539) 20:5:1933.

Tres outros fungos diste gcncro Cercospora sôbre hospedeiros da ordem

Malvales que siío C. jicini, C. gossypina c C. mayalensis tem conidios c co-

nidióforos compridos c nisso se assemelham, mas esta espécie tem os cara-

cteres seguintes que a tórnam inconfundível: côr c largura dos conidioforos

c base truncada dos conidios.

Cercospora hydrangcae Eli. Ev. Jour. Myc. S : 62-73:1902.

I lab. Hortênsia hydrangcae. Viçosa-Escola. (Nr 459) 15:4:1933.

Cercospora impatientis Büumlcr. Zool Bot. Gcscll. Wien Verh. 38:707:

1888.

Hab. Impatiens balsamina. Viçosa-Escola. (Nr.189) 4:5:1930.

Cercospora juglandis Kcll. + Sw. Jour. Myc. 5:77:1889.

Ilab. Fagaccae. Viçosa-Escola. (Nr.304) 3:3:1932.

Cercospora lobeliae Kcll. + Sw. Jour. Mycol. 5:75:1889.

Hab. Lobelia. Viçosa (Nrn. 81) 30:12:1929.

Cercospora longipes But. Mcm. Dept. Agr. índia. 1 (3):44:1906

Hab. saccharum ojficinarum. Viçosa-Escola. (Nr. 160) 4:4:1930.

Cercospora longissima (Trav.) Sacc. Syll. Fung. /5:607:1906.

Hab. Lactuca saliva. Viçosa-Escola. (Nr. 368) 16:10:1929.

Cercospora malvamm Sacc. Michclia. 2:365:1881.

ilab. Malva. Anna Florencia. (Nr. 383). 21:1933.

Cercospora Minima Tracy + Earle Buli. Tor. Bot. Club 23:206:1896.

Hab. Cydonia oblonga. Viçosa-Escola. (Nr.93) 1:2:1930.

Pyrns malus. Viçosa-Escola. (Nr. 146) 14:2:1930.

Cercospora myrlicola Speg. Anales de la Soe. Cient Argentina 76:1-177

:

1883.

Hab. Tibouchina mutabilis. Viçosa-Escola. (Nr.352) 10:6:1932.

Cercospora nicotinanae Eli. + Ev. Proc. Phil. Acad. Sei. 45:170:1893.

Ilab. Nicotianum tabacum. Viçosa-Escola. (Nr 357) 29:3:1930.

Cercospora oryzae Miy. Jour. Coll. Agric. Tokyo. 2:263:1910.

Hab. Oryza saliva. Sflo Miguel. (Viçosa) (Nr. 314) 15:2:1930

Cercospora oxalidis sp n.

Manchas numerosas de cAr verde mais pronunciada do queacAr normal da folho,

mudando-se paru purdo, circulares paru irregulares, 2-4 mm. diam,; frutificação unflgina;
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conidlAforos cm fascículos deriva, não septudos. não Rcnlculadoi, não ramificados, um

tanto mal* largos nn base do que nn ponta, ollvúcco pálidos 4-5X 1 5-40 ja; conldios obcla-

vulados, retos ou frocamcntc curvos, base obtuso, septos não distintos, hialinos 2. 5-3 X

X 20-60 |A.

Ilab. Oxalis. Viçosa-Escola (Nr.63). 14:11:1929.

Cercospora personata (B. 4- C:) Eli. + Ev. Jour. Myc. 1:61-68:1885.

Hab. Arachys hypogaea Viçosa-Escola (Nr.l65) 23:4:1930.

Cercospora plantaginis Sacc Michelia. 1:267:1878.

Hab. Plantago. Viçosa-Escola (Nr.372) 16:10:1932.

Cercosfyora polygonorum Ckc. Jour. Myc. .5:58:1902.

Hab. Polygonum. Viçosa-Escola. (Nr. 466) 16:4:1933.

Cercosfyora fyortoriccnsis Earlc. Muhlcnbcrpia. /:1 5:1901.

Hab. Potomorfyha. Ana Florcncia. (Nr.627) 21:6:1933.

Hab. Pifycr. Viçosa-Escola. (Nr 502) 29:4:1933.

Cercosfyora (yulchcrrima Tharp. Mycol. 9:114:1917.

Hab. Eufyhorbia. Viçosa-Escola. (Nr.614) 10:6:1933.

Cercosfyora fyunicac P. Hcnn. Enplcr. Bot. Jahrcsb. 37:165:1905.

Hab. Punicum granaium. Viçosa-Escola. (Nr. 104) 10:2:1930.

Cercospora ricinella Sacc. + Bcrl. Atti. R. Inst. Vcn. Sei. scr 6:3:721:

1885.

Ilab. Rocinus communis. Viçosa-Escola. (Nr.128) 16:2:1930.

Cercospora rigospora Atk. Jour. Elish. Mith. Sei. Soe. 5:65:1891.

Hab. Capsiaim Jrutcsccns. Viçosa. (Nr. 201) 10:6:1930.

Cercospora rosaecola Pass. Justis. Botan Jahresber. 3:276:1887.

Hab Rosa. Viçosa-Escola. (Nr.223) 21:2:1930.

Cercospora rúbida sp n

Ausência de manchas distintas pelo menos no principio; frutificação em camadas

efusas, cAr de tijolo avermelhada de 1-3 mm. extensão, estroma ausente; conidióforos não

íasciculados, procumbentea, septudos, não gcniculados, ramificados, olivãcco pálidos de

4 u de largura e comprimento indefinido; conidlos mais cilíndricos do que obclavulados,

rétos ou íracamente curvos, base arredondada ou obtusa, ponta romba, septos distintos,

olivúceo pãlidos 4-5 X 25-85 jx.

Hab. Euphorbiaceae. Viçosa-Escola (Nr. 503) 29-4-1933.

Difere de todas as espécies de Cercospora sobre Geraniales pelo tipo e

pela côr da camada frutífera e ainda pelo tamanho e forma dos conídios.

Cercospora sechii Stevenson. Ann. Rpt. Porto Rica Ins. Expt. St.

1917: 18:137,1918.

Hab. Sechium edule. Viçosa-Escola. (Nr 241) 26-2-1931.

Cercospora setariae Atk. Jour. Elish. Mitch. Sei. Soc. 5:1892.

Hab. Stenotaphrum secundatum. Viçosa-Escola. (Nr. 182) 14-2-1930.
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Cercospora sídaecola E + E, Jour. Mycol. 5 :72 : 1 889.

I lub. Malvaceac. Viçosa-Escola. (Nr. 542). 20:5:1933.

Cercospora smilacis Thucm. Hedwigia. /9:1 35 :1 880.

I lab. Smilax. Viçosa-Escolu. (Nr. 514) 29:4:1933.

Cercospora solaní Thucm Hedwigia. 79:135 : 1880.

Hab. Solanum nigrum. Viçosa-Escola. (Nr. 444) 1:4:1933.

Cercospora solanicola Atk. Jour. Elish. Mitch. Sei. Soc. 5:53:1892

Hab. Solaum tuberosum. Viçosa-Escola. (Nr. 377) 28:10-1932.

Cercospora stizolobii H. + P. Syd. Ann. Myc. / 7 :270:191 3.

Hab. Stizolobium. Viçosa-Escola. (Nr. 310)4:3:1913.

Cercospora tosensis P. I Jcnn. Bot. Jahrcsbuch. 54-593-606-1905.

Hab. Solanum. Viçosa-Escola (Nr. 477) 21-4-1933

Hab. Solanum Suo Migucl-Viçosa (Nr 327) 19-3-1932.

Hab. Solanum Ana Florcncia (Nr. 628) 21-6-1933.

Cercospora viçosae sp. n.

Munchas ausentes; frutificação na facc Inferior da folha em camadus olivAccas ou

ollvécco negras, às vezes cobrindo a maior parte da superfície; sem estroma definido; cos

nldioforos cm fascículos mais ou menos densos aproximando-se de um corêmio; septo-

nítldos, gcniculados, às vezes rumifícados, p/i Iido-ol iváceo-cscuros ;
4-6 X 50-150 u; co-

nídios obclavulados, base obtusa, septos nítidos, oliv/iccos, 4-6 X 25-100 u.

I lab. Manihot. Viçosa-Escola. (Nr. 468) 16-4-1933.

Este fungo difere do C. henningsii por níío produzir manchas bem de-

finidas c nílo possuir estroma. Além disso, seus conidióforos como seus es-

poros s3o mais escuros, êstes süo mais distintamente septados c mais

obclavulados. Encontra-se o fungo na mandioca brava (selvagem) c nüo na

manihot utilíssima ou qualquer outro representante da ordem Geranialcs.

Cercospora vitícola (Ccs) Sacc. Syll. Fung. -7-458-1886.

Hab: Vitis. Viçosa-Escola. (Nr. 90) 26-11-1929.

Summary

The present paper presents a preliminary list of the Cercosporae col-

lected in Minas Gerais, Brasil, by the sênior author, and placed in the her-

barium of the State Agricultural College in Viçosa, with duplicate set ac

Cornell University wherc the comparative studies were made, following keys

to species, claborpted hy the junior author according to orders of the host

plants. Seventy-one species are given, ten of which are new.
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Contribuição para a Flora Fluminense. *

por

P. Campos Porto & A. C. Brade

ORCHIDACE/E

(Com 2 estampai)

Pleurothallia lichenophila Porto & Brade n. sp. (Fig. Ml pag. 213)

Hymcnodanthx (Caespitosx)

Eplphytica parvo, caespitosa, coulibus sccundariis brevissimis uníorticulatis, folio

multo brevioribus, unifoliatis, vagina Túnica breviuseula tubulosa, glabra, obtusiusculu,

instructis; foliis parvis distichis, semiorbieularibus, vcl obtuso-spatulatis, basl brcvlssimc

cuneato, raro oblongis, valdc carnosis crassiquc Icnticularíbus, uninervis, lacte virldis et

maculis parvis purpureis, paulo imprcssls, pictis, 4-6 mm. longis (3-) 4 mm. latis inflores-

centiis 1-3-nis e spatha parva truncata, folio subaequilongibus vel paulo longioribus, unl-

florís; floribus mínutis ercctis, breviter pcdicellatis, scpalls tenuiter membranaceis, subae-

quilongis, albo-purpurcis, scpalo intermédio oblongo-lanceolato, acuminato, 3 mm. longo,

lateralíbus lanccolatis, inferne breviuseule connutis, obscuro-carinatls; petalis acuminato-

lanceolatis, uninervis, otropurpureis 2, 2Í mm. longis, margine tenuiter vcrruculoso-dcn-

tato; labcllo tenuiter unguiculato c basl minutisssime biaurlculato ligulato spatullformc,

leviter trilobato, atropurpureo, tenuiter verrueuloso, 1,5mm. longo 1 mm lato, lobis late-

ralibus mínutíssimis subrotundatis, margine verruculoso-asperoto, lobo medio apiccrotu-

ndato, ± ochrorleuco; columna semitereti, opicem versus paulo dilatata, atropurpureo

clinandrio trilobata, lobulis ciliato-dentlculatis, intermédio tridentato, laterales paulo

majore, pollinla 2.; ovário 1 mm. longo glabro; capsula tricarinata, sepalis coronata.

Habitat: Rio de Juneiro, espontânea no Jardim Botfinico, Icg. P. Cam-

pos Porto. Agôsto, 1932.

O hábito desta planta lembra ao P. imbricata sendo ainda menor do que

esta pequena espécie c a flor bem differente.

• Entregue em 20 de «leiembro de 1033

Arq. In»t. Diút, Veget.
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GENTIANACEAE

Propusa nlntn Porto & Brade n. sp. (Fig 1-6 pag. 214)

Caule bcrbncco .xubsimplicl, tcrctiusculo, l-3-floro 20-28 cm nlto; follls bnvillbus wb-

scssllls oblongo-lanceolatls, iicutls, subciirnosls, us<|uc mi fa cm. longls, 2 cm. latis, coullnis

mlnoribus, ovnto-lunccolntls, bnii vlx viiglnntibus, slcut cnlych crubcsccntlbus; flores stru-

mlnco-flnvoccntlbus; pcdlccllls cbmcteatls; calyci» scxolotl, 2-J cm, longls, tubo amplo ln-

flato 6 dcntnto, dcntlbus triangularls mucronatls b mm. latis 5 mm. longis; corollac tubus

campanulatus apicc paulo constrictus, calyccm longiorc, lobis ovalibus mucronatis 10 mm-
longis 7 mm. latis; filumenta in infcrlorc parte corollac tubi inserta ovarium oblongo lan.

ccolatum, 15 mm. long. 4 mm. lat.; Stylus fíliformis, stigmntis lamellac patentibus; capsuln

ignota.

Habitat. Brasil. — Est. do Rio de Janeiro. Pedra das Flores. Serra do

Imbé. Set. 1933. Icg. J. Santos Lima. N. 185.

Esta espécie lembra, no aspeto, a P. connata Gard., distinguindo-se à pri-

meira vista, pelo tubo do cálice, alado, c, também, pelas folhas agudas; de P.

montaria Mart., que possuc também cálice alado, distingue-se pelo tamanho

da planta, muito menor, pela forma diferente das folhas, etc..

.

Im Habitus crinncrt diese Art an P. connata Gard, doch untcrschcidct

sic sich sofort durch dic gcflügeltc Kclchròhrc, auch durch die spitrcn

Bliittcr. Von P. montana, wclchc ebenfails cinen gcflügtltcn Kclch besitzt,

untcrschcidet sic sich durch vicl geringere Groesse, anderc Blattform u. a m.
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Contribuição para a flora do Itatiaia

por

A. C. Bradií

Filices novac Brasilianae III

(Com 6 figuras c 6 estampas)

CYATHEACEAE

1. Ahophila Portoann Brade n. sp. Hg. 1, et Est. 1.

(Cyathea Porloana)

(Alsophila-Dircranophlebia) C a u d c x 2-3 m. altus circiter 10 cm. crassus; s t i p i-

t c s subhorizontalltcr putentibus. circiter 40 cm. longls 1 cm. crassis, pallide-bmnncis

deorsum uculeis curtis, obtusis nrmatis, palcisquc lanccotatis brunneis, margine breviter

croso-dcnticulatis. ad 2 cm. longis 3 mm. latis vestitis; 1 a m i n 1 s e busi paulo contracta

oblongis 1,50-2.00 m longis, 0,70-0,80 m. latis, chartaceis, glaucis subtus concoloríbus sive

paulo pullidioribus, subgluberrimis, bipinnato-plnnatifidis; p i n n i s p r I m a r 1 1 s me-

dialibus maxímis ud 45 cm. longis, 15 cm. latis, petiolis 6-12 mm. longis instructis, clr-

citer sub 70“ putentibus, lineari-lanceolatis, ncuminatls, superioribus in apleem acuminatum

sensim trunseuntíbus; plnnís jecundariís ad25 utrinque, alternatls, breviter pe-

tiolatis sive superioribus subsessilis, horizontaliter putentibus, inferioribus medlulis, si-

milis, maxlmis circiter 7,5 cm. longis, 12 mm. lutis e busi truncata lineari-lanceolatis,

acuminutis profunde plnnutifidis; segmentis subfalcatls, anticis puulo muioribus,

llnearibus, obtusiusculis, crenulato-lobutis, circiter 8 mm. longis, 3 mm. lutis; r h u c h i b us

costisque opaco-stramineis, inermibus, supra apresse pilosls; n e r v i s 4-6 utrinque,

furcatis superioribus 1-2 simplicibus, ímmersis; s o r i s ularlbus, 4 utrinque, in facic supe-

riore cavitatis evidentis notatibus, paraphysibus piliformis sporungiis intermixtis.

Habitat. Brasil — Serra do Itatiaia, 3 Picos 1.200 m. s. m. 27.6.1930

—

leg. A. C. Brade— N. 10 235. Typo no Herbário do Museu Nacionnl do Rio

dejaneiron. 21,732.

Lmreuuc cm 20 de dezembro de I
1))).
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Miiis uma cspéclc do grupo dc A. Iheringii
; distingue-se fácilmente pela

côr glauco-pálida c segmentos regularmente crenados, sendo afim da A. Cuin-

Itorum, mas muito mais delgada.

1 lá pouco que Copcland c I>>min incorporaram as espécies de AUo-
phila e llemUelia ao género Cyathca

; apesar da separação, em virtude do

estado da Indusia sá, parecer bem insuficiente, não posso obedecer no mo-
mento a éstes autores, porque esta modificação só aumenta a confusão c o

número dos sinônimos. Paru agrupar as numerosas espécies, é preciso con-

servar provisòriumcnte a antiga distinção, c, neste caso, é indiferente que se

conservemos antigos géneros AUophila c HtmUtlia com o géneros, subgé-

ncros ou secções.

Einc wcitcrc Art des Formcnkreiscs von A. Iheringii leicht durch dic

blass-blaugrüne Fürbung und dic gleichmôssig gekcrbtcn Segmente zu un-

tcrschcidcn. Der A. Guinleorum noch am náchstcn stchcnd, aber vicl zicr-

lichcr. — Copcland &’ Domin habcn neucrdings dic Arten von AUophila und

Hemitelia zum Genus Cyathca gezogcn; obgleicli dic Trennung auf Grund
der Bcschaffcnhcit des Indusiums allein, rccbt ungcnügcnd crschcint,

môchtc ich vorlaufig diesem Vorgange nicht folgen, wodurch nur dic Vcrwir-

rung und Zahl der Synonyma vcrmchrt wird. Um in der Fülle der Arten

Ordnung zu schaffen, müsstc man vorlaufig ja doch dic alte Einteilung

beibchalten und dann ist es doch nebensiichlich, ob man den alten Genera

AUophila und Hemitelia nur den Rang von Subgencra oder Gruppen zuer-

kcnnt.

POLYPODIACEAE

2 Polybotrya tomentosn Brade, n sp. (Fig. 2, et Est 2 et 3)

Rhlzomute late xcandens 1—1.5 cm crasso, paleis rufís, mollibus, mcmbrnnaceis.

pellucidis, lincarls 10 mm. longis 0,5 mm. latis, margine ciliato-dentata, densissimc obtecto,

stipítibus satis distnntibus, stramlneis 1 5-25 cm. longis, tomentosis, supra tênue sulcatis,

basi paleis iis rhizomatis similibus obsitís;; laminís sterilibus ovato-lanceolatis, tripín-

natifidis, 80 cm. longis 40-50 ern' latis chartaceo-papyraceis, pallldo-viridibus, supra

spurse brevissime pilosis, subtus tomentosu-pilosls; pinnis p r i mu r i i

s

alternis, petiolis

ad 2 cm, longis instruetis, subrectc patentibus. 20-24 cm. longis, ad 12 cm. latis, lanceolatis

ucuminatis apice pinnatifído, dernurn crenato. pinnis secundariis ad 8 utrinque,

unadromis, inferioribus et mediallbus breviter petiolatis, suhrecte patentibus, e basi

obtusa breviter cuneuta, lanceolatis, acumínutis, circiter 5 cm longis 2 cm. latis, infimis

pinnatifidis, superioribus primo sensim decrescem ibus, mox abbreviatis, sessilibus vcl

admitis, crenutis in lobus subintegerrimos sensim trunseuntibus; segmentis anudro-

mis linearibus, levlter crcnatis vel íntegerrimis, obtusiusculis, rbachibus eostísque

subteres supra leviter sulca tis, stramlneis dense brevissíme tomentoso-pilosis, puleísque

tenuis, subuliformibui 3 mm. longis appressls, disperse obsitis; nervis pinnutis, nervulis

laterulibus furcutis vel simplicibus, 6-8 utrinque, erecto-putentibus, laminis ferti-
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li bus trlpinnntls, pinnulls breve pctlolntls llncnri-oblongls, intcgrls vcl Inflmls lobntls

subtus spornngibus dense obsitis, parophyslbus nrtículntis.brnnchintls intcrmlxtls.

Habitat Brasil, Serra do Itatiaia Maromba 1000 m s m 25.6.1930.

leg. A C. Brade N 10 351 -foi. fert. idem Agosto de 1933. Brade N. 12.618.

Urna cspccie bem caractcrisada facilmente reconhecível pelas escamas

moles c o revestimento das laminas c pcciolos com pêlos curtos como também

pclus parafises ramificadas.

Eine gut charaktcrisiertc Art, durch die weichcn Rhiromschuppen

und die dichtc Behaarung der Lamina und des Sticlcs sofort kcnntlich,

auch die veriistclten Paraphyscn bilden cin gutes Mcrkmal.

3 Blechnum Snmpaionnum Brade, nov. nom.

Lomaria mucronata Fée Crypt. Vasc. du I Irc.sil. I p. 20 t. VIII f 3 (non. Blechnum

mucranatum P'éc o. c. II p. 17.)

No Index Filicum de C. Christenscn está indicada Lomaria mucronata

Fée como sendo sinônima de Blechnum Plumieri (Desv.) Mett. mas distin-

gue-se desta espccic não só pela forma da lamina c das escamas do rizoma

etc. como principalmente pela textura da lamina; cmquanto B. Plumieri tem

lamina cartacca, dura. a do B Sampaioanum é mole-herbacca.

Habitat Brasil, Estado do Rio, Serra do Itatiaia 900 m leg. A. .J Sampaio

4666 (Herb. Mus. Nac N. 16 054) idem Maromba 1000 m. leg. Brade 1 0070-

Tcresopolis 16.4 1917. A J. Sampaio N. 2252. (I lerb. Mus. Nac. 15,603)

Estado de São Paulo Serra do Mar 700 m. Ag 1913 lg Brade n. 6628.

4 Blechnum itatiaieme Brade, n sp. Fig 3 et Est 41.

Lomaria. Rhisomate breve, erecto; stipitibus foliorum sterilium nd 90 cm. longis

I cm ernssis, cum rhachibus st rumineis, busi tantum atro-purpurca, íurfuraccls pulclsque

fuscis, Innceolatis vestitis; I aminls sterilibus usque adSOem. longis 50cm. latis, ovatis,

pinnatis; pinnis 14-25 jugis subpatcntibus, infimis vix minoribus, maximis 25 cm. longis

2,0 cm latis, e basi obtuso vcl subcordata, lincariter-lanccolatis, breviter acumlnatis vcl

ncutis, rigide-subcorinceis, ut rinque pallido-viridibus, squamulls fimbriotis tenuis, praeelpue

nd costulís± dense vestitis, denique glabresccntibus, margine scarloso (sictit venulis) pcllu-

cido, parum revoluto, serrato-dentato, inferioribus brevissime petiolutis, superloribus

sessilibus, petiolis vcl costis subtus ad basin glandulls instruetis; costisstramineis, supra

sulcatis infra vnlde prominentibus, squamulls íimbriat is adspersis; venulis latcralibus

propc basin furcatis, .supra manifeste depressis, infra prominulis. 0, 5-0,0 mm, fere distan-

tibus; I aminls fertilibus pinnatis, circiter Miem. longis, pinni,s sessilibus linearibus 8-25cm,

longis, 4-7mm latis, subpntentibus vel erectis; i ndusi is ungustis laceratis.

Habitat Brnsil, Serra do Itatiaia 2000 m. s rn. 21,6.1930. leg. A. C.

Brade , N 10,115 &i 10 380.
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Esta cspeclc nova sem duvida é afim do B. arboresccns (Kl & Karst)

Hlcr. da Columbia c America Central, mas distingue-se bastante desta es-

pécie pelos peciolos mais claros com revestimento de escamas menos densas,

a forma das pinas c nervuras mais juntas. I3o B. strialum (Sw). C. Chr.

dns Antilhas pela margem das pinas spinuloso-dentata etc. (Glaciou n,2425

classificada por Fée como sendo Lomaria striata Sw. nào é esta espécie mas é

B. prolijerum Ros.; assim por cmquanto 6 preciso riscar o B. strialum da lista

das Ptcridophytas do Brasil)-. Das outras espécies brasileiras deste grupo

distingue-se, jfi ò primeira vista, a nossa cspccic pelas nervuras sulcadas

na superfície da lamina.

Diese ncuc Art stehtsichcr dem Blechnum arboresccns (.Kl. & Karst) I licr.

aus Columbien und Centralamcrika nahe, doch untcrschcidet sic sich, ausser

den hellen und wcnigcr dicht bcschuppten Sticlcn, durch dic Form der Fic-

dern, dichtcrc Ncrvchcn u. a. m. wcscntlich. Von dem wcstindischcn B.

strialum (W.) C. Chr. durch den dornig gcsiigtcn Rand der Fiedern, dunklcrc

Schuppcn u. a. m. (Glaciou N. 2425 von Fée ais B. strialum angegcbcn,

ist B. prolijerum Ros., also ist B. strialum vorliiufig aus der Liste der bra-

silianischcn Farne cu strcichcn). Von den übrigcn brasilianischcn Arten

dieses Formcnkrciscs untcrschcidet sich dic vorlicgcndc Art sofort durch

dic oberseits rinnig vcrticftcn Ncrvchcn.

5. Doryopteris Feei Brade, n. sp. (Fig. 4, et Fst. 5.)

Doryofiteridaslrum Rhizomn breve cnexpitosumpaleistcnuislincarl-subulatis, 2-3mm.

longis, 0,2 mm. latis suhfuscis ntristriatis, margine leviter late-cremulatn, dense obsitum;

stipitibus fasciculutis 2-12 cm. Ion(?is0,5 mm. crauls, teretes, badils, procclpuc ad basin

pnleis, lis rhla mntls similíbus, sparsissime obsitis, denique nudit, glnbcrrimU; laminís

st cri li bus tri-vel quinquelobatis, late-cordutis vcl reniformis. subcorioccis, puilido-virí-

dis, Rlabcrrimls, 0,75-2 cm. longis 1-2,5 cm. latis, lobls rotundatis vcl obtuso-obovatis,

margine membranacca, albida, tenue crcnulata; laminis fertilibus quam sterilibus

longius stlpltatls, coriaccis, cordatis.pinnato-pcdatifidis (fere quinque-septemlobatis), 1,5-3

cm. longis lutisque; lobo terminal i integro ligulato-obovato, vcl 2 lobls Interalibus linea-

ri-lanceolatis, subacutis vcl obtusis instruetus, lobis la teralibus lobulo unico posticc

instruetis; scgmentls 3-5 mm. latis, margine integra; costae subimmcrsac, nervis ímmersis,

furcatis vel bifurcatis; sor is totum marginem linea continua cingentibus, margine

membranacca, reflexa, sntis lata (I mm), tenue crcnulata.

Habitat. Brasil, Serra do Itatiaia 2000-2400 m. s. m. junho 1913. leg.

F. Tamandaré de Toledo Jr. & A. C. Brade N. 6.496- idem leg. J. G. Kuhl-

mann s. n. 19.10 1922

Formn maior, n. f. planta ad 20 cm. alta, laminis fertilibus maiores, lobo termin.ili

pinnatiíido 2 jugato, lobis luteralibus bilobulati».

Habitat. Brasil, Serra do Itatiaia. 25. 12. 1915 leg, P. Campos Porto. N 1H4.
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Fi8 . 2

Pig, i — Attophlla Porloana Br., n. sp.: 1) Pinula. 2) Base de uma pinuln. 3) Escama

do peclolo.

pig. 2 — Polybolrya tomtntosa Br., n. sp.: 1) Pinulu. 2) Escama do ri:oma. 3) Parafisa do soro.
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Esta cspèclc pequena, junta por Fie til Qiirst à Pellaea (Doryopleris-

paradoxa Fie (
< Doryopteris columbina (I ik.) Dicls var. vestita I Ik.) distin-

guc-sc bem desta espécie pelos pccíolosmais escuros quasi glubros c mais del-

gados, pelo aspecto diverso da lamina das folhas férteis com segmentos

mais largos, mas prlncipalmcntc pelos folhas estéreis complctamentc

diferentes.

Diese Ideine Art von Féc til Christ ais zu Pellaea (Doryopteris)

Imradoxa Fée ( — Doryopteris columbina (Hk). Dicls var. vestita Bk.) gchorig

bcrtrochtct, untcrschcidct sich wcscntlich von dieser Art durch dunklerc,

bcinahc kahlc, dünncrc Sticlc, anders gcformtc Spreite der fertilen Blâttcr

mit breiteren Segmenten , besonders aber durch dic ganz anders gcstal-

tctc Spreite der sterilen Bliittcr.

6 Polypodium rupicolum Brade, n. sp (Fig 5 et Est. 6 fig. I.)

Goniophtebium. Rhlxomutc repente 5 mm. crasso, albldo, puleis pcltiíormibus, sub-

rotundatl», brevíssimo ncumirmtis, custnncls, margine pcllucldo flmbriato, 2mm. longis

1,5 mm. latis, adprcssis adsperso. Intcrvalllls 1-2 ccntimcrrulibus folia emittente st lp 1 1-

b u s glubris 12-10 cm longis, 2 mm. crassis, stramincis, phyllopodiis circitcr

3 mm longis, pau lo incrassatls, paleio lunccloutis custuncis, 7 mm longis 2 mm latis,

dense obtcctis; lamlnis oblongo-lanccolatis, usque fere ml costum pinnatifidis, uplcc

abrupto-caudato, membranaceís, gloucovlridis, utrinque glaberrimís, 22-30 cm. longis

12-14 cm, medio latis, seg mentis 20-26 jugutis, medíalibus subhorizontulitcr vel

subcrecto-patcntihus, inferiorbus deflexis, sinibus ocutis interstinetis, lineuri-lan-

ceolatís, acutis, Integcrrlmis, vel obscuro-repandulis, margine plano; rhachibus
stipiti concoloribus, supru obscuro-sulcatis, subtus prominulis, glaberrimís; c o s t is
stramincis utrinque paulo prominulis; v c n i s tenuibus, subimmcrsis, badils, arcolis uni-

serialíbus; venulis exterioribus simplicibus, vel furcat is, margine non attingcntibus

ápice leviter incrussato, s o r I s uniscriatis íntramedialibus
,
8-12 utrinque.

Habitat Brasil, Serra do Itatiaia ca 2.200 m. s m in rupibus Junho-

de 1913, Icg. Firmino Tamandaré de Toledo Jr. til A. C Brade.

Typo no I lerb. do Inst. Biologia Vegetal (Jardim Botânico) Rio de Ja-

neiro N. 1910 til Herb. Brade n. 6478.

Semelhante ao Polypodium (Goniophlebium ) pictum (Fée.) distingue-se

bem pela forma e textura, da lAmina, mas especialmente pelos nérvulos

escuros e livres. Os nérvulos de P. pictum terminam na margem translúcida

Todas as duas espécies distinguem-se de P. catharinae pelas escamas do ri-

zoma e pelos nérvulos que formam uma serie só de malhas.

Dem Polypodium (Goniophlebium ) pictum (Fée) nahestehend, durch

die Form und Textur der Lamina, besonders aber durch die dunklen,

frei endigenden Nervchen verschicden. Bei P. pictum verlaufendic Nervchen

in einen durchscheinenden Rand. Beide Arten unterscheiden sich von P.

catharinae durch die Rhlzomschuppen, die nur eine Reihe Maschen bil-

denden Nervchen u. a. m.
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Flg. 4

Fig. 5

p i({ 3 — lUtchnum itatlattnie Br. n. sp. I) Pina. 2) Fscama do peclolo,

Pig, .j — Ooryopitrit Feei Br. n. sp. 1) Folha fcrtil. 2) Folha eateril. 1) IXscama do rizoma.

Pig, 5 — Potypcdium ruftkolum Ur. n. sp.: I) Segmento, 2) Escama do rizoma.

I.ig. o Polyfwlium tlandulosiuimum Ur,, n. sp.: I) Scgment o. 2) F.scama do rizoma.

/

Fig. <>
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7 Polypodium úlãndulosiaaimum Brade n sp. (i ij: 6 ct Est. 6 fig. 2.)

Gonloi>hUbium. R h I xo mu rcpcni. 3-5 mm.cruuum, glauccxccru. puleis lanceolatls

uterrlmls, fusco-marginatls, 1,5-2 mm. longls, 0,75 mm. latis ndspersum; stipitlbusad

10 cm. longls opnco-striimlncls slcut rhachlbu* glandulls subscsslllbus dense vestltls, pa-

Icisquc tcnuc-subulatls, caduclbus, rarls, ndspersis; Um I n I i oblongo lanceolatls,

nplce iibruptc caudata, utrin<iuc ocbracco-vlrldis, cbartacco-hcrbaccls, ubique dense glan-

dulosls, pracsertlm Infra glanduloso-pllosis, I8-Í0cm. longls, 10 cm. latis, profunde

plnnatlpartitls propc pinnatls; scgmcntls circltcr 20 utrinque, 0 mm. medio latis ho-

rliontalltcr putcntlbus, Infcrioribus tanturn subdcflcxls. sinibus ucutis, inferiorís rotun-

dntls, Intcrstlnctls, lincnrl-lnnccolutls, breviter ncumlnatis, infcrioribus paulo constrictis

margine Icvltcr-revoluto integerrimo; rnchl bu j stlpiti concoloribus, supra obscuro

-sulcatls; c o s t is promlnulis; n c r v I s Immcrsls, maculas praeter costum utrinque

uniscriatas cfformantcs; s o r i s rotundutlscircitcr 15 in utroque latcrc infrumcdialibus

Habitat Brasil, Serra do Itatiaia, Macieiras 1900 m. s. m cpiphyta 22.6.19

leg. A. C. Brade. N. 10.182.

(Tyfw no 1 Icrbario do Museu Nacional do Rio de Janeiro N. 21 .893).

No aspecto 6 afim do P. calharinae L. bl F. mas distingue-se bem desta

espécie pela côr c revestimento da lAmina e escamas do rizoma diferentes.

Os nervos de P. catharinac formam 2-3 séries de malhas entre a costa c a

margem, enquanto P. nlanduloxixxiinum só tem 1 série de malhas.

Im I labitus dem P. catharinac L. & F. iihnlich aber durch dic Farbung und

BcUleidung der Lamina und andere Rhizomschuppcn leicht zu unter-

scheiden. Bei P. calharinae bilden dic Nervchcn 2-3 Maschenrcihcn zwischcn

costa und Rand, wahrend P. glandulosixximum nur 1 Rcihe aufweist.
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Altophila Ptvloana Hr., n sp.: pinn e pcciolo,

(S. Lohcra foto.)
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I iu. 2 — Polytwdium iUiruiulotluimum Ur. n. *p. (foto Joflo liarhoso.)

SciELO

llpAKI-, rio, II ilo 1 1 Ml Min

1'SIAMI‘A ('
A«y. Inm .

BlOi Vi <.i i

Vol. I, N. 3. A«ont<> l‘))5

t





Novo gênero dc Melastomataceas (*)

por

J. G. Kuhlm ann

(Com 1 estampa)

> Merianthera Kuhlm. gcn. nov.

Fios 5-mcrus. Cnlycls glabrl tubus oblongus, apicc constrictus, llmbui paterlformi-

dil.it.it ui, slmplcx, cilyptriíormis ct sub anthcsi irrcguluritcr laccrans, membrannccus

Pctala obovata, apicc rotundata vcl rctusula. Stamina 10 plus mlnus inncqualia, fila-

mentis lincaribusct complanatis; onthcrac lincari — «ubulatac, extrorsum poulo rccurvacr

apicc plus minus rostratac ct uniporosac. loculls rectis, conncctivo basi non produeto,

nntlcc inappendieulato, posticc basi in cornum brevem acutiusculum porrccto, paulo

supra basin apcndicc lincari ascendente apicc nppcndiculo bipartido munito bipartitio-

nibus spiraüter reflexis, hoc appcndicc cx anthcrac basi oriundo et cjus dorso paralclclo

Ovarium oblongum receptáculo toto udbacrcns, in processum dlsciformcm subclavatum

abiens, longitudinalítcr S-sulcatum. 5-loculare, extus papilloso-pilosum; stilus fillformís

ad npiccm recurvatus, stlgm.ite punctiforme. Capsula turbinato-sphacrica ad apiccm ca

lice pateriformi coronata, apiccm ct basin calicis constricta, l()-nervia, septicida, cpícarpi.

fragili in nervos 19 solubilí, seminibus parvis densissimis, cuneiíormibus horieontalíbus

sublaevibus.

Merianthern pulchra Kuhlm
, sp. nov.

Arbuscula 2-4 metralis, radicibus et trunco crassis, cortice clnereo laevi et micante

ramulís glabris angulosis et cicatricibus foliorum delapsorum notatis. Folia petiolo lon-

giusculo 1,5-2 cm. longo, lamina late elliptica, fere orbiculata, quintuplinervla. 5-12 cm
longa ct 5-9,2 cm. lata, ad basin obtusa vcl subcord.ita. uplce obtusa vel rctusula, supra

badio-purpurascente, subtus flavescente vel fusca, nervls supra prominulis, subtus pro.

mlnentibus, nervulis distantibus subrectis. Inflorescentia paniculata thyrsoldca, multi-

flora, puberula; flores longiuscule pcdicellati, pedicello 1 1-12 mm. longo, puberulo; ovarium

5 mm. longum ct 2,5 mm. latum. calyx 8 mm. diâmetro, marginibus membranaccls-

luceruto-dentatis; pétala lt> mm, longa et 12 mm. lata glaberrima, purpurea, busi in unguem

latum attenuata, apicc obliqúe rotundata; stuminum filamenta glubra, 7-11 mm. longu

(•) rmrcaue cm S0 de iicccml>',i dc

Anj, In 1»*. Wi A, Vcget,

Ro de Janeiro ( 251 )

V..I, I N. 1

AgOktO 101 í
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1,5 mm, liitii, onthern 6*7 mm. longa, nppcnilicc 2-) mm. longo. Cresci t In rupibus ud

miirglnlbm Rio Pancns, clv. Eiplrlto Snnto, lcnt. J. G. Kuhlmnnn (19.9-19)0)

Esta interessante espécie se caractcrisa muito hem como novo gênero

principnlmcntc pelo concrcscimento completo do cálice com o tubo do ovário

tomando êste tipicamente infero, além da projeção claviformc do seu ápice

dentro do receptáculo; pelo cálice simples c complctamente concrescido na

preantesc c que se rompe em forma de capús na antese, deixando as margens

irrcgulnrmcntc laceradas. Comquanto as anteras se pareçam muito com

as de Meriania. ainda assim os apêndices dorsais das anteras maiores são

bipartidos no ápice c os segmentos reflexas c hclicóidcos.

Êste novo gênero é representado por uma árvore pequena, porém de

raizes c tronco grossos, quasi herbáceos, que vive sobre ns lages fendidas

ou acidentadas das margens do Rio Panças, no Estado do Espirito Santo.

Quando cm flor a planta, está completamcntc desprovida de folhas, c os

ramos, assim completamcntc despidos, ostentam lindos tirsos purpurinos

que sobressaem fortemente da vegetação das proximidades.

A árvore vive associada a uma bromcliácea c a uma espécie de Cocus

(Palmac).

O gênero Merianthera pertence a tribu Mcrianicac c deve ficar juntos

ao gênero Meriania.

cm 7
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3

Mg 1 Parte da inflorescência com dolj botftes no momento da antêse. Flg. 2 —
Botflo com o calicc ainda Inteiro F|g, 3 — Corola na preantese. Eig. 4— Pétala.
Mg. 5 Ovário seccionado longitudinalmente. Eig. 6 -Ovário seccionado transversal-
mente Mg- 7 c H— Iipo de estame maior. Figs. 9-11 Diversas posiçftes de estames
do tipo menor. lig. 12 Antera do estame maior na preantesc. Eig, 13 — Antera do
estame menor na preantesc. i-jg. U — Apêndice da antera maior. Eig. 15 - Apêndice
da antera menor, Fig, l(> — Estilete,





Um novo gcncro dc Scrophulariacca*

por

A. C. Brade

(Com 2 figuras)

As Scropliulariuccas estuo representadas, no Brasil, não só por muitas

espécies dc pequeno porte c pouco vistosas, como também por algumas es-

pécies, pertencentes a gêneros endêmicos dc porte imponente c aspecto or-

namental. Espcciulmcntc notáveis são os generos Physocalyx, Nolhochilus,

Vclloziclla c Eslerhazya, cujas espécies, pclus flores grundes, dc côr vermelha,

com corolas tubulosas, parecem ornitófilas.

Damos, cm seguida, a descrição dc mais um gcncro deste grupo, que

foi achado, por J. Santos Lima, na região dc Santa Maria Magdalcna, no

Estado do Rio dc Janeiro, onde se encontra uma flora característica c muito

interessante.

Maédalenaea Brade, gcn. nov.

C n 1 y x ovato-campnnulatus, scarioso-foliaceus, levls, Inaequnlitcr qulnque-den-

tatus; corolln infundibulíformis quasi bilabiatu, tubo basl cylindrico superne um-

pliato, limbo 5-lobato, lobis ovato-tnincatis inaequalibus, lateralis luterioribus, lablo

superiore ín lobos duos terminnto, in oestivatione exteriorc; st a mi na 4 didynama

bosi corollae affixa, conniventia, inclusa; Stylus slmplcx fíliformis, stigmatc subclavato,

capsula calycc tccto, globosa, breviter acuta, loculicide-blvalvis, valvis septiferis;

integris; seminu numerosa, bruneo sublucida, cuneato-pyramidulis, testu reti-

culata.

Frutex foliis oppositís corcaceis, subintegerrimis, obscure pauci-dentatis, floribus

solíturiis, oxillares racemum terminalem constituentes; calicibus viridis, corollis spcciosis

latcritils.

Adhuc species unica Brasília incolunt.

(•) Hnircfue em março dc 1014

Anj Imt. Diol. Vtuet.

Rio dc Janeiro ( 2 ) 5 )

Vol, I N. J

Aumto, dc |‘)I5
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Ma&d»lenavn Limnr Brade n. sp.

Su f f r u t c x mctralis, crectus rigldo-ramosus, riimi tcrctiusculi glabri; folia op-

poslta subscssllla, ovata, acuta, croMiutcula, 2-3,5 cm. longn, 1,2-2,2 cm. lata, mar-

gine ohscurc paucl-dcntnta, Intcrdum integerrimn, utrinque glabrn, minutlsslmc íovcolato

punctata, pallído-vlridin, 3(-5) ncrvnta, nervo mediano subtus paulo prnmincntc, latc-

rnllbux Immcrsis, venis sparsis anastomosantíbus; flores «pcclosl, rucemos termi-

na libus íollatis constltucntcx, bracteac foliac slmllis, paulo minoribus. pcdicclli
solltnrll, crcctl potentibus, tcrctcx, 2,5-3 cm. longi, glabriusculi, fere in medio, vcl su-

pra medio bibracteolnti; b r a c t c o I a c opposltac, lanccolatac 5 mm. longoc, 1-1,5 mm.
latac; c u I y x globoso-cnmpanulntus, inaequaliter 5-dcntatux. dentíbm triangularibus

acumlnatl», vlrldius, utrinque glaber et Icvi», l()-ncrvis et rcticulato-nervosm; corolla

obliqúe infundlbuliformls, cálice duplo-longiora, 5 cm. longa, ore 3 cm. lata, latcritla,

utrinque sub lente tenuíssimo glanduloso-pubesccns, tubo subeurvato, supra basin 7 mm.
latus, fauccm versus paulatim ampllflcatur. (16-18) nervata et rctlculato-vcnosa, lobís

Inaequalibus latc-ovatis, truncatís, porrcctis; stamina 4 inclusa, filamcnta denso

glanduloso-pubcsccns, anthcrc dorso barbato-villosac; ovário glabro, disco anuluri-

formis paulo Immcrso; Stylus filiformls, staminac paulo longioris, apicc clavato-in-

crassatus, basl cxccptus, brevissime glanduloso-pubcnccns; capsula globosa breviter acuta,

1,5 cm. lata. 1,7 cm. longa, locullcldc bivalvls integris; s c m i n a numerosíssima, cunca-

to-pyrumldalls, 4 mm. longa. 1,5 mm. lata, brunnea sublucida, testa reticulata.

Habitat, Brasil. Estado do Rio de Janeiro. Santa Maria Magdalena.

Pedra Duhois 1 100 m. sob o nivel do mar. Janeiro de 1934 Leg J . de Santos

Lima. n 230 — idem. Março de 1934 leg Santos Lima c Brade, n 13.191

Herbário do Instituto de Biologia Vegetal (Jardim Botânico) n. 24.159.

Esta linda planta representa um élo entre os gêneros Physocalyx e Notho-

chilus. Aproxima-se do primeiro pela forma do cálice c do segundo pela for-

ma da corola. Comtudo, por vários outros caracteres, difere consideravel-

mente de ambos esses generos. Do Physocalyx difere principalmente pela

corola bastante zigomorfa, com limbo erecto, não espalmada, como também

pelo cálice inteiramente verde. I9o Nothochilus distingue-se principalmente

pelo cálice mais ou menos regular 5-dentado epcla corola menos zigomorfa.

Tem de comum com o Nothochilus a estrutura das sementes ea posição dos

lobos da corola no botão: os dois superiores (labio superior) cobrem os la-

terais. Apezar disso, Radlkofcr incluiu o Nolhochilus nos Rhinnnthoi-
d c a c, c aí também deve ser colocado, embora temporariamente, o novo

genero. Quando se tiver mais abundante material desse grupo de generos

talvez se torne possível estabelecer uma posição sistemática mais exata.

Por emquanto só podemos dar uma chave provisoriados generos brasileiro

relacionados.

I — Cálice ventricoso, oval, liso.

2 — Tubo da corola constrito na boca; limbo plano; calicc colo-

rido '

2 —- Tubo du corola infundibuliforme aumentando successivo-

mente para cima; limbo ereto (nüo plano), cálice verde....

Physocalyx

Mi>i<laUnaea

cm 7
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I — C/íllce nriRulov), pllcndo.

2

— Oilicc 5-laclplndo; corolu quoíl actinomorfu com limbo

plano Sitlasrr.a

2— Cálice cs patoIde, abrindo- Intcrnlmente; corola mais ou

menos zlgomorfn, limbo não plano—

3

— Arbustos eretos, corola clnramcntc í-lobiidn, lobov

heterogêneo* Noihochllut

3 — Subarbusto prostrado ou ascendente; limbo fraco í-lo

bado, lóbos semelhantes VtUozUlla

Magdaltnaea é uma I Icmiparasita, devendo a sua biologia ser portanto,

de grande interesse. O lugar onde se encontra esta planta na natureza, rochas

muito inclinadas, jã mostra de modo geral uma formação vegetal inte-

ressantíssima de plantas rupestres. Observamos, que a Magdalcnaca se

prendia, pelas sutis raizes ás de varias espécies de plantas da vizinhança,

como de uma Tibouchina. uma Gesncriacca c mesmo um Epidendrum. L£n-

contram-sc nodosidades semelhantes a galhos, resultantes talvez de haus-

tórios velhos, transformados cm depósitos de substâncias alimentícias, o

que seria uma necessidade proveniente dos locais peculiares cm que se

desenvolve esta planta: rochedos inclinados, apenas cobertos por uma del-

gada camada de humus.

Ainda não foi até hoje publicada uma estampa de Nothochilus. Damos,

agora, parn comparação um desenho desta planta pouco conhecida, feito de

material que o Museu Nacional recebeu cm 1929, colhido pelo Dra. Emilia

Snethlagc, na Serra do Caparaó, lugar cm que é típica, dct. Prof. H. 1 larms.

Diese schõnc Pflanzc bildet cin Bindeglicd zwischcn den Gattungen

Physocalyx und Nothochilus. lirsterer nühert sie sich durch dic Form dês

Kclches, der zweiten Gattung steht sie durch dic Form der Korolla nãhcr,

doch ist sie von beiden crhcblich verschicden. Von Physocalyx unterscheldct

sie sich besonders durch stark zygomorphen Bau der Korolla, deren Saurn

nicht flach ausgebrcítet, sondem grade aufgerichtet ist, sowic durch den

grünen Kclch. Von Nothochilus unterschcidet sie besonders der 5-zipflige,

glatte Kclch und dic weniger zygomorphe Krone. Gemeinsan mit Notochilus

hat sie dic Form der Samen und dic Knospenlage der Kronenzipfel, deren

beide oberen (Oberlippe) die seitlichen decken. Radlkofer hat aber trotzdem

Nothochilus zu den Rh i n a|n t h o i d e a e gestellt, auch die neue Gattung

muss vorlãufig iiier untergebracht werden. Wenn reicheres Material diescr

Gruppe voriiegen wird, wird es vielleicht móglich sein, die systematische

Stcllung diescr Gattungen genaucr festzulegen, vorlãufig beschrãnken wir

uns darauf, cinen Schlüsscl der nahestchenden brasilianischcn Arten zu geben.

I — Kclch aufgcblascn eifòrmlg, glutt.

2 — Rõhre der Krone un der Mdndung verengt; Saum uiisjc-

brcltct; Kclch uufliillig gclHrbt Physccalyx

2 — Rôhre der Krone nach oben zu gleichm&ulg, trichter-

fôrmig erweitert; Saum nicht umgeschlagen; Kclch grlln. . Magdaltnaea

cm SciELO, 11 12 13 14 15 16 17
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I

—

Kclch kuntiji. Kcíultct.

2

Kclch 5-xipfllu. Kronc dcutllch 3 lapplg, zwcillipplg,

Luppcn wnjtlcith — Mtlatmj

2 -Kclch schcidlii, scitllch *lch rtffncnd: Kronc zyRomorph.

Saum nlcht fluch uutjtcbrcítct.

3

• Aufrcchtc StrRnchcr, Kronc dcutllch 5 liippi», rwci-

IIppiK, Liípcn unitlcich Nolhochilut

3 NicdcrIlcRcndc <*lcr iiubtclKcndc HulbatrUitchcr.

Kronc ichwiich 3 luppljj, Luppcn fast «Icich Rcstaltct . . VtlL':itlla

Magdalenata ist cin Wurzelparasit, desscn Biologie von grosstem In-

teresse sein dürftc. Der Stundort, an steilem Fclsen, weist an und fiir sich

schon eine interessante Formation von cigcnartigen Fclscnpflanzen auf. Wir

konntcn feststcllcn, dass von Magdalenaea die Wurzeln vcrschicdcner, in

der Naclibarschaft wachscndcr Pflanzen. wie einer Tibouchina, eincr Ge-

sneriacea und sogar einer Epidendrum-An befallen wurden. Gallenartigc

Verdiekungen an den rotgelb gefarbten Wurzeln von Magdalenaea, die

nicht sclten auzutreffcn sind, sind wahrschcinlich alte, zu Reservebchaltern

umgewandelte I laustorien. Der Standort mit nur schwacher I lumusschicht

auf sonniger, steiler Fclswand, bedingt wohl die Notwendigkcit solchcr

I lülfsmittcl für die Pflanzc

Da von Nothochilus noch keinc Abbildung vcròffentlicht ist, gebcn,

wir zum Vcrgleich eine Zcichsnung díescr wenig bckannten Pflanzc, nach

Material, welches das Museum Nacional do Rio de Janeiro im Jahre 1929

erhiek, gesammelt von Dr Fmilia Snethlage auf der Serra do Capara

6

dem typsichen Standort, det Prof II Harms,

cm 7
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Uma nova espccic do genero Sccurincga

(Euphorbiaceas)

POR

J, G. Kuhlmann

(Com I estampa)

EUPI IORBIACBA

Securinegn guarniuvn Kuhlmann sp. nov.

Arbor dioica, mediana, ramis dcnsc vcrrucossis, ramulis Rlabriusculis lonRituJinaliter

striutis. stipulis nngustc lanceolatis, ciliolfltis, caducis, 3-6 mm. Ir., follis discichis, nltcrnís,

filubris. discoloribus, oblongo-cllipticis, brcvitcr (2-3 mm. Ir.) petiolatis, lamina basi ro-

tundata apicc subabnipte apiculata, inlcRcrrima, pcrgamacea, supra olivacca, subtus

Rlauccsccntc. 3-8 cm.l r. ct 1/2-4 raro 4 1/2 cm. !t.. nervo mediano supra canaliculato subos

prominente et subtilissime pubcrulo, nervis sccundariis ut rinque 12 crccro-patulis, ln-

florcscentla axilloris, masculina fasciculata 4-5-flora; bractca late trianRulnri; flosculi 2

1/2 mm. diam., brevíssime (1 mm.) pcdicdlati. pllosulli, pcdicello supra mediam artlculnto;

seRmenta períanthorum late clliptica vel subrotunda, I 1/2 mm. longa cr lata, ante anthesin

late invricata, extus brevissimr pilota, margine ciliolata, discus crassiusculus, paterlformls,

Aubcrenacus; stamina 6, fllamemi» liberis, brevibus (2 mm. Ir.), Rlabris; antherac late ovatae

apicc obtusae I mm. non aequantes, intorsuc; ovam rudimenta tripartita. ad basin ín co-

lumnum breviusculam coalita, pilosula, partitionibus erectis semi-cylindricis, intus cunall-

culatis. Fios, f»>m. deest. Pedicelli íructiRen nKdio vel supra médium artículati, 1-1

1/2 cm. I R.; capsula in sicco trigona, glabra vel pilis paucls conspersa, ut rinque tubtrun-

cata, immntura matura i(-7 mm. Ir. a apiccni atilo brevi 3- partlto rarouata, coots

abortu monospermis; neminn immntura ecarunculata laevia, rotundato-clliptica.

Legit Dr. Nnvttrro de Andrade, in I lorto Florestal da Companhia Pau-

lista, Rjo Claro, civ S Paulo. "Guaraiuva" nominatur

O material botânico, constante de raminhos floriferos da planta masculina

e frutíferos da planta feminina, foi colhido em Outubro de 1 03 3 Segundo in-

(*i I nircgiif tin mu » ile 1*114
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formações fornecidas pelo Dr. Navarro de Andrade, a lenha obtida de seu

tronco c ramos dá ótimo combustível. Além disso é planta de crescimento

relativamente rápido, o que a recomenda como produtora economica de

lenha. Em S. Paulo, é uma das essências preferidas para obtenção de

carvão veneta I. Arvore alta e de belíssimo porte, com casca lisa, lembrando

a da jaboticabcira.

Das tres espccies do genero Securinega, é da S. contesta que mais se

aproxima, no sistema, esta nova especie, devido á posição das antéras; no

entanto, no aspéto moríologico ela imita u S. Schtiechiana Mucll. Arg , da

qual, todavia, difere pela posição introrsa das antéras c pelo aspéto dos

restos abortados do ginccéo

cm SciELO, 11 12 13 14 15 16 17
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I • i». | Ktimo il<i planta masculina. Iig 2 Pútilnda flor masculina. Fig, I

Parle Je->ie pistilo, visto de dentro l
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